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ADVEHTENCIA.

Conbe0\W Cl3.ctarnote as reglOes da America é hoje
necessidau' dos Esta(los ela Europa, onde superabunda a

I -popu.açao.
A ul.>crdatle do sol do Bl':lzi.l c eus varia<los thesouros

dc riquezas natUr<le offerecem Ya~to campo a todo o genem
.de actiyidaclc industrial. .

~o intuito dc demonstral-o e promo, er a immigração
para este Imperio aproyeitou-se o feliz ensejo que o[erece
ét E.'tposiçüo Univ~?'Sal de Vienna d'A1.~st1'ia, tratando- e .
de ['C 'er c mell.lOrar a ll:lEVE NOTICIA impressa em 1867
para a Exposição Univenal de Pa1'is.

Trahalho. d'esta ordem não se poJem realizar com
perfcição, logo na§ primeiras tentativas. Acoroçoado o
zelo dos auxiliares officiaes, e crescendo a collaboração
dos informantes particulares, que já d'esta vez foram
elementos de grande proycito, é de esperar obra mais
completa nas fLltnras exposições universaes.

Entretanto [;qlJC rcaisi.l'ado que o pensamento director
na publicação da BlllWE NOTle!.\. de '1867, c 110 pre ente
trabalho n:Io J:Ui a cio [a.lso patriotismo qne, e:a.gerando as
vantagens dI) uma região, occulta seus defeitos.

Tendo-se por . 1\'0 principal tornar bem conhecido o
Imperia do llrazil c clarccero' immigrante', procurou-se
com todo °cuidado lizer somente a yerclade.
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o I~IPERIO DO BR'\ Z1L.

jtllaç~à.o e extensão do Bra,zil.

o Imperio do Brazil e Lá iLuado na patte mais oriental
da America do uI.

Comprehende i/iiS da superflcie Lerrestre do globo, 1/5 do
novo mundo e mais de 3/7 da America. Meridional.

Asua costa tem a extensão de I.200 leguas, 7.920 kil..

.4.RE.\.

Segundo a estimativa do Barão de llumboldt, é cal­
culada em 2.3H.97q. milhas quadradas de 60 ao grau,
7. U:YZ. 3'1·4 kil. (IUadrado5.
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E~, pore.nl) di rid ida a sup I'fi~jc, s 'gunl1o os calculos do
scna.Llol' Pum pcn qne d;l .rc. uJi.ado qL1aj iJual ao obtido
p la dir '('\oria geral til' e~taLi ·tit;a, cio seguinte mooo:

PIIOYI:\"ClA';'
LEGli.\S iREA EJr KII.omnROS I

QUAllRAIHS. QU,\IlIlAllIIS. I

Amasona .
Pará .•.........•.••......•.•..
lIIaranhão ..•.•......•......•..
PiaulJy .
Ceará .
Rio-Grande do OI'Le· •• · •••••
ParalJ)'ba .
PemambLleo .
Alagrias , ..
Ser!!ipc .•..•••......•.•.•.••..
l3alJia ••..•.•...•..••••••.•.•..
E<;piriLu-SalJto .
!lio d,~ .Iantüru ..
~ILlUicipiu da corte ..
S. Paulu .
Parauá ........••••...........
San/a CaLharina ..•............
S. Pedr'o do Rio-Grande do Sul.
l\lina -Geraes .
Goyaz ..•.•..•.•..•.•..•......
~laLo-Gl'OSSO ..

66.000
40.0UO
111.0(){)
10.500
3.621.
2.000
2.HOO
4-. '1(11
2.03:i
:I .:..lJO

14.836
1.5fiO
2.400

32
:10.120
1.100
2.5S0
8.2:':0

20.000
26.000
48.000

290.047

2.SH.llôO
:I. 742.400

(i\Jlj.!)(JO

457.380
l1ii'.!l!l2
87.'120

:I13.25fi
19Uí82

R8.6!14
09.242

6'16.2ií6
67.!JiH

1:J4.1i!i/j.
" .3!l/i.

410.827
335.412
:112.385
358.4\)(1
871.200

1.132.560
2.090.880

12.631,li!í7

TOPOGR,\PHIA.

o solo do Brazil é, na sua maior parte, montanhoso,
embora contenha vastas planícies' ao N. e ao S. e seja atra­
vessado por extensos valles. l.evantam-n'o grandes e altas
chapadas no centro e muita serras em diJIerentes direcções.

CORDILHEIRAS.

As mais exténsas e elevadas cordilheiras do Brazil são
tres: a Central, do Espinbaço ou da Mantiqueira -, a
Oriental, Marítima ou do Mar -, e a Occídental ou das
Vertentes.
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D'('llas 'o ucri"::Ull a oulra '&rra cm geral, consti­
tuindo o . yslema. br:lzilciro, propriamentc dilo, vi lo que
to) s)"slcma. Parima penetra OlllOutC em yarios pontos da
1inl1a di vi oria (10 norle.

Da tres cOl'l.lilheiras ea Central a u maiol' imp0l'tancia
gcographica e geologica.

Tem seno nucl os é ponto culminaotés na província (le
_iínas-Geraes omle mai se desemol"c, r, sem u1ll'a­
pas:;ar os pal'allelo 10° e 28° de IJal. S. desde a margem
do rio S. Fran ·i~c.o ate a elo Uruguay, atra\'cssa as provín­
cia da Bahia, de S. Paulo e do ParaniL, tocando, apenas,
na de S. Pedro do Rio-Grande do Sul pela extrema sep­
tentrional, e na do !tio de Janeiro pelos pontos de inter­
secção de seus limites com os das provincias de S. Paulo
e Minas-Geraes.

E' a mais culminante das Ires, sendo actualmente reco­
nhecida como o ponto de sua maior altiLude, e tambem do
Brazil a serra do ltaLiaia, cuja elm ação media acima do
oceano é de 2.71.4 metros, 8.904· pés, segundo uns, ou
de 3.140 metro, '10.302 pés, egunelo outros. .

A segunda corclilbeira ou a Oriental "ai da margem do
rio S. Francisco, em 10° ele Lat. S. á. do rio o ruguay, na
tal. ele 28° S.

A terceira, l'hais extensa e mais baixa, segue do Ceará
até os confins da provincia de MaLo-Grosso. :Esta grande
cordilheira separa as aguas dos affiuentes do Amasonas das
.do Prata. Alli se originam os rios Tocantins, Parnabyba,
S. Francisco e Paraná.

.E tas cordilheiras recebem differentes denominações nas
respectivas provincias.

CABOS.

O cabos prin ipae. do Dl'azil silo: Orange, ~ot'Lr, an[o
Ago:linho, S. ROqllC, S. 'I'homé, Caho Prio Sanla.rarLh:l.



-R-

PORTOS.

A' exce]1~~ão da provincias do Amasonas, ele Minas-Geraes,
Goyaz e Mato-Grosso, todas a outr-a são maritima .

Aquellas, porém, embor:l cenlrae , têm, ainua asjm,
a vantagem da navegação pelos eu rios que fazem barra
em onl!'os que de.eml)ocam no mar.

::'U-o menos e 4.2 portos cOlltam-~e na costa do Brazil,
occl1pando o primeiro logar, POI' . na c:1.pacidade e segu­
rança, o da capital do [mperio, ten~o mais de 30 le­
guas, 198kil., decil'cuito. :segllern-etle '. aS., além
de outros, o do Pará., Mal'anhão, Pernambuco, Bahia,
Ilhoa, Vi toria, Santo, Paranaguá e anta Cathal'ina.

LACÓAS.

E' avultado o seu numero, ainda que pela maior parte
não ejam de extensão considerave!.

RITo as principaes:
ÀS dos Patos e Mirim, na pl'Orincia de S. Pedro do Rio­

Grande do Sul, a primeira tendo ele comprimento 4.6Ieguas,
303,6 kil., sobre 10 leguas, 66 kil., de largura e a segunda
26 leguas, 171,6 kii., de comprimento e 7leguas, 4.6,2 kil.,
de largura; as de :Maricá, Araruama e Feia, na do Rio
de Janeiro, e as de Jiquiá e de l\ianguaba, na das Alagôa .

Na ilha do Bananal ou de Santa Anna, provincia de Goyaz,
ha um lago de 24.1eguas, Hi8,4. leil., de N. a S. e ü leguas,
39,6 kil., de E. a O.

Na Guyanna brazileil'a avUIta o lago Saracá, entre os rios
Urubú e Anibá, que por elle se communkam.

Além d'estes 'ha outros no valle do Ámasonas, que, á
similhança da lagôa Xaraes, o mC~1' pe1'iodico da provincia
ne Mato-Gro. 80, desapparecem cada anno por algum tempo
em consequcncia da b:üxa das' agua~.
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ILUA •

Contam-se \"izinhas ao littoral numerosa ilhas, sobre­
sahindo entre amai consideraveis a de l\'Iarajú com 37
legnas, 2!~4, 2 kil., de comprimento e 27 leguas, '178,2
kil., de largura, as de iHexiana e Cavian::t, na foz do
Amasonas, a elo Maranhão, onde está assentada a capital
da província do il'l,esm nome, a de Itamafacá na ue Per­
nambuco, a de Itaparica na da Bahia, a Ilha Grande na. do
Ria de Janeiro, as de S. Sebastião e Santos na de S. Paulo,
e a de Santa Catbarina, séde da capital da provincia do
mesmo nome.

Afa tadas do littoral tem o Brazil as ilha de Fernando
de Noronha, na provincia de Pernambuco, demorando no
quadrante de NE. a 195 milhas, 360,7 kil., do cabo de
S. Roqué, e a da Trindade, a 600 milhas, 1. ii2,8 kil., de
di tancia a E. da costa da, provincia do Espirita-Santo.

Tambem nos grandes rios lla ilhas notavei , principal­
mente a de Santa Anna ou do Bananal, no centro do Brazil
entre as provincias de Goyaz e Nlato-Gros3o, formada por
dous braços elo Araguaya, e tendo de comprimento não
menos de 60 leguas, 396 kil.

2
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Rios.

o Brazil possue tres grandes bacias fiuviaes, além de
outras muitas de segunda ordem. Em primeiro lagar so­
bresai a do Amasonas, depois a elo Paraná e, finalmente, a
do S. Francisco.

O magestoso Amasonas, estendendo-se por 580 leguas,
3.828 kil., em territorio elo Imperio, recebe, dentro dos
seus limites, 19 tributarias de primeira ordem, a saber:
Tocantins, Xingú, Tapajós, Madeira, Purús, Coary, Teffé,
Juruá; Jutay, Ja"l!ary, na margem direita; Jary, Pará,
Trombetas, Nhamundá, Uataman, Urubú, Negro, Japurá e
Içá na margem esquerda, tendo alguns mais de 500 leguas
de curso, 3.300 kil.

Além da fronteira do Brazil ainda o Amasonas é fran-­
camente navegavel a vapor por mais 300 leguas, 1.980
luI., no territorio do Perú, recebendo os importantes tri­
butarias Napó, Morona e Pastaza, na margem esquerda,
Ucayali e Uallaga, na direita.

Estes rios prestam-se á navegação até a primeira que­
brada da cordilheira dos Andes, facilitando os transportes
da parte mais importante das republicas do Perú e Equa­
dor, que demora a E. da mesma cordilheira.

A extensão, livremente accessivel ao vapor, do Ama­
sanas e dos seus affiuentes, no territorio do Brazil, é, de
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7.3tH leguas, ou 4.8.5H ki t'. , segundo e vê na tabella
seguinte:

Amasonas .
Bacias de seus principaes affiuentes.
Affiuentes menores e lagos .

Leg.

580
5.771
1.000

7.351

Ri!.

3.828
38.089
6.600

4.8.517

Pelo Amasonas e seus tributarias communicam-se as re­
publicas da Bolivia, Perú, Equador, Nova Granada e Vene­
zuela çom' o porto do Pará, e bem a sim as provincias
brazileiras de Mato-Grosso e Amasonas. .

ITa mais de dezoito annos acha-se estabelecida a navega­
ção a vapor, amdliada pelo governo, nas 580 leguas, 3.828
kil., do Amasonas brazileiro, e 200 leguas, 1.320 kil.,
no Tocantins e outros rios vizinhos ao Pará.

Em -1867 o governo subsidiou mais duas companhias que
ora fazem ome mo serviço nos rios Purús, 2401eguas, -1.584·
kil., Negro, i 20 leguas, 792 kil., Madeira, 186 logu~s,

1.228 kil., Tapajós, 50 leguas, 330'kil., e Alto Tocantins,
230 leguas, 1.5-18 kil., sendo portanto actualmente de
1.606 leguas, 10.600 kil., a extensão navegada a vapor
na bacia do Ama onas.

Na parte superior das cachoeiras tem o Madeira c seu
affiuentes 1.000 leguas, 6.600 kil., de navegação continua,
que serve aos transportes de quasi toda a republica da
Bolívia e da parte occidental da provincia de Mato-Grosso.

Para uniL- a navegação superior á inferior n'este rio,
e fl'anql1earem-se as communicações do centro da merica
do Sul com o porto do Pará, auxiliou o governo uma
companhia que tomou a seu cargo con tnür uma impol'­
tante e trada ele f rfO marginal, unit~o meio de evilarem-f<o
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com vanlagem as cachoeiras. Seus lraballlos já. começaram,
e devem e tal' concluidos em quatro annos.

Para ligar do mesmo modo a navegação das 230 legua ,
UH8 kil., do Araguaya á inferior do Tocantins, que é de
100 leguas, 660 kiI., está o governo construindo uma
estrada de 70 Ieguas, 462 kiI., por meio da qual se eYi­
tarão as cachoeiras d'esses rios.

Esta via de communicação servirá ás provineias de Goyaz,
l\1aranhão e Pará na. extensão de 400 leguas, 2.G4.0 kil.,
e deve ser ligada mais tarde á capital do Imperio pela
eslrada de ferro D. Pedro II, e ás aguas navegaveis do Pa­
raguay por uma estrada de 4·0 leguas, 264 kil.

O Paraná é formado pela reunião do rio Grande e do
Parnahyba na Lat. de 20° S. Banha a E. as provincias ele
S. Paulo, Paraná. e a argenLina ele Corrientes, e a O.
a provincia de Mato-Grosso, no Brazil, a republica do Pa­
raguay e o territorio argentino.

Além do rio Grande e do Parnahyba tem oParaná nu­
merosos aIDuentes, alguns notaveis pela sua l1avigabiU­
dade, outros pela sua extensão, lodos pela ferUlidade de
seus "alIes.

'De todos esses affiuentes o mai consideravel é incol1les­
tavelmen te o Paraguay que, nascendo na provincia de
Malo-Grosso por 13° 30" de Lat. S., percorre o terrHorio
do Brazil e o da republica a que deu onome. E' navegavel
desde 16°, tendo por trilmtarios alguns rios, tambem
naycgaveis, e entre elIes, no territorio brazileiro, o S. Lou­
renço, pelo qUal, e pelo Cuyabá, sobem pequenos barcos
a lapor alé a capital de Mato-Grosso.

Pelo lado d'esta provincia recebe oParaná os rios Pardo,
Ivinheifua, Nhanduhy, Iguatemy e Igurey; pelo das pro­
vincias de S. raulo e Parana o Tieté, o Paranapanema, o
Ivahy, oPiquiry e oJgua sü, O' (!ua.es preslam-so, mais uu
m no' á nay"gação.



A navegação do Paraná, franca desde a fuz do Iguassú
ate o rio da Prata, é interrompida por espaço de 30 lcguas,
H}8 kil., na parte pertencente ao Imperio, em conse­
quencia dos saltos de 'rupnngá e das Sete Quetlas, 80
leguas, 528 kil., abaix.o d'aquelle.

Vencidos esses obstaculos pela con trncção de estradas
marginaes, de simples rodagem ou de ferro, toroar-se-ha o
Varam! de mnito proveito á futuras relações commcrciae
das provincias de Goyaz, i\1ato-Gros'o, 1\1ina -Geraes,
S. Paulo e Paraná com as praças de Buenos-AF s e Mon­
tevidco.

O rio S. Franci co percorre a parte cen traI do Brazil,
regando as provincias de Minas-Geraes, Ballia, Pernam­
lmco, Alagôas e Sergipe.

Entre seus aftluentes, são notaveis o rio das Velhas,
o Paracatú, o rio Verde e o rio Grande.

Interrompe-o a grande e magestosa cachoeira de
Paulo AfIonso, acima da qual tem 230 leguas, 1.,H8
kil., de navegação IlHe. A parte inferior á região da
cachoeira, que mede cerca de 40 legua , 264· kil., dá
nayegaçe\o a vapor até sua foz, abaixo da cidade do
Penedo, na. provincia das Alagôas, e permitte a entrada
de navios de 1.5 palmos, 3,3 melros, de calado.

Além dos tres rios maiores, outros tambem ele im­
portancia conhecida, desaguam no mar, como o Gurupy,
Tury-assú, l\'Iearim, Ilapicurú, l'arnahyba, Paragua sú, rio
de Contas, Jequitinhonba on Belmonte, })ardo, l\IllCury,
Doce Parabyba do Sul e rio Grande do Sul.

Alguns d'e 'los são, até iOO legua , 660 kil., na\' gaveis
a vapor.

Convencido o governo da grande vantagem que tleve
resultar da exploração dos rios mai importante do
Brazil, a fim deo conhecer sua navigabilidade, o.
embaraço' que empeccm transito p n' meios de
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removeI-os, continua a applicar seria attenção a este
assumpto.

As explorações, feitas nos ultimas annos anteriores a 1867,
foram as seguintes:

Pelo Dr. José Vieira Couto ue Magalhães e pelo enge­
nheiro Ernesto Vallée, a dos rios Tocantins e Aragua) a,
que serviram para estabelecer regularmente a navegação
iluvial entre as provincias de Goyaz e Pará. O resultado
dos exames consta do relataria e planta que foram presen­
tes ao governo.

Pelo engenheiro João Martins da Silva Coutinho, as dos
rios Purús e Ituxy, tributarias do Amasonas; constando
seu resultado tambem de minucioso relataria.

Pelo mesmo engenheiro, as dos rios Japurá 'e Madeira.
. Pelo engenheiro M. Chandler, a do rio Ag11ry, affluente
do rio Purás.

Pelo' mesmo engenheiro, a do rio Purus, desde sua embo­
cadura até a distancia de 1.(H8 milhas, 3.001 kil., pelo
lado do S. e L 602 milhas, 2.971 kil., pelo lado do N.

Pelo engenheiro Gu tavo Dodt, a do rio Ceará-mirim.
Pelo engenheiro Newton Burlamaque, a do rio Parnahyba,

na provincia do Piauhy.
Pelo engenheiro Fernando Balfeld, a do rio S. Francisco,

desde a cachoeira de Pirapora até o oceano.
Por MI'. Em. Liais, auxiliado pelo engenheiro Eduardo

José de l\Ioraes e Ladislau Netto, a do mesmo rio .entre
aquella cachoeira e suas nascentes.

E te exploradores ex.aminaram tambem orio das Velha,
na provincia de Minas-Geraes, tributario importante do
rio S. Francisco.

Os estudos, concernent.es a estes dotis rios, foram publi-
cados em Paris. /)

Os ngenheiros José e Francisco Keller exploraram o rio
Parall 'ha elo Sul, rle~cle o rirahy, na provincia elo Rio do



_.U) -

.Iancil'o, até a Cachoeira na pro\ int:ia ue S. 11,wlo, e o riu
])omba, na provincia de Mina -Gemes, um lIas trilJUlarios do
Il1 smo Parahyba.

11 'los engenheiros Josó e Francisco Keller e Gnstaro
nl1mbe]spcl'g"[', foi explorado o rio haby, na provin ia
do Paraná. .

Os dou ulLimo exploraram parte do rio Paraná, de de
a barra do lYaltj' até o Paranapanema, e o rios Ivinheima,
Paranapanema e Tibagy.

Oengenheim Eu ebio Stevaux fez explor~çõe para a ca­
nalização dos rios Pomonga e Japaratuba, na provincia de
Sergipe; e o engenheim Vignolles para a dos rios Poxim
e Santa i"Iaria, na mesma provincia, obra a que já se deu
principio.

O engenheim Carlos Demoly para a canalização entre
a Lagoa dos Patos e o norte da Laguna, nas proyincias
de S. Pedro dQ lua-Grande do Sul e.Santa Catharina.

Além d'isto foi levantada pelo capitão de fragata José ela
Costa Azevedo uma carta do rio Amasonas.

Opmfessor Agassiz explorou a região amasonica, e deu
sobre ella diITerentes prelecções, publicadas nos perioclicos
da capital do Imperio.

Oalto Uruguay e alto Paraná têm sido explorados por
diversos engenheiros e o1Iiciaes d.e marinha.

TodáS estas explorações são d.e grande alcance, tanto
para interesse especial do Brazil, como para a navegação e
commercio do mundo.

Depois do anno de '1867 fizeram-se as exploraçõe se­
guintes:

Do rio Madeira, na parte encachoeirada desde o lagar
denominado Santo Antonio até a barra do Tio Mamoré pelos
engenheiros José e Francisco Keller, os quaes, de ordem
do governo, elaboraram tambem os projectos mais apro
priaelos para o melhoramento r d'essa importante via de
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'ommunicação entre as proyincias do I1al'ú e Mato-Grosso
c a republica da Bolivia, tanto na parte iluvial, como
na terrestre.

I1ara estabelecer commllnica~,ão entre as provincias de
Mato-Grosso e l)ará pelo rio Tapajús e por uma estrada á
margem creste rio, caiculada em cerca de 33 milhas,
(H,2 leil. de extensã:o, o presidente da segunda d'estas
provincias incumbiu elas convenientes explorações os enge­
nheiros .flllião Honorato Correia de Miranda e Antonio
Manoel Gonplves Tocantins.

Com o [un ele reconhecer pratica.mente a navigabilidade
por vapor do rio das Velhas, üe"de o lagar denominado
Jaguára, e a do rio S. Francisco, mandou o governo ulti­
mamente fazer uma viagem de ex.periencia pelo tenente da
arniad'a Francisco Manoel Alvares de Araujo.

Coroada do melhor exito, foram pela primeira vez sul­
cadas por vapor as aguas do alto S. FrancLcÇ).

Uma commissão de engenheiros está estudando a secção
dos rios Aragua}'a e Tocantins, onde difficultam a navega­
ção as craedas e corredeiras do rio, a fim de propor meios
para removei-as, ou, não sendo is o possivel, o traço de
uma estrada marginal qne as evite.

O rio Iguassú, na provincia do Paraná, foi explorado pelo
engenheiro Eduardo José de NIoraes.

O governo contractou a exploração dos rios Carinhanha,
Paraná, Grande, Preto e do Somno, afim de conhecerem-se
as secções navegaveis a vapor que aproveitem á linha ferrea
que pretende construir entre a bacia do rio S. Francisco
e a do Tocantins.

Igualmente contractou estudos de reconhecimento nos
rios Ivahy, Paraná, Ivinheima, Brilhante e M.ondego, a fim
de serem utilizados pela projectada linha <le communicação
entre Coritiba, na provincia do Paraná, e Miranda, na de
Mato-Grosso.
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Os estudos já começaram, e proseguem com rapillez.
O rio Parnahyha, apezar de ter já. sido e tudado, foi nova­

mente explorado pelo engenheiro Gustavo Doclt, desde a
foz até as cabeceir:J.s, como con~ta da exposição qne apre­
sentou.

Para promover aHos interesses do Imperia, facilita.ndo
cada vez mais as relaçõe internacionaes, e animando a
navegação e commercio elo l'io Amasonas e seus :J.ffiuentes,
dos rios Tocantins e S. Francisco, foram abertos, no dia
7 de Setembl'O de '1867, ás embarcações mercantes de
todas as nações o Amasonas até a fronteira elo Brazil, o
Tocantins até Cametá, õTapajós até Santarém, oMadeira até
Borba, o rio Negro até Manáos, e o S. Fmncisco até a
cidade do Penedo, dependendo a navegação dos affiucntes
do Amasonas, na parte em Ql.le uma só das margens per~

tence ao Imperio, de previa ajuste com os outros Estados
ribeirinhos sobre os respectivos limites, regulamentos
policiaes e fiscaes.

A. decretação d'e. tas medidas em nada a1t.erou a obser­
\'ancia dos trataclos vigentes de navegéWão e comrnercio
com as republicas do Perú c Venezuela,' COnfOl'lnC os re­
gulamentos já expedidos para ossr fim.



tlliIWt e te1l11H~f{ttnra.

o lmperio do llrazil goza de dom; climas bem distinclo::> :
na zona intertropical, quente e bumido durante a estação
das aguas; temperado e secco, fora d'estes limites.

Nos sertões do Ceará, Pernambuco, Parabyba e Rio­
Grande do Norte a falta de chuvas em certos anno:.;
determina seccas extraordinarias a ponto de haver a diffe­
rença psychrometrica de -tOo.

Entretanto, em muitos logares da zona intertropical, o
clima é muito suave e modificado pela vegetação, ventos
reinantes e elevação do solo.

Nos pont~s em,1!ue sente-se maior calor não sobe este,
por via de regra, a mais de 36°, e só por excepção
desce, n'aquelles em que ha maior frio; abaixo de 3°,2.
como acontece, por exemplo, na serra. do Itatiaia, onde o
thermometl'O, segundo se verificou em Junho de i858 e
1859, marcou 6° abaixo de 0°, não excedendo o maximo
diurno {3°. Alli muitas vezes neva, e os pequenos depositas
naturaes de agua: cobrem-se de gelo com a espessura de
0,"'055.

Tambem nos campos da provincia de S. Pedro do Rio­
Grande do Sul ha occasiões em que o thermometro marca
00 e uma ou outra vez 2'0,5 abaixo de ().o.

No valIe do Amasonas a temperatura media é de 27° ;
porém os effeitos do calor não são muito activos, pela acção
das brisas de E. que varrem completamentr. f\F.~a re~ião.
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tnll'8 as temperaturas do d'ia e da noite nota-se ás
vezes differcnça de i2°; mas a media não excede 9°, e
do verão para o iJlyerno a rariaçITo . apenas de 3',

As noites são sempre fresta,:;.
Estas circurnstancias moditlcam-se leTltamcnte até oCeará

e Rio-G·rande do Norte, onde a media anuua'! é de 26',7,
sendo a maxima das medias de 24, horas de 30',~ e a
minima'de 23',1-

São frequentes as temperaturas ele 36' em algumas
horas elo dia no verão, não sentindo-se calor por causa da
extrema seccura do m'. Durante as chmas, nas mesmas
horas, marca o thel'íllOmetl'O 26' e o calor torna-se então
L·ensirel.

\. media do verão excede em ;j'. a do invemo, como
no AmaSGl1a, entre o dia e a. noite só ila 7' de
ditrerença.

A serie das ob ena(~õos feitas com o meteol'ograpilo de
Dollond, no periodo de cinco anno , dá como media dos ma·
xima, diurnos 27',13 ; como medta dos min'i'/H(L '19',63, e
como media das media" 23',4,2.

Só em casos raros sobe o thermometro a mais de 3~',

ou desce a menos de 16°.
O '1n'inirnurn é quasi sempre em Julho e o ·maxim'ttm em

Fevereiro.
Do Rio de Janeiro ao Amasonas a temperatura media e

de 26' na zona intertropical.
Da capital ao exiremo sul do Imperio decresce ~astante

o calor, tornando-se o clima muito fresco.
Assim acontece nas provincias de S. Paulo, Paraná, Santa

Cathal'ina, S. Pedl'O do Rio-Grande do Sul e em pal'te da
de Minas-Geraes. N'esta ultima" collocada no taboleiro
central do Imperio, e bem assim na região montanhosa das
outras ha sensivel differença de temperatura:, relativamente
á parte do littoraJ sitnada no paraIJeloe correspondentes
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1\11'. Em. Liais reconheceu, por meio de obsenações
comparaliras, que a 203 metro", (jfjü pc~, de altitud cor­
responde o ab:Jixamento de 1° ue temperatura.

O clima do Brazil é, em geral, muito saudave!.
A' excepção das margens de alguns rios e dos ter­

renos baixos e alagadiço, onde, em certas quadras do
anIlO, desenvohem-se febres intermittentes, não ha, em
grau notareI, as molest.ias de caracter grare que dizimam
ordinariamente as gra.ndes populações.

Tal era a opinião do autor da importante obra - Du,
climat ct des maladies d'M Brésil-, o qual reputava o
Brazil uma das melhores regiões do globo, chegando ao
ponto de considerai-o, em rela~ão ás duas Amoricas, no
mesmo caso cm que parte da [talia se acha para. com a
Europa. Consoante a esta opinião é o juizo de Lind, sanc-
cionado pela experiencia. .

Dizia elle que o ar é geralmente puro na zona t.orrida;
e inconl~stavelmente a salubrida.de é, entre mil dons r e­
ciosos, o melhor que esta região americana deve ao Crea­
dor do universo.

No litlora! e em alguns pontos pl'oximos da' prorincia.
maritimas têm prorompido, desde ,18;)0, epidemias de febre
a.marella, e depois de 18m) a da choler:J.-lllOl'bus, sinistras
visitas eSLrangeiras, endo, porém, de notar que o flagl;}llo
asiaLico até agora não reapp~J'ecen '001 a. meSllla int.en­
sida(le.

A8sLatistí 'a no ltio de Janeiro c nas outras cidade po­
pulosas do Imperio demonstra que, comparativamente, suas
condições de salubridade excedem as de muitas capitaes
da Europa. Os casos de longevidade são numerosos no
Brazil.

O clima. offerece, conforme as latitudes e circumstancias
peculiares da.s localidades, as vantagens que podem ser dese.­
jadaspela immigra~,ão europea. aqual, sobre tão favoraveis
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conJiçõe', encontra reunidos elementos para. acqUlslçaO
da riqueza e independencia que lhes proporciona seu uber­
rimo solo.

CllUVAS.

As chuvas começam de ordinario em "Novembro e vão até
Junho, variando, porém, estes limites conforme as locali­
dades.

Chove muito do Amasonas ao rio Parnal'\fba; pouco d'ahi
ao S. Francisco, e mais do S. Francisco para o so I.

A immellsa zona d'este rio, que comprehende a regiões
que os moradores designam pelo nome de sertão, é
sujeita a duas estações que contrastam notavelmente entre
si: a das aguas e a da sêcca; a primeira vai de Janeiro a
Maio, e a segunda de :Maio a Dezembro.

Em Junho cessa inteiramente a vegetação, toda a se­
mente amadurece; em Julho começam a folhas aama­
reUecer e cahir; em Agosto apresentam milhares de
kilometros de superficle o aspecto do imerno europeu sem
neve: as arvores despem-se completamente de folhagem,
com excepção de raros joaseir()s (Zizyphus) , e oiticicas
(AIoquilea ).

As gramineas e outras hervas rasteiras, que crescem
nos descampados c entre o arvoredo em prodicrio a abun­
dancia, seccam e ser em, como e fo sem feno, d' l1a to
a numero a manadas de gado.

E'iJB. e tação mais favoravel á preparação do café !lue so
cultiva nas montanhas. Colhid9 e esten<.lid~ sobre terra
que não tem humidade para. exhalar, c pelo contl'al'io a
absorve, rodeado de al' com a. mesma propriedade. sécca
rapidamente sem fermentar.

De Dezembro a Janeiro começam as chuvas e, com ai
primeiras aguas, os rios, até então quasi inteiramente
~eccos, conservando, só de espa~,() a espaço, alguns pOljOS



que servem de helJeuoul'o e onde s refugiam os peixes,
adquirem enorme volume. A vegetação reverdece em
lJoucos dia.s e, como por ncanl.o, obre-se o vasto terreno
de v:lI'iadissimas flores: as plantas cultiradas para alimento
crescem com grande viço, e a producção é ahundante.

A media annual da quantidade de chuva na costa do Brazil
é de 2 metros, 0,9 braça, ma ás vezes ,ai além d'este
algarismo, como amnLeue em Pernambuco, onde, segundo
as observações do DI', Sarmento, ciladas por ~1r. Em. Liai ,
attinge 2,6'2 metl'os, 1,19 braça.

As trovoadas n[o são, em geral, frequentes.
No Rio de Janeiro o termo media dos dias cm que se

observa ('sse phenomcno e de 26 por anno.

YEl'il'O '.

~a extensa WSÜl elo Brazil reinam gCl'almcnt ~ os Yent.o.
dos quadrante de SE. o ?'iE., estes ele Setembro a Março,
e aql1eiles de Abril a Agosto.

Assim variam tambem as COI'J'ClllI'S ao longo da costa.
l'ias proximidades d'e. ta sopram o tel'ral da lj. ás 9

horas da manhã, e o ycnto do mal' ou vira/ião, em
sentido contrario, das 10 ás ti da tarde prolongando-se
pelo interior do continente, Jlláis ou menos, conforme a.
topógraphia, indo muito além na planici s, como acontece
no norLe, e rnoclificando- e logo no' logares mon Lanhosos.

Na ~acia do Amasonas, completamente elespida de tnon­
tanbas, os 'tentos de E. t\Jenetl'am mais de 500 leguag,
3.300 kil., pelo centro, pl'inliipalmente de Jullio a. No­
vembro. N'esLe tempo navios de vela ~obem facilmente o
grande rio em 25 a 30 dias, do Pal'á, a Manáos, vencendo
300 legllas, ·1.980 kil.

No interim' do Brazil sopram geralmente o ventos do S,
no invcl'no e os do N. no verão.



Reino animal.

E' extremamente rico o reino animal no Brazil. Seu
vastis~mo tel'rüorio, abrangendo, por assim <.ljzer, todos os
climas, coberto de florestas, aiuda na maior parle, virgens,
eu de campinas, é povoado por grande quantidade de
especies, muftas das quaes fOrnece?1 preciosos recursos á
alimentação do homem, como sejam anta, veado, paca,
cutia, porcos silvestres, tatú; e1 entre as aves, perdiz,
codorna, joó, jacú, jacutinga, macuco, mutum, nambiI c
varias e~pecies de pombas.

As aguas que banham seu immenso littoral, assim, como
as que formam seus I1umerosos.l'ios, são abundantissimas
de excellente peixe: o mero, o bijupirá, a garoupa, o ba­
dejo, a cavalla, a pescada, a tainha, além de cetaceos,
como sejam a baIea e a toninha, proprios para a iabri­
caç.ão do azeite, e muitas outras ei\pecies das que habitam
o mar; o suruby, o dourado, o pirarucú, o robalo, o
tambaqui, o tucumaré, o pacú e tantos outros que vivem
nos rios.

Para consumo ol'dinario da p'opuIação tira-se já grande
partido, quer do peixe ainda fresco" quer' do salgado e
em conservas, ; e pode-se aml'mar que, bem encaminhada
e desenvolvida, ha de esta inclustl'ia constitujr no Brazil
importante ramo de commercio.

Existem já algumas companhias de pesca, e brevemente
dpve começar !'4la!'\ operações a que se organizou na
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r:lpital do lmperio com a denominação de Guauabara e o
tundo de 600:000~OOO.

A lei conceue ás companhia ele pesca os seguintes favores:
Garantia de juros, até 5 0

/., POl' tempo que não exceda
õ annos, dos capitaes' elIectivamente empregados nas
embarcações e apre tos neces_arios á pescaria e no esta­
helecimento de feitorias pal'a o se:rviço da salga e sécca,
abrigo do pes 00.1 e material das companhias.

Concessão de marinhas e t'ITenos publicas. nas ilhas· c
costas de terra firme, para feitorias.

Isenção por 10 a 20 anno : :I.. o de direitos de impo tação
dos materiaes indi pensaveis ao serviço proprio daS- com­
panhias, emquanto não for alterada a legislação a favor dos
que se destinarem ao consumo das fabricas nacionaes;
2. o dos direitos de importação e consumo do peixe salgado
ou secco, que for pescado e preparado pela companhia;
3.· do recrutamento pal;a o exercito aos individuas empre­
gados no serviço das companhias; 4.· do recrutamento
para a marinha em -tempo de guerra aos patrões das
embarcações, ao moços e apren~izes menores de 18 annos,
e aos mestres ou directores dos trabalhos das feitorias.

lIa tambem grande abundancia de camarões, lagostas,
lagostins e outras especies de crustaccos; o tras e diversas
especies de mari cos que, em alguns lagares da costa do
mar, servem de alimento, qua i exclusivo aos habitantes
menos abastados.

A caça, comql1anto ainda não constitua industria c pecial.
é exportada, cm salmoura e e,m conserva, de nmas pa.ra
outras provincias. .

As raças de anhnaes domesticas, existente' no llrazil, não
têm, em geral, melhorado quanto fôra para desejar. Conti­
nuam-se, entretanto, a fazer tentativas para aperwiçoal-as.

Na. exposição nacional de iS66 e na da Escola agricola di
.luiz de FOI'a foram premiados criadol'f\. cptc 3Jpresentaram
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alguns cavallos, produzidos pelo cruzamento de garanhõeg
vindos de outros paizes.

Nas provincias do Paraná, de ~ Pedro do Rio-Grande do
Sul, no municipio de Nova-Friburgo, na do Rio de Janeiro,
promette prosperar a criação de carneiros de raças apu­
radas, provenientes d regiões estrangeiras, das quaes e
das antigas já se tem preparado e exportado lã de muito
boa qualidade, além da que é, na provincia de l\'Iinas­
Geraes, em grande quantidade empregada em tecidos e
diversas obras do mesmo genero.

D'alli é remettido grande numero de carneiros para abas­
tecer os açougues da capital do Imperio.

A fauna brazileira, extremamente rica, principalmente
nas classes dos insectos, dos peixes e aves, não está ainda
bem conhecida em seus diversos e numerosos typos espe­
·cificos. Entretanto, para dar idea geral, podem-se men­
cionar as especies mais importantes, pertencentes ás classes
e ordens que têm sido estudadas e fazem parte da~ coUec-
ções zoologicas do museu nacional. .

CLASSES DOS I\IAMl\llFEROS.

Ordem dos quadrumanos.

N'este grupo possue oBrazil especies dos generos Stentor,
Ateles, Lagothrix, Cebus, Pithecia, Jacchus, Midas e
Callitlwix.

Ao genero Stentor pertencem os guaribas, ou macacos
roncadores, os maiores e mais notaveis animae~ d'esta
ordem que habitam as florestas do Brazil. Acham-se de­
scriptas as seguintes especies: Stentor fuscus, S. seniculus,
S. w'sinus, S. nigel', S. flavimanus, S. palliatus, S.
flavicaudatus, S. discolO?', S. stremineus, S. chrysu?'us.

~
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Os coatás pertencem ao genero Ateles; as prmclpaes
especies são o Ateles rna'rginat'l.~s e o A. paniscus.

Os barrigudos perten<6Bm ao genero Lagoth?'ix, desco­
berto pelo Barão de Humboldt e representado pelas seguintes
espacies: Lagothr·ix Humboldtii, L. Castelnavii e L. canus.

Do genero Cebus vivem, no ter~torio do Brazil, muitas
esrecies, das quaes citaremos as seguintes : Cebt~S?'obustus,

C. cirrifer, C. xanthocephalus, C. gmcilis, C. cucullatus,
C. libidinosus.

Os saguiSi, que são os mais delicados representantes
d'e ta ordem, pertencem aos generos Jacclms, ilUdas, e
Cc~llitMix.

No genero J acchus podem-se citar as seguintes especies:
o sagul ordinario (Jacchus vulgaris) , animal de 0,2 metro,
0,9 palmo, de comprimento, não comprehendida a caudaque
é.orlada de anneis pretos e cillzentos; o saguí do Pará (J.
humemlifer), de côr argentina no dorso j o saguí orelhudo
(J. a'l.~?'it'l.bS), decõr preta mesclada de pardo; osaguída Bahia
( J. penicillatus ), com um pincel de longos cabellos pretos
acima das orelhas j o sagui do Rio de Janeiro (J. le'l.~coce­

phalus), com o pello ruivo, a cabeça e o peito brancos.
Do genero iI'lidas conhecem-se as segnintes especies: o

saguí do Maranbão (iii idas ?'osalia), de beila CÔ1' dourada;
o sagui pelludo do Pará (ilfidas ursulus), tendo o corpo
coberto de pellos pretos com ondulações de cõr ruiva sobre
o dorso; o Midas labiatus, com a cabeça preta e o nariz
branco j o illidas clt't'ysomelas, preto, com a testa e a parte
superior da cauda côr de ouro j o ilIidas bicolor com o
peito, o pescoço e os braços cobertos de longos pellos
brancos.

Ao genero Callithrix pertencem as seguintes especies : o
sagui preto (C. amictus), osagui mascarado (C. p8?'sonatus)
.e o sagui rubro (C. moloch), descoberto por Hoffmansegg
nas florestas do l)ará.
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Do genero Pilhecia existem algumas especies, taes com()
o parauassú negro (Pilhecia nigm) que habita as ilorestas
do Pará e as margens do Orenoco ; o Pithecia-Scitttr'lvina,
lindo macaco de cõr preta, descripto pelo Dr. Emilio Maia,
e o Pithecia hü'suta, macaco similhante á preguiça,

Ordem dos Cheiropteros.

N'esta ordem possue o Brazil grande numem de especies;
de morcegos pertencentes, principalmente, aos generos
Va?npi?"us, Vespe?'tilio, Plecotus e Phyllostoma.

Entre outras, distinguem-se as seguintes: Phyllosloma
linealttm, P. lJe1'spicillatum, P. ?'otundttm, P. lilittm,.
Vespe?,tilio naso, V. politMix, V. bmsiliensis, V. lrevis,
V. Hila?'ii ; Plecotus velcttus.

Ordem dos Carniceiros.

D'este grupo encontram-se alguns representantes do ge­
nero Felis, taes como a onça (FeZ.is Onça), animal qua i tão­
corpulento e feroz como o tigre real da Asia, e que habita
toda a America meridional, sobretudo as 110restas do sul e
as serras do interior do Brazil ; a ouça preta (Felis nig?'a)
que alguns naturalistas consideram como simples va­
riedade da Felis onça: a suçuarana (Felis concolo?'); o
maracajá (Felis pa?'dalis), de pequeno porte; e o gato do
mato (Felis tig?'ina) , especie aindamenorque as precedentes.

Do genem Canis, encontra-se em qu.asi todo o paiz o
guará ou lobo vermelho (Canis iubatus), animal das di­
mensões do lobo europeu, porém muito menos cruel do que
este; a raposa do Brazil ou cachorro do mato (Canis brasi­
liensis,) menor que a especie eUfopea, e não menos astuta
e damninha.

O guaxinim (P.rocyon cancrivorus), animal indigena
da America Meridional, muito eommum no littoral do­
Brazil, onde: se nutre quasi exclusivamente de carangueijos,
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Ordem dos Roedores.

Muitas especies d'esta ordem de animaes são peculiares ao­
Brazil, taes como, a capivara(Hyd1'ochrnrus capibam), o
maior dos roedores conhecidos; as pacas, que constituem
duas especies distinctas : o Ca3logenis fulvus e o Crnlogenis
$~~b-'fl,iger, cuja carne é muito saborosa; a cutia (Chloromys
.Agutí); Mocó (Kerodon Moc6 ) ; o caxinguelê (jJIaC1'OXUS
variabilis) o cuandú (Hystrix insidios~~s); a preá (Cavia
cobaya).

Ordem dos Pachydermes.

Esta ordem é representada pela anta, (Tapi1'us: ameri­
Canus ), o maior mammifero indigena do pajz, e pelos
caetetús, bacurys, queixadas ou porcos do mato (Dicotyles
labiatus, e D. torq~~atus), que constituem boa caça das
florestas brazileiras.

Ordem ,dos Ruminantes.

A este grupo pertencem diversas especies de veados,
(Cervus) que habitam as florestas e campinas desde o
norte até o sul do Imperio, das quaes se podem mencionar
as seguintes ~ Cervus campest1'is, C. ]Jalusm'is, C. nemori-­
vagus, C. 1'ufus.

Ordem dos Desdenl~dos.

A este grupo pertencem os .tatús, constituindo diversas
espedes do genero Dasypus, muitas das quaes são apre­
ciadas como excellente caça; os tamanduás, pertencentes
ao genero MY1'mecophaga, do qual se .contam algumas.
especies, cuja alimentação consiste em formigas; e as
preguiças (Bmdypths), nota,'cis pela lentidão de scus mo­
vimentos.



- 29-

O.'dem dos Marsupios.

N'esta ordem singular dos mammiferos acham-se as
gambás (Didelphis) que comprehendem diversas especies,
quasi todas brazileiras e, mais ou menos, similhante~

entre si.

Ordem dos Cetaceos.

A' esta ordem pertence o peixe-boi (Manatus ameri­
canus), cetaceo herbívoro' que adquire grande desenvol­
vimento e vi ve nas aguas do Amasonas, ou nos lagos
vizinhos a este rio.

Além das balêas que, em certas epocas do anno, fre­
quentam as costas do Beazil, em suas emigrações dos mal'es
do sul, vivem em grandes bandos, nas enseadas e bahias
do littoral, os golph.lnhos ou bôtos (Delphinus ?'ostratus),
cetaceo que aLtinge mais de 2 metros, 9,1 palmo, de
comprimento.

CLASSES DAS AVES.

Ordem das Rapaces.

Familia das Ditbrnas. - N'este geupo possue o Brazil
diversas especies dos generos Catha?'tes, NYS'l.bS, Falco e
outms. Ao primeiro refeeem-se ourubú commum (Catha'rtes
iota) , e o Ul'ubú-gereba (Cathartes (bum).

Familia das Noctw'nas. - Muitas especies de corujas,
pertencentes aos generos Sl?'ix, Noctua e Scops, habitam
o Brazil.

Ordem dos Passaras.

N'este grupo ha numerosas especies notaveis umas
por Seu canto, outl'as pela belleza da plumagem e outras
por seus habitas singulares. Como cantores distinguem-se



- 30-

as diversas especies. do g~nero T'twdtts, conhecidas vul­
garmente pelo nome de sabiás j o currupião, pertencente
ao genero Xantho?'rI/I.LS; o caraúna (lcte1"us) j os japús e
xexéos (Cassicus) e muitas outras que seria impossivel
citar aqui.

Ordem dos Trepadores.

Possue o Brazil diversas especies de tucanos (Ram­
phastus) , de araçaris (Pte1'oglossus) , de araras (Am) ,
de mal'acanãs (Conu1'us), de papagaios (Psíttacus) , de
piriquitos (Psiltacul1.~s), e as pertencentes aos generos.
Coccysus, C1'otophaga, P.icus e outros.

Ordem das Gallinaceas.

TIa diversas especies de jacús (Penelope), de mutuns
(C1'ax), de nambús, perdizes e codornizes (Tinamus),
de pombas (Columba) e outras aves, igualmente apreciadas~

da mesma fami!ia.

Ordem das Pernaltas.

Familia das B,'evipennes. - N'esta pequena familia
conta o Brazil a ema (Rhea americana), unica especia
que representa na America a avestruz do antigo conti­
nente.

Familia dos Brevi?'ostros. - Algumas especies dos ge-'
neros Chamd,'i'tLS, Vanellus, Hematopus, Dicolophus.

Familia dos Cultrírostros.-A esta familia pertencem as
di versas especies de garças (Ardea), oarapapá (Canr,roma) ,
a colliel'eira (Platalea), o jaburú (lIfycte1'ia) , yivendo·
toda~ estas aves em bandos nas margens dos lagos e
rios.

Familia dos Longi1'ostros. -'- N'esta família se encon­
tram diversas especies de narcejas (Scolapax), maçaricos.
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( N'l.tmenius) e muilas pertencentes aos generos Tril1ga,
Rhynchcea, Lirnosa, 'l'otanus, H~nantop'l.ts, Ibis, e oulros.
No ultimo genero torna-se notavel o guará (I. ?'ube1')
que habita o liLLoral do sul e norte do Imperio.

Famil'ia elos jJfac?'odactylos.-Esta familia é represen­
tada por diversas especies ue jassanãs (Pa?'m) , anhumas
(Pctlamedea), frangos d'agua (GalUnula) e muitas outras,
enll'e as quaes se pode mendonar uma especie do genero
Phcenicoptents.

Ordem das Palmípedes.

Farnilia das Longipennes.- D'e ta familia, á qual per­
tencem ayes do mais arrojado YÔO sobre o mar, como
são as P't'ocella?'ías, encontram-se algumas especies do ge­
nero La?'us e do genero Ste'l'nct.

Família das Totípalrnas.-Esta pequena família é repre­
sentada por pouca especies do genero Plot1.ts, por algumas
do genero Cct?'bo e por uma especie do genero PelecCl/nus,
o Pelecanus bmsiliensis.

Família dos Larnelli1'ost?,os.- Ha n'esta familia muitas
cspecies de palo e marrecos (Anas) , que poderiam ser
facilmente domesticadas, e uma especie de ganso, oriunda
do TaUe do Amasonas (Anse?' y"ubaPus).

Do genero Aie?'fJus existe uma especie, o AIe?'g'l.I.S bmsi­
liens-is, e igualmente uma especie de cysne, o Cygnus
·nigr·icollis.

C L A S SES DOS TI E P TIS.

Ordem dos Cbelonios.

Comprehende as tartarugas aquaticas e terrestres, os
cágados e os jabutis, que são representados por numerosas
cspccie~, muitas da. quaes não c tão ainda perfei~amenLe
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estudadas. D'entl'e as mais conhecidas podem-se citar as
especies 110s generos : Ern-1Js, Test'lbdo, Chelonia, e Carettcb;
e particularmente a curiosa tartaruga mata-mata (Testudo
fimb1'iata).

Nas margens do Amasonas e seus affiuentes, a carne da
tartaruga oIIerece precioso recurso alimenticio ápopulação;
dos ovos das varias especies d'estes chelonios que habitam
aquellas regiões fabricam a chamada mcmteiga de ta1'tar·uga,
que constitue importante ramo de commercio na provincia
d'aquelle nome.

Ordem dos Saurios.

Existem muitas especies, das quaes se mencionam as
seguintes: o jacaré commum (Alvigato1' eynocephalus) que
attinge 2 a 3 metros, 9,1 a 13,6 palmos, de comprimento,
e habita em quasi todos os rios do Brazil, o Alligato1'
palpeb1'OS'l.bS, especie menor que a precedeute, e não menos
feroz; o teju-assú ('l'upinambis nig1'opunetcbtus), o Iguana
delicatissima; o Lace1'ta marmomta (Polyclwus mCb1'mo­
1'at'l.bs) ; o Lcwerta seincus; o Laee1'tcbstrictta; o Tupinambis
Vi1'idis; os cameleões (Agama pieta e Agcbma marmomta)
e outras.

Ordem dos Opbidios.

Nas florestas do Brazil vi vem numerosas especies de üphi­
dios de todos os tamanhos e cÔl'es, sendo venenosas algumas,
sobretudo as dos generos fiI'igonoee-phal'l.bS, aos quaes per­
tencem os surucucús, jaral'acas, jararacussús, e C1'otalus,
repl'esentado pela cascavel.

Do genero Colube'r existe grande numero de especies
inolIensh as, taes como as COI'aes (Col'l.bbe1' (m'mosus; C.
venust·issim'l.bS, e outras) as caninanas (Colube1' precillos­
toma) ; além de outras especies pertencentes aos generos
ElcbpS, Scytale, Cophias, e outros.
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No genera Boa, que comprehendc as cobras de maior
compl'imellto citaremos a giboia (Boa conclvria) a sucuriú
ou sncuriuba (Boa A'11acondo).

CLASSE DOS BATRACIOS.

D'estes animae ha no Brazil divel;sas especies dos ge­
neros Bufo, Cemtrophys, C?'ossodactylus, Bmchycephalus,
Tmchyceplw.ltts, IIyla, Rana, eoutros.

CLASSE DOS PEIXES.

t' impos'ivel fazer a simples enumeração das espocies
de peixes que se encontram nos mares e i'ios do Brazil, tão
crescida é a sua quantidade. De mais, muitos não estão
ainda estudados. .

O professor Agassiz, em sua recente viagem ao Brazil,
colHgiu, somente no vaUe do Amasonas, milhares de espe­
cies, muitas das quaes iilteiramente novas.

Entre as mais conhecidas d'aquella região. assignalam-se
opirarucú do Amasonas (Vastres Cuvie1'ii) , peixe que attinge
grande crescimento e serve de base á. alimentação da
maior parte dos habitantes do Pará e Amasonas; mais
tres especies do mesmo genero Vast?'es,. o P/wactocephal'us
hemiliopte?'us ,. o Doms nige?'; o poraqúê (Gymnotus
elect?'icus),. o Osteoglossum Vandellii, a unica especie co­
nhecida do genero Osteoglossunt, e diversas especies do
genero Lepisosteus.

O genero Salmo é representado por uma especie, oSalmo
pirapitanga, que vive nas aguas do rio Cuyabá..

MOLLUSCOS.

Classe dos Cephalopocles.- N'esta classe distingue-se uma
especie do genem A1'gona1lta, qne vive no mares do
llrazil.
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Classe dos Gaste1'opodeS.- na diversas especies, perten­
centes aos seguintes generos: Pa,tella, Dentali'l.tm, Sipha­
naria, Fissurella, C1'epidula, H elicincea, B'l.üla,· H elix,
Clausilia, Bulimus, Pa1wrbis, Paladin,a, Amp'l.tlla1'Ía,
Natica, J anthina, SC'l.ttar'i.a, Trach'U!s, llI'l.trex, T1'itan,
Cassis, Cassidaria, P'l.trpum, emuitos outros.

Classe dos Acephalos.- D'esta classe eXIstem diversas
especies dos generos: Ost1'ea, SM'PU la, Pecten, Lim,ax,
Pinna, jJ[ytilus, Solen, L'I..listrm'ia, C1'aSSlttella, Petricala,
Sanguinala?'Ía, Dona.x, Capsa., Clwdi'l.wn, ·Ven'l.t~, A1'ca,
Unia, Anaclontct e muitos outros.

Cfit;STACEOS.

Encontram-se na secção dos Decapodes JJIacr'l.wos varias
cspecies de camarões e lagostins (PalremanJ e algumas dos
generos Scylla1'us, Pena3'l.l,s eSq'l.tilla, além'de outras ainda
mal determinadas.
. Na secção dos Decapodes BmchyU?'os, que comprehende
os carangueijos e siris, acha-se grande numero de cspecics
pertencentes aos generos: X((,ntl~us, ltfctia, Pe1'icem, L'l.tpa,
Eriphia, Trichadactyl-Lts, G·ttaia, Gelasim'l.ts, Gmps'l.ts, Se­
sa1'ma, e Uca.

CLASSE DF. I~SECTOS.

Esta classe é riquissima em especies de todos os generos,
algumas noci vas, muitas inteiramente inofrensivas e outras
de notavel ulilidade.

Só d'estas ultimas se tratará,
Na ordem dos Hym,enopte1'os, notam-se muitas especies

de melliponas, que offerecem não só delicioso mel, mas
tambem a cera molle de que a. industria tira mnito
proveito.
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D'estasmelliponas, ás quaes dão no Ulazif-onome generÍcl!)
de abelhas, algumas são cultivadas; outras vivem no est·ado
silvestre, não tendo sido até opresen te chamadas ádomes­
ticidade.

Tambem cria-se a abelha exotíca (.1pis mellí(erO/), prove­
niente da Europa, e ja tão aclimada, que até vive
espontaneamente nas matas. Em alguns logares da provincia.
de S. Pauto e no Rio de Janeiro constituem os produetos .
d'esta abelha objecto de industria importante e mui lu..
crativa.

I Na ordem dos Lepidopteros ha diversas especies de bichG
da seda que são dignas de cultura, eentre ellas a Satumia,
que fornece excellentes casulos, como o demonstram as
amostras apresentadas na ultima exposição nacional. Essas
cspecies, porém, não tem sido regularmente educadas, o
que aliás selia da maior vantagem para <li nossa industria.

Aespecie exot6ca (Bombixmm'i) tem sido tambem criada,
e dá-se perfeitamente nas provincias meridionaes. Na de
S. Pedro do Rio-Grande do Sul começam a ser objecto de
exportação os casulos alli produzidos. Por ordem do im­
perial instituto fluminense de agricultura, de accordo com
o governo, trata-se de dar impulso á industria sericicola,
conforme se diz cm outro logar.

• a ordem dos coleopte1'os ha insectos que, por seus
refiexos metallicos e variadas cores, sãO' empregados na
confecção dos mais beIlos ornamentos, fiores, grinaldas,

. adereços de senhol'as e outras muitas obras de phantasia. A
provincia de Santa Catharina assignalarse n'esta espe­
cialidade.



Reino vegetal.

A"cgelação no BI'azil é das mais admil'M eis. Nos campo ,
Das montanhas, nas mais .elevadas serras, na propria co ta
e em seus areaes, por entre rochedos alcantilados, por
quasi toda a parte, emfim, ostenta-se "igorosa e em quasi
constante primavera.

A flora brazileira é talvez a mais rica do mundo pela
abllndancia e v·ariedade de especies muito importantes, das
quaes mais de i 7.000 já são conhecidas.
. Para a constlmcção naval e civil acham-se'nas matas do
Brazil as melhores madeiras, e para a m~rcenarla as mais
finas e bella:s que conhece a industria.

Entre as primeiras avullam a peroba (Áspidospe9ma pe­
roba), otapinhoã (Sylvia navali'/.tm), cabiuna ou jacarandá
preto (Dalbe9'gia nigra) , pau-brazil (Cmsalpinia echinata),
bacury (Platonia insignis), sucupü'a (Bowdiichiamajm'),
aroeira (Astronium) , pau-d'arco ou ipé (Tecama speciosa) ,
pequiá.-amarello (Aspidospe9'ma se8siliflorum), massaran­
duba (JlIinvuspps elata), pau-ferro (Cmsalpinia (errea),
cedro (Ced9'ella bmsiliensis), louro (Cm'dia frondosa,)
itauba (Acrodiclidium Itauba.) , sapucaia (Lecythis Pisonis) ,
barauna (111elanoxylon Bam'l.ma), paracaúba (Andi9Yl) , gra­
piapunha (Ap'l.tleia polygamea) , peqniá-marfim (Aspidos­
pe9'ma ebumea), guarabú (Peltogyne Guarabúj, angelim
amargoso e pedra (iJ'lachm9'ium Andim), diversas canellas
(Nectand9:a e' Cmylia) , mirindiba (Te9'minalia M'irindiba),
gruçaby de azeite (llfoldenha:u-T'ia) , ipé-tabaco (T8cOmCt) e
muitas outras.
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Ilecommendàm-se para a marcenaria o olco (JllÚ'OGa1'PUS

r1'ontloS1.~s), a muirápinima (Cent1'olobium pamense) , caja­
rana (Ccesalpinia monospel'ma),. pau-cruz (Leguminosa?) 1

vinhatico (EchY1'ospe1'1nt~m Balthas'arii), pau-selim (Aspi­
dosperma), jacarandá-roxo (Alachmrium fi'rn'llUm), gonça­
lo-ahres (AsM'onium (raxini{ol'ium) ~ sebastião-d'arruda
(Phylocalymm,a flo1'ibundwrn), pau-marfim (Aspidospe1'ma
eburnea), muirápiranga (Cresalpinia) e outras assas nume­
ro'as. '

São aproveitadas por excelJentes para tinturaria o pau­
brazil (Cmsalpin'ia echinC1!ta), a tatagiba (llIacl1.wa affinis),
mangue-vermelho (llhizopho1'a mangle) , anil de varias
espccies(b'l,d-igo{em), e o urucü (Bixa o1·ellana).

Nascem espontaneamente nas matas, em grande abun­
dancia, o grummarim (gen. ignotum) que serve perfeita­
mente 'de substituto ao buxo nos trabalhos de gravura,
as seringueiras (Siphonia elastica) de que se extrahe a
borracha, que tamhem se obtém da mangabeira (Han­
C01'/úa speciosa) e de outra plantas; as myrislicas
que pl'Oduzem sebo vegetal; o cacao (Theob'l'oma cacau),
e muitas outras, cujos productos de reconhecida e "asta
lltilidade ão objecto de extenso e importante commercio.
, Ha grande variedade de plantas aromaticas entre as quaes
a baunilha (Vanilla a1'omalica), o cumarü (D'ipte1'w), o
cuyumary (Ocotea), cujas semetües servem para aroma­
tizar o chocolate, a noz moscada do Brazil (C1'iploca1'ia),
o pichul'in (Neclandra) e a pimenta de gentiQ (Xylopia).

Entre muitas plantas silvestl'es ricas de lannino, distin­
guem-se o barbatimão (St1'yphnodendon) que tem 80 %

d'esta substancia, omangue (Rhizophora) que produz cinco
vezes mais !.annino que o carvalho europeu (Quercus), a ju­
rema .(iicacia) e a aroeira (Schinus).

No numero das 'plantas alimentícias, que abundante­
mente produz o Brazil, rccommenda.m-se a. mandioca
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(A[an'ihot) de que se trata em logar especial, o pinhão­
(Araucaria) que produz fructos saborosos, o jacatupé,
(Pachyr1'hizus) e diversai especies de dioscoreas.

As plantas, fructas, cascas e sementes medicinaes, como
salsaparrilha (Smilaxsp.), ipecacuanha (Cephrelis Ipecacua­
nha) , caferana (Tachia guianensis), urary ou curary
(St1'ychnos), guaraná (Paullinia sorbilis), mururé (Bichetea
officinalis), jalapa (Ipomrea), caroba (Jacarandá procera) ,
as diversas plantas por suas qualidades febrífugas vulgar­
mente conhecidas pelo nome de - quina -, perten­
centes aos generos Exostemma:, Couta1'ea, Hortia, e, em
alguns logares, tambem um Strychnos, o pau-pereira
(Geissospernum sp.), abútua (Cocculus platiphylla) , avenca
(Adianthus sp.), cainca (Chiococca angui(uga), o tama­
quaré (Lau1'inea) e outras muitas, os mais preciosos bal­
samos, grande variedade de plantas resinosas, oleosas e
leitosas, como jatahy (Hymenrea sp.) , angico (Pithecolo­
b'ium gummi(erul1") e Acacia angico) , andiroba (Ca­
mpa guianensis) , copahiba (Copai(em sp.), oiticica (.1110­
quilea) e outras abundam ora em uma, ora em outra
provincia.

Ha tambem, nos terrenos em que existiram matas virgem,
nos campos e na costa, numerosas plantas que esponta­
neamente brotam e dão variados e exceHentes fructos.

Entre as arvores mai!) uteis do Brazil merece espe­
cial menção a carnauba (CoperniciClt-ce1'i(em) , palmeira:
que sem cultura se desenvolve nas provincias do Ceará,
Rio-Grande do Norte e algumas das mais vizinhas.

Talvez não se encontre em nenhuma região arvore que
se applique a tantos e tão variados usos.

Resiste a intensas e prolongada~ seccas, conservando-se
constantemente ·viçosa.

As raizes produzem os mesmos e1Ieitos medicjnaes que
a salsaparrilha. Do tronco obtém-se fibra~ rij.as e leves .
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'que auquirem O mais lindo brilho, esteios, caibros e
outros materiaes de construcção civil, e bem a sim optimas
estacas para cercas divisarias.

Com o palmito que, quando novo, serve de alimento r.­

apreciado e muito nutritivo faz-se vinho, vinagre, uma
substancia saccharina, e tambem grande quantidade ue
gomma parecida com o sagú, cujas propriedades e gosto
possue.

Tem muitas ,ezes servido de sustento aos habitantes
d'aquellas duas provincias em occasiões de excessiva secca.

Da madeira do tronco fabricam-se instrumentos de mlAsica,
tubos e bombas para agua.

Á. substancia tenra e fibrosa do amago do talo e das folhas
substitue perfeitamente a cortiça. Á. polpa do fructo é de
agl'adavel sabor, e a amendoa, assás oleosa e emulsiva, é,
depois de torrada e reduzida a pó, usada como café por
algumas pessoas do interior.

Do tronco extrai-se ainda uma especie de farinha simi­
lhante á maizena, e um liquido bastante alvo, igual ao
que produz o fructo conhecido pelo nome de coco da Bahia.

Da palha sêcca fazem-se e teiras , chapeu5, cestas e
vassouras, e já se exporta não pequena porção para a
Europa, onde é empregada no fabrico de chapeus finos
que em parte voltam para o Brazil, calculando-se em
cerca de LOOO:0001/l000 o valaI' de sua exportação e o
da que é aproveitada na industria nacional.

Finalmente, .suas folhas produzem cêra applicada ao
fabrico de velas que tem extenso consumo nas provincias
do norte, pI'incivalmente no Ceará, onde já é ramo
importante de commercio.

A. exportação annual d'esta cêra é calculada em mais de
60.000 arrobas, 871.400 kilgl'., o consumo interno em mais
deJ!0.ooo, ou 734.500 kilgr., l'xr,edendo 1.5OO:~00

o valor da. pl'oducção annual.



Reino mineral.

PEDRAS PltECIOSAS.

Encontram-se diamantes, na provincia de l\finas-Geraes ,
ao longo da serra do E pinhaço, ao N. d'esta até"- os
limites septentrionaes da me ma provincia e nas montanhas
que ficam a SOo das cabeceiras do rio S. Francisco; e na
da Bahia, nas planuras e serras meridionaes, mais proximas
ao valle d'esse rio.

Nas provincias de Goyaz, l\1ato-Grosso, Paraná, S. Pedro
do Rio-Grande do Sul e S. Paulo acham-se tamhem dia­
mantes, mas de pouco valor, e accidentaes nas rochas
itacolumiticas. E' de crer que mais tarde, augmentando a
povoação do interim' e crescendo a industria extractiva,
appareçam inaiores e mais abundantes.

A lavra dos diamantes !loje peI'tence aos particulares,
nos termos e sob as condições das leis que regulam sua
administração especial.

Esmeralda, euclasias, saphyras, rubins, tQpasio , be­
rylos e turmalinas, preta, azul, e a verde a que dão onome
de esmeralda do Brazil, existem igualmente no Imperio,
com particularidade em Iína.s-Geraes, onde apparecem
tambem, .com o zirconilc ordinario, Olltr:,ts gemmas de
mais ou menos apreço.

De granadas ha grande copia em toda parte; en9'e­
~anto ,rara vezes têm silll) acha(]:l.s cm estado de perfeição,
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QUA nno E RUAS VAIUED_\DE .

Cl'islac de rocha puri 'simos e de aHIltadas dimenSl)8s
são exporlado~, morm"nte ele ~Iina:-Gerae , Goyaz, S. Paulo I

e Paraná., onl1' tambom e e~Ll'ahcm bella e góndes
ameLhy'La que c yp.ndern por preço eLerado.

EnconLI'am-f;c opala.~, cal edonias, agatha. e ja pe. em
qua i todo o int:lrior, 11'10 áproYincia de 8. "Pedro do Rio­
Grande do Sul a que maj' se di"tinguc na e~po1'tação da'
agatha e calcedonias, que alli já. con titucm imporlante
ramo de commer io.

METAES.

Ouro. - Pol!"-so dizer qu os IllUJ1lC1PIOS de todas as
pmYineias cnrMIll c. te precioso metal cntr seus productos
naLuraes.

Com-indo, porém, rcferir llllieam nLe as localidades 1'e­
couhecidalllellte auríferas c 'om tnes de, tinada, a. erem
minenHla..', cumpre men 'ionar grande parLe da proYincia
de )Iina:-Geraen e com cspc 'ialiclade a bacia superior do rio
. Francisco, em Loda a sua rertente orienLal, onde algumas

companhia ingleza' e mllita- pes 'oas exLl'ahem ouro.
l:stao no mesmo ca. o o muni 'ipios de Caçapaya, Rio­

Pardo, SaI1La.-~fil['ia c Cmz-AlIa, na provincia de S. Pedro
do Rio-Gril,Ode do Slll, ontl . acha-sll organizada e já em t1'a··
balhos preparatol'io:'\ para a laYJ'a. no primeiro d'esse muni·
cipios, ullla companhia nacional Cl)m o titulo de companhia
da. mina. dr oltro C -cobre do sul tio Brazil, e o capital de
800: 0001'PQOO.

Scguem-:ic o di tri 'Lu do TUl'y-assÍI, no Maranhão, divCI'4
sos logares na Bahia. cm rOl namhnco, llarahyba, Piauh,r.
Goyaz Cear;'1 e S. l';mlo. Pal'a, fina 'xplol'ação tem o gOYürno
ill1prrial j:'i roncrdi(]o j1l'ivilrgin. lI'r~lrs llltimos aII11O..

ti
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o ouro em toda~ e~t.a jazida. é encontrado cm rcieiros de
'qllaltzos compactos e de qu:.tl'tzÍtc, encravddos cm rOcll~1.

pt'imitlra..
b systema, empregado ~Lé hoje na extracç.ão d'r, le metal

pela~ companhia' ingleza~ o nacionaes que so Yao agora
e~tabclec.eutlo, é o mesmo das layrasda Aust.ralia. Os parti­
culares, pOl'ém, contillllam no antigo costume da lavagem
c1as arêas, procedentes das rochas auriforas c d posiladas
no leito dos rios mai. proximos.

De emolta com o Ollro apparccem em taes ar6as platina,
iridió e, mais rara vezes, palladio.

c Em algumas jãzida' ent.;ontram-sc ta.mbem tollurio e
grande porção de pJTites arsenic.aes.

Pelos ensaios feitos na,ca.la d;L l1loer1:1, <lo !lio de Janeiro,
o ouro palladiado di as seguintc~ pOI'l'cnlagcn.

I II UI

Ouro...... 88,9 00,25 02,:1
l'alladio.. H,'1 9,7;) ,., -,, /

Prata.- Acompanha muitas das galenas existentes
em todas as proYincias ; mas l'om pre cm pro]1o\"~fio inferior
a '1 0/0 de chumbo.

Sabe-se, porém, <\gora que entre os miner:ws (h~ eohrf' do
munici11io de Cacª,!'Ja\a, na pro\incia de S. l'rdn) do Hío­
(~rande elo Sul, encontrou-, e prata na proporçio de 2,:> ~/o,

sendo de presumir que com aproxima. exploraç,ão
d'aquelles, igualmente a cat'go tla [;(,mpanhia Ilaciollal,
ülcumbida delayrar ouro no mcsmomnnicipio,. (' possa P.l11

breve considerar a prata um dús nos .(>!; mai' ricos c impor­
tantes productos commerciaes.

Ha quasi elons eCtllos, foi e~t metal xtra.hido e fundido
BD morro A.raç.oiaba, do muni iria ele Soroe<.'tb~l) provincia
de S. Paulo, de enyolta. (',mn 0111'0 f(1l(\, linda lia P011(;05

am1os, pra ];\\Têlrlo alli.
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1\ ercurio.- ~a provincia do Paraná, perlo da
capital, cxi.'telll jazidas cl mcrcurio que ilodem compelir
com as mais r:ca' da .Europa e do Pcrú.

Em 'ant:l Catl\,Ll'illa congta que tanlj om fôra encontrado
no principio d' "'le seculo.

Cobre.- Acha- e em grande alJlluclancia nas pl'oYin­
ci:.LS de -'Iato-(~ro ·so Goyaz, ~[inas-Geraes, llabiu, à pequena
ddaneia da capital, JIal'anlliio, Ceará e ol.Jretudo na de

.S. J'edro do l\io-Grand do Sul, no municipio de Cac:apaya,
e especialmente n arraial (le Santo Anlonio da n La\Tas, a
uma legua, 6 (j kil., da \'illa Ll'aquelle nome d'onde facil­
mente se pode transportar na LlUancia de '13 leguas, 85,8
kil., iL 'idade da Cac!lOcira, ultimo porlo do rio Jacuhy, na
parte 11aycgavel a Yapor.

O cobre 'd'es e muni 'ipio, que pO,'sue ti mais opulentas
jazidas cllprifrl'as do lli'élzil, produz 60 % do metal pl1l'O,
wnf rIDe o Y 'iciro escolhido para eXlllori1r:.[o.

~'e ta,' jazida,' cnconll'am-sú maJalihilc aZl1l'ite, "oro­
dite e k1allrothina, pl'üjJriamente dita.

Manganez. - Em Jlina -Geraes outra prn-
"judas é encontrado este llleL<lI, flue exi te em grand!}
porção na Bahia, p rto da cidade de Nazareth, a qual c
cornmunilia pOI' naYcga.~,;Io a-yapor eOlll a capital da pro­
vil;ôa.

Estanbo.- Tão pequena porção se ha de coberto
d'e 'te molal, que muito longe estâ de ser aiuda considerado
produ '10 industrial do ])CJiz.

Con. ta que tem ido ncontrado nas arêas do rio I'a­
r:l.opeba, na provincia de Mina -Geraes, e em algun gra­
nitos da do Rio de Janeiro; e que, tambem, na do Ceará;
e ~anla Cathal'ina têm appareliiclo signae.' de sua existencia..
emlJora ainda pOllCO seguros.
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Chun..bo.- Existe em gl':tIHJe cupia JIO c.la-t1u de

galena., cuja composioão é de chumuo t':l6 ti "/0' enxofre
'12,5 %, 0,6 e 0,7 % de prata.

São bem cOl1hecit1~ts as jazidas de Tpnranga Soro aba e
19uape, na. proYilJcia de S. Paulo do rio Abaeté ,'perto do
Sete-LagOas, em Mina '-Gor::ws . a' das pl'orincias do Rio de
.faneil'o, Para.hy1.Ja do Norle, Bahia Sanla Catharina, Ceará,
1\1aranhão e .PiauIJy ; e os dcp0l:iitos da serra de IlJiapaba, na
pwYincia do Ceará.

E' a sá abundante o ·ltromalo de chumbo do Congonha
do Campo, em Mina. -G racs, o qnal acha-se em algun l\ilo­
metros de exten.'ão, mas ainfld POU'O apf'Oroilado. Com­
põe-se de oxydo de clmmbo GO % e acirlo chromico 31 %.

De· tOlla a jazif1a,' de clmrnbo amai' 11ola,,"ol é ao do
rio Abacté, ü'onde extrahiu-se tambem prata, quando anti­
gamente foi lawada.

AntiInonio.- Ha !lO mnseu nadonal amostra. de
:-ulphurclo de anlimollio, extrahicla. n:t 1l1'0Yincia de Mina ­
frerae ; e consla que t;unbem app:trcceu cm S. l'aulo e no
Paraná.

Bi@õlnutho.- Em alguns I'olltn: da pl'()\,inGÍa de
l\Iínas-Gcrac têm- c encontrado minel'ios de iJi~mlltllo, q~le

consta exjstil'em em grande por~iio cm uma ou outra locali­
da.de da me. ma provin(jia.

Arsenico.- Acompanha geraJmente as PYl'itcs na
formações a.uril'el'as, sendo la.mbem de~cobel'lu no esta.do de
acido combinado com o ferro, forma.ndo a corodila que e
encontra n<1- fl'eguezia de Antonio rercil'a., cm Mjnas-Geracs.

Ferro.- I)ode-sedizer, sem receio de orrar, (Ine não
11a em tOdo o Imporio um ~Ó hectare, ':l.()(j6 bl'açasqua.dl'ada. ~

que não eqnte-nha fLll'l'O em a.lgullli.l' de ~l\a:s raria.da.
funnas.
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Localil!aues, pOrl'll1, Se eouhe 'um, onde e 'te lllc.1.al ue 'co­
Lre-se !las coudiçõe:; cm que úmais a.preciado.

No pico de Itabira, nas cercania da <;idade de Ouro Preto,
l1a erra do Espinhaço, junto ao sorro da lliedade, e em
outros muitos pontos da proYinda de Mínas-Geraes é incal­
culavel a porção de ferro ora magnetico, ora oligi 'tiGO c
mica<;io, de que se compõe grande parte das montanha:;
d'aquella provincia, s01I1'ondo ofeno oligistico decomposição'
na superJicie pela aeç·ão dos agentes atmosphericos, e for­
mando camadas de limoni te que col)rem área as 'as V:l ta' .

• as pro\'juGias do norte, no iuterior de Mina -Gerac:;, na
de'S. Pedro do ltio-ll rande do Sul e na do Pa.raná. mo Ira-s ,
em quantidade no1.avcl, o fetTo mais ou menos decompo to
no meio do dcpo:itos argillo'os que revestem as planicies
e as fraldas da~ cullinas.

As mai ricas minas, que não conslituem formação inde­
pendente, <;ão veicil'o ,mai ou mellOS pOS a.nte como o: de
ti. João de lpallema e alguns na provincias das Alagôa 1

Ceará, llio-Grallde do Norte e P:lrahyba.
Ha no Brazil minas de furro que apL'e'entam a inconte:­

tavel superioridade de completa ausencia cio pJriLe:-, van­
tagem que não po suem nem a mai afamadas da Dina­
marca o da Sllecia.

Contém o lllagn titc do Brazil 72,5 % de ferro j o
oligisto, o martit e o melhor ferro mi aceo 70 %. Jxli­
undo os de inferior qualidade a 25 e d'abi até 20 %.

E' o ferro só por .. i um dos maiores elementos de riquoza
do Imporio peja sua abnndancia. oqualidades, e bem assim
pela facilidade e economia com que pode ~er aproveitado,
achando-se do ordillario perto de exten~a matas que o
reprodllzem no e paç.o de 6 a. -10 annos o, por longo
tempo, devem constituir immenso deposito de excellentc
rombuslivel, pruximo a abundantes agua. OITente. )
grande::: cachoeiras que senirão d motor á.: machina.:,
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N<l provincia de -'lin:ls-GCl':.l.l3S, algumas pessoas, Jlli~

rnadas por tão vantajos;1s ~onuições, vão tirando de taos
oircull1stancias pron:itosos resultados na mineração d'esLé
produclO.

Jil se consume muito ferro, alli cxtral1iuo e preparado;
e tudo induz a 0rer que tão util illdll~lria pl'Opagar-sc-lta
dentro em poucos anno' por l1Iuitos ponl(J' do Imperia.

Em s. 1)aul0 rx.ísle a Ulai~ importante Ja,brica de ferro
da America l\leddiona.l.

Este c"Ulbele imenlo, GI'l'<Jdu c 111anl ido pelo J:stado,
acha-se acLua:lmenLe com elelncutos de segura pro. p l'idac1u.

Dispõe- a fabl'it;a de importalll's u yalio 'os recurso';
como excellente qualidade de min 'ril) de. carbonato de .
cal para fundente, mal ria I I'efl'attal'iú para canstrucção
de forno, aguas ulTi 'ientes para moyer a principaes
machinas e muiLo boas malas á pequena distancia.

Além d'isso, com a estrada de feiTO da cidade de S. Paulo
a Ypanema, por Sorocaba, Lerá. este impOl'tallte estabele­
cimento fadl c commoclo meio tle Lrànslorte para seu'
produclos:

Com o lim de utilizar a. eXG lIcutes Gonclições da fabrica,
o proprio director acha-se aclualmente na EUl'opa, incum­
bido pelo governo ele con Lracl ar 11<Lbeis operarias, os quaes
tambem sOL'virão pari]. furmar yorcladeira escola industrial.

:Esta escola, até certo ponto, pode-so considerar em
começ,o de oxecuç,ão; porque alguns orflh[os e os menore
que pertenciam á nação, para alli remei tido depois de
liberto«, já estão aprendendo a 101', escrever e cont.ar,
:;endo os du maior idade obrigaúos a frC(ILLeutar, em corLas

. horas, as olTIcinas da fabrica.
:\. fabrica de Yp,mema., cujas ca as de mudelação de

barro e tle arêa, refino, eal'pintaria c outras foram 1'0­

CPLlt monte preparada.. , podera competir om as melhores
da EU1'0l'a na Yenda de ~ous produCLOS, ;:tlt 'ndcndo ao



(lilTÜnuto capital cmprcg3.<.lo em mat:lS que aUi cCria1l1 de
y:.lor imm 'nsamenle ,upúrior.

Estas mala eonslituem nm disll'icto flore~tal com
,upcrfirie dp ti. (j;:ii ,~ hectares, 'l,tJ leglla quadrada. qUl:
podem f rnw'l' diariamrntc 15 tonelada. mctl'icas, 18,9
toneladas, de Cil,rY10, quantidade ~umciente para alimentar
tod:ls as oJll 'jn::lS C serviços 3ccessorios Cln completa
actividadp.

A.lém 'dos fornos altos r omrina~ cxistent s, construiu-sr.
ultimamente no centro das minas, onde foram pslabclecidos
os trabalhos ele prrpar:lção do minrrio e dos Inndentes. um
acnde qllC, l'e{)l'czando o riht'iriio tio FI 1'1'0. produz a força
mOlriz de 6 c.avalia .

Estão-s LamL m von~ll'lljncla nmIorno d n~tllbç:lo. á..i­
milhança tlos da Supeia e Hu:;sia, trilho' u!' fl'n'O para o
transporte entre as oOlI:illa. e o.' forno~ alto., .ontros para
l11iti. fa 'ii 'rapid<L commllniCíli,;ão com a montanha calc:lrea.
c diJ' 'relllt's obr<:l. il1lport:w!'p;;,

:Uuito proximas ~l f::L!Jl'iLa lia, Plll grnndc pxtcnf':lo, \'a:::ta,
pcdrpjras de cxccllrntr Illarmorc, cujas amostras foram
muito apreGiadas !la ultima ('Xpo. i~,ã,o, . tr:l.lil-Se dt' apro­
veitaI-as,

PEDl1AS DF: CQ:';STU1;CÇA.o,

Uma va. ta rcgifío da costa 111 I'itlional do Imperia, rom­
pr henclida. entro a.s tal. 1~· c :.lO·, compãe-se, qnasi rx­
cln ivilmenle de l'Oc[l:lS Jlrj mil j ,"as, como gmnlto d' \':t ria
natureza ('.tI·os, gnris'. Jllai ou me-nos foliados.•, (lioritr
v rue e n ;rro, qllarlzilc.' rlill'llS c '.'('uro,>, porfido.' g('ral­
menle em largos dike;; inlrrl'~laLl()s 113S rol'llas maL:' anligas
e, cm alguns logares dr linda, Y:ll'ic<1aflcs d~ sYPlljte,

No interior, ondCIl1uiltl.:'I d' :;las ro(.;11a:, 011 :tnlc~ tauas,
se apres ntam 'ln l-iran<le exlr.nsii:o, acham-s ignalment I

nn111rroS:1" (,sP('('j('S dr rorhas rt'rrllginos.1:-:, rir gl'rs pllros nll



JetTuginow , tIe cakarcos propl'io' pal':1 a e~~nlpttll'il com
u polimento do' marmore: "CI'lI:l.d 'il'o~. c, hnalmellLe, de
argilla plastica:; cm cspe 'sas c~unatl<l:.

Sem s:l.hir' da hahid. do Hio do .T<tllril'O, t'O ouLem sQbl'e :.1.:>

penedias, que a Cil'Cllmdaffi, avultada wHecl;.ão de granitos
escuros porphyroi(}es com gra.1Il1os GrlstLcs de feldspatho 1'0­

Reo, taes como a 1'0 'ha. que GOllsLitltC o 1I10rro U:l. Arm:ll;ão cm
1'iith ro)', o da ilha de l'aqu tá, pal'llacCnlos c ljaeiramcntc
mo'·q.ucado· por nidulos micaeeo:" l:OlllO o LIa selTa (lo I\la­
tIF'n:. junl.oáe.tac50 do Engrnho~o"o c, I1nalmelll,', claro.,
ligcil'arn 'fite a,mal' lIados Ull roscos, como os LI I ]jolafogo.

O gneis.' ora é al"lluio, como I/S (le S,LIIla Thereza, ora
l'i.'c:l.do de branco q preto, como os de S. Chri~l.o,.alll, su­
burbios ela cidade do Rio de .Janeiro.

Dykes de poríltlo varicga,do, com a. forma. c naturrla
do diorilc, cneontr::Ull-SC nas fra Ida. do COrCDyaun. no morro
de. Santo Hoclrigllo:,; no forte de Villegaignon \ cm outros
[ogares da capil~l rlo Impel'io. A peura c~lrahida ll'í5la
I'Ocha, uem wmo odioriLe ~omp~c/lo, ignalmenle encl'a"ado
cm qU3.·i Loua' as monlétnha~ do llio tio Janeiro 50 c'l.lÍ
empregando na con truc\<ío do' mut'ú~ rusticos. onde produz
o mais agrarlavel elfeilo.

I)ara alçamento sujrito a gl'andos pezos ha o dioritc
gr1\nil.oicle. rocha lInri sima ele qne o. ranlriros com dim­
cllldacle serrem-se nos cal~,itmenlos ol'(jinal'io'.

Calcnreos.-Ar.ham-. e em muitas loealidade ca.l­
careos saccharoi(les, peja Jllaior parte ('ruptiros nos gneiss.

Das r3.riedades compactas de todos o. matize ('lIcon­
trarJa' na pro,in ia de S. Pcdl'O do llio-Grandc do Sul,
pwrém a: obra:: de arl I, .j;'l bem ronlle 'idas no paiz com o
nome du marm re tio ltio-Grandc.

l'ma companhia foi ol'ganizada ultimamente para larrar
a. ]wrlrrira. (]o IOlZar c1rnomiJ)nrl0 li:nr.rllzilh:l.(1:l de qne
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tiram-se marmores de diversas CÔI'BS, sobresahindo (l

verde pelos veio varlegauos e resi ""tencia, e o preto pelo
brilbo excepcional.

Não é esta provincia, porém, a unica productora de taes
riquezas; lindos marmores produzem tambem Mina -Ge­
raes, S. Pall(o em muitos logares e bem perto da capital,
Bahia, Alag6as e outra provincias.

Os mais notaveis exLrahem-se do município de S. Roque,
a poucas legllas da capi tal de S. Paulo, onde já existe
uma fabrica para serraI-os. Além de poderem ser polidos
com muita perfeição, contam- se entre este carbonatos,
variedades lindissimas, principalmente a de côr preta, sími­
lhante ao mais bello marmoL'C negro da Emopa.

Acal, usada geralmente nas construcções do littoral, é
fabricada quasi exclusivamente ele ostreiras a que dão o
nome t'upi de Sambaqllis, e de bancos de mariscos que se
formam nas enseadas ou coraleiras que acompanham a costa
dos Abrolho para o norte.

O gesso fibroso apparece em l\linas-Geraes e em muitas
provincias do norte.

Do alabastro, que é mais raro, conhecem-se algumas
amostras da Bahia e das margens do rio S. Francisco.

Nas provincias do Maranhão, Parahyba e Pernambuco
ha marmores cretaceos, caracteristicos pelos fosseis que os
acompanham.

ARGILLAS.

Encontram-se em todo o Imperio provenientes da de­
composição das rochas ainda não deslocadas, e formando,
portanto, depositos correspondentes aos volumes das mes­
mas rochas. Uma grande parle, porém, é de alluvião.

O emprego das argillas é extensissimo nas olarias. :'fo
Brazil são abundantes as variedades brancas que podem
ser aproveitadas no fabrico da louça.

7
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Sob o nome de tabatinga foram estas <1rgillas, mais ou
menos brancas ou roseas, muito usadas pelos primitivos
habitantes, e ainda em algumas provincias, especialmente
do interior, no fabrico de louça grossa e em diversas
applicações.

Okaolin é abundante no Rio de Janeiro, mas na maior
parte dos casos acompanhado d~ numerosos grãos de quartzo
com que se achava ligado antes de sua decomposição.

Ha muitas variedades de argilla refractaria de que se fa­
bricam excellentes cadinhos, como os queforé\.m expostos no
Campo de Marte em 1867 eanalysados por MI'. Descloiseaux
e por outras pessoas competentes, que reconheceram e attes­
taram desde logo suas propriedades.

COllBUSTIVEIS llINERAES.

Carvão de pedra. - Recentes analyses de
combustiveis mineraes têm provéJ,do que' algumas provincias
possuem verdadeiro carvão de pedra.

Aproporção do carbonoe outras circumstancias confirmam
este facto, que é tambem demonstrado pela união do nosso
carvão de pedra com a plantas fosseis dos generos Calan.ite,
Lepidodernd1'on e Sigillalf'ia, caracteristicos seguros do ter­
reno carbonifero.

São bastante conhecidas as amostras d'este combustivel,
extrahidas das minas existentes nas provincias do Paraná
e Santa Catharina.

Na de S. Pedro do Rio-Grande, do Sul sobresahem as
minas do Cancliota e do arroio dos Ratos.

A L· foi cedida a uma companhia ingleza, que trata de
construir uma es~rada de ferro para o transporte do carvão
de pedra.

A2.·, aproveitada por outra companhiacl.a mesma nacio­
nalidade, tem já uma estrada de ferro por onde é conduzido
o carvão, empregado em div.er os mi..:terc., princip;tlmente
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n s rapores (jllC nlvegam ~L Lagôa lios Pato e algulls rios
da pro'lin.:ia.

São igualmente de boa qualidade os cal'\'ões do Tubarão,
do Ararallguá e suas vizinhanças, na provincia de Santa
Catharina.

A miueraçITo de too.os estes depo itos já foi concocUo.a,
e é de e peral' que, dentro em poucos annos, venha mais
um granel elemento da industria e civilização augmentar
a prosperiualle do Brazil.

Lignites.-Sào abundantes em quasi todo o Im­
porio o deposito de lignite, distinguinuo- e o' de S. Paulo,
alguns de Sa,nta Catharina e S. Pedro do Rio-Grande do Sul,

o de . Iarianna, provincia de Minas-Geraes, e das margens
do Parahyba do Sul, cuja exploração e lavra foram, lia
pouco tempo, autorizada. r

Encontram-se dcpo!".itos similhantes tambem no Ceará e
no MaranllITo, onde já são apro~reiLado .

!!ichistos bit.uUlinosos. - Na maior parte das
provincias têm-se descoberto chistos bitumino o . Podem­
e, porém, apontar como mais conhecidos e ricos os da

co ta meridional .ela provincia da Babja e os ue Camaragibe,
na das Alagôas.

Os primeiros são actualmente lavrados por uma impor­
tante casa commercial da capital da Bahia.

Ma olllL'OS conces ionario que tratam de promover alli
em ponto grande a ex.tracç,ão do petroleo.

Foi um emprezario autorizado para organizar companhia
afim de cxtllul'aL' e extrallir c tes combu tiveis em outras
pl'OYincias.

Graphite. -O graphite é por ora conhecido como
m:tis abundante na pl'Ovint:ia do Cearão, formando nidula­
çôes no gnci S on em dimirmtas palhetas nos calcareos
sacclJaroiltes crur ti I"OS.
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Enxorre. - O enxofre, até O {1l'e'ente descoberto,
exi 'te eU1 estado natho !la pro\'incia do Rio-Gl'ande do
Norte" em pequena por~ã.o na de S. Pedro do lUa-Grande
do Sul; na fl'egu 'zia do Furquim, e em gl'antle ahnmlaucia,
no corrego Lia Oum, D111llicipio de Mina -Noyas, na provín­
cia tlc ,\linas-Gel'aes, onde ja tl:'ll1 cid) explJrim ntado, caiu
excellenLe exito, no fabrico da polwra..

AES.

Entte os saes avuILa, por sua imporLancia, o sali lI'e que
forma-se abundantemente no leito das cavernas calcareas
de Millas-Geraes, Piauby, Ceará, Mato-Grosso, Goyaz c
outra' pl'Ovincias, principalmente de de a cidade de
Ouro-Preto até as margens do fio S. Francisco, já pl'oximo
á provin0ia da Bahia.

ApcdrJ.-hume tem apparecido em abundancia no Pa­
raná, em Minas-Geraes, no Piauby e Ceará, e em muitos
lôgal'es do Brazil ; porque em totlo o eu ola eri tem em
graocle quantidade lignites e chi to bituminosos, de cujas
nidulações p) rito as extrahe- 'e grande porção d'este sal.

Nas províncias de MaLa-Grosso, Goyaz, no centro da pro­
vincia da Bahia, no Piauby, e sobretudo em Minas-Geraes
e'xi tem al-gemma em graude quantidaLle, sulphato de mag­
ne ia e de soda, bem que em menor abundancia, ás vezes
como effiorescencia, conforme se observa nos calcareos da.
serra do Araripe, no Ceal'á.

Amais curiosa e1llore cencia salina é, sem duvida, a do
chlomreto de sadio nos gnei da serra da Uí'uburelama
até a ela ieruoca, n'aqLlella proyincia.

Nota-se igual phenomeno na do Piauhy e, segundo
consta, nas erras ql1e ficam entre Minas-Geraes e Goyaz.

No rio Ncgl'o extrabc- e sal de podostomeas, que cres­
cem sobre os rochedo na. maior COl'l'Cutcla da agua doce.



Aguas milleraes.

E' conheciJo no Brazil grande numero de fontes de aguas
mineraes de di versas fi aturezas.

Não se achando, porém, ainda analysada a maior parte,
não pode deixa!' de s r sUL;cinta a noticia que ora se dá.

AGUAS FERREAS.

Encontram-se em quasi todo o 13razil. Ha na capital do
Imperio noye fontes já examinadas, sendo dua no interior
da cidade.

Con ideram-se mais importantes, por sua abundancia e
por conterem ferro em maior quantidade, as do Andaraby­
Pequcno, tarangeica , ruas do lliachuelo e Silra ManoeI,
serra da Tijuca e tagôa de Rodrigo de Freitas. As duas
primeiras são publicas, muito frequentadas e bem con­
struidas em dous dos mais amenos e saudaI is arrabaldes.

Na capital e em outros lagares dft proyincia do lUa de
Janeiro exi tem -11, lambem já examinadas, 7 na de
~linas-Gel'ae , em cuja capital ha i fonte publica, 5 na
proYincia de Pernambuco, e alguma na do ~1aranllão,

Pianhy, Espirita-Santo, S. Paulo e outras.
Contêm todas, geralmente, f '[TO no e lado de cal'bonato

di. sohitlo cm exccs o de acido carlJonico, porém cm pro-
porções mui lo \ariadas. .
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AGUAS GAZOSAS.

As mais fl'cquentadas 5:0 as denominadas Aguas vir­
ttLOSas, da fregnezia do Lambaey, ceeca de 3 leguas, 19,8,
lei!., da cidade da Campanha, e de no 1 guas, 39G ki!.,
da capital do Imperio; e a denominadas outL"ora Aguas
Santas, hoje de Caxambú, no munidpio de Baependy, a
1 legua, 6,6 kil., pouco mais ou menos, da cidade d'este
nomc.

Contém, em geral, grande quantillade de aciuo carbonico
c, om pequenas proporçã ,bicarbonaLo de soda, cllloru­
reto de magnesio, de sodio, de caleio e sulphaLo de soda.

Na' da Campanlla, segundo inforruaçoÕe de pessoas COLQ­

pctentes, o acido caebonico f rma dou& terços do volulll6
da dis oll1ç.5.o.

O uso de umas e de outms vai-se estenuenclo do logaL'
das nascen,as á corLe e algumas pI'Ovincias, paL'a onde são
exp L'Ladas.

Ha fontes da mesma naturezc em um pequeno arraial de
rel:cn Le data com o Dome.de Cambuquira, a cluaes de tre
'a quaLro annos â cc'ta parte comeoam a ser procura&l ,
principalmente por pessoas de certos pontos da provincia
de Minas-Geraes.

Encontram-se tamhem na fazenda das « Contendas» peeto
da cstrada que do Lambary vai ter ao povoado dc Caxambú.

Toda. estas fontes pertencem á pI'O'incia. de 3Jinas-Gerae '.
No municipio de Pajeú de Flores, da ])I'Ovincia de Per­

nambuco, existem ignalmenl.e v:LL'ias fontes, cujas aguas em
Slla composição e cffeilo assimlU1al1l-Se as precedentes.

I'ara aproreiLal' a fontes do tamhary e do Caxambü Lêm o
go\'cmo prorincial e a respectivas muni ipalidade , an:i­
lialla1) por alguns ciclad~10 , mandaclo'fazel' clirersas obra ,
e OI1Linll::t1l1 no Pl'OllO'i t ue ex 'cnlar outras, t· nto 'om ofim
de se con:scrvarem as at>uas no major e taüocle pureza, como
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para maior commodidaue dos ([Ue, já em avultado numero,
as frequentam todos os annos.

Assim na freguezia do Lambary, além de um edificio bal­
nea,rio com qU:.utos mobiliados, espaço os e arejados, e ba­
nheiras de marmOTe, desviou-se, em não pequena extensão, o
rio que corria mw to perto das principaes nascen tes e, em
occasião de cheia~, as deteriorava.

A ellicacia d'essas aguas para molesLias do apparelho di­
gestivo eoutras analogas acha-se desde muito fora de duvida
em presen~,a de longa serie de factos.

Não longe das fonte principaes, e dentro (léJ. povoação,
ha uma nascente assás abundante de agua gaza a sulfu­
rosa, com o nome de « Paulina», que tem sido usada com
proveito nos incommodos chronicos de figado..

Não está, porém, ainda com enientemente beneficiada e
por isso não pode servir na estação das chuvas.

A freguezia do Lambary, á vantagem de pos uir essas
aguas, reune a de clima muito temperado e de incontes-
tavel salubridade. ~

Aviagem da capital do Imperio para aquelle ponto é hoje
mais facil do que ha pqucos mezes; por haver a 4.' secção o
da estrada de ferro D. Pedro II chegado já, na extensão
de mais de 32 leguas, 2·1 i,2 leil., ás vizinhanças da serra
do Picú.

Este grande melhoramento tambem utiliza ás aguas do
.Caxambu e ás outras fontes gazosas da provincia de Minas­
Geraes, por ser essa a estrada mais transitada pelas pessoas
que, da capital do Imperio e da provin ia do Rio de Janeiro,
se clirigem ás pal'agen , onde existem a ditas fontes.

No povoado de Caxambú, igualmente noLave] por sua sa­
lubridade, fizeram-se em ·18GB diversas obras para tornar
mais commodo e efficaz o uso das aguas.

Notam-se malhoramentos no arraial, con i Lindo na aber­
tura e nivelamento de ruas e praças, devidos am grande
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parte a esforço .Llos ha.bitantes e de pessoas que têm estarIa
n'aqueUe logar. Crl.llalizou-se o rio Bengo, que outr'ol'a.,
desde o mez de Tovembro até o de :t\Jaio, prejudicava a
pureza das aguas; e em ,1868 constnuu-se um edificio
balneario.

Construiram-se tambem () elegantes chalets que pro­
tegem igual numero de fontes, pel'miUindo seu u o em
todas as estaçõe .

As fontes, assim beneficiadas, são:
A de D. Pedro II, contendo agua mui to gazosa e pouco

alcalina, indicada, em bebida e banhos, para dispepsias
e solIrimentos chronicos de estomago e intestinos.

A de agua gazosa, brandamente ferrea, e recom­
mendada nas obstrucções <.las visceras, chloroses e outras
enfermidades, denominad(). de « D. Thcreza. »

A do Duque de Saxe, contendo agua m'uito sulphurosa,
algum tanto gazosa, prescripta nas lesões chronicas do
utero e solIrimentos nephriticos.

A de agua magnesiana gazQSa, aconselhada para os sof­
ft'imentos chronicos intestinaes, e conhecida pelo nome
de D. Leopoldina.

A do Conde d'Eu, composta de agua muito ferrea,
gazosa em pequena quantidade, usada com muito pro­
veito nas anemias e chloroses antiga.

A ultima pouco ferrea, aazosa em pequena quantidade
e sulphurosa, principalmente app~icada nos incommodos
chronicos do figado e baço, nos accidentes nervosos, em
geral, na chlol'ose e outras enfermidades. Denomina-se ele
D. Isabel.

Todas estas fontes acham-se muito proximas umas
ás outras.

Uma estatística, de '1867, assás minuciosa, demonstra
que de -160 individuos que a:Ui foram curar-se de di­
versas enfermidades, quando no lagar quasi nenhuma
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commodidade uavia, só ,1 falleceu, restabeleceram-se ü;; e
melhoraram 94.

De então em diante o numero dos frequentadores das
aguas de Caxambú tem ido sempre em progresso. '

Logo que a estrada torne-se francamente de roaagem
em toda a sua extensão, ou se construa o ramal da estrada
de 'ferro D. Pedro II, para o qual já ultimamente se fize~

ram explorações, augmentará muito mais a concurrencia.

AGUAS SALINAS.

As mais notaveis são as do Itapicurú, na provincia
da Bahia. Vertem das montanhas vizinhas ao rio d'aquell~

nome e estendem-se por suas margens cerca de i t Iegua ,
72,6 kil.

Os principaes mananciaes são: Mãe d'agua do cipó,
proximo á villa de Soure, do Mosquête, da vilIa de Ita­
picurú, Rio 'Quente e outras.

Foram já examinadas por ordem do governo e da presi­
dencia da provincia.

A temperatura das differentes fontes varia entre 31°
e 4,i0.

Contém acido carbonico, sulphato de soda, bicarbo­
nato de soda, chlorurcto de sadio, de calcio e de magnesio,
acido silicico, carbonato de cal e de magnesia, peroxydo de
ferro em pequenas qua~idades.

São laxativas e tem sido empregadas internamente na
ictericia, nos calculas biliares e outras enfermidades, e em
banhos nas paralysias, rheumatismos chronicos, dartros e
m,oIestias cutaneas em geral.

A. presidencia mandou augmentar oedificio existente no
togar das agllas e deu prov4dencias para melhoraI-o.
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AGUAS ~ULPHUROS.'S.

Acham-se em abundancia nas diversas fontes .da villa
de S. Domingos do Araxá, nos confins 'de Minas-Geraes
e Goyaz, tendo sido já mencionadas na Corographia de
.Ayres do Casal e nas obras de Augusto de Saint-Hilaire.

Applicam-se em diversas enfermidades, e são mui
procuradas, segundo affirma o primeiro escriptor, pelos
animaes silvestres, e igualmente para 1180 dos animaes

. domesticos em substituição do sal commum, cujo preço
é' n'aquellas paragens elevadissimo.

Tambem existem fontes de agua:s similbante.s ás antece­
dentes, nas margens do rio Verde, na. provincia de Minas­
Geraes.

AGUAS THERlIfAES.

}:ntram n'esta classe as de Santa Catharina, conhecidas
com os nomes de Caldas de Bittencourt, tendo a temperatura
de 35°,5; Caldas do norte do Cubatão cóm 36°; Caldas
do Sul do Cubatão com Mio ; e Caldas do Tubarão.

Para aproveitar algumas fontes ha perto da capital da
provincia, adiante da cidade de S. José, por caminho que,
com alguns melhoramentos, pode tornar-se de rodagem,
um estabeleeimento denominado Hospital das Caldas da
Imperatriz, situado em logar aprazivel e sadio, proximo
a um ribeirão encachoeirado, de ~celleDte agua e coberto
de matas virgens em grande extensão.

As aguas d'estas fontes nada tem de sulphurosas ; e,
quando frill-s, sãtl muito agradaveis ao paladar.

SIm uso tem sido efficaz em muitos casos de paralysia,
rheumatismo chronico, catarrhos pulmonares e vesicaes
e molestias cutaneas não muit<J adiantadas.

~xistem fontes thermaes ainda não analysaõas, romo
.sejam 3!! do sertão de Seridó, na pravincia do l\lo-Grand-i"
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do Norte, cerca de 6 leguas, :l9,6 lei!., da viDa do
Principe. Suas aguas salobras e' constantemente tepidai
W'0movem copiosa transpiração.

E tão no mesmo caso as da lagoa Santa, na provincia
de I\finas-Geraes, que, na extensão de quasi 0,5 l~gua:

3,3 ki!., e largura de 0,2ti legua, 1,6i> kil., consel'vam-se
tepidas. Atlribuem-se-lhes lambem virtudes medicinaes.

AGUAS ALCALLl\'AS THERMAES.

Nascem em abundancia nas immediações da elevadissima
serra de Caldas, comal'ca de Santa Cruz, da provincia de
Goyaz, nos logares denominados: Caldas Novas, Caldas
Velhas eCaldas do Parapitinga.

Das primeiras são aproveitadas para banhos i3 fontes,
havendo outras nascentes no leito do corrego das Lavras.

Das segundas ha copiosos mananciaes que, derivamio
de rocha quartzosa aurífera, formam um ribeirão.

As terceiras reunem-se em lagõa do comprimento de USO,
palmos, 33 metros, e da largura de i5 a 20 palmos, 3,3
a 4,4. metros, de cujo fundo brotam muitos olhos de agua.

'A temperatura das aguas d'esta lagõa é, em alguns
lagares, tão elevada, quasi 4.8°, que para serem usadas
devem ser arrefecidas.

Por ordem da presidencia de Goyaz, 'foram analysadas
no anno de i839, no qua.l só em um mez orçaram por tiO
as pessoas que serviram-se d'estas aguas.

Tornaram a sei' examinadas em i84.2, tambem por
ordem do governo; e, com quanto hoje se considere exa­
gerada a noticia dos seus elIeitos no tratamento da ele­
phantiasis dos Gregos, é fora de duvida sua grande efficaoia,
nos casos de dartros, nos rheumatismos chronicos, nas
ulceras antigas escrophulosas e outras molestias da mesma
D,!tureza.
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Predominam na sua composição os chlorurelos, os car­
bOl'latos e silicatos de potassa, soda, oal, magnesia. e alu­
mina em pequena quantidade.

A. temperatura, em geral, uria entre 34° e 4-0°, su­
bindo, em um dos poços, a 43°,

AGUAS THERMAES POUCO SULPHUROSAS.

As mais frequentadas, e incontestavelmente as princi­
paes das conhecidas até hoj , são as da pwvincia de
Minas-Geraes.

Estão a 6 leguas, 39,6 kil. , da "illa de Caldas; e uma,
com a temperatura de quasi.ld 0, á margem direita do lia
Verde, a 1 legua, 6,6 kil., d'aquella villa.

São tres as fontes ou poços principaes,- Ped'ro Botelho,
O mais consideravel pela quantidade de agua e sua tem­
p~ra de 45° ; -Afariquinhas, de igual temperatura,
sendo, porém, as aguas menos gazozas; e, finalmente,
- Macacos, que se subdivide em dous: um com 4{O, e o
outro 42°, e é o mais abundante em bicarbonato de
soda.

O uso d'estas aguas tem sido muito conveniente no rheu­
matismo chronico de qualquer natureza e nas paralysias
rheumaticas inveteradas, em que é maior sua eflicacia.

Actualmente é co'ncorrida por 2 a 3.000 pessoas, em
cada anno, na estação menos fria.

O governo provincial, para faciHtar o uso das fontes,
trata de promover a construcção de resenatodos, casas
para banhos e outras obras.

Já foi levantada a planta para a sMe da povoação, em
que se acham figurados todos os corregos, ribeirões e fontes
das aguas thermaes. -

Ultimamente desapropriou-se o terreno nccessal'io para
ediJkação de ca.sas e hospeda/rias.
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Na opinião 11e algun medicos naciomes e estrangeiros
são d's fontes de Caldas ta,lvez as primeiras do mundo.

Acham-se situadas na. altitude de 6.000 pés, L828,8
'metros, acima do niyel do mar, em um dos pontos mais
saudaveis do Imperio.

O clima é o mais ameno e agradayel que se possa de­
sejar. Não ha pantanos; nem alagadiros pl'oximos ás fontes.
Oar é puro, secco e transparente, não se conhecendo alli
nem as neblinas matinaes, nem os orvalhos copiosos das
tardes. Osol patentea-se de subito em todo o seu esplendor;
e constante vento varre a atmosphera.

Encontra-se tambem no Monte Sião, perto dos limites
de S. Paulo e l\1inas-Geraes, mas em terreno d'aquella
provincia, uma fonte thermal abundante e da mesma tem­
peratura, pouco mais ou menos, e, segundo se presume,
dotada das mesmas Yirtudes que as do municipio de
Caldas. Jorra da alLura de 5:000 pés, i .524- metros,
acima do nivel do mar.

Na villa do Apody, da provincia do Rio-Grande do Norte,
ha uma fonte thermal, que passa tambem por sulphurosa,
cujas aguas, se bem que de temperatura menos elevada
que as precedentes, tem sido uteis nas enfermidades
cutaneas.



Pop·ulação.

Não estando ainda concluid()s os trabalhos otliciaes
do recenseamento da população da Imperio, incumbidos
á directoria geral da estatistica, ultimamente creada,
nenhuma alteraÇ<lo pode ser feita ácerca do que a tal
respeito lê-se na «Breve Noticia sobre o Imperio do Brazil»
edição de 1867, cujos calculos, baseando-se no recensea­
mento otlicial de ·1817 e 1818 e soccorrendo-se a outras
fontes dignas de fé, elevam o algarismo da população a
H. 780.000 almas, inclusive 500.000 selvagens e Lq.OO.OOO
escraV6S.

Dos seIvagens trata-se no artigo « catec1;lese ».
Os escravos são tratados com humanidade, habitando em

geral em bons alojamentos e sendo bem alimentados.'
Possuem até, na maior parte das fazendas, lavouras pro­
prias, de cujos productos dispoem livremente.

O trabalho é hoje moderado, e de ordinario só durante o
dia, 'destinando-se as noites ao descanso, e em parte a pra­
ticas religiosas ou a divertimen tos.

Podem formal' peculio com suas economias e applical-o
à sua alforria.

O elemento servil, imposto ao Brazil pela força das cir­
cumstancias desde os primeiros estabelecimentos colo­
niaes, tende a desapparecer dentro em poucos annos.

Em virtude da lei de 28 de Setembro de J87!, ninguem
mais nasoe esc.rayo no Brazil.
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DoS existentes ao tempo da lei, foram por ella liber­
tados os que pertenciam á nação e estavam ao seu serviço
ou ao da casa Imperial.

Para os escravos que constituem propriedade particular
creou-se um fundo de emancipação que sérá. empregado
annualmente em libertaI-os, segundo os regulamentos do
governo para esse fim já expedidos e em execução.

Nos exercícios de i871-i873 as verbas destinadas a este
fundo renderam L77e.:717~i76.

A estes meios cumpre accrescentar as consignações vo­
tadas nos orçamentos provinciaes para a emancipação, e
os que se originam na pbilantropia dos senhores e dos ha­
bitantes do Brazil, em geral, que com espontaneidade con­
correm annualmente I»J.ra aliorria de consideravel numero
de escravos. .

Acitada lei contém ainda outras providencias indirectas
que, unidas áquellas, asseguram o resultado que até os
proprios senhores desejam, a extincção da escravidão sem
perigo para a segurança publi~a, nem offen~a da pro­
priedade particular que a Constituição e as leis mandam
respeitar.

Do quadro seguinte consta a distribuição da população
pelas provindas em que o territorio do Brazil está dividido,
com.prebendendo-se na do Rio de Janeiro a do municipio
da capital.
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rOP{;LAçÁO.
·1

pnOVI~CIAS. , /'... ...

TOTAL. I LlTRE. IESCRA.VA.·I

Amasonas ••••••.••••••••.••.••. 100.000 9lS.000 1>.000
Para .•..•.....•••...•..••••..•• 3150.000 32,).000 2i).0Q0
Maranhão ...................... :>00.000 450.000 00.000
Piauhy ......................... 21$0.000 230.000 20.000
Ceara .............. '" ......... 500.000 íS20.000 30.000
IUo-Grande do Norte•••..••••••. 240.000 235.000 5.000
Paral1yl.Ja ............... '" ..... 30'J.000 260.000 40.000
Pernambuco•.••• , ••.••...•.•. , • 1.220.000 970.000 2õ0.000
Alag-oas •••••.•••.•... : .••..••.•. 300.000 250.000 50.000
Ser·(!:ipe......................... 320.000 285.000 35.000
nabra ........................... 1.450.000 1.170.000 280.000
Espírito-Santo .................. 100.000 90.000 10.000
Rio de Jaa. o e Município da Col'te 1.850.000 1.550.000 300.000
S. Paulo ........................ tlOO.OOO 825.000 7(;.000
Pal·aná .••.•.••••.•.••••..•••••. 1:w.OOO 110.000 10.000
Sauta Cathariua ................ 200.000 190.000 10.000
Rio-Gl'ande do Sul ••••.••.•••••• 1>80.000 ÕíSO.OOO 30.000
lI1inas-Geraes .................. 1.000.000 1JI40.000 :160.000
Mato-Grosso .................... 100.000 9õ.000 5.000
Goyaz••••••••••••••••••••••••••• 200.000 240.000 10.000

11.280.000 9.880.000 1.400.000

Scl\'agens........................ lSOO.ooo 1l00.ooo

Somma ••••• 11.780.000 10.380.000 1.400.000 I



Constituição do Brazil.

Governo e dynaslia imperante.

o Imperio do BL':J.zil é 'livl'e e indepéhdente desde 7 de
Setembro de 1822.

Seu tel'rilorio e, tá diYidiclo em 20 grandes lll'ovincias,
além do municipio da cidade de S. Seba tião do Rio de
Janeiro, capital do Imperio, que tem organização adminis­
trativa especial.

A forma de governo é monarchico-hereditaria, consti­
tucional e repI'esentativa.

À. Constituição Poli tica, terceira em antiguidade no mundo,
dala de 25 de Março de 1824..

A dynastia imperante é a do Sr. D. l)edro I, Fundador do
Impel'io, seu primeiro Imperador e Defen ar Perpetuo, pae
do actual Imperador o Sr. D. Pedro II.

O Sr. D. PetIro II, Imperador Constitucional e Defensor
Perpetuo do Bl'azil, nasceu a 2 de Dezembl'O de ·1825
e succedeu no tbrollo a seu pa.e a 7 de Abril de 183·1. •

Declarado maior, entrou no exercicio dos poderes ma­
gestaticos a 23 de Julho de 181.0.

.Foi sagrado e coroado a 18 de Julho de 181.1.
Casou por proclll'ação a 30 de Maio de 1843, e recebeu

as bcnçãos matl'imoniaes a q. de Setembro do me mo anno.
S.. 1. a Imperatriz, a Sra. D. Thereza Chl'i I.ina 1Jaria,

sua augll ta e po a, filha de . ,I. o rei da, Dua -. iLilias
Francisco T, na<;c('u a I 'I. de ~Ja...ço de 1822.

9
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l)'este consorcio nasceram-S. A. I. o Príncipe D. AJTon o,
a 23 de Fevereiro de 184ã, fallecido a fI de Junho de
1.847, S. A. I. oPrincipe D. Pedro, a 19 de Julho de 184.8,
fallecido a 10 de Janeiro de 1850, S. A. I. a Princeza Sra.
D. Isabel, herdeil'a presumptiva da Coroa, a 2!) de Julho
de '18~6, e S. A. a Princeza Sra. D. Leopoldina, a 13 de
Julho de '184,7, fallecida em Vienna d'Austria a 7 de Feve­
reiro de 1871.

Aprimeira casou a Ui de Outubro de '1864, com S, A. R.
o Sr. D. Luiz Philippe Maria ·Fernando Ga tão de 01'­
leans, Conde d'Eu, o1\1arecbal do Exercito e Conselheiro de
Estado do Brazil; a segunda com S. A. R. o Sr. D. Luiz
Augusto Maria Eudes de Coburgo Gotha, Duque de Saxe,
Almirante da Armada Imperial Brazileira, a '15 de De­
zembro do mesmo anno.

D'este consorcio nasceram os Principes os Srs. D. Pedl'O
a 19 de Março de 1866, D. Augusto a (3 de Dezembl'O
de 1867, D. José a 21 de Maio de 1869, e D. Luiz a 15 de
setembro de 1870.

Religião do Estado.

A religião catholica aposto1ica romana é a religião do
Imperio.

São, porém, permittidas todas as outras religiões com
eu culto domestico ou particular, em casa para isso des­

tinadas, sem forma alguma exterior de templo.
Ninguem no Brazil pode ser perseguido por motivo reli­

gioso. Só se exige que não ofIenda a moral publica e
respeite a. religião do Estado, assim como este respeita
todas as outras religiões, a ponto de punir no seu Codigo
Criminal com pena de prisão e multa os que perseguirem
por motivo religioso, e abusarem ou zombarem de qual­
quer culto estabelecido no Imperio, ma.ndando proceder
por parte da jllst.ir.a á respect.im ac n~ação.



-'- 01 -

Têmo podere' do Estado, além d'isto, por vezes concedido
fundos para se construirem ca as de oração e subsi­
Iliarem mini tros de religiões differentes nas colonias do
governo. Os filhos dos acatholicos não são obrigados a
receber o ensino religioso que e dá aos filhos dos ca­
lholico .

O casamentos dos acatholicos são re peitados em todos
os seus effeitos legaes. Acha-se boje este assumpto regulado
por lei que ::t:>segura oestado civil da prole, considerando-a
lJel'feilamente legitima, ou taes ca amentos se realizem no
lmperio, ou e elfectuem no exterior.

Poderes poli ticos e representação nacional.

A Constituição reconhece quatro poderes politicas: oPoder
Legislativo, o Poder Moderador, o Poder Executivo e o
Poder Judicial.

O Imperador e a Assemblea Gcral são os representantes
da nação.

Todos os poderes politicos no Brazil são delegações da
mção.

Poder Legislativo.

O Poder Legislativo é delegado á Assemblea Gel'al com a
sallcl;ão do Impel'adol'.

AAssemblea Geral compõe-se de duas camaras-Camara.
de Deputado e Camara de Senadores ou Senado.

A' A semblea Geral pertence decretar a leis, interpre­
taI-as, suspendei-as e revogaI-a.

E' ella quem fixa annualmente as de pezas publicas, e as
forças de mal' c terra ordinaria c extraordinarias. quem
crea. os impo<:tos, re olve as duvida, que pos am occorrer
'obre a SUCCCS":;10 da. Coroa, escolhc nova dynastia no caso



- os -

de extinguil'-sC a imperante, nomêa tutor ao ImperadOl'
menor, caso seu pae lião o tenha nomeadu em testamento,
institue, nos casos de morte do Imperador ou vacancia do
throno, exame da administração que acabou e reforma
os abusos n'ella introduzidos, autOl'iza emprestimos e
exerce, emfim , outros acto importantes e proprios da
repI'esentação da soberania nacional..

A proposição da~ leis compete em geral aos membro de
cada uma das Camaras.

Pode toda.Yia partir tambem do poder executivo, me­
diante propostas apre enLadas á Camal'a dos deputados por
qualquer dos ministros de Estado.

J~stas ultimas propostas passam pelo exame de uma com­
missão e, depois de convertidas em projectos de lei, são
discutidas e votadas em ambas as Camaras, que as podem
approvar Laes e quae~, emendar ou rejeitar.

As sessões das Camal'as são publ icas, á excep~,ão uos
ca os em que o bem do Estado exija que sejam secretas.

Os negocios se resolvem por maioria absoluta de votos
dos membros presentes.

O membros de cada uma das Camaras são inviolaveis
pelas opiniões que proferirem no exercicio de suas funcções.

Nenhum senauor ou deputado, durante a deputação,
pode ser preso por autoridade alguma, salvo em flagrante
delicto de pena capital.

Não pode o Imperador empregar tlm senador ou uepu­
tado fora do Imperio, nem qualquer (l'este exercer seus
empregos, quando isto o impossibilite de achar-se pre­
'ente á reunião da Assemblea Gel'aI, ordinaria ou extra­
ol'ilinaria.

Em caso impl'evisto, de que dependa a segurança publica
ou o bem do l~sta(lo, e que torne indispen avel 8allil' algum
senadoI' ou ueputarLo pam outra commi' 5:0, i respectiva.
call1ara compete dar a liccllCa llcccssal'ia.
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O· tI plllatlo vcncem, durante a se são, um 'ubsitlio pe­
cuoiario, taxado no fim da ultima e são da legislatura ante­
cetlentc, arbitrando-se-Ihes, além d'i. to, uma indemnização
para as despezas de Yinua e volta. O subsidio dos scnadol'cs
é de tanto e mais metade do que recebem os depulados.

A proposição ue uma das camaras, recu~ada lotalmente
11e1a outra, fica rejeitada.

No caso, porém, de emenda ou aridições, se a camal'a.
que iniciou a I roposição não approYal-a , mas julgar que
o pl'Ojeclo é vantajo o, poderá requerer a reunião das duas
Camara e, conforme o re ulLado do debate, eguir-se-ha
o flue for de1il)erauo.

Quando reunem-se as uuas Camara' em ARsembloa Geral,
o regimento dos traballlos, . ai \'0 algumas di posições do
rrgill1ento commum, é o do Senado, cujo pro. idente os
dirige, tomando os deputados o .enadores lagar indis­
lindamente e sendo a volação pl'Omi cua.

O"eto do Poder ~Ioderador é su pensi vo pelo prazo de
duas legislatura , que seguirem- e áquolla em que tÍ\ cr
siuo negada an ção a qualquer lei.

Se, ~ntretanto, o projecto recu ado tornar a ser apresen­
tado successiYamente nos mesmos Lermos, será conver­
tido em lei, que produzirá totlos os eus eJIeiLos, como se
fusse.sanccionado.

Tambem" se dentro rie um mez o Imperador não houver
dado ou recusauo sancção, j ulgal'-se-ba ~omo se expl'es­
•amen te a LÍ\ o se recu ado, para ser contado o prazo acima
declarado.

Camara dos Deputados.

A Camara dos deputados é elecliya e temporaria.
Sua eleição é indirecta e fuita por pt'O\'in ia~, divididas •

em di. tricto' cl itoraes, de tres deputado cada. um no ma­
ximo, c llUllca ll1enos de dou.

----~----- _'__O
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E' de sua privativa attribuição ainiciativa sobre impostos,
recrutamento e escolha de nova clynastia, no Ct1S0 ele ex­
tinguir-se a imperante.

Tambem tem n' ella principio o exame da administração
passada, a reforma de seus abusos, o exame das propostas
do poder executivo e o decreto de accusação dos ministros
de Estado.

A Camara dos deputados é eleita de quatro em quatro
annos, que formam o espaço de uma legi latura. No caso de
sel' dissolvida, porém 1 julga-se finda a legisla,tura, procede-se
a outra eleição, e a nova camara exerce seu mandato, du­
rante quatro sessões.

Senado.

o Senado é vitalicio e organizado por eleição provincial,
com eleitores especiaes e em listas triplices, sobre as
quaes o Imperador escolhe o terço na totalidade.

Onumero dos senadores não pode exceder o da metade dos
deputados. .

Os Principes da Casa Imperial são senactot'es por direito,
logo que chegam ~l idade de vinte e cinco annos.

E' da exclusiva attribuição do Senado conhecer dos delictos
individuaes commcltidos pel(')s membros da Família Lmpe­
ria], ministros de Estado'e senauores j dos delictos dos depu­
tados durante o periodo da legislatnra e da responsabilidade
dos ministros e conselheiros de Estado, convertendo-se em
todos estes casos em tribunal de justiça j e convocar a
assemblcJ. geral, caso o poder execu Li vo não o tenha feito
dous mezes depois do tempo de rmi naüo na Constituição.

I

Poder Moderador.

O Poder Ioderador é delegado privativamente ao 1m­
pera.dor, como chefe supremo da nação e seu primeiro
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representante, para que incessantemente "ele sobre 3. manu­
tenção da independencia, equilibrio e harmonia dos outros
poderes politicas.

O Imperador exerce este poder:
Em relação ao Poder Legislativo, nomeando senadOl'es,

convocando extraorclinariamente, prorogando ou adiando a
assemblea geral, dissolvendo a camara dos deputados, nos
casos em ~ue o exigir a salvação do Estado, e sanccionando
os decretos e resoluções da as emblea geral, pal'a terem
força de lei.

Em relação ao Poder Executivo, nomeando e demittindo
livI'emente os ministros de estado.

Em relação ao Poder Juclicial, suspendendo os magis­
trados, perdoando ou moderando as penas impostas aos
condemnados, depois de esgotados os recursos judiciarias,
e concedendo amnistia.

A pessoa do Imperador é inviolavel, sagrada e ÍlTes­
ponsavel.

Poder Executivo.

O Imperador é o chefe do Poder Executivo e o exercita
pelos ministros.

São suas principaes attribuições :
Convocar a nova assemblea geral ordinaria.
Nomear bispos, magistrados e os mais empregados civis,

militares e politicos de .qualquer categoria ou natureza,
creados por lei geral.

Prover os beneficios ecclesiasticos.
Declarar a guerra e fazer a paz.
Dirigir as negociações politicas com as nações estrangeiras,

c fazer tratados de alliança olIensiva e defensiva, de sub­
sidio e commercio, levando-os, depois de concluidos, ao
conhecimento da assemblea geral, qnando o intere:-se e
seguranç.a do Estado o permittircm.

()
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Se os tratados concluidos em tempo de paz cn\'ol\"erem
cessão ou tt'Oca de territol'io do Imperio, ou po es'õe a
que tenha direito, não serão ratificados sem terem c::idQ
apPl'ovados pela as emblea geral.

Conceder titulos, honras, ordens militares e distincções
em recompensa de serviços feitos ao Estado, dependendo
as mercês pecuniarias da appl'ovação da assemblea geral,
quando não estiverem determinadas por lei.

Conceder ou negar beneplacilo aos decretos dos con­
cilios e letras apostolicas e a quae.quer outras constitui­
ções ecclesiaslicas que se não oppozerem á Constituição,
precedendo approvação da assemblea geral, se contiverem
disposição geral.

Conceder cartas de naturalização na forma da lei.
Expedir decretos, instrucções e regulamentos para a

boa execução das leis, e, emfim, prover a tudo quanto
fôr concernente á segurança interna e externa do Es­
tado na forma da Constituição.

Ba 7 ministel'ios, a saber: Imperio e negocios eccle­
siasticos, Justiça, Fazenda, E trangeiros, Guerra, Ma­
rinha, e Agricultura, Commercio e Obras Publicas. Um
dos ministros é presidente do conselho.

Cada ministro tem secretaria de Estado e di(ferentes
repartições q!le lhe são subordinadas.

Todos os actos do Poder Executivo dependem essencial­
mente, para sua execução, da referenda do respectivo
ministro de Estado.

Os ministros de E tado são responsaveis por seus actos,
não os aIrando da 1'espon abHidade a ordem do Imperador,
vocal ou por escripto.

Omodo de definit' e tornar elIectiva essa responsabilidade
está regulado em lei especial.
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Poder JUllicial.

o rudCl' Judicial é independente e compõe-se de jnizes
ejurados. Estes pronunciam sobre ofacto, aquelles applicam
a lei.

O juizes s5,0 perpetuos e só por sentenra perdem sens
cargos, podendo, porém, ser mudados de uns para oulros
logares <pelo tempo e maneira que a lei determina.

Gozam de foro privilegiado, na forma da leis respectivas,
c só podem er u pensos precedendo audiencia sua, epara
o fim ele serem cDrnpeténtemente proce.sados.

Nenhuma autoridade pode arocar causas pendentes.
nslal-as ou fazer rerireI' processos findos.

Os juizes são respon areis pelos abusos de poder e
preval'jca~êles que commeLtel'em no exercicio de seus om­
prego.

Qualquer pessoa do povo tom o dil'oito de accusal-o
peranto a autoridade competente poi' . l1borno, peita,
peculato ou concu são.

Nas cau as crimes são publicos todos os actos do
proce so dor\' da pronuncia; assim como as allwencias
dos juizes e sessões dos tribunaes do jUI'J, excepto a
conferencia dos jurados para o julgamento.

Nas cau a. civeis e na penaes, civilmente intentada. ,
podem a.s partos nomear juizos arbi tros; e as sentenças
são execut.adas sem recurso, se a.ssim for convencionado.

Não se pode começar proces o algum sem se fazer
constar que intentou-se o meio da concilia~ão.

Uegcncia do Impel'io.

o Imperador é menor até a. ida.de de 18 anno completos.
Duranle sua menoridade compete a. Regenci:1 ao pa­

iO
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rente mais chegado do Imperador, segundo a ordem da
successão, se for maior de '25 annos.

Na falta de parente n'essas circumsLancias, governará o
Imperio um Regente temporada, eleito pelo corpo eleitoral
da respectiva legislatura de 4 em 4 annos, sendo as actas
da eleição abertas pelo 'presidente do sen ado e apuradas em
presença da assemblea geral.

Emquanto o Regente não toma posse ou na sua falta e
impedimento, governará o ministro e secretario cfe Estado
dos negocios do Imperio, na falta ou impedimento d'este
o da Justiça.

Se o Imperador, por causa physica ou moral, evidente­
mente reconhecida pela pluralidade de cada uma das ca­
maras legislativas, se impossibilitar para ogoverno, em seu
lagar governará, como Regente, o Principe Imperial, se for
maior de i8 annos.

ORegente não é- responsavel, e os limites de sua autori­
dade são marcados pela Assemhlea Geral.

Conselho de Estado.

E' puramente consultivo, mas constitue um dos mais
importantes auxiliares da alta administração.

Sua audiencia é, em geral, facultativa, porém quasi
sempre exigida pelo Imperador, quando' tem de usar das
prerogativas do Poder Moderador. .

E' tambem constantemente consultado sobre os mais
importantes ramos do serviço publico a cargo dos 7 mi­
Disterios, conflictos de jurisdicção administrativa e judi­
ciaria, questões de presas, outras de natureza quasi
contfmciosa, negocios de justiça adl:ninistrativa conten­
ciosa. e recurso á Coroa contra abusos das autoridades'
ecclesiasticas, nos casos não exceptuados por lei.
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Compõe-se de 12 membros ordinarios, havendo até
12 extraordinarios, todos \italicios.. Trabalha. dividido
em secções correspondentes aos 7 ministerios, ou €m
reunião plena, presidida pelo Imperador.

N'elle têm assento o Principe ou Princeza Imperial, logo
que chega á idade de 18 annos, os mais Principes da
Casa Imperial e o consorte da herdeira presumptiva da
Coroa, quando sejam nomeados.

Os ministros fazem parte do Conselho de Estado, mas
não votam, nem a istem á votação, se versaI' a consulta
sobl'e dissolnção da camara dos deputados, ou mudança.
de ministerio.

Ministel'io Publico.

O l\1inisterio Publico ainda não está ol'ganizado no
Imperio em todos os gl'aus da jerarchia judiciaria.

Exel'ce, porém, importantes fllncções proprias d'esse
ministerio, perante as respectivas autoridades, o procurador
da Coroa, soberania e fazenda nacional, magistrado alta­
mente collocado, e bem a sim os procuradores da Coroa nas
provincias, as promotpres publicos e os fiscaes çla fazenda
nacional.

A1nII~ISTRAÇÃO D\8 PRO' INCLA

Presidente.

Ogoverno de cada pl'Ovincia é confiado a um presidente
nomeado pelo Poder Executivo, que o pode remover,
sempre que o entenda conveniente ao bom serrioo do
Est'Lclu.
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E' a primeira autol'illade da pl'Orincia, o pl'imeil'O e
mais immediato agente do governo imperial.

Suas aLtl'ibuiçães principaes, como sejam dar ou negar
ancção ás leis e resoluções das assembleas prorinciaes,

,u pender em certos casos a execuçiIo das mesmas leis,
llomea!', demiLtir empregados pl'o\'inciaes e suspender os
geraes, e 'tio definidas em lei,

As:;cmlJlcas jll'oYinciacs.

lla tambem em cada provincia uma a, emolea legUativa,
á. qual compete legi lar sobre os negocio puramente pro­
vinciaes, ou immediatamente relativos a seus interesses

I
, ,

pecu lares.
São eleitas de dous em tlous annos pelos mesmos eleitores

da camara dos deputatlos.
Têm por attribuiçães principacs :
Fixar as despezas pI'orinciaes c municipa ~s, as pri­

meiras sobre o orçamento do pl'esiclentc da pl'o\'Íucia, as
segundas sobre o orçamento das respectivas camaras;
decretar os impostos c meios para a receitá provincial c
municipal, com tanto que não arrendam as impo::>ições
geraei); creal' e supprimil' empregos provinciaes c muni­
cipaes, decretar as obras publicas da mesma natureza e
fixar a força policial sobre informaçães cio presidente da
provincia.

Competem-lhes tambem ~

Legislar sobre a instrucção publica e e tabelecimentos
prop1'ios para promoveI-a, não comprehendendo a superior
e outros e'tabelecimentos de instrucção que forem creados
por lei geral; sobre a divisão civil, judiciaria c ecclesiastica,
a policia e economia municipal, precedendo proposta das
camara "
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Em suas resoluções devem respeitar a Constituição, os
interesses e leis geraes, os tratados internacionaes e os
direitos das outras provincias.

Exercem dentro da respectiva proyincia, cumulativa­
mente com o governo, a faculdade provisoria de suspen­
der garantias, nos casos e pela forma marcados na Cons­
tituição.
Sua~ leis e re o] uções dependem da sancção do presiden te

da provincia, excepto em casos raros, expressamente de­
clarados no Acto Addicional, pela forma e com as solem­
nidade por .elle determinada.

Seus membros ão inriolaveis pelas opiniões que enun­
ciarem no exercicio de "uas funcções.

Os membros das assembleas provinciaes rencem diaria­
mente, durante o tempo das sessões ordinaria , extraor­
(linarias e das prorogações, subsidio pecuniario, taxado
pela. as emblea provincial, na primeira ses ão da legislatura
-antecedente.

Têm igualmente, quando moram fora do logar da sua
reunião, indemnização annual para as despeza de ,-inda e
volta, decretada pelo me mo modo e proporcionada á.
extensão da viagem.

Camaras municipaes.

Em cada cidade ou viUa do Imperio 11a umaCamara eleita
de quatro em quatro annos por eleição directa, á qual está
incumbido o regimen economico e municipal da mesma
cidade ou villa. .

Estas corporações têm receita propria para acudir ás com­
petentes despezas. Uma lei organica regula o exercicio das
J'lll1CçÕeS puramente municipae , a formaç-ão das posturas
poljeiaes e a arplica~":10 de suas rendas. Compõe-se de
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9 vcreauores nas cidaues, e de 7 nas villas : o mais votado
é o presidente.

As Camal'as municlpaes tem, pe~o A.cto Addlcional, o
direito de propor os meios para occoner ás despezas de
eus mnnicipios. São subordinadas nas provinclas ás res­

peotivas assembleas legislativas e aos presidentes, e na'
corte á assemblea geral e ao governo.

Em cada parochia ha, pelo menos, um julzado de paz,
onele de, e ser promovida a conciliaç:Io das parles que
pretenderem litigar em juizo.

DIREITOS DOS BRASILEIROS.

A Con LiLuição garante a inviolabilidade dos direi Los
civis e politicos, que têm por base à liberdade, a segurança
individual e a propriedade dos cidadãos brazileiros.

Liberdade individual.

Nenhum cidadão pode ser obrigado a fazer ou deixar de
fazer alguma cousa, senão cm yirtude de lei.

A lei não pode ser estabelecida sem utilidade publica,
nem ter eITeito retroactivo.

Liberdade de pensamento.

Todos podem communicar seus pensamentos por pa­
lavras e por escripLo e publicaI-os pela impren a, sem
dependencia de censura, com tanto que hajam de responder
pelos abusos que commeLLerem no exercicio d'estc direito>
nos casos e pela forma determinado- cm lei.
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Liberdade de consciencia.

Ninguem pode ser perseguido por motivo de religião.

Liberdade de viajar e de residencia.

Qualquer pode conservar-se dentro do Imperio ou sahü'
como lhe convenha, levando comsigo seus bens, guardados
os regulamentos policiaes e salvo o prejuizo de terceiro.

Liberdàde de industria.

Nenhum genero de trabalho, cultura, industria 011 com­
mercio pode ser prohibido, uma vez que não se opponha
aos bons ~ostumes, ásegurança e aude dos cidadãos.

Foram abolidas pela Constituição as corporações do
ameias, seus juizes, escrivães e mestres.

Direito de segurança.

Todo O cidadão tem em sua casa asylo inviolavel; onde
á noite não é permittido entrar senão com seu consenti­
mento, ou para defendel-o de incendio ou inundação. De
dia só é franqueada a entrada nos casos e pela maneira que
a lei determina.

Ninguem pode ser preso sem culpa formada, excepto nos
casos declarados em lei, e, ainda as im, sendo obrigada a

r

autoridade, dentro de curto prazo, a dar uma nota por
ella assignada, fazendo constar ao reo o motivo da prisão,
o nome de seu accu ador e os das testemunhas, assim
como, ainda com culpa formada, ninguem será conduzido

•

..
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á prisão ou n'ella consenado estando j;l preso, se preslal'
fiança idonea, nos casos admittidos na lei que são, cm geral,
os crimes menos graves.

A' excepç~o de flagrante delicto, ninguem pode ser preso
senão por ordem escripta de autoridade legitima, sob pena
de responsabilidade para o juiz que der ordem arbitraria,
e para quem a tiver requerido.

Ninguem será sentenciado senão. por autoridade com­
petente, em virtude de lei anterior e na forma pres­
cripta.

Nenhuma pena, nem a infamia do reo, por mais deshon­
roso que seja o crime, passa ela pessoa do delinquente:
a confiscação é prohibida em todo' e qualquer caso.

Vigora no Brazil Codigo Criminal, fundado nas solidas
bases da justiça e equidade, do qual são excluidas a
tortura e outras penas crneis e infamantes, expressa­
mente condemnadas pela Constituição.

Não ha pena de morte para crimes politicos; e, apezar
de imposta somente nos de homicidio· qualificado e aos
cabeças de insurreição, é rara vez àpplicada.

Em nenhum caso executa-se a sentença que a impõe, sem
que o respectivo processo, depois de terminado, suba com
todos os esclarecimentos necessarios á presença do Poder
Moderador, para resolver se deve ser ou não perdoado o
reo, ou moderada a pena, como em quasi todos os casos
acontece. .

Direito de igualdade.

A lei é igual para todos, quer pl'pleja, quer castigue,
e a Constituição garante as recompensas em proporçao
dos serviços civis ou militares e dos merecimentos de
cada um, assim como o direito a ellas, adquirido na forma
da lei.
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Todo o cidadão tem direito de er admittido aos cargos
publicas, civis ou militares, sem outra differença que não
seja a dos seus talentos e virtudes.

Ninguem é isento de contribuir para as despezas do Es­
tado, na proporção de seus haveres.

Não ha no Brazil privilegias que não se fundem em
uLiUdade publica e não estejam ligados aos cargos, nem
commissões especiaes nas causas civeis ou crimes, ex­
ceptuando as que por sua natureza pertencerem, segundo
a lei, a juizos particulares.

Direito de propriedade em geral.

E' garantido o direito de propriedade em toda a sua ple­
nitude ; e, se o bem publico, legalmente verificado, exige
que o E tado ilisponha da propriedade do cidadão, é este
previamente indemnizado do seu valor.

Leis regulamentares especificam os casos em que se dá.
esta unica excepção á. plenitude do direito de propriedade,
e declaram como dere ser feita a ini:lemnização.

E' Lambem ga.rantida a divida publica.

Direito de propriedade das invenções.

Os inventores tem a propriedade de seus descobri­
mentos.

Alei lhes assegura privilegio exclusivo temporario, ou
manda indemnizar-lhes a perda que soffrem pela vulga­
rização.
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Sogrodo, das cartas.

o segredo das cartas é inviolavel, e a administl'ação do
Gorreio responsavel por qualquer abuso que commettel'
contra esta garantia.

Direilo de queixa c outras garantias.

AConstituição garante tambem ao cidadão o direito de
apresentaI' pOI' escl'ipto ao l}otler Legislativo e ao Executiío
reclamações, queixas ou petições; ,

O de I'epresentar sobre qualquer infl'acção da Consti­
tuição, requerendo perante a. autoridade competonte a.
effectiva responsabilidade dos infractores;

Os soccorros publicos ;
Ainstrucção primaria gratuita; e a fundação de coUegios

e universidades.
Ainda nos casos de rebellião ou invasão de inimigos,

pedindo a segurança do Estado que se dispensem por tempo
determinado algumas das formalidades que garantem a
liberdade individual, só por acto especial do Poder Legis­
lativo poderá isto fazer-se.

Não se achando, porém, reunida a assemblea geral, e
correndo o Estado imminente perigo, poderá o governo
tomar esta providencia, como medida provisoria e indi ­
pensavel, sendo obrigado a dar conta do eu procedimento
á. assemblea geral na sua primeira reunião.

Igual providencia, com a mesma restricção, pode ser
tomada nas provincias pelas assembleas legislativas, conio
ficou dito.

Nenhum artigo da Constituição, concernente aos limites
e attribuições respectiva dos poderes politicos, e aos di­
reitos poLiticos e indi\iduaes dos cidadãos, pode ser alte­
rado por lei ordinaria.
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AI'efurma depende de formalidades sub::.tanciaes exi­
gidas pela CODstituiç.ão.

ó depois de reconhecida ua necessidade em uma le­
gi latura, se expede lei para que os el itores dos depu­
tados da segllinl-.: lúgblalura 111-.:1' conal'a.l~ na', p,'UCLlraçJI'"
especial faculdade para a pretendida alteração; e é n'essa
nova legislatura que vem a re 'olver- e a questão, a qual
ha de exclusivamente versar sobre o artigo declarado re­
formavel pela lei anterior.



Divisão do Im}Jerio.

UlVISÃO POUTIC.\.

Aeleição dos membros das assembleas próvlIlClaes, dos
deputados e enadores é indirecta. São qualificados annual­
mente os votantes que têm de eleger o respectivo corpo
eleitoral.

Os votantes porém, elegem, directamente os vereadores
e juizes de paz.

De conformidade com este systema estit o Imperio divi­
dido em districtos eleitoraes, cabendo a cada um certo
numero de deputados geraes ou de membros das assem­
bleas provinciaes.

A eleição dos senadores efIectua-se em toda a provincia,
concorrendo os districtos eleitoraes para a eleição dos tres
cidadãos, d'entre os quaes escolhe oPoder Moderador quem
deve preencher a vaga no senado.

Na eleição dos senadores pela provincia do Uio de
Janeiro o districto eleitoral da capital do Imperio reune-se
aos da provincia para organizar-se a lista triplice.

O distl'icto' eleitoraes dividem-se em collegios qUfl,

por sua vez, subdividem-se em assembleas parochiaes.
Seguntlo a estatistica ofl1eial ha 4.6 distl'ictos comprehen­

dendo 4.08 collegios e 1.4.5'1 assembleas parochiaes.
O numero dos votantes sobe a 1.097.698 e o dos eleitores

a. 20.020.
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Ha ~78 membro das assembleas proyinciaes, 122
deputados geraes e ti8 senadores.

O nnmero dos eJeitor'es está. para odo Yotante8 na razão
de '1: 04,8.

O membro de assembJea provincial está na razão de
\ : 34.,6 eleitore , e d -1: 1.899,'1 votante~.

Odeputado gel'al está lia razão de 1 : i6~. eleitol'es, e
de .\: 8. 99i,5 votantes.

Os senadores estão, na ra zão de t : 345,.1 eleitores, e
ele 1. : 18.925,8 votantes.

DIVISÃO ADmNISTRA.1'lVA.

O territorio brazileiro, quanto áadministração, diyide-se
em 20 provincias, nas quaes estão Cl'eados 642l;llunicipios,
incluindo o da corte. N'estes contam-se 209 cidades, 433
villas, 1.473 parochias e 28 curatos.

Circumstancias peculiares, tão communs em paiz novo
como o Brazil, determinando constante mudanças da
população dos logares, cuja pro peridade e desen\'Olvi­
mento são muitas vezes deviclos a causas transitoria ,
alteram quasi todos os anuos a estatistica, creando-se
outros municipios e parochias, ou extinguindo-se alguns
dos existent.es.

DlnsÃO ECCLESIASTrCA.

A. juri'dicção eccle iastica do Imperio é exercida em
12 dioceses, das quae uma archiepiscopal metropoli­
tana, subdivididas em L473 parochia e 28 curatos.

Â. metropolitana, arcebispado da Bahia, tem por ir­
cum crlpção territOl'ial a pm"incias da Bahia e Sergipe,
dividindo-se em 2:1 comarcas ecclesiasticas, -1 vigararia
geral, 201 parochias e 1. curato..

N'esta diocese foi estabelecida a relação metropolitana, "
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composta de desembargadores que julgam em uUima ín­
stancia as causas ecclesiasLicas.

Tem eminario, menor e maior, para en ino das hu-'
manillade ,sciencia ecclesiasLicas e canooicas aos que se
dedicam ao sacerdocio.

Adiocese de S. Sebastião comprehende o municipio da
corte, a provincias do Rio de Janeiro, Espirito-Santo,
Santa Catharina e a parte oriental de Minas-Gerae . E tá
diyidida em 28 comarcas eccle ia ticas, 1 vigararia gcraI,
211 parochias e 11 curatos.

Em seminario menor instruem-se os que aspiram ao
acerdodo, lendo sido o cursos dos preparatoL'Ío e ciencias

IheoIogica uI timamenle reorganizado .
As provincias de Pernambuco, Alagôas, Parahyha e Rio­

Grande do Norle formam o bispado ele Olinda.
O serviço religioso é prestado em 1 vigararia geral, 163

parochia e i curato. Tem seminario maior para os cursos
ele prcparatorios e ciencias eccLesia 'tica~.

Do bi 'pado de S. Lniz do }Iaeanhão são diocesanos o~

PO\'OS da proYincia do me,'mo nome e os de Piauhy, ContiL
27 comarcas ecclesiasl itas, 2 vigararias gerae , 82 pa­
rocuias e .. curalo.

l)ossue seminario , mno!' e maio!', J):ll':l el1f'ino (Los a~pi­

r:mtes ao vacerdocio.
A região amasonka, comprehentlenuo as pl'oviucias do

Paril ú !lo .\.ma Olla', forma tO tliol;ü'e de Belém do
Pará. Está di"idida em Jt) comal"a ' eccle 'ia 'LiGa~, 3 \'iga­
l'aria.<; g !'ac, e 90 pal'Ochia..

Tcm ~ seminarios menor s, '1 na cidade de Belém, Me
do bLpado, o outro na capital ela provil~cÜl llo Ama.sol1:1s.

A. dioccse de S. Paulo é formada pehs provincias d't"t·
Hom\.) e do Pal'aná. e pela parle meridional ua ue Jlina::.-G ..­
r11.el:>, existindo il'c:>la circul11:>cripçfto /1.8 GOmal'ca eGclc­

" f'ifl.ticas, -1 \'igalaria geral, ~H2 parorhias e 12 ('malas.
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Tem l10us seminarios, maior e menor.
A pro'iincia de i\finas-Geraes, além do territorio que

n'esla dirisão calJc ás provinclas do Rio de Janeiro, S.
Paulo e Goyaz, divide-se em dous bispados.

a <fé )Iarianna composto da. parle central da proriucia,
com 2~· comarcas ecclesiaslica , ·1 vigararia geral, 2J4. pa­
rochia e 3 curato,:, possue seminarios maior e,menor.

a de Diamantina, eomprehendendo a parte septenlrional
de l\'linas-Gerae" é dividido em 8 comarcas ecclesiasticas
com i ügararia geral e 67 parochias .. Tem 2 seminarios,
maior e menor.

a bispado de Goyaz abran'ge a provincia do mesmo nome
c a part.e occidental da de Minas-Geraes. Tem H) comarca
ecclesiasticas,4 ,'igararias gerae ,82 parophias e seminario
menor.

Adiocese de Cuyabá, circumscripta á provincia de Malo­
Grosso, teJ;ll 6 comarcas ccclesiaslicas, 1. vigararia geral,
16 parochia e seminario menor.

A provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul forma a
diocese do mesmo nome. Subdivide-se em 36 comarcas
ccclesia ticas,:l yigal'aria geral e 73 parochias. Seu semi­
nario, menor, sCl'á aberto, log"o que se conclua o edificio
que lhe é destinado.

a bi pado do Ceará circum creYe-se ao ler1'ilO1'io da pro­
vincia do mesmo nome, dividido em 57 parochias com :l
vigararia geral, não estando ainda creadas as comarcas
ecclesiasticas. Possue 2 seminarios, menor e maior.

Ha no Imperio 23 conventos e 1 ho picio de Franciscanos;
'13 ditos e 2 hospicios de Carmelitas, 11 mo 'teiros de Benc­
dictinos, além de 6 convento de freira. a numero do reli­
giosos é o seguinte:

Franciscano, 80 do sexo masculino e 75 do feminino.
Carmelitas, 4.6 masculinos e ·J8 femininos.
Benedictinos, 40,
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Existem tambem os Mi sionario Capuchinhos, em nu­
mero de 6i, com hospicio na capital do Imperio que é a
sMe da missão e residencia do prcfeilo, e mais 5 hos­
picios nas provincias.

Finalmente, a commissão geral da Terra Santa, qoc tem
por fim agenciar esmolas para a conservação dos Santos
Logares em Jerusalém, pos ue 7 hospicios em differentes
pontos do Imperio para habitação dos respectivos religioso.,
cujo numero é variave!.

Ogoverno mandou suspenuer em ,1855 o ingl'e so de no­
viços nas ordens regulares existentes no Imperio.

Segundo as formalidades da lei de 1870, foi detel'minada
a conversão dos predios rusticos e urbanos das mesmas
ordens em apolices da divida publica.

DIVISÃO JUDICIARIA.

Pelo que respeita á administração da justiça, o Imperio
divide-se em grandes districtos judiciarios, cada um com
tribunal de relar,ão, incumbido das causas civeis e crimi­
naes que excedem a alçada do juizes ue i. I instancia ,
e com tribunal de commercio que vai receber agora nova
organização, deixando de ser contencioso.

A's relações compete o proces o e julgamento dos crimes
commettidos pelos juizes de direito e os de responsabi­
lidade dos commandantes militares e das armas.

Das decisões d'estes tribUQaes ha somente recurso de
revista para osupremo tribunal de justiça, o qual só a pode
conceder nos casos de injustiça notoria e nullidademanifesta,
designando para a revisão outro tribunal da mesma cate­
goria e natureza d'aquelle de que se recorreu.

O supremo tribunal de justiça forma o gl'au mais ele­
vado da magistratura brazHeira c seus ministros têm pela
Constituição o titulo de conselho. Conhece elos uelictos

r;
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e erros de omcio de seu membros, dos desembargadores,
empregados do corpo diplomal.ico e presidentes de prn­
yincia; processa e julga os arcebi::pos oe bispos nos crimes
que não forem puramente c~pirituaeso

Decide os conflictos de jurisdicoão e competencia da
relações.

Trabalha eollectivamente, c seu mini tros não podem
exercer outro emprego, salvo o ue membro do Podei' Lc-
gislati"o nem accumular ordenados. .

c'ompõ -se ele .(í memb1'O. nomeados el'entre os de em­
hargadorcs por ordem ele antiguidade.

D'entre elles escolhe o governo de ;] em 3 annos Llm
para presidente.

Pela diTisão, ultimamente decretada, devem ser H os
tribunaes de relação do Imperio, compl'ehendendo:

O -I. o as provincias do Pará e Amasonas, devendo ter
sua sMe na cidade de Belém.

O2. 0 as provincias do Maranhão e Piauhy, continuando
a ter sua sMe na cidade tle S. Luiz do J\Jaranhão.

O3. o as proYincias do Ceará eRio-Grande do Norte, sendo
'1.ua séde a cidade da Fortaleza.

O 4..0 as provincias de Pernambu o, Parahyba e Alagõas,
conservando sua sMe e tabelecida na cidade elo Recife.

O5. o as provincias da llahia e de Sergipe, continuando
sua éde na cidade de S. Salvador.

O6.0 o municipio da corte, onde continua a ter sua séde,
e a p1'Ovincias do Rio de Janeiro e do E pirito-Santo.

O 7." as proyincias de S. Paulo do Paraná, devendo
sua sMe ser estabelecida na cidade de S. Paulo.

O8. o as provincias de S. Pedro do Rio-Grande do Sul e de
Santa Catharina, sendo sua séde na cidade de Porto-Alegre.

O 9.0 a provinc.ia de l\Jinas-Geraes, tendo por séde a
cidad13 de Ouro-Pl'~tO.

I'.!
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o JO. o a pl'oyin~ia. de .\lato-Grosso, vum séde em Cuyab:l.
O i 1.o a provincia de Goyaz, sendo a sMe na cidade

do mesmo nome. . .
Aorganização d'estes tribun~tes é iclentica, menos quanlu

ao numero dos juizes, havendo em toúa presidente II

procurador da Coroa, que é ta.mbem o promotor da ju-tiça.
O presidente e o procurador da Coroa são nomeados

pelo governo d'entre os desembargadores, e este~ d'cntre
os 15 juizes de direito ma.is an tigos.

.\. relação da corte, pela noYissinJa lei, deycrá c nstéll'
de i 7 d sembargadores, a da Bahia e de Pernambu o
de J1, as do Pará, }Ial'anhão, Ceará, S. Paulo, Rio-Grande
do Sul e l\linas-Geraes de 7 e as de Mato-Grosso eGoyaz de 5.

'para o julgamento elas eausas em 1.' instancia e outras
em 2.·, que não excedam valor legal determinado, ale! creou
o juizes (le direito que administram justiça em circum­
scripções territoriaes, denominadas comarcas, e processam
tambem nos crimes de responsabilidade dos empregados
não privilegiados. .

Ha no Imporio 296 comarcas, classificadas cm 3 cla~scs

ou entrancias, além de 30 varas de juizes de direito, todas
com a,. mesma graduae;}'o, sendo 11 em COffi:lrCa 8speciaes
para mais prompta expcdieão da. causas ciyei", 5 destu]ada
particularmente a negocios orphanologicos, 5 peeuliare.
do commercio, q incnmbidas da provedoria de (lap lia ('
resíduos e 3 do julgamento elas ~ausa em ([ue é interessada
a fazenda. nadonal. Da varas restantes pertenc.em 2 á nu­
ditoria de guerra e 'I á de marinha.

inguem pode ser nomeado juiz de direito antes de
exercer as funcc,õe de juiz mUrllcipal dUl'lmte ~. annos,
nem u juiz de d)l'cito da primeira entrancia passar panJ a
segunda ;mtes de igual prazo, e para a terceira antes d 3
an110S de i' 'niço efIertivo.



u:; .I11IZê dll (lil"ilu nã.-) podém ::iCI'J"Jilo"id s para a,
varas ou c.omaI'C<lS de cntl'ancia anterior senão a seu
petlido, o 'ainda para as de igual classe, salvo nos so­
gll jntes casos :

{ • o De l'ebe11ião, guerra civil ou estrangeira, sellição ou
in. llrreição na provincia ou conspiração deutro da "omarca.

2. o De r·'presenta.I' o pre~identc da I rovinc}a sobre a ne­
Gcs:sidade da r<'Uloção especj(jcadamenle haseada cm moti­
\'os de uLilidad publica. :';'c:-te caso é obrigatoria a audien­
eia do conselho de Eslado, prccec1pndo a do magistrado,
sempre que não homol' inconveniente, e dando-se-lho, em
todo o caso, conhecimenl0 dos motivo da remoção.

A nora lei de organização judiciaria creou, em comarcas
e peciaes, substitutos dos juiz'. dr, direito que com este.
exercem simultaneamente parte de sua jurisclicção, a qual
pode tornar- e pIem somente na falta dos eff ctiyos, que
se substituem nas me:sUla: comarca .

. a capital do Impcl'io lia 9 juizes substituto, na da
proyincia. do Rio de .!aneiro 2, na da Bahia ô, na de
Pcrnambul:o -lO e na do Maranhão 7.

Os juizes snbstitnto. sio nomaado pelo go"erno d'entre
os doutores ou bachareis J'oTmados em direito nas facul­
dades do JmpeJ'io, qúe tiverem, pJo 111 '110S, 2 annos de
pral ica do foro, e erveffi por 'L annos nas me mas con­
dil;5es c com n,s mesma.: Y:Jntagens dos juizes mUllicipaes.

Qllanto ás class !o:. , (1. comarca diyjdcm-sr, cm 1M de
Lo rotrancia, iOi (C ~.o , :18 d :3. n.

A carnal' a compõe-se de termos quo podem compre­
hcndcr um Oli mais mnnicipios.

.Em cada termo ba 1 jui7. mUl.licipal, ao qual compete,
:11L'IU llo outra a.ttl'ibuiçãe" no rimr: a organização do
pr ces. o cir. contraband fora. de flagraL t~ (lclicto, e o
jlllgamr,nlo das infracções !los tC'I'mo d ,. gurança e de
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bem vlver; e no cirel, o pl'üparn dos fbil.O.!' que cabe ao
juiz de direito julgar, o processo e julgamento das causas
do valor de mais de 1O~OOO até 500~OOO. 'Nos termos
em que l1ão ha juizes de orphii.os especiaes, compete-lhes
tambem prover a este ramo da administração.

Contam-se em toJo o Imporio ~.18 termo' cOm outl'OS
tantos juizc' mUllicipaes, nomeados pelo goremo d'entro
os doutores ou vacilareis formados em direito nas facul­
dades do Imperio que tiverem, pelo menos, 1anno de pratica
do foro. Servem por ~ anIlos, mas podem ser reconduzidos.

O seguinte quadro mostra, por pr'ovincias, o-numero de
conlarca.'.i, ra.ras de uireito e termos que exi tem pl'esehte­
mente no Imperio.

\

I
. I

I
cmUIlt.:AS. I' VARAS I TEllMOS. IDE DlllmTO. ,

I
- ... .

I
I

Amason3S ................ 4 4 D
Pará ...................... 11 12 15
Maranhão................ '18 2::1 19

I
Piauhy .................. 12 12 '12
Ccará.•..••..•..•.•••••••• 21 21 23
Rio-Graude (lo Norte ••••• S 8 !J
1'31'3hyba ................ '14 14 18
I'cl'Oambllco ••••.••....•. 27 33 29
Ala"õ3s .••••••..• '" ...••. 'ti 11 14
Scrll'i(lc .................. 8 8 17
Ballla .................... 31 36 4\1
ES\lÍl·iLo-Sunlo............ ii I) fi
Rio oe .laneiro .......... 20

I'
21 33

MlInicipili tia coUe ..••••• 1 11 11 1
S. Paulo................. 2S

I'
28 47

Paranil ................... li 6 7
Sianla Calhariua.......... -; -; 7
S. Pedro do Rio-GnuHie

tio Sul. ................ 16 :18 2(l
i\Iillas-Geracs............ 31 31 61
Guyaz .••••.....••••..••• 13 13 14
i\1ato-Grusso .•.•.••••..•• 4 4 fi

-------- ---
296 326 418

Para advogar os interesses da sociedade em relação
,lOS \.'.I'ime: pnblicos ha em carla comar 'a, pelo menos,
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·1 promolol', Ilnm ado pelo gov 1'110 na. corte e pelo
presidentes na.s proviucias j e em cada termo um adjunto
que o ~ub::,titue em :ua. faltas ou impedimentos proposlo
pelo J"specLivu juiz de dil'eito e approl'aJo pelo pre idente
da pl'ovincia.

Exercem tambem atLrilJuiçõe de julgador os juizes de
paz nus causas eÍYeL, cuja alçada nio exceue lOO~OOO ('
IIOS pfOCeg.:os ue illtraq/o de posturas municipae .

O juizes de paz, actualmente em numero de -1.502, ~ão
eleitos de Ij. cm Ij. annos pelos votante qualificado das
respectiva' paro hia em li-La' qne contêm 4· nomes.

Cada um uo' !J. mais voLaüos serve por 1 anno, na ordem
da \'otaç[o sendo lIn~ supplentes dos outros.

n julgamento por jura los, na. forma da Constitui:ão,
e;1a. po ora ·'tabelecido SOl1leute nas causa crimes. l'ara
c"e [jm hn, em cada. 1et'Jllo, lrjbunal 'ompo to de jnize:,
de facto com a dcnomiuaçiio de jury, pra idido 1J lu juiJ\
de direito da 'omarca, sal"O nas s' des das relaçõc, em
que apre 'iden 'ia (:ompet.r. n de embargador.

A..poLicia, no Brazil, e"Lá a cargo do mini'Lerio dajusLi(:t
e tem organização especinl, definida ell1lei.

E' 'xcrcida na capital elo Imperio e nas da' provincias
por i hefe nomearIa pelo go\' mo lI' nlre os mngisll'ado. ,
doutores e bachareis cm dirrito qno tenham 4 annos dr
pratica ou d administrar.Jo.

lia no município (la 'orte 3 ddcgado~ dr policia e, na:
provindas, cm geral .j em cada municipio; em cada
pal'ochia ou ui lricto pat'Oc!Jhl dI' policiê1 j t1IJllelcgaúo e
cm cada quarLeir;i in~prcIOl·.



Força puhliea.

Todos ú. Brazileü'os são obt'igados a pegar em drmas
para. sust~ntar a indep ndencia e integridade do lmperio.

Compõe-se a força publioa: de exercito, armada, guarda
nacional e corpos de policia.

Os officiaes do exercito e armada só por sentença podem
ser priva.dos de <:Llas patentes.

EXERCITO.

o excl'cito con la, de corpos especiaes, corpos moveis
c corpos de guarnição, comprchendeodo Ui:038 praças,
inclush'u os ofTLciaes. N'esle numero não entram os apren­
dizes artilheif'os, em cujo deposito cxistem mai de nOO.

As forças de terra fOI'am fixadas peja ultima I i, para
o anno de 1873 - 1874, em 16.000 praças de prel, m:
circum tancia. ordinal'ias, e 32.000, nas circumstancia.
extraorc1inal'ias.

Os corpos espcciaes são - o de estado-maior general, o
de engenheiros, os rIo e. Lado-maior (J ,I. ~ P 2." classe, n
l1v saude e a l'rpal'tiftão cceJ siastiea.

Os COl'pO. movei. perlencem ás 3 armas.
Os de gllarniçl0 :1r.ham-.:e em s"niço nas pro\'in",ia
U guvel'lln f'. til. autorizadu para cre::tl' Tll:Ji. ~ T gimento"

de aL'lilharia, com .~. ba t l'Ía. rl ü peçan.

Em algllln:lS pl'Oyincias ha não s· o. corpos Oll companhia
rle gua,rnição, mne tamhem força t1 J corpl) , rnO\·ej~.

a republica eto Patagl1ay mantt'm oJmpC'l'io uma djYisãiJ,
emnpnsla 'fie L:l()f) homens da!' :1 armJ~.
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T~Ill- e pro 'orado adOlJlar o armamento mais aperfei­
çoado, sendo ulLi!namentc preferiLlos para a infantaria a
espingarda Comblain melhorada, para a artilharia os canhões
Kl'Opp, para a c:tyal1aJ'i;l a. ela \'ina pencer e os reyolver
Lefauchcux, além da arma branca de que uca, conforme os
corpos.

GUARDA KACIOI AL.

A força da guarda nacional do Imperio. incluida a re­
serra, é, egundo as ultimas informações olliciaes, de
741. 782 guardas, sendo 616.596 de erviço activo e
125.186 da reserva.

lia. 3.34·3 guardas destacados, como auxiliares do exercito.
Está dividida em 274· commandos superiores que com­

prebendem: Ca,allaria com 96 esquadrões, 112 corpos
e 10 companhia.

Artilharia com .. i .batalhões, 9 ecções de batalhão e!~

companhias avulsas.
Infantaria com 278 batalhõe ,MI. . ccções de batalhao,

15 compauhia' e uma e çio avul a.
A reserva com 79 batalhõe ,1M.. secçõe' de batalhão,

!)7 companhias c 57 secções de companhia avulsas.

SER' IÇO POLICIAL DA CORTE.

E' feito por 1 corpo dt' guardas urbanos, o qual deve
ser de 560 pl'a\;;)s.

Auxilia-o outro corpo com organização militar, deno­
minado - corpo policial da corte -, cujo quadro é de
560 prac:ts, obtidas por engajamento.

Compet.indo <is asscmhleas provinciaes a nxação da re­
specl.iva força policial, é peculiar ua. organização ·egundo.
a~ r.il'l·.nmstaneias oe carla Vl"ovinri;l.
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CORPO DE BOMBEIROS.

Para o sCt'Yir,o da CXlÜ1CljJO dos inccl1dios ha, na. capital
du Imperio, 1 corpo de bombeiros r,om WD prara.s,
incluindo o commanclante geral e offi iaes, in. trnctores,
'hefes de t lI'mas e de. bomba<:, o qual tem prestado hons
s niços.

O governo lrata de reorganizai-o, dotando-o dos mai:
importantes melhoramentos, ultimamente em pratica nas
grande capitaes, onde aquelIe eniço é feito com per­
feição.

E~te corpo 6taml~lJl, até certo ponto, auxiliar da. policia.

LEGISLAÇÃO MILITAR.

/1. uma commissãiJ, composta ele ff'ti oas competentep. c
presidida por S. A. R. o Sr. ~larechal do Exercito Conde
d'Eu, está incumbida a reforma (la Jegi-lação militar,
cabendo-lhe propor quanto pos a melhoraI-a.

De eu zelo existe ji a pl'Ova em trabalhop. de umma
importancia, alguns dos quaes, apresentado ao exame e
deJibe['ação da assemblea geral, é de esperar sejam op­
portunamente convertidos em leis.

Entre seus trabalhos merecem espe ia\ menção oito pro­
jectos, sobre importantis imo a sumptos.

Taes são; o de lei do recrutamento ]11e :,eniu de base
ao que, approvadopela camara dos depntac1os, pende do
voto do s nado e da ancção imperial.

O do codigo penal militar, já re.mel.tido pelo gor rno
áquelIa camara.

O plano de reorganização do corpo de saude, tambem
já emiado á mesma camara.

O pl'Ojecto do codigo disciplinar do e -ercito.
O ela Iri reguladora do meio so!tlo do::: offi 'iae~.
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oque se refere aos yencimentos militares, em cujas dis­
posições baseou-se a lei que augmentou o soldo dos ofli­
ciaes e praças de pret do exercito.

O de nova organização da repartição ecclesiastica; e,
finalmente, o do regulamento para o serviço da repartição
desaude.

Tambem organizou uma de suas commissões o projecto
de codigo do processo militar, ainda dependente da di ­
cussão e voto da commissão geral.

13



Ársellaes de Guerra.

ARSENAES DE GUERRA E INTENDENCIA DA GUERRA,

Os arsenaes de guerra da corte e da proyincia foram
recentemente reorganizados; e, em virtude da reforma que
se efIectuou, existem na capital do Imperio o ar enal de
guerra, propriamente assim chamado, e a intendencia da
guerra,

Ao arsenal compete o fabrico do armamento que, por
ora, só é concertado e transformado em estabelecimento
de que adiante se faUa, do fardamento, equipamento, cor­
reame, machinas, apparelhos e mais objectos necessarios
ao aba tecimento do exercito, fortalezas e estabelecimentos
militares, e bem assim a guarda e conservação do arma­
mento portaUl e trem de artilharia.

Pertencem-lhe o corpo de operarios militares, a compa­
nhia de aprendizes artifices e o mnseu militar',

Aintendencia da guerra tem a seu cargo o almoxarifado,
as embarcações pertencentes ao arsenal e tudo quan to é
relativo á acquisição, arrecadação, guarda e distribuição
de materias primas e dos productos destinados ao serviço
administrativo da guerra.

Adirecção do arsenal da corte é confiada a i director que
deve ser oflicial superior do exercito de arma scientifica, 1
sub-director nas mesmas condições e outros empregados
de di versas patentes militares que os auxiliam,
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o arsenal de- gu~rra da cocte mantém ordinariamente
errl suas officinas cerca de 600 operarios, numero que
cm emergencias extraordinarias tem-se elevado a mais
tle 1..000.

O corpo de operarios militares está dividido em 2
companhias de 100 praças cada uma, além do comman~

dante e inferiores, podendo ser augmentado esse numero,
conforme as necessidades do seniço. A companhia de arti­
fices compõe-se de 200 menores de 7a f 6annos de idade em
4, divisões, de 50 aprendizes cada uma, com os professores
necessarios, capellão e medico que dirige a enfermaria.

O menor que, pro\'ado seu est~do de pobreza e outras
condições exigidas, é admittido n'aquella companhia, ahi
se conserva até achar-se nas circumstancias de passar
para o corpo de operarios militares; permilte-se, porém,
áquelles que preferem seguir a carreira das armas trans­
ferencia para odeposito de aprendizes artilheiros.

Por graça especial, e indemnizando as despezas feitas
com sua instrucção, podem obter baixa e abraçar livre­
mente qualquer prollssão ou oJlicio.

Correm por conta do E tado todas asdespezas de sustento,
vestuario, instrucção e tratamento nas enfermidades.

Além dos e,.ercicios militares os menores aprendem pri­
meiras letras, desenllO geometl'ico elementar, geométl'ia e
mechanica applicadas., musica, gymnastica c os omcios:
proprios ao (abrico de arLigos bellicos para que mostrem
aptidão e robustez.

Em circumstancias extraoruinarias está o goyerno auto­
rizado para' crea.l' na pl'o\'incias intendencias provi oria .

Em cada provincia, onde não ha arsenal de guerra~

existe deposito com o nome de armazem de ar~igos bel­
licos, do qual é encarregado um olicial do exercito.

Servem esse armazens para arrecaelaç,ão e conserva~,ão

ele to.do o material ele guerra l'emeLLielo pela inlcndencia
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da corte ou por qualquer dos arsenaes de guerra, para
fornecimento dos corpos do exercito, companhias 1ixas
e fortalezas.

Ao arsenal de guerra da corte está immediatamente su­
bordinada a fabrica de armas da fortaleza da Conceição, a
qual, destinada especialmente ao concerto e transformação
das armas de pederneira em espingardas de percussão,
acha-se tambem habilitada pára raiar armas de cano liso.
Alli existe uma escola de primeiras letras.

Po~suem arsenaes de guerra as provincias do Pará, Per­
nambuco, Bama, S. Pedro do Rio-Grande do Sul e Malo­
Grosso, competindo aos directores de taes estabelecimentos
e a seus ajudantes as attribuições do chefe e ajudante da
intendencià da guerra, assim como a dü'ecção dos servicos
que na corte pertencem. ao respectivo arsenal.

LABORATORIOS PYROTECHNICOS.

o ministerio da guerra tem laboratorios d'esse genero no
municipio da capital Jo Imperio e nas provincias, onde
ha arsenaes.

Omais importante é o d'aquelle municipio, denominado
do Campinho, distante 4 leguas, 26,4 kil., do centro
da capital, eO, ~ milha, 927 metros, da estação de Cascadura,
na estrada de ferro D. Pedro II, com a qual se commu­
n4ca por um ramal. Fabrica munições e artificias bellicos
de toda a especie para o serviço do exercito e das forta­
lezas, e abrange espaçosa área com 36 edificios, compre­
hendendo quartel, enfermaria militar, capella, estação
do ramal da estrada de ferro, i4 officinas, paiol e outros.

Tem administração especial que é confiada a omcial
de arma scientifica, e os empregados necessarios aos
traba.lhos pyrotecbnicos e seniços accessorios, assim
como ao regimen e boa direcção do estabelecimento.
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De onlinat'io empregam-se nos trabalhos, em clrcum­
stancias normaes, cerca de ,100 operarios que preparam
diariamente:

Capsulas de guerra....•...
Cartuchame embalado .
Espoletas de fricção ..•.....
Dilas para projectis ocos...•

30.000
20 000

1.000
200

ou, em analoga pmporção, quaesquer outras munições c
artificios de guerra.

Os laboratorios das provincias têm os mesmos fins do
la1loratorio do Campinho: trabalham, porém, em menor
escala, conforme as necessidades' do serviço e as remessas
de munições da intendencia de guerra da corte.

FABRICAS DE POLVORA E DE FERRO.

A fabl'ica de polvora está organizada com o pessoal
e material nece sarios, e acha- e collocada longe do po­
voado, na raiz da serra da E trella, provincia do 11.io de
Janeim, proxima a porto de mar, e a muito curta distancia
da estação principal da estrada de ferro que termina no
de Mauá.

Ha alll construidas solidas obras afim de canalizar as
aguas para diversas omcinas.

As machina são movidas por uma turbina Fourneyron
e roda hydraulica de ferm. . '

No terreno pertencente ao e tabelecimento encontram- e·
em abundancia exceUente agua que se despenha cm
cachoeiras de grande altura, e extensas malas, das quaes se
tiram as madeiras mais apropriadas ao fabrico de carvão.

lIa { appal'elho a vapor para seccar pol vora, e o canão
é preparado em apparelhos de distillaç.ão e por melo do
vapor.
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Fabrica-se excellente paIvara de 5 especies, a saber:
paIvara de 3di1Ierentes marcas para canhão, liso ou raiado,
polvora para armas portateis tanto lisas como raiadas, e,
finalmente, paIvara destinada a varias artificias de guerra.

Oestabelecimento tem a capacidade necessaria para pro­
duzir por anno 10.000 arrobas, 146.900 kilgr., como
o demonstrou durante a guerra do Paraguay, attingindo
no anno de 1869 o fabrico d'aquellas 5 especies mais
de 11.000 arrobas, 161.590 kilgr.

Ogoverno trata de lerar a e[[eito o estabelecimento da
fabrica, ba muito projectada na prorincia de Mato-Grosso;
e pelas informações obtidas pode-se affirmar que, dentro
em pouco tempo, ficará concluida.

A fabrica de ferro de Ypanema, de que se tra.tou detida­
mente no artigo mineraes, reorganizada, como está. sendo
pelo min i teria da guerra, além dos incalculaveis benelicios
que, em geral: ha de produzir em favor da industria e
agricultura brazileira, ficará ao mesmo tempo habilitada
para prestar serviços ao exercito e á armada, fornecendo­
lhes toda a sorte de projectis, canhões de ferro e aço,
armas brancas e as obras de metal fundido e batido de
que carecerem os arsenaes.



Presidios e Colonias Militares.

I'RE IDIO DE FER1'iAI'iDO DE ORONlIA.

o Presidio mais importante é O da ilha de Fernando
de oronha, pertencente á provincia de Pernambuco.

Foi fundado para os sentenciados a penas de prisão com
trabalho por crimes civis ou militares.

E' dirigido por omcial superior do exercito, e está sujeito
ao commando das armas d'aquelJa provincia na parte con­
cernente ao material, força e regimen militar. Seus meio
de defeza consistem em f fortaleza, 1 parque e 7 fortes.

A população, comprellendendo a força publica, em­
pregados, sentenciados e algumas famílias, consta de 1.87;)
individuas.

Os sentenciados recebem educação moral e religiosa
e são aproveitados nas industrias que conhecem, ou nos
misteres, para que se julguem mais aptos.

Com o fim de regularizar e recompensar equitativa­
mente o serviço, concedem-se aos presos gratificações
pecuniarias, das quaes parte é destinada a formar pe­
culio, como auxiliar para primeiras despezas de estabele­
cimento, quando forem restituidos á ,'ida social.

Uma companhia de sentenciados, composta de 183 indi­
viduas, assim como outros hahitantes da ilha, empregam-se
nos misteres de tanoeiro, ferreiro, carpinteiro e sapateiro,
nas officinas do presidio.
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Uma, especial de sapateiro, que o minísterio da guerra
ultimamente ma:ndou organizar cm ponto maior, deverá
fabricar grande parte do calçado necessario ás praças
do exercito.

Possue o presidio 2 escolas de primeiras letras para o
sexo masculino e t para o feminino; 2 igrejas, servindo
uma de matriz, capellão para instrucção religiosa e omeios
divinos, arsenal onde se acham estabeleCidas lf omcinas,

.almoxarifado, pharmaci'à, enfermarias, aquartelamentos,
prisões, cemiterios e eclificios para toda a população
da ilha.

A fertilidade do terreno permitte que muitos dos habj~

tantes se dediquem, antajosamente á agl'icultura, sendo já
a colheita ordinaria quasi sufficiente ao consumo.

PRESIDIOS MILITARES.

No intuito de facilitai' os trabalhos da navegação dos
rios Tocantins e Araguaya, attrabir ao mesmo tempo
habitantes ás margens do segundo, e por meio da ca­
techese chamar os indios á civilização, foram fundados
9 presidios militares na província de Goyaz.

São OS seguintes:
O de Santa Barbara á margem do ribeirão Macaco, a 7

leguas, 4,6,2 kil., ao norte da confluencia do rio Maranhão
com o das Almas, e a 50 leguas, 330 kil., de distancia da
capital da provincia.

A população que já avulta occupa-se principalmente na
cullul'a de cereaes, café, canna, mandioca e algodão, e
na criação de gado:

O de Santo Antonio, situado a 8leguas, 52,8 kiL, ao sul
da passagem do rio de Ouro, e 65leguas, 429 kil., da capital.

Cultiva fumo, algodão, arroz, diversos cereaes e vai em
progresso.
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o de Santa Crnz, fundado i margem do rio Canna­
Bra...a, confluente do Tocantins, distante 10 leguas, 66
kil., do arraial do Descoberto e 85 Jeg~as, 56,1 ki!., da
capital.

O numero de seus habitantes augmenta, contando-se
entre elles diversos colonos que se applicam aos ameias de
carpinteiro, sapateiro, alfaiate, ferreiro e outros.

Tem grande quantitlauf; de gado e abundantes colheitas
de fumo, algodão, arroz, ma.ndioca e cereaes.

Os outros Presidios são considerados de segunda ordem;
e, posto que sua população não sejq. ainda notavel, em
breve deverão prosperar, á '~sta da salubridade do clima
e da fertilidade das tenas. Asaber:

Santa Leopoldina, :i margem dirl:)ita do Araguaya,
abaixo ua conflllencia do rio Vermelho e a 29leguas, 191A
kil., da capital, em uma chapada de 55 palmos, 12, t
metros, de altura com o comprimento de :l,5Iegua, 9,9
kil., e largura de m;üs de O,Õ leglla, 3,3 kil.

Contém boas pastagens, e o terreno, proprio para
arado, admitte todas as especies de culturas de que já
tiram hom resultad.o os habitantes.

Monte-Alegre, estabelecido na linha do Araguaya, a 8
legllas, 52,8 leil., ao SE. da ilha do Bananal e 3 leguas,
i9,8 leil., a NO. do lago de Luiz Alves, onde nasce o rio
S. Domingos.

Possue algumas oficinas, e sua lavoura, tambem
muito productiva, consta de cereacs, canna e outras
plautas.

Santa Maria, situado á margem esquerda do Araguaya:
entre S. João das Duas Barras e Santa Leopoldina, fayo- .
recendo ellicazmente a navegação d'esse rio.

Santa Isabel, crendo na ponta superior da ilha do
Bananal, á margem do Ar,lguaya, offcreeendo as mesmas
vantagens do antec~deDtc.

14
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Finalmente, S. José dos ~Iarlyrios, re taurado em ,187,1,
na confiucncia do rios Cann-:l Era"3 e 'l'orantin , com excel­
lentes terras de cultura e igualmente promettcndo espe­
l'an~oso futuro.

Em todos estes Pre idios ha guarnição militar corres­
pondente ao drsemolvimento e imporlancia da colonia,
D1Cdico, rapellITo e enfermaria.

COLOi\IAS MILITAnES.

F,f'.trs eslahelecimentos são no Brazil nucleos ue povoações
sujeilos á administraç.lo e regimen militar.

Foram fundados para repellir nITo só os assaltos dos
iIíJios ferozes, mas tambem para proteger a livre I1aveCTação
dos rios, ou servir, como postos militares, de centros de
dereza ás fronteiras do Imperio e o/Ierecel' meios de se­
gurança á. immigração para lagares remotos.

As mais florescentes das colonias militares são actual­
mente:

A ue Otidos, na. proyincia do Pará, á margem esquerda
do Amasonas, com 500 habitantes inclusive as praças do
destacamento.

O terreno é fcrtil e o clima benigno.
A povoação está situada sobre uma collina, que eleva-se

gradualmente da margem para o centro em plano inclinado,
com espaço para. vasta ciuade, banhada na fl'ente pelo
rio c tendo a E. o lago Arapicú.

O prospero estado d'essa colonia a segura-lhe risonho
·futuro, attentas as hoas condições da lor.alidade.

Ade S. Pedro de Alcantara, na provincia do Maranhão,
no ponto denominado Boa-Vista, em terreno ali.o e enxuto
á margem direiLa do Gurupy, 4 legnas, 26,~. kil., acima
O~ pov.oação do mesmo nome, e, aproximadamente, a 16
leguas. lOJ,6 kil., da costa com bom porto de embarque.
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Nos fundos corre o igarap~ da. Pedreira, com a largura
de ~ü palmos, 5,5 melro, e a profundidade de ao pahn08,
6,6 melro', no in'"erno.

Outros rios cortam os terrenos da colonia, cuja fertili­
dade é admirafel para cullura e criação.

E' abundanle a producção de café, canna, algodão e
cereaes.

Oplimas madeiras de consll'Ucção, excellentes pedras
de amolar, lousas, argilla plaslica pal'a lrabalhos Js
olaria e outros produclos naturaes enriquecem os ter­
reno d'es a colonia.

Seu commercio de envolve-se, e o numero de oficinas Lle
diversa especie augmenta progre sivamente.

A populaoão é de 600 pessoas, comprehendendo as
pmças Llo destacamento.

A dos Dom'ados, na provincia de Malo-Grosso, fundada
nas cabeceiras do rio dos Dourados, conlluente do hinheima,
a fim de auxiliai' a nayegaç.ão inlerior do Paraná para
aquella provincia, defender e proleger os moradores d'cssa
parle do lerriLorio bl'azileiro alé a fronteira do Apa, amea­
çados de aggressões dos seIyagens, e procurar civiljzar a.
estes.

Está. collocada em logar aprazirel sohrc uma chapa­
da de boas terras e malas virgens, onde se encontnm
as melhores madeiras de con 'tl'Ucção, va:tos IJen',l.CS,
muita caça, excellenles palmitaes, aguilS cri 'lal1inas c
puras.

A. guerra que o BL'azil snstentou contra o goremo do Pa.­
r~Lguay paralysou o desenvolvimento (1' sla colonia fJlle,
POI' ~ua posição e oulras ranlagen', tem de uccupar di '.
tincto IogaI'.

A de ~Jiranlla, lambem em Jral.o-Gro so, cl'c:Jua nas ca­
heceira do rio ~londcgo ou ~liralld;L para o: lHe mos fins
que determinaram a f!lllda~:.Lo da calunia do' Dourados.
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Tendo ignalmente som'ido pelas cau as já apontadas,
recebe agora novo incremento e do mesmo modo promette
bons resnltados.

A do Itapura, na provincia de S. Paulo, á margem
direita ds Tieté abaixo do grande salto, que lhe deu o nome,
e a 7 milhas, 13 kH., de sua foz no alto Paraná.. Seu (lis­
tricto comprehende mais de 4 leguas quauratlas, 17.42/1­
hectares, cobertas de matas "irgens, ricas de madeiras
para construcção civil e naHl.

Ha ·grande variedade de caça. n'essas matas e nas mar­
gens do Tjeté.

O peixe é tambem abundantissimo n'este rio e no Alto
Paraná.

A população, de mais de 300 habitantes, occupa-~e

exclusivamente na lavoura.
As terras são uberrimas, consistindo a cu,ltura eepecial

em cercaes, fumo, café, algodão e ba tatas.
A de Avanhandava, tambem na provincia de S. Paulo,

á margem direita do Tieté e distante da villa de Araraquara
qOleguas, 264 kil., em rumo de E., com área de t legua
quadr.ada, 4.356 hectares.

A 200 hraças, 44·0 meLros, pouco mais ou menos, acima
da grande cachoeira Avanbandaya, em direcção ao norte,
ha uma vereda, de 3.000 braças, 6,6 kil. , que marca olimi­
te da colonia pelo nascente.

Dívide-a pelo sul o referido rio.
Suas terras e as da vizinbança c::ãode qualidade superior.
A cultura produz alli .em grande quantidade o necesc::ario

ao abastecimento da população do SalLo e, muitas vezes,
da de Itapura.

O numero de habitantes eleva-,e a 900.
A eolonia de Santa Thereza, na província de Santa Ca­

tharina, situada nê), e tl'atla que 'ommlmica a citlade de S:
JO,.é com a de Lages á margem do 'lO Ilajahy.



- tOO-

E' destinada ao estabelecimunto da8 praças escu~as do
serviço do exercito, que tem direito aMes de terras.

O clima é muito saudai'cl, e as-terras proprias a toda
a sorte de cultura.

Consta sua população ele 300 pessoas de ambos o sexos,
exc.1uido o destacamento mililar.

Produz em abundancia canl1a, fumo, batatas, .cereaes e
variedade de fl'ucl.as.

A cri"açüo de gado de diversas especies e aves domesticas
é industrül. dos colonos.

Além das colonias até aqui referidas outras ha que,
com quanto, por circumsl:m 'ias e Jleciaes, não eslejam cm
cond lcãe tão avanl:ljadas, com tudo alguns eniços pre Iam,
e tendem a prosperar.

8[0 a de D. Pedro II e a de S. João de Araguaya, na pro­
vincia do Pará. A primeira situada á margem dil'eil1
do Araguary, 37 leguas, 24.4,2 I\1J., acima da foz do
mesmo rio, em terreno enxuto e proprio para lavoura; a
segunda iÍ. marg m do Araguaya, no mesmo ponlo, onde
outr'ora existiu o registro milHar que deu o Dome á
colonia.

A do Urucú, na provincia de ~linas-Geraes, fun­
elada á. margem do ribeirão, as im cllamado, confluenle
do Mucury, no lagar em que atr:1í'm: a a e trada de Santa
Clara.

As de Nioac e Brilhante, na de Mala-Grosso, aquella no
ponto, onde começa a nai'egnção elo Nioae, esla na varIe
em que termina a do rio que lhe dá o nome, ás abas da
serra do Maracajú.

A de Lamare, na mesma provincia, obre a margem di­
reita do rio S. Lourenço.

As de lLacayú e Concoição, ambas lambem em Mato­
Grosso, tendo sill0 a primeirn. el'eada 'lU 1 71, á margem
do Aragl1aya, c a s 'gunua cm ·18i':. cm AlJmquerque.
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Ade Jatahy, na provincia do IJaraná, flllltlada no porto
do arro}o Jatahy, em sua con/luencia com o rio Tibagy, na
comarca de Coritiba.

As do Xagú e Chapim, na mesma provincia, creadas para
defender a fronteira e proteger os halJitanles dos campos
de Palma, Erê, Xagú e Guarapuava contra a~ incursões dos
inclios, chamando-os á ci riLização por meio da catechese.

A ue Caseros, na provincia de S. l)ec1ro do Uio-Grande
do Sul, situada no lagar uenominado - Mat.o l'or'LlIguez­
na freguezia da Lagõa Yermelha, municipio de Santo An­
tonio da Patmlha.

Em todas as Colonias militares ha medico, capellão e
enfermaria para as praças, e escola de primeiras letras
em algumas.

O tlresouro nacional despende annualmente com os pre­
siclios e colonias militares cerca de 300:000:U;OOO.

Aantiga colonia Leopoldina, na proviucia das Alagõas, foi
estabelecida á margem direita do rio Jacuipe desde oSalto
até a embocadura do rio TaCfuara, uefronte do lagar ueno­
minado - Riacho do Mato.

Não ha muito tempo entrou no regimen commum. Men­
ciona-se, porém, a fim de provar os bon resultados que, no
Brazil, se hão colhido já de estab lecimentos d'esta ordem.

Situada nas matas que, ,di 'tantes do povoauo e quasi
fora do alcance das providencias da autoridade, serviam
de abrigo a malfeitores, conseguiu, cm poucos annos,
tornar'-se importante povoação de 4.000 habitantes, em
geral, morigerados e traballiadores.

Só a. cultura do algodão jil allingiu, no termo media da
exporlacão annual, mais de 4.000 arrobas~ ">8.760 kiJgr.

Produz lamhcm cm abuntiancia canna, fumo, ma.ndioca
e cercac .



Marinha Lrazileira;

o serviço n:.wal do Imperio está sujeito ao ministl'O da
Marinha, directamente auxiliado pela secretaria de Estado,
na qual centraliza-se a administração.

Sua distribuição comprehende - pessoal, material e
contabilidade.

OconseJllO naval, instituído em 18;Jü, está, até certo
ponto, organizado pelo ~ystema do almirantado francez.

Incumbe-lhe propôr quanto lhe occorrer a bem da re­
gularidade do seniço, desenvolvimento e progresso da.
marinha, sem depemlencia de ordem superior, devendo, en­
tretanto, consultar sobre os assumptos que lhe indicar o
ministt,o.

Com quanto pertença a este a inspecção geral do serviço,
, civil e militarmente consium'ado, todavia um dos chefes

da armada, com o titulo de ajudante-general, exerce im­
mediata influencia no tocante ao pes oal combatente,
composto de officiaes de diversa categorias, soldados de
marinha, ma.'inheiros e mais pessoal de bordo.

Como delegado do ministro, o ajudante-general fiscaliza o
procedimento dos commandantes e officiaes dos navioo:,
mantendo a disciplina nas estaÇÕes nayaes, e velando sobre
a perfeita execução das ordens e de empenho das com­
missões, quer em navios pertencentes ás esquadras, quer
nos avulsos.
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Similhantes atLribnições S10 um tanto motljficadas em
tempo de guerra; porque cntei0 crcsce a l'lJsponsabiLiuatlc du
ministro, que directamente expede ao almirante das forças
em operações as oruens exigid.as pelas circnmstancia .

Conserva, não obstante, o ajudante general a incum­
bencia de compor as guarnições dos nayios e examinar o
estado de seu armamento, quando sahem do parto principal.

O pessoal do ser,iço das esquadra. comprebende não só
os officiaes da armaua, conhecidos pela designação e pecial
de combatente , mas tambem os das classes annexas, a
saber: officlélJes de fazenda e saude, machinistas, cariel­
liLes, pilotos recebitlo ela mal'inlta mercante e, finalmente,
os mestres e contra-mestres que dirigem dlrersos traba­
lbos dos marinheiros.

As guarnições são quasi exclusivamente formadas pelo
corpo de impeJ'iaes marinheiros, composto ue 30 com­
panhias, com o effectiYo de 3.000 praças em circumstallclas
ordinarias.

Este algarismo poderá. ser elevado, fornecendo as 16
companhias de aprendizes marinheil'Os, estabelecidas em
outros tantos portos principaes do Imperio, os contingentes
necessarios para supprir vagas n'aquelle corpo ou augmen­
tar-lhe o pessoal.

As companhias constam presentemente de :1.200 a :1.300 =
praças, numem que terá. de olc\ar-se, logo que estejam
completas.

N'estas duas instituições nota-se caracter inteiramente
nacional, por serem brazileiras todas as praças e ter sido
a iclea iniciada no Imper,io. A.cha-se hoje reconhecida sua
utiliclacle, e já foram adoptatlas em outros paizes como o
melhor elemento para aprompta composição das guarnições.

O imperial mal'inheiro recebe, desde aprendiz, educação
apmpriada ao mister que tem de exercer. Conhece todas
as manobras e fainas de borclo, ao pas~o que sen'e como
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soldado de infantaria em desembarques ê ataques a pontos
fortificados.

Para auxiliai-o n'esta parte da tactica moderna, tambem
existe o batalhão naval, -perfeitamente organizado com o eC·
factivo de mais de i.000 praças, que a bordo desempenham
as obrigações de artilheiros eservem de penhor á boa. ordem
e disciplina, procedendo em terra do mesmo modo que
soldados arregimentados. Por essa forma, independente­
mente da immediata cooperação de tropas do exercito,
será muitas vezes passiveI bater e tomar fortificações em
portos ou á margem de rios.

Ocorpo de fazenda compõe-se de i01 officiaes, destinados
a embarque e a commi sões da repartição da marinha em
terra.

O governo trata de obter autorização para reorganizar
o corpo de saude da armada, o qual consta de 69 oillciaes
graduados em medicina.

Ha para o serviço -da marinha, na capital do Imperio.
hospital administrado por general da armada. E' sob todos
os as~ectos estabelecimento de primeira ordem.

Nas províncias os doentes são tratados em enfermarias
bem organizadas.

Ha ainda uma casa de convalescentes, ultimamente crcada
na ilha do Governador, no porto do Rio de Janeiro.

Na mesma localidade construem-se edificíos para asylo
de invalidos da marinha: já lhe está applicado capital
superior a 360:00a.w00, a que annualmente yão-se
addicionando juros e nova~ contribuições.

E' obtido esse capital p~la deduc.ção. cm cada mez, de um
dia. de soldo de todas as praças de pret das guarnições.

O corpo de machinislas militares comprehende em suas
diyersas class s 133 individuas. Trata-se de form I' n me­
roso Yireiro de macl1inislas naciona s, para suppl'ir a
vagas dos e lTallgeiros ao serviço da marinIJa imprri31.

-15
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Apraticagem e policia dos portos, censo maritimo, alista~

menta de praças, quasi exclusivamente feito por contractos,
e outras incumbencias similhantes estão a cargo, em todo o
littoral, de repartições denominadas Capitanias dos portos.

Incumbem-lhes, em grande parte, a administração dos
pharoes e o melhoramento dos portos.

ARSENAES DE MARINIIA.

Com relação ao material é sensivel o progresso da ma­
rinha.

Existem 5 Arsenaes, além de 1 que se está organizando
na provincia de Mato-Grosso.

Oda capital do Imperio possue todos os meios para a con­
strucção do material fluctuante e fabrico da maior parte do
de guerra.

Dispõe do pessoal de cerca de 3.000 operarios, quasi
todos nacionaes.

Tem construido a maior parte dos navios da armada
e entre elles muitos da maior capacidade, quer simples­
mente de vela, quer movidos a vapor. Possue grandes mar­
tinetes e excellentes machinas, e está no caso de fabricar
chapas da espessura requerida para os mais poderosos
encouraçados.

Assim o mostrou, na guerra do Paraguay, em trabalhos
de ordem elevada ena'rapida construcção de encouraçados.

O Brazil é prodigiosamente rico de madeiras .de con­
strucção nava,l, que poderia exportar em proporções iguaes
ao ferro)mportado..

Vão-se renovando os depositos das mais rijas e apropria­
p.as áconstrucção, eElS que existem podem alimentar, ainda
por muitos annos, a actividade dos estaleiros, em tempo 01'­

dinavio.
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Tem o arsenal da corte 2 diques, um em construcção,
c outro já em serviço, ao qual vão-se dar maiores di­
mensões.

No porto do Maranhão, onde a differença de marés é de
18 a 20 pés, 5,õ a 6,1 metros, trata-se de concluir o
dique, alli ha tempos começado.

O rio Amasonas em muitas paragens, ainda proximas
á cidade de Belém, capital da provincia do Pará, presta-se
á formação de diques, capazes de admitLir navios de grande
calado.

Seria longo enumerar todos os pontos do vastissimo lit­
toraI brazileiro, em condições de receber melhoramentos
ou obras de arte para a coustrucção naval.

A esquadra brazileira está armada com peças dos sys­
temas aperfeiçoados.

Muitos oiliciaes e marinheiros estão já habilitados pelas
escolas respectivas para a manobra d'essas peças e direcção
proficiente do tiro.

Abatalha de Riachuelo, que admitte estuda comparativo
com a de Lissa, e muitos outros feitos da esquadra no
Paragllay testemunham sobejamente a pericia militar e o
heroismo da marinha brazileira.

Além do exposto tem sido adoptados muitos melhoramen­
tos parciaes, dignos do exame e approvação dos entendidos.

A canhoneira Tmjano, construida pelo novo systema
de um habil oilicial da armada brazileíra, foi lançada ao
mar a t2 de Julho d'este anno, e em breve será experi­
mentada em "iacrem do oceano.

Prévias experiencias em lanchas a vapor deram cxcel­
lentes resultados, e justificam as esperanças que se de­
positam na conslTucção d'esse vaso de guerra quanto á
velocidade, bom governo, arqueação, resistcncia e estabi­
lidade, SQm fanar de oulros predicados que por si mesmos.
. hão ele 1'e\ elar.
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A expel'iencia se pl'ununc.i;l1';J.. sotJl'e a pl'efercncia eulre
esse navio e outro de iguaes dimensões e machinismo,
construido, porém, pelas linhas do systema classico, essen­
cialmente britannico.

Aincl~ que nos ultimes cinco armos o seniço de pharocs
haja con!3ideravelmente melhorado, lendo-se collocado
muitas luzes, concertado e substituido appal'elhos, é to­
davia certo que os pllaroes e pharolete~, existentes na
costa e nos portos do Brazil, ainda não correspondem a
todas as necessidaues.

Tem de ser melhorauo este serviço, e espera-se que o
poder legislativo conceda um credito de 600;OOO~OOO para
ell'ectuar-se beneficio tão importante á mwegaçJo.

LABORATomo PYROTECHNICO.

Arepartiçiio da marinha possue Laboratorio Pyrotechnico
com officinas de macllinas, de artefactos p)Totechnicos, de
e pingardeiros e coronheiros, o qual foi iniciado em prin­
cip' o de f868, no morro da Armação, em "itheroy, capital'
da provincia do Rio de Janeiro.

O estabelecimento, sob a direcção de offieial da armada,
consta'de W oillcina5 de artefactos pyrotechnicos, in­
cluindo as de trituração, do fabrico de polverino e da
prensa hydraulica, destinada a carregar espoletas de tempo
para bomhas.

Todas as cautelas, aconselhauas pela sciencia, foram
tomadas afim de não correrem os operarios perigo no caso
de explosão.

Os depositas, tanto para a mataria prima, como para os
trabalhos tio laboratorio, acham-se collocados em distancia
conveniente das officinas que tambem estão separadas umas
das outras.

Ade machinas, annexa ao laboratorio, tem tornos me­
rhanico de bancada e 12 cabl'e~tan-te.:, fieira para arame,
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tesoura mechanicas para. cortar cobre, hrocas diversas,
serras circulares para madeira, outras para metaes, e
machinas de fabricar cartuchos e espoletas de fricção.

Ade espingardeiros e coronheiros trabalba com plaina
mechanica para metaes, machinas de brocar, rebolos e mós
para de bastar e polir.

lia alli uma oficina de ferreiro com 4. forjas grandes
oduas pequena , aI' m do forno de .temperar.

Todos os machinismos são movidos a vapor.
Ade espingardeiro concerta o armamento de mão dos

navios e corpo de marinba, fabrica armas brancas e, em
ca o de nece idade, armas de fogo.

Ade maclLinas não só fornece artigos ao laboratorio, mas
ainda prepara apparelbos para tubos e foguetes de signal e
os accessorios de artilharia.

Nas officinas de refinação, de latoeiro e fundição refina-se
salitre, prepara-se graxa para ocorreame, artilbaria e arma­
mento, fazem-se lanternetas de artilharia, caixões de zinco e
folha de Flandres para acondicionar productos pyrotechnicos.

Afundição tem 4· fornos para cadinhos e fornece todos
os objectos de metal e os projecLis de chumbo.

Junto ao caes da Armação existem grandes depositos de
projectis e officinas de carregar e fabricar pyramides,
lanternetas, tacos e outros objectos.

'e tes misteres empregam-se um operarias e 22 ser­
ventes, bastantes para as exigencias do serviço em tempo
de paz.

Em circumstancias anormaes pode ser admittido o dobro
dos operarios, ficando por esse modo habilitado o labora··
torio a preparar, diariamente, artefactos para i .000 tiro,
sendo 500 de bomba.

Cumpre notar que cada navio tem sempre a bordo '120
tiros por boca de fogo.
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Pharoes.

Além de i 9 pharoletes, que auxiliam a entrada de
alguns portos e a navegação fluvial no Pará e no Rio­
Grande do Sul, contam-se 21 pbaroes na costa do Brazil,
não incluindo 2 ainda em construcção, um á entrada do
rio Parahyba do Norte e outro em Itapoan, na Bahia.

Convem advertir, quanto á posição astronomica, que todas
as Latitudes são 'austraes e as Longitud,es referidas ao
meridiano do Rio de Janeiro.

Partindo do Norte estão assim collocados :

PARÁ.

Pharol fluctuante, nos baixos de Bmgança.

Lat. 0° 26' 9" Long. 4.°. &8' O" O.
Catoptrico, de eclipse, alcance 8 milhas, i 4.,8 kil.
Trabalha desde 24. de Novembro de 1866.

Salinas, na ponta de Atalaia.

Lat. 0° 35' 3" Long. 4.0 13' 15" O.
Dioptrico., de 3.' ordem, de lampejo, alcance 17 milhas,

31,5 kil.
Trahalha desde 8 üe Março ele 1852.
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1IIARANUl0.

Itacolumi.

Lat. 20 tO' O" Long. lo 18' O" O.
Catoptr., de eclipse, alcance 22 milhas, 40,8 kil.
Trabalha desde L ode Janeiro de 1839.

Ilha de Santa Anna.

Lat. 2° 16' :i0" Long. 00 28' O" O.
Catoptr., de eclipse, alcance 24 milhas, 44,5 kil.
Trabalha desde Lo de Janeiro de 183'1.

PIAUIIY •

Pedm do Sal.

Lat. 2° 49' 19" Long.l °26'12" E.(sufeitasarectificação}.
Dioptr. de 4.· ordem, luz fixa, alcance tO milhas,

18,5 kil.
Trabalha desde 4 de Março de 1873.

CEARÁ.

Mucuripe, na ponta d'este nome.

Lat. 3° 41' 50" Long. 4° 39' O" E.
Dioptr. de 4.· ordem, de eclipse, alcance tO milhas,

18,5 kil.
Trabalha desde 29 de Julho de 1872.

RIO GRANDE DO NORTE.

Reis Jf.agos, na fortaleza d'este nome.

Lat. 5° 45' 6" Long. 7° 52' 36" E.
Dioptr. de 5.· ordem, luz fixa, alcance 10 milhas,

18,5 leil.
Trabalha desde 27 de Setembr@ de 1872.
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PERNAI\lBUCO.

Picão, na ext?'emidade ?'1m'te do Recife:

Lat. 8° 3' 30" Long. 8° i5' i8" E.
Catoptr., girante, luz Dranca e ycrmelha, alcance HS

milhas, 27,8 kil.
Trabalha desde 1.8i9.

Olinda, no fm'te de l1Ionte-Neg?·o.

Lat. 8° O' 49" Long. 8° 1. 6' 48" E. (suieitas a ?'ectificação).
Dioptr. de 4.' .ordem, de lampejo, alcancc -12 milhas,

22,3 kil.
Trabalha desde.t8 de Novembro de 1872.

ALAGÔAS.

~Iaceió, na ponta O. da montanha sob1'GA'/,ceim d cidade.

Lat. 9° 39' !50" Long. 7° 25' 26" E.
DiopLr. de 3.' ordem, de eclipse, .alcance 22 milha,

1..0,8 kil.
Trabalha desde' L ° de Julho de 1856.

Barm de S. F?'anci.sco (Pontal no?'te).

Lat. lOo 29' O" Long.6° 47'23" E. (suieitas a?'ectificação).
Dioptr. de 4.' ordem, luz fixa, alcance lO milhas,

1.8,5 kil.
Trabalha desde t.. de Março de i873.

BAllIA.

Santo Antonio da Ba?'?'a.

Lat. i3. O' ii" Long. 4° 35' lO" E.
Catoptr., de eclipse, luz branca e vermelha, alcance iã

milhas, 27,8 kil.
Trabalha desde '2 de Dezembro de 1839.
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JW01TO deS. Paulo.

tal. i3° 2-1' 40" Long. 4" 12' 18" E.
Dioptr. de L - ordem, de eclipse, alcance 24. milhas,

45,5 kil.
Trabalha desde 3 de ~Iaio de 18ti5.

Ab1'olhos, na ilha de Santa Barba'ra.

1aL ,17° 1)7' 31" Long. 4° 25' O" E.
Catoptr., de eclipse, alcance -17 milhas, 31, ti kil.
Trabalha desde 30 de Outubro de 1862.

ESPIRI'fO-SAl'iTO••

Santa LuzicL, no m01'1'O d'este nome.

LaL 20" 1'8' O" Long. 2° .i9' 30" E. (suje·itas a rectifi­
cação).

Dioptr. de 4·- ordem, luz fixa, alcance 12 milhas, 22,3
kil. .

TI'abalba desde 7 de Setembro de ·187-1.

mo DE JANEIRO.

Gabo F1·io.

Lat. 23° O' 45" Long. 1° 7' O" E.
Catoptr., lle eclipse, alcance 20 milhas, 37,1 kiL
Trabalha desde 7 de Setemb1'O de '186'1.

Ilha Rera.

LaL 23· 3' 30" Long. O· I' 20" O.
Catoptr., girante, luz branca e vermelha, alcance 20

milhas, 37,1 kil.
Trabalha uesde 3·1 ue .Inlho de 1829.

i6
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I lha da J1Joela.

LaL 24° 3' O" Long. 3° 9' O" O.
Catoptr., luz fixa; alcance 20 milhas, 37, ,1 kil.
Trabalha desde 45 de Dezemhro de i 862.

PARAiÜ.

AIorl:o das Canchas, na Ilha do ~[el.

Lat. 25° 32' 38"· Long. 5° to' 30" O.
Dioptr. de 3.' ordem, luz fixa, akànce 20 milhas,

37,1 kil.
Trabalha desde 2~ de Março de 1872.

SANTA CATHARINA.

Pontct dos Naufragados.

Lat. 27° 50' O" Long. 5° 27' O" O.
Catoptr., de eclipse, alcance 16 milhas, 29,7 kil.
Trabalha desde 3 de .Maio de 18M.

RIO-GRANDE DO SUL.

POl'l,tal da Ba1'1'a.

Lat. 32° 7' O" tong. ga O' 2" O.
Catoptr., eclipse, alcance 2<:i milhas, 4G,4 kil.
Trabalha desde 18 de Janeiro de i852.



Pharoletes.

PARÁ.

Chapeu vi?·ado.

Lat. i o 7' 45" Long. 60 i8' 3" O.
Dioptr. de 6.' ordem, luz fixa, alcance 7 milbas, i3 kil.
Trabalha desde 25 de Março de i872.

Cotijuba.

Lal. i o 15' 35" Long. 50 28' 30" O.
Dioptr. de 6.- ordem, luz fixa, alcance 7 milhas, 13 kil.
Trabalha desde Fevereiro de 1860.

Ilha do Capim.

Dioptr. de 6.· ordem, luz fixa, alcance 7 milhas, i3 kil.
Esta. em eonstrucção.

P'artJett'tMra.

Lal. i o lj.lj.' 30" Long. 50 58' 25" O.
Dioptr. de 6.' ordem, luz fixa, alcance 7 milhas, t 3kil.
Tl'abalha desde Outubro de 1860..



- i2l~ -

<.roÍ(túal.

Lat. i ° 37' O" Long. (;0 2' MV' O.
Dioptr. de 6.· Ql'dem, luz fix.a, alcance 7 milhas, 13 kil.
Trabalba desde Julho de 1.860.

Jutahy.

Lat. i O iW O'" Long. (;04.4.' 45" O.
Dioptr. de 6." ordem, luz fixa, alcance 7 milha, 13 kiL
Trabalha desde Outuhl'O de 1859.

jJ[G1'ianno.

Lat. 1° 47' 30" Long. '0 O' 45" O.
Dioptr. de 6." ordem, 'luz fixa, alpance 7 milhas, i3 kil.
Trabalha desde Dezernhl'O de 1860.

IIIARANHÃO.

S. hIa1'COS.

Lat. 2° 29' O" Long... -I ° 9' 25" O.
Catoptr., luz fixa, alcance 6 milhas, B,1. ki1.
Tra.balha desde MarçO de 1.831.

Alcantam.

l.at. 2° 24,' O" Long. 1° n' O" O.
CatopLI'., luz fixa, alcance 2 milhas,. 3-,7 kiL
Trabalha desde FevereÍl'o de i831.

Lat. 2° 29' 30" Long. to 11.' O" O.
CaLoptr., luz .fix~, a.lcance 2 milhas,. 3,7 kil.
Traba.lha desde Janeiro de 1831.
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SEHGIPl~.e

Cotinguiúu.

Lat. J.ü0 59' O" Long. 6° 3' O" 'E.
Catoptr., luz fixa, branca, verde e vermelha. alcance

8 milhas, 14,8 kil.
Trabalha desde 1'1 de Novembro de 1862.

BAIIIA.

Forte do mar.

Lal. 12° 58' 16" Long. q.0 43' J.ü" E.
Dioptr., luz fixa, yermelha, aicance 4 milhas, 7,4 kil.
Trabalha desde 30 de Outubro de 1862.

RIO DE JA~Emo.

F01'taleza de Santa C1'lLZ.

A' entrada da bahia.
Catoptr., luz fixa, alcance 8 milhas, 14,8 kil.
Trabalha ha muitos annos.

Cafófo.

No Ar enal de guerra.
Luz fixa, vermelha, alcance 2 milhas, 3,7 ldl.
Trabalha ha muitos annos.

S. PEDRO DO RIO-GRANDE DO SUL.

Ponta do Estreito.

Lat. 31° 46' 14" Long. 8° 45' 53" O.
Catoptr., luz fixa, alc~nce ü milhas, H,i kil.
Trabalha ha muitos annos.
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Lal. 31° 2!)' 13" Long. 8° 2ü' 21" O.
Catoptr., luz fixa, alca~ce 8 mHllas, 14.,8 kíl.
Trabalha ha muitos annos.

o

Capão da' .~[(M·ca.

Lat. 31° 18' Long. 8° 6' 2f' O.
Catoptr., luz fixa, alcance 6 milhas, 11,1 kil.
Trabalha ha muitos annos.

Chrislovam Pe1·,eim.

Lal. 31° 4.' Long. 8° 4' 2f' O.
Catoptr., luz fixa, alcance ir) milhas, 27,8 kil.
Trabalha desde 8 de Janeiro de 1861.

ltapuan.

tal. 30° 22' 24" Long. 7° 58' 21" O.
Catoptr., luz fixa, alcance 12 milhas, 22,3 kil.
Trabalha desde L ° de Março de 1860.



Fazenda Nacional.

A re&eita e despeza da Fazenda Nacional estão incum­
bidas a um tribunal, com a denominação de tbesouro na­
cional, que compõe-se de altos funccionarios e é pre­
sidido pelo ministro da l?azenda.

Compete-lhe, como principaes atlrlbuições,-a suprema
direcção e fiscalização da receita e despeza, inspeccionando

·a n.rrecadação, distribuição e contabilidade das rendas pu­
blicas, decidindo as re pectivas questões administrativas, e
promovendo por todos os meios a seu alcance os interesses
da fazenda nacional.

São-lhe subordinadas para esse fim uma tbesom'aria em
cada provincia, dilIecentes repartições fiscaes e em cada
municipio agentes especiaes.

O ministro da Fazenda é obrigado, em cada sessão legis­
[,Uiva, a apresentar á camara dos deputados, Jogo depois
de sua reunião, o balanço geral da receita e despeza do
anno financeiro antecedente, e igualmente oorçamento das
despezas do exercicio futuro e da importancia de todas as
contribuições e rendas publicas.

As causas da Fazenda Nacional gozam de foro pri,i­
l~giado.

O p:lgamerlto do capital e juro da. divida publica in­
terna, fundada por, lei e repre entatla por apolices, está
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incumbido a uma repartição independente do thesouro
nacional, com a denominação de Caixa de Amortização,
administrada por uma junta a que preside o ministro da
Fazenda, co.mposta do inspector geral da mesma caixa e de
5 capitalistas nacionaes, possuidores de apolices.

Esta caixa tem ruiaes lJUe são as thesourarias das pro­
vincias.

Renda e dcspeza publica.

A receita publica ~omprehende a-renda municipal, a
provincial e a geral:

À L· é decretada pelas assembleas de provincia, sobre
proposta das camaras e arrecadada por seus procuradores
e agentes, para despezas municipaes.
. A 2.· é fixada pelas assembleas de provincia, com sancção

dos presidentes, para as despezas prm inciaes, earrecadada
pelas thesourarias, collectal'ias e mesas de rendas, bar­
reiras f! agencias, para este fim creadas pelas mesmas
assembleas.

A 3.· depende de lei do poder legislativo geral, e é
arrecadada nas alfandegas, recebedorias, meS~LH de rendas;
collectarias e outras estações fiscaes.

A renda geral do Imperio que, no anno financeiro de
483·1-1832, primeiro do actual reinado, importou, ex­
cluidos os dcpo'itos e outros recursos, em H. H8: 759:tPOOG,
e no de 184.0-'1841, primeiro da maioridade do actual Im­
perante, em 16. 133:.J7Q;Tt000, elevou-se a M.776:843~OOO

em 186G - 1867, e no exercicio de 18H - 1872,
ullimo liquidado, embora ainda não definitivamente, a
100.954:904.<PQ00.

A renda provincial, orçada, em 186.7, em cerca de
u..OOO:OOO:;POOO, elevou-se, no exercicio de 1870 -18i·l,
a 19.035:907~769.



o

- '129 -

A renda municipal, que cm '1867 foi de 3.t.íOO:OOO\fPOOO,
é orçada actualmente em perto de 5.000:000~OOO.

O numero das alfandegas do Imperio, que em 1867 era
16, sobe 110je a 23, inclusive a da corte'.

A importancia dos impostos, que estas reparLições
arrecadaram no exercicio de 1871 - 1872, foi de
77.724.: 9/t8;1>4.23 , sem contar 559:133~·34..2, provenientes
de depositas.

Para aquella somma contribuiu a alfandega ·da ca­
pital do Imperio com a quantia de· 34.. 801:989:W788.
A media de sua .renda, nos ultimas tres exerci~ios co­
nhecidos, de 1869 - 1872, foi de 32.84.9:0001POOO ,
excluídos os depositas, cuja media orçou por cerca de
162:000~OOO.

Seguem, com o termo media de mais de 11.000:000IroOO
a de Pernambuco, com o de mais de 9.000:000~OOO a da
Bahia, e a do Pará. com a media superior a 4..000:000~OOO.

A legislação concernente ao regimen fiscal e ás tarifas de
nossas alfandegas é arialoga áde outra nações da Europa,
especialmente a França. Não assenta no s)'stema pro­
tector, c tende a tornar-se cada vez mais liberal, com
quanto as facilidade do contrabando exijam precaucõcs,
que em outros paizes vão sendo dispensadas.

O governo e o poder legislativo reconhecem a neces­
sidade de melhorar o pl'Oces o fiscal d'essas ropartições,
e o tem modificado á medida que a experiencia (} acon­
selha.

Para habilitar o thcsollro a occorrer ás dcspeias ex­
traordinarias occasionadas pela guerra contra o ex-dictador
do Pararruay, foram cl'oa.dos novos impostos, os quaes pouco
influiram na importação e exportação.

Este direi los serão diminuill 5, ap na o pcrmiltam
unlrJ' fonles (la l'L'ct'il;] puhlica.

ii
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Areceita e despeza gera.l do Imperia é a seguinte ~

!870-187.J.

Este exercício acha-se definitiva.mente liquidado, tendo'
sido distribuido o respectivo balanço ás camaras na pre­
sente sessão legislativa.

l1ecdla auecadatla, incluida a importancia de
1.85J:281SS8a, pr~vcJ]iellte de depositos........ ... 97.736:559$9iG
Emissão de apolices............... 26.145:6088000
PJ'od ucto de um elllpfeslimo con-

lrahido em Loudres 26.521:7.161 180
Emissão de papel luoe(]a cm annos

antcl'io/'f's, liquidada lI'este exeJ'­
cicio............................ 10.220:430nooO

Emprcstilllo particular............ 700:0008000 63.õ87:7848480

161.324: 3448426
Dcspeza. paga 100.093:1>11$362
SUPIJl'imCllto feito ao exercicio an-

terior••.••••••••.•.••••...•••..• 51.476:6278660 151.570:139$022
------

Saldo que passou: para 1871-1872..... 9.7M:20lS$404

187'1 -1872.

Posto que já encerrado, este exercicio foi liquidado pro­
visoriamenLe, organizando-se apenas 11ma cynop~e de sua
receita e despeza, porque as thesourarias da provincias
não rcmcLteram ainda seus balauços definiLivos.

Os seguintes algarismos, porém, devem soíIrer pouca
alteração no balanço geral;
Renda geral. .
DeposiLOS (liquidos) .
Emissão de apolices : .
Uila de moedas de nickel. .
Operações de credito ..
Salrlo do exel'cicio antcrior, abatida a imporlaneia

de 130:67\)8104, valor das letras que tCIII de ser
cobradas executivamenle .

Dcspeza .

Saldo snjrilo á liquidação !IcfiuiliV:l .•.•..•....•..

100.91i4 :90 j $000
2. 6!/1 :200$000

24:260Soo0
illH:607S000

112»000

9.623:326$000----
113.861:61>\1$000
101.356:277$000
------

12. õOli ::J82,~OOO
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1872-187:.1.

Este xel'cicio não está liquitlado, nem encel r~ITo·.

Confurme o systema de contabilil1ade alloplauo no Im­
perio, o anno economico começa no Lo !lI} Julho e finda
em 30 de Junho <10 anno seguin te ;' mas continuam a arreca­
dação das rendas e o pagamento das de pezas relativas a
esse periodo até o fim de Dezembro, <1ata. em que terminam
as operações do exercicio financeiro. De então em diante
ha o prazo addicional de 3 mezes nas thesoUràl'1aS das
províncias e de 6' mezes no thesouro, para elH;cr1'amento
das contas.

Assim, não é possivel calcular com exacção· a receita e
despeza do exercício de 1872-1873: para seu encerramento
faltam alguns mezes, nos quaes ainda se hão de <brrecal1al'
varias rendas e realizal~ di versas despezas ..

Entretanto, segundo os dados o1ficia:es minisll';l;<1os pelo
ultimo reratorio do IDÍnisterio da Fazenda e pek1- 'ynDpse de
i87 i - 187'2, podem-se' estimar aproximadamente ,a sua
receita e clespeza pela. fOl'ma seguinte:

Receita, incluidos os depo ilo .
Resto da emissão da moeda lIe lliekel , .
Rmissão de bilhetes do Thesow'o...•. , ...•• , ..•. ~
Saldo do exercicio anteri.or , .

108.041:219SOOO
õ67:t13S000

730:9008000

12.ISOlS:382HOOO

121.8H:6148000

Despoz:l dos criversos miníslCrios.. !lô.6M:9!í9S000

Dita autorizada po; difl'erentes ere-
ditos espcciaes c extraordinarios,
incluidas as do prolongamento da
estrada de ferro D. Pedro II.... 13.071:81)6$000 109.732:851)$000

SuldQ Ilf,CSUm~ veI. , .. , , , , , , '.' . . . 12.111:751)HOOO
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-1873-1874.

N'este exercicio, que apenas começa, a base do calculo
da receita e despeza não pode ser outra senão a que orrerece
a respectiva lei de orçamento.

Segundo a lei que acaba de ser promulgada, sob D.02.348
de 25 de Agosto, são assim avaliadas:

Receita geral, incluidos unicamente os deposHos,
I
calculados em 1.000:000$000, por não se poderem
c limar desde já os outros recursos .

Despeza votada com quantias de­
finidas........................... 98.2õ0:1688140

Dita autorizada, cuja importaucia
não é possivel prefixar rigorosa-
mente........................... 749:831$860

Saldo proprio do exel'cicio, conforme o orçamento.
Reunido ao do exercicio anterior•...............

104.000:000$000

99.000:000$000

!S.ooo: 000$000
12.111:759$000

E1evar-se-ha a , .. . . .. . . . 17.111:7598000

D'este saldo tem de abater-se 5.600:000~OOO, remeltidos
para despezas motivada pela guerra do Paraguay, logo que
cheguem ao thesouro os documentos comprobatiyos do
pagamento das mesmas.

Nas verbas de receita dos exercicios de 1871-1872,
1872-1873 e 1873-1874· não se comprehcnde a im­
porlancia proveniente das quotas arrecadadas para o fundE>
de emancipação de escravo, visto ter deslino especial, em
,'irtude da lei de t 871.



Divida, publica.

A (livida publica do Brazil divide-se em consolidada e
fluctuante.

A da primeira especie é interna e externa: esta, proce­
dente de emprestimos levantados na praça de Londro ,
em virtude de tliversas autorizações legislativas j e aquella,
de apolices emittidas no termos da lei de '15 de Novembro
de '1827 e deceeto n.O 4·.24.4 de '15 de Setembro de -1868.

A externa importava, em 30 de Junho do corrente anno,
em.f; H'i.255.200, ou '135.60'1:777:tt>778, ao cambio par de
27 j a interna sobe actualmente a 286. US7:20().'1i\000,
sendo 267.468:700~000 das apolices da lei de '1827, e
28.688:5000000 das do emprestimo ue '1868.

A divida fluctuante compõe- e da anterior ao anno de
1827, dos depositos, bilhetes do thesouro e papel moeda.

A anterior a '1827 está l'eduziua a 3~·4·:;j30:tt>OOO.

O depositos, que procedem de emprestimos do cofre de
orphãos, bens de au entes e outras origens, elevavam- e,
nllS datas a que se refere o ultimo relatorio do ministerio
da Fazenda, a ~9.i46:68[)1I000.

Os billletes do thesouro, cuja emissão~ pode 'subir a
20.000:0001P000, na conformidade do ar1. 3.°da lei n. 0'1. 953
de 17 de Julho de 187'1, que autorizou o prolongamento da
I' trada de 1"1'1'0 D. Pedro II, importa.vam, C'IT\ 30 de Junho
du corrente anno, na somma de -1.1.72 ':() 10.,000.
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opapel-moeda, cm 30 de ~larç,o do corrente :luno, estava
reduzido a 149.578:732 '000, aLgarismo que tem de tli­
minuir; por que, além da amortização proveniente do troco.
da moeda de bronze e da sub"tituição de notas, e"tá o
governo autorizad() para applicar ao resgate d'esta divida

. o saldo dos depo itos da caixa economica, estabelecida na
capital do Imperio, e bem assim o excesso da renda publica
sobre a despeza dó Estado.

Recapitulando, Yê-se que a divida passira do Imperio
é a segLlÍnte :

Divida externa, ao cambio par,
,:E US. 235.200 ou...•..........

Dita interna fundada •......••....
Dita anterior a 1827. • . • .... . ....
Depositos ...........•..........
Bilhetes do Thesomo ••..•......•.
Papel moeda•...•...•..........•

i 3iL 601: 7781/J000
286. H$7 :20~000

344:53Ü1/J000
29 . U6: 68i:SOOOO
11.728:9000000

:I MI. 578: 732~000

612. 5~7 :825\fP000

Os juros e amol'tização dos emprestimos externos e dI)
interno de 1868 são pagos em ouro ou seu equivalente.



Systema monetttl'io do Brazil.

No Brazil a",unidade de conta é o real, mas esta unidade
não tem hoje' existencia e1JecLiya.

Par:1 base do sysLema foi escolhida a oitn:\'a de ouro uo
toque de 0,9 '17, isto é: l~~~ de ouro e 10: de liga, com o
valoi' de q.@OOO. A moeda de 200000 peza 5 oitavas,

~ i7 ,9297 grammas, as de 1.0@000 e 50000 em proporção.
A composiç[o é de O,!H 7 de ouro puro e 0,083 de liga de
cobre e pl'ata, permittindo-se a. tolerancia de 1. grão nas
de 20 000, e nas ouLras em proporção.

A relação que existe entre a moeda de ouro e a de
prata, line de senhoriagem, é de Ui 5/8 de prata para 1. de
ouro do mesmo toque. Por decreto de ,1849 a moeda de
prata foi carregada com a senhoriagem de 9,863"/0, pas-
ando a.sim a ser moeda auxiliar.

Estas moedas Lêm os valores de 2 000, 1.~00 e 500 rei .
Sua compo ição é de 0,91.7 de prata fina; o pezo, cor­
respondenLe a 20000, é de 7 oHans e 8 grãos ou de
25,5 grammas, e o das outras proporcional, permiLtindo- e
a tolerancia de 2 grãos nas primeil'tl , e nas outl'as em
proporção.

A lei de 1867 determinou que as moedas de prata ele
211\000 e. 1:tr000 fossem de 2ti c '12,5 grammas ele praia elo
toque de 0,0; as de tiOO e 200 reis ele ü,25, e 2,;; gl'amma
de prata e toq ne ue 0,83tí.
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Em 1870, foi essa di posição modificada por lei que
prescreveu que as moedas de prata cunhadas d'es a dala
cm diante tivessem os valores de 2· '000, 1;tt000 e rJOO I' is,
o toque de 0,9-17 e o pezo fixado no o.ccrcto de 1849,
malld1J,ndo-se outrosim desmonetizar as moedas do toque
de 0,9 e todas as de 200 reis do mesmo metal.

De con(ol'mitlade com este decreto o gO\ erno re­
solveu mandar fauricar moedas de tI'O o de um metal
composto de 25 partes ue nickel (ii 75 de cobre, sendo os seus
"alm'es de 200, 100 e 50 reis, tendo as primeiras o peso
deH> gl'ammas, as segundas de 10 e as ter :eiras de 7.

A antiga moeda de cobr"c de 64.0 reis a libra de metal
foi substituida pela de 20 e 10 reis de liga ternaria de
cobre, estanho c zinco, segundo a lei de 1867.

Para determinar os valores das moedas estrangeiras ad­
mittiu-se que a libra brazileira conthes e 459 gramma ,
estabelecendo-se depois o preço de cada. gramma de ouro r

puro, conforme o valor que tem na moeda de 2Q-/tOOO.
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Quadro dali moedas do BrazU.

OURO.

J

Grammas
Moedas. Grammas. Titulo. de Observações.

melaI puro.

--
Moeda de 9OlJOOO. i7,mM75 917 t6AU5~3~

~ Lei de i8~7.
Moeda de iO/!OOO. 8,96i8i38 Di7 8,2~076i7

A.UXILIAR DE PRATA.

Moeda de 2~0 .• 25,500 917 i3,38350

Moeda de ino<JQ.• i2,7õO 917 H,6917õ l"""too do ....e de t870.
Moeda de fiijOO.• 6,375 9i7 5,8!J..ii87

SUBSIDIAIUA. ANTIGA..

Moeda de iO reis. ........... ...... .. ................
~ Lei de i867•

Moeda de lO reis. ................ .. .... ........ .. ..................

SUBSIDIARIA MODERNA..

Q) .

l· .. ··· ..
Moeda de 200 reis i:J,ooO oe ~

~Q).a

Moeda d~ ioo reis to,OOO
-o

Decreto de 4870.t:~;;;

Moeda de 50 reIs 7,000
~·c"O
~ 'o
(/' "'
aso<!' ...

tMoeda de 20 reis
7,000I...

'0 •.-. Decreto de i867•
Moeda de 40 reis 3,tiOO Q)Q g ~, ........

.ÉS.:
8~N



Casa da Moeda.

A primeira Casa de Moetl:1 no BraziIfoi fundada em 1694.
na cidade de S. Salvador da J3ahia, e d'alli transferida
para a do Rio de Janeiro, na qual começou a trabalhar
em i699, passando depois para Pernambuco, onde con­
servou-se até i 702.

Todos esses estabelecimentos eram destinados a fabricar
a moeda que então se chamava provincial, por ter curso
somente no Brazil. Cunharam em ouro 3.200;0001PQOO e
em prata 800:000:[pOOO.

Em 1702 mandou ogoverno flue a Casa da Moeda voltasse
para o Rio tie Janeiro. e asjm aconteceu, sendo definiti­
vamente estabelecida n'esta cidade em Janeiro de 1703.

Começou-se então a cunhal' no Brazilmoeda geral, isto é,
que circulava em todo o reino de Portugal. Em conse­
quencia, por"m, dos anutados productos obtidos na lasl'a
das minas de ouro, abriu-se novamente Casa da Moeda
na Bahia, e posteriormente outra em' Minas-Geraes; mas
esta foi fechada em .f 73ii e aquella em i830.

A do Rio de Janeiro esteve a principio em casas pouco
apropriadas.

Em 1858 começou-se a construcção do edificio, onde ora
se acha.

As suas officinas são vastas, arejadas e em condições su­
periores a muitas da mesma especie na Europa. Desde
seu' estabelecimento definitivo em -1703 até 1833, cunhou
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216.257:629~92gemoul'Oe 16.á60:86641'319 em prata; de
1833-1849, pelo padrão vigente, 950:68á:tPQ00 em ouro e
67:390~680 em prata; de 1.850-1870, pelo mesmo padrão,
43.1.95:250:tfi000 em ouro e '16.8"2:6'13~400 em prata.

A Casa da Moeda, composta de 7 secções, sob a in­
specção de um director com o titulo de provedor, tem a
seu cargo os trabalhos da propria escripturação e conta­
bilidade, os da thesouraria, dos titulas dos metaes, fundição
e preparo das ligas monetarias, laminação, cunhagem,
gravura e machina .

Além dos trabalhos. que se l'''ferem cstriCletm 'nte a
moedas, algumas das secções empregam- ecm obras de arte
tanto paraas repartiçõespublicas como para os particul:tres,
mediante uma taxa que faz parte da renda da repartição.

A sim, os trabalhos da fundição comprehel1dem O, de
afinar metaes preciosos por conta particular, os do 1abo­
ratorio chimico os cn aio de mineraes, analyses e outros,
e os de gravura, fabrico ele medalhas e varias obras,
feitas por encommenda.

A' secção de fundição eslá. annexa uma em que apu­
ram-se terras e cinza provenientes das officinas, destinadas
a elaborar meLaes preciosos.

A' Casa da Moeda acham-se reunidas as de estamparia e
impresslo de apolices e outros titulas do governo.

Acunhagem, laminação e outros erviços são executados
por machinismos movidos a vapor, segundo os melhores e
mais modernos systemas.

Todas as niachinas de cunhar, em numero de 6, têm
ido construidas no proprio estabelecimento, excelJLo as

peças fundidas no arsenal de marinha e em officinas par­
ticulares. Pertencem ao systema Tonnelier com algumas
modificações, e cunham 50 e mais moedas por minuto.

Possue a Casa da Moeda preciosa collecção de medalhas
e moedas, nacionaes' e eSLrangeiras.



Commercio,

Dispondo de tantos porto' abrigados em seu extenso
Iittoral de L200 leguas, !.l.920 kil., possuindo grand-e nu­
mero de rios na,regaveis a vapor, ya I.as campinas e
florestas, terras fertilissimas e climas ,'ariados, sob que
prosperam plantas tropicaes e dos paizes temperados, con­
ten:]o minas de ouro, prata, chumbo e outros metae$, e im­
portantes jazidas diamantinas, o Imperio do Brazil pro­
grediu rapidamente, como era de esperar, depois da aber­
tura de seus portos a todas as nações amigas, em 180i.

O governo tem concedido ao commercio favores impor­
tantes,. e regulado as tl'all acções com a maior franqueza,
pro,-endo a suas necessidades ii. proporção que se vao
manifestando.

No louvavel intuito de facilitar e de:senvol\'er o com­
mereio, o governo franqueou ás bandeiras estrangeiras a
n~vegação de cabotagem e as aguas de seus principacs
rios, Paraguay, S. Francisco, Amasonas, até a fronteira
na extensão de 580 leguas, 3:828 ki1., e dos respectivos
amuentes, dando assim exemplo fecundo a todas as naçõe~.

A legislação commercial do Brazil, modelada pela dos
paizes mais civilizados, consta do codigo promulgado
afim de dar maior impulso e segurid~de ás transacc.ões, e
de actos legislatiyos, decretados posteriormente para cor­
rigir as faHas que a. experiencia foi demollstrandD.
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Em l~o favora\ei c.Glldições, e graças ã. seguranç.a e
liberalidade da legislação, o commercio brazileiro tem
progredido tanto, quanto o dos Estados mais prospel'os
da Europa.

Em 1808, o valor da importação e exporlação do COIll­

mercio exterior orçava por 22:600~000; no ultimo quin­
quennio de 1866 - 187 '1 a media a.unnaI elevou-se a
3H.932:012~000; e no exercicio de 1871- 1872 esta
media foi excedida ainda em q,.891:798~00, tendo aliás
baixado a importação e augmentado a exportação em perto
de 1O.000:000~O.

O incremento do commcl'cio externo é avaliado perJei­
Lamente pela seguinte tabella, organizada com documentos
officiaes que compr'ebendem os annos de 1.836-187 i, na
qual, para maior facilidade, os valores são, representados
por quinquennios.

QUl~QUENl\IOS •

1836 a ~8H .....
18~1 a 1846...•.
4816 a 4851 .
IBM a 1856 .
1856 a 1864 ..
1861 a 4866••.. :
i866 a 1871 .....

ME])/A
QU/l'iQUü'iNAES.

87.903:000$000
98.999:800$000

H O. 0lj.5: OOOI~OOO
~69.258:800S000

234..615:000$000
255.035:080$000
3á.·1 .932: Ot2$000

AUGMENTO.

$
11.016:800$000
H .OHi:200$000
59.213:8008000
65.356:200$000
20.420:080$000
86.896:932$000

Do L° para 02." l.luinqueIl:nio o mo\'imellto commercial
au~mentou na razão de 12,5 % e do penultimo para o ul­
timo na de 34 %, o que prova ser o progresso conslante
e cada vez maior, como ainda se verifica em relação ao
exercicio de 18n-1872.

O excesso de 253.970:01.2 000 do ultimo sobre' o pri­
meiro quinqucllnio corresponde a 288,70°/. ue augmcnto
nos 35 annos, ou 8,~ crio por-anno.
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Comparados estes re uHados com os do commercio eu­
ropeu, vê-se que somente o da França, cujo augmento
annual é de -10,2 %, caminha n'este assumpto com passos.
mais accelerados do que o do Brazil, podendo-se, entre­
tanto, explicar tal uperiol'idade pela deficiencia e imper­
feição das estatísticas brazileira '.

Em posição menos vantajosa que a do Imperio acham-se:
a Noruega. com 7,4 % de progresso annual, a Hollanda
com 7,11: %, a Belgica com 7,'1 %, a Dinamarca com 6,1 %,
a Inglaterra com 5,2 %, o ZoJlrerein com 4.,4 %, a Ue ­
panha com 3,6 %, I10rLugal com 3,ü %, a Ru sia com
1,4. % e a Halia com 0,2 %.

ro to tlue o de::>enrolYimento do commercio ex.Lerior seja
sufficiente para dar idea dos progressos do paiz, comém,
pan tornaI-a mais completa, unaJysar as reIaçües de per­
muta no ultimas dous anno . Pal'a facilitar o estudo
tomar-se-hão as metlias de 1861-1866 e de '1866-1'871.

Importação media. Exportação media.

1.° quinquennio "
2.° quinquennio ..
Augmento .

603.254.: 16(jS8~.2
79=U67: 659$000
189.212:892$158

671.920: 558$000
917.222: 4.05$000
24,5.30 I: 847$000

Resulta, pois, que a importação augmentou elo 1.° para
02.° quinquenniona razão de 31,36 %, e a exportar,ão na
de 36,n %.

Osaldo ela exportação sobre a importaç..=to foi no _1.° f]uin­
quennio de 68.66i>:79h HS8, e no 2.° ue 124·.7;)4:746 000,
ou 81,7 % mais do que no 1.0

De uas transacçõ s commerciacs com outros paizes,
con'eg'uiu, pois, o Brazil, nos 10 annos de 18Gl-i87-1, o
saldo eTc H)3.q.20:537.'ln8, prOf orcionalmente muior no
exercido de 1871-1872, assim como no ele 1872-'18í3,
embora aintla não liquidado.
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Ao angmento constante eprogres.ivo do commercio corres­
pondeu tambem augmento constante e progressivo do saldo.

R tas conclusões, baseadas na estatística omcial, de­
monstram exuberantemente quanto se tem desenvolvido e
consolidado a riqueza publlcn. nos ultimos annos, e são o
melhor penhor da prosperidade do Imperio.

Foi, entretanto, n'esse decennio que o lmperio sustentou
agUCl'ra elo Paragu:l)', 1)01' espaço ele cinco annos, e offTeram
sua praças ele conmlercio pertnrbaçã:o ext:raordimria, c bem
as im os mercados que consumem arande parle de eus
productos.

Apezar de tudo, as fontes cJa riqueza não foram atacada~,

nem o commercio decresceu, desenvolvendo-se, ao con­
trario, em subido grau e mais pelo augmento da ex­
portação do que pelo da importação, prova evidente das
grandes forças productivas do Brazi1.

Sobre base tão solida, fortificada ainda mais pela esta­
bilidade cL'l.s instituições, que é a melhor fiança para
o commcrcio, lavoura e industria em geral, assenta o
merecido credito de qne na Enropa goza o BrazH.

Como é natural, o commercio de cabotagem e o interior
aCOml)anharam esta prospericlade, como se ,ê na tabeJla
segninl,e, relatiya ao exercicios de 'i8~4, 18G3 e 1870:

E!EUCrcros.

181S4 A 1SÕ1S 1863 A 186~ 1870 A 18íi
Commcl'cio de

eabot:lgem... 49.772:000$000 100.702:0008000 130.300:000~000

Commcl'cio in-
terior c fluvial. 14.200:000$000 17.1)00:O(){'SOOO 19.000:0008000

---- ------
TOlal. •...•.... 63.972:000$000 118.202:000$000 149.300:000S000

Nos dezcsete annos, decorridos ele 1864 a 187,1, o com­
mercio de cabotagem e do int.erior augmentou na razão de
133,4. 0/01 correspondente ao Lermo medio annuaI de 7,8 %,
ou tanto (Iuanto o commor io exterior.
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Convém obse.l'rar ainda que f'sles dados (~ 1:.'l.lIsl ico offi­
ciaes não comprehenclem senão muito pequena parte do
commercio interno, sempre superior ao externo em todos
os paizes, yisto que as mercadorias, antes de exportadas e
depois de importadas, passam por muitas transacções,

Sommado o algarismo do commercio exterior com os
de cabotagem e interiOl', pertencentes ao ultimo exercicio,
verifica-se que no balanço geral as transacções do com­
mercio brazileiro são representadas nos documentos ofti­
tliaes pela somma de 49:1.232:012:.0000.

Para oresultado do commercio de longo curso concorreram
as difIerentes nações do globo do modo seguinte:

Quanto [t importação: a Grã-Bretanha com 45,73 %; a
FI'ançacom 0,33 %

, as Republicas do Prata com 7,26 %
,

as cidades Hanseaticas, com 6,H> 0/., os Estados-Unidos
com 5,36°/., a Belgica com 4.,80 %

, Portugal cmp 3,69 %

e os outros Estados com 9,68 %
,

Quanto á exportação: os Estados-Unidos que maior
quantidade de productos bra7.ileiros consumem entraram
com a porcentagem de MJ,84 0/.; Grã-Bretanha com 9,07 %,

}"ranc,a com 5,62 %, Republicas do Prata com 5,29 %,
POl'tugal 3,20 %, cidades Hanseaticas 2,03°/., Belgica
1,0'.. "/0 cabendo aos outros Estados os restantes 27,94 %.

Para a prosperidade do lmperio n'estes ultimas annos
muit.o tem concorrido o progresso da navegação trans­
atlantica a vapor, o allgmenf,o dos estabelecimentos de
credito, a lib rdade da navegação de cabotagem e o des­
envolvimento das estradas de ferro c da navegação a vapor
costeira e fluvial, que os cofres gera.es e proyinciaes au·
xi1iam em gran e parte.

Anavegação de longo curso, no exercicio de i87 i -1.872,
calculada. pelas entradas e sahidas, empregou 6. 32ft.
navios com 3.408.402 toneladas, 2.703.691..028 kilgr.,
é H~2. 391 pessoas d~ tripolação j é a. de Cabota.gem I
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'9.8!)~l navios com 2.402.309 toneladas, i .90ti.6H..7D8
kilgr., e 139.235 pessoas de tripolac-ão.

Pode-se calcular o pl'Ogresso da navegação nos exer­
cicios de i864-18G5 e 1871-'1872, pelo seguinte quadro
'comparati \'0 :

NAVEGAÇÃO DE LONGO CURSO.

Exercícios.

Í864-186ti ..
1871-1872 ..
Al1gmento....

Navios.

6.:138
6.324

186

Tonelagem.

2.389.098
3.408.402
1.019.304

Equipagen1.

89.361
122.391

33.021.

Exercicios.

1864-1865 ..
:187:1-1872..

llgmento....

NA VEGAÇlo DE CAJlOTAGE~.

Navios. Tonelagem. Equipagem.

6.27õ f. 283.919 89.822
9.893 2.402.309 '139.235
3.618 1..1'18.390 49~413

No augmentó relativo á arqueação dos navios de longo
curso entraram, em grande numero, os barcos a vapor que
vão substituindo, com reconhecida vantagem, os de vela.

Oprogtes o dà navegação de cabotagem foi, porém, su­
perior, e explica-se peio acto do governo que, em 1866,
franqueou provisoriamente e te serviço a todas as bandeiras
amigas, medida de que tem provindo grandes beneficios
á lavoura e ao commercio, e que vai tornar-se permanente
em virtude de autorização legislativa, já concedicla.

Otrafego da navegação interior ou llmlal desenvolveu-se
satisfactoriamente; e no anno de 1872 realizou-se em
8.761 navios com 1G. 238 tripolantes, empregando-se mais
na pescaria 4.808 embarca~'ões com ã.30i pessoas.

lIJ



No Brazil têm relações directas de commeroio externo
as provincias do Rio de Janeiro, Pernambuco, Babia,
S. Pedro do Rio-Grande do Sul, Pará, S. Paulo, Maranhão,
Alagôas, Parahyba, Ceará, Sergipe, Paraná, Santa Catharina;
Rio-Grande do Norte, Piauhy, Espirito~Santo e Mato-Grosso,

Ha no Imperio cerca de 53.000 casas de commercio,
além de quasi 7.000 isentas de imposto, sendo: brazi- .
leiras 29.000-, portuguezas 18.000, diversas nacionali~

dades 6.000.
Na lei de orçamento, votada este anno, foram adoptadas

medidas que interessmu ao commercio, sendo o governo
autorizado para:

1.o Reduzir, dentro de certos limites, os direitos addi...
cionaes de importação.

Os valores oillciaes das mercadorias tarifadas .serão os
dos termos medias dos preços correntes nos mercados,
substituidas as taxas adclicionaes de 5 % do valor das
mercadorias e as de 28 e 21 % sobre os direitos da tar#
por uma. porcentagem de 30 a 4·0 % sobre o producto dos
mesmos direitos.

Essa porcentagem terá de ser reduzida annualmente pela
assemblea geral, segundo as circumstancias do thesouro
e o progresso da renda.

O projecto da nova tarifa já está em estudo.
2.' Permittir, sem limite de tempo, aos navios estran­

geiros a navegação de cabotagelh, sob as condições actual­
mente em vigor, concedendo á marinha mercante nacional
premio não excedente de 50~OOO por tonelada, 793,243
kilgr., aos navios construidos no Imperio, isenção do im­
posto de ancorag~, do de transmissão 11e propriedade na
primeira venda ao navio fabricado em estaleiro nacional,
e do de industrias e profissões aos e;;taleiros; e bem assim
isenção do recrutameDto aos Brazileiros empregados como
tl'ipolantes em navios riacionaes.
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3.' Reduzir o imposto de ancoragem, calculado sobre
arqueação dos navios estrangeiros, de .500 reis por tone­
lada, 79a,243 kilgr., a 200 reis por tonelada metrlca,
LODO kilgr., abrangendo todos os navios que derem en­
trada nos portos do Impedo, excepto os de guerra, os
arribados, os que transportarem colonos em numero exce­
dente a 100, os que derem entrada por franquia nos termos
do regulamento das alfandegas, e os que dentro de um anno
tiverem pago por 6 vezes o mesmo imposto.

Esta disposiçãD fará cessar as duvidas e contestações
provenientes das leis anteriores, ponpando ao commercio
cerca de 30 % da importancia que despendia.

4.' Diminuir os impostos e mais despezas da arreca~

dação e venda dos salvados dos navios que naufragarem
nas costas do Brazil, ficando reduzidos os respectivos onus
á, metade do que cu'tam actualmente.

1).• ' isentar· dos direitos de exportação as madeiras e
outros generos do paiz que forem empregados no con­
e.erto e reparo dos navios estrangeiros surtos nos portos
do Imperio.

São os seguintes os 2rincipaes productos de exportação
o Brazil :

GAFÉ.

Este genero só por si rbpresenta perto de metade do
",alar total da exportação.

Sua cultura estende-se do Amasonas á provineia de
S. Paulo, isto é, de 3° E: N. a 23° E: S. e do littoral ao
extremo occidental do Imperio, excedendo assim i5.000 le­
guas quadradas, 653.400..1<.i1. quadrados, a superficie que
lhe é conveniente.

Sendo-lhe tão apropriados o clima e o solo, rapida­
mente desenvolveu-s.e a cultura, embora no começo, com
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era natural, não !louvesse grande cuidado cm preparar
fmcto, provindo d'ahi o descredito em que caltiu nos mer­
cados europeus.

Nos u,ltimos qujnze annos, porém, a qualidade do café
melhoI'Ou tão consideravelmente com a introducção de
machinas e proce sos aperfeiçoados, que, ha muito tempo,
consume-se na Europa mais de metade do café brazileiro,
sob a denominação de Java, Ceylão, Martinica, S. Do­
mingos e até de l\foka.

D'~sta verdade deu solemne testemuuho o Jury Interna­
eional da Expo ição Universal de 1867, conferindo medalJlé1

"de ouro ao café brazileiro, e não con.cedendo igual re­
compensa ao de outras procedencias.

Â producção do café augmenta. no Brazil., ao passo que
conserva-se estacionaria ou progrede em pequena es­
cala na lndia, America Central, S. Domingos e outros,
paizes.

Oseguinte quadro, organizado com doenment,os officiac&"
mostra o augmento de sua producção :

QUANTIDADES,
,-----~/'-~-------....

~XERCICIO.S. Arrobas Kilogrammas. "ALaRE "

184.0-1.84.1.
1871-i872.
Augmento...

t).057.501 74..294.689 20.000:000W;000.
16.581..64.4 24.3.584·.360 7i.6Mj:659~000

H.524.H3 1~.289.671 5L6Mj:659~000

Em 3i annos a quantidade do café exportado subiu
na razão de 228 % e o ,alor na de 258 0/0' ou 7,35 0/.
e 8,3 % ao anno, prova evidente do progres o <la cultura
e melhoramento l1a qualidade do producto.

A producção do café é calculada actualmenlc no Brazil'
em perto de 17.699.1'15 arrobas, 260.000.000 l\ilgr., dos
(jua.es são consumidos no paiz cerca de 2.000.000 arrobas,
~9.380.000 kilgr.
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Calcula-se existirem no Imperio r.J30.000.000 cafeseiros"
oecupando aproximadamente a superficie de ts74.992 hec­
tares, 1.32 leguas quadradas.

ALGODAO.

Este genero foi sempre cultivado no Brazil, principal-o
mente nas proyincias do norte, mas em peqllOna escala até·
certo tempo; porqu.e o preço no mercado importador não
remunerava satisfactoriamente as despezas de producção
e transporte.

AaHa no ,alor do algodão, oecasionada pela guerra dos
Estados-Unidos epeja conslt'Ucção de algumas estradas de
ferro, animou os plantadores, e a cultura desenvolveu-se
com rapidez até nas proYincias do sul.

Oquadro seguinte mostra o progresso de sua exportação
nos ultimos onze annos:

QUAKTTDADES.
Exrmclcros. "...- ./'-.. - VALORES •

Arrobas. Kilogrammas.

1860-1861. 670.860 9.8M.9.33 4·.682: 1H~õ59
i87i-1872. 3.648.04·8 ts3 ..ts89.838 3ts.630:9U~00

Augmento... 2.977.188 4·3.734.901) 30.948:77~4H

A exportação, portanto, augmentou n'esse periodo na
razão de 4.4.3,8 %, ou 4.0,3 % annualmente, prova elo extra­
OI:dinal'io progresso ela cultura do algodão, cujo valor no
mesmo lJeriudo elevou-se na razão de 661 n/o, ou 60 %

ao anno.
Importa observar que este grande desemolvimento da.

cultura do algodão não prejudicou o café, a canna e
olllr0S generos do paiz, o que somente se explica pela
melhoI' applíeação das forças cconomicas.
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ASSUCAR.

A canna de assucar, cultivada no Brazil desde os tempos
mais remotQs, constituiu sua principal if?dustria até a intro­
ducção do cafeseiro que absorveu-lhe grande parte das
forças.

Ultimamente, a producção d'este genero tomou rapido
incremento, como demonstra o seguinte quadro, acompa­
nhando assim o progresso do algodão e do café:.

EXERcrcros.

QUANTIDADES..-----_/'-.._-----
Arrobas. Kilogrammas. VALORE •

i860-186i.. 4.MB.188 65,387.951 1.O.900:5If5\fP062
1871--1872.. 9.666.078 141.994.693 26.277:614~000

Augmento.... 5.2'14.890 76.606.742 15.377:068~938

Nos ullimos onze annos, o augmento da exportação do
assucar foi na razão de 1'17 %, ou annualmente de 1.0,6 %

e o do valor na de 141 % que corresponde annualmente a
12,8 0/0' ou mais do que o café.

O assucar, fabricado actualmente no Brazil, não compre­
hendendo o melado e a rapadura em grande quantidaue,
orça por 20.000.000 arrobas, 293.800.000 kilgr. Quasi
metade d'esta producção é consumida no paiz.

COUROS SECCOS E SALGADOS.
fí

Comquanto em todo o Brazil se possa promonr a crjação
do gado em pontú grande, esta industria tem-se desenvol­
vido especialmente nas provincias do Piauby, Ceari,llio­
Grande do Norte, Parabyba, S. Paulo, Paraná, S. Pedro do
Rio-Grande do Sul, Minas-Geraes, Mato-Grosso e Goyaz.

Calcula-se baver actualmente no Imperio cerca de
i5.000.000 cabeças de gado vaccum, que' representam o
capital de 150..000: 000;rp000.,

"



H'il -

Nos exercicios alludidos a exportação de couros foi a S84

gninte:

EXÉRClClOS.

QUA.1'i'TTDADJ~S\

-------""-~------.Arrobas. Kilogrammas. VALORES.

1860-1.86i.. 1..285.44.7 1.8,883.21.6 7.824:309 748
187i-i872.. '1,480.525 21.74·8.920 H.765:7i4~00

Augmento.... 1.95.078 2.865.704 3.941:404:t1J252

No ultimas onze annos a quantidade augmentou, como se
vê, na razão de 15 % e o preço na de 50,4 %, ou 1.,4 % e
/1-,6 % annualmentc.

GOMMA ELASTICA.

Este genero, cujas applicações industriaes multiplicam-se
constantemente, vem, pela maior parte, do valle das pro­
vincias do Pará e do Amasonas, onde a S'iphonia elastica,
de que se extrai, nasce espontanea e profusamente desde
o littoral até a distancia de 500 leguas, 3.300 lei!.

Logo que esta planta for culliva~a regularmente, é na­
tural que diminua O' preço da gomma elastica. Ainda
assim, porém, dará rendimento cerlo e superior ao do
café; porquanto a do Brazil é a melhor que se conhece.

A seguinte tabella mostra a quantidade e o valor de sua
exportação nos xercicios que hão servido ao estudo com~

parativo:

"EXERCIcros.
QUANTIDADES.

..-----~/'.-~-----Arrobas. Kilogrammas. VALORE •

1860 --i861. .
4871-1.872..
Augmento ....

1.64.235
326.679
162,,444.·

2.4l2.612
4.798.921
2.386.309

2.863:9/j,6:t1\576
7.M9:491:t1J000
4.6M>:544:t1J421i,

oaugmento foi, com relação áquantidade, de 99 % e, re­
lativamente ao preço, de i62,2 %, ou 9 % e 1/1-,7 % ao anno.
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TABACO.

o solo brazileiro presta-se perfelLamente á cultma do
'tabaco, CIlje. producção tem augmentado, principalmente
nas províncias da Bahia, l\1inas-Geraes, S. Paulo, Pari e
alguns lagares do Rio de Janeiro.

Nos referidos exercicios a exportac.ão foi a seguinte:

EXERCICIOS.

QUANTIDADES.------/"-'------Arrobas. Kilogrammas. VALORES.

t860-'i861. .
1871-1872..
Allgmento ...

313.700
873.732
559.982

4.608.987
12.835.126
8.226.139

2.376:435 739
6. 7l~8:0380000
4. 371 :602~26 '1

A. eleyação tota:! da quantidade foí de 178,ti %, a do
\'alor, de 184 %, A aMuaI reguiou por '16,7 % quanto á
quantidade, e 16,8 0/. com referencia ao valor.

IIERVA-MATE.

Este genero, como objecto de expetrtação, é éxclusivo das
províncias do sul, Rio-Grande, Santa Catharina e Paraná.

Aprovei ta-se ainda a producção silvestre ; têm-se, porém,
feito 'tentativas para sua cultura. Do sen acerto deverá
resultar augmento da peoducção e, portanto, grande lucro
ao paiz, aLtenta a utilidade t4erapellUca e alimenticia do
male.

Sua exportação foi a seguinte:

EXERCI CIOS.

. QUANTIDADE •

..-- """-----Arrobas. Kilogrammas. VALORES.

,i 860-186L
1871-i872..
AltgmenLo.. , •

463.108
647.180
'18'1,.072

6.803.00ô
9.007.086
2.704.. 030

1..429:703\1»44.2
2. 275:816~OOO

84G:062~558
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Houve augmento, em relação á quantidade, de 39,7 "/0
e quanto ao valor, de 59,'1 "/0' A proporção annual dá para

. a quantidade 3,6 %, e para o valor ti,4 0/'0'

CACAO.

E' tambem do valle do Amasonas e do Tocantins que
provém a maior parte do cacao expol'tado do Brazil. Sua
cultura vai tomando grande incremento nas provincias da
Bahia e do Ceará.

I Depois da gomma elastica, é este o genem que maior
lucro dei. ao productol'.

Vegeta abundante e espontaneamente nas florestas do
Amasonas, sendo principalmente cultivado na provincia do
Pará; mas pode produzir bem no terreno que se estende
ao S. até o Rio de Janeiro.

Sua exportação foi a seguinte:

:UANTIDADES•- ./'o- -EXERcrcros. Arrobas. Kilograrnmas. VAT.ORES.

1860-1861 .. 236.986 3.1.8-1. 32í 1.476:920~4i3

1871-1872.. 216.574 3.18'1.471 1. 509:294~000
Ditferença .•• 20.4'12 299.853 32:373~587

Houve diminuição, na quantidade, de 8,6 %, e augmenlo
de 2,2 %, no valor, ou 0,8 % e 0,2 % annual.

AGUARDENTE.

Depois do exercicio de 1860-1861, no qual attingiu o
valor omcial de 597:444~489 e a quantidade de 2.311-9.695
canarlas, 3.599.036 litros, a exportação d'este genero
que pode tomar grande desemolvimento, muilo augm~ntou,

elevando-se no exercic.io de 1871 - 1872 o valar [:.
20
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1. 2113: 36~iDOO, e a qualll irladr a 2.1 HUW7 c:lI1ndas,
. 5.6v2.908 litros, como.so \ê 110 cguinte qU:Hlro:

OU_~NTrDAnEg.
_--_~.A..-__--_

EXERClCIOS. C:lUadas. Litros. VALORBS.

i86o-i861 ..
t87!-i872..
Augmento ...

L3.íD.69ií
2.UD.9;)7

7íO.2G2

3.ü99.636· 507:444~489

0.G52.908 1.24·3:36317000
2.0t>:,\.272 GM>:!.H8Çi't;H

o augmento foi de v7 % na. quantidade, e de W8,1 %

no valor, sonrl0 a relação annual do primeiro t>,2 %, C do
segundo 0,8 %.

FARINHA DE MANDIOCA.

togo que forem melhor cOllhecirla. e apreciadas as
grandes \/antagens d'este producto, sua exporLação de"c
augmenl.ar.

No exel'cicio de 1860-i8(H ex~ortaram-se 80.933 al­
queires, 3.269.9631 itroc:;, de farinlm ue mandioca, avaliados
olTIcialmente na rluantia de 102:833W1760. De então cm
diante tem crescido progressivamente o conSLlmo externo
d'este pl'oducto da lavoura. nacional. A seguinte tabclla
compara.tiva d'aquelle exercicio 'om o de I87i - '18j~

mo tra qual foi o augmcnt.o:

Ex.Encrr.IO~.

(IUA!I'TrnAnE~.

------~/'.,,~----ALqueires. Litros. VAVlJ\ES.

i86Q-t8GI ..
JS71-18B ..
Augmcnt.o ..• ,

89. !)3~~

10'1·.929
WLUDü

3.269.963
7.0S7.n20
3.8-l7.6i.i7

W2:833~760

3;j8:{30~O

2;,i:J;':Wü;'i\240

P.. te augmcnlo COrrCl'ipOllfle i porccnl:vrem lotaI de
116,7 %, c de 1O,ü % ílO ar1l10, quanto á. quanlidade; ou
á de 2Hl,3 n/., e 22 li n/o ao :1nno, qllanlo ao valor.
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No ultimo exercicio foi de 1.0;;1 :091~00 seu valor
omeia!.

Exi::>tem a mata.s mais ricas d' esta madeira nas provin­
cias do Hio-Gl'ancle uo Norte, rel'lIambuco, Alagôas, "Espi­
rita- 'anto, Rio de .1aneiro e Min:ls-GCl'acs que a exporLa
pOlO rio .\[ucury e portos da Dallia,

CAD8LLOS DE AXDIAES, CRINA E LÃ.

Na export.ação de 18GO - ·18Gl estes artigos figuram
na estalislic.a omeial com a quantidade ue 2Li.188 arrobas,
370.012 kilgr., e o "alaI' de 257:9!~(j:ttOOO; no exercicio
de '1871 - 1872, porúm, a quantidade exportada foi de
:W.900 arrobas, tJ4·:.I.387 kilgl'. !lO ....alol' ue 428:!)34~OO,

como se YÔ no seguinte q\ladl'o:

EXERCICIOS.

. QUAl'iTlDADES.""...------------, ~-----Arrobas. Kilogrammas. VALORES.

18Gü-·18().l ..
1871-1872 .•

. Augmcnto ....

2;).188
3G.990
1-1.802

370.012
;H·3.387
fi3.37ti

257:9!j.G·, OOQ
428:934~OOO

·170:988~0

liome O augmento. de 46,S % na qnantil1ade e 66,2 %

no yalor, ou anllualmente /1-,3 % para aquella e 6"/0
para este.

OURO E DIAM \NTES•

. nou\'e decr .;:,cim nto na SU'l cxportaçiio, cujo valor no
exercicio de 1860-·1801 foi ue 5.11-0 1:590: 000. No exer­
cicio de 1871-,1872 baixou :l 3.010:51-7;,000. Adimilllli­
~;Io explica-se 11 lo de~cohrimonlo tle minas ma.is alHm­
dalll ,. de diamantes cm oulros paize·.
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GENEROS NÃO CLASSIFICADOS.

A exportação de outros generos não classificados im­
portou em 3. 893:54,O~OO.

Aproducção do algodão foi a que mais progrediu no de­
cennio findo, confrontada com a do tabaco, aguardente,
assucar, gomma elastica, couros, café e male. Ocacao di­
minuiu em quantidade, porém augmentou em "alor. A ex­
portação d'este genero está sujeita a granues oscillações por
causa das enchentes do Amasonas, que muitas yezes pre­
j udicam a colheita.



Praças de commercio.

Segundo os estatutos approyados pelo governo, os com­
merciantes da. praça do Rio de Janeiro que constituem a
associação commerc1ill elegem, ue 2 em 2 annos, urna di­
rectoria, composla de HS membros de diversas naciona­
lidades, á qual compete deHberar sobre os negocias que, •
em geral, interessam ao commercio, e J'azer subir ao co­
nhecimento dos poderes do :Estado e da~ autoriuades as
convenientes representações, já por si directamente, já
como intermediaria dos negociantes.

Adirectoria, com o titulo de commissão da praca do corr.­
mm'cio, eleita para o biennio de 1872 e 1873, compõe-se de
3 Drazileiros, 2 Portuguezes, 2 Inglezes, 2 l"rancezes, i
Allemão, 1 Dinamarquez, 11IespanllOl, 2 Americanos do
Norte e i Argentino. •

Do seio da directoria é pelos membros que a compoem
escolhido o respectivo presidente, e bem assim uma com­
missão de 3 membros que derem senil' de arbitros nas
questões commerciaes e industriaes, em que se recorra á.
sua opinião.

Silo as despezas do edificio, onde se acha a praça, feitas
por assignantes e socios, os quaes têm entrada franca
e assento na mesma praça e gozam de outras ranLagcn•.
Seu numero é actualmenle ue uta, l::m 1872 tinha a
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pra~a, o capital ile 08:;);)8;)3,7, harcndo. itlo , ua rcecita, no
Ulesmo anno, de ;)2:~3:.i~OO, e a de~peza de 30: 77Uq;;33Ü.

Reconhecendo o corpo do commorcio que era pouco esp[l,~

çosa a casa existente, tratou ultimamente de ,ubsti luil-a
jJor outra no mesmo Jogar com mais yaslas e commoda
proporções, abrindo para c le fim subscripção entre os
commerciantes. O novo eelilicio está plauejado de accorclo
LOm as regl'as architectonit;as 'c tornar-se-lla. um dos mais
importanles do Imperio.

N'e,le palacio pretende a a oci::\.ção commcr ial, me­
diante conlracto com ogoremo, preparar casas para uancos
• outras companbia anonyma, e bem a sim para o Carl' ia
Geral e Caixa ela Amorliza0ão, até agora exjstentcs ao ]:1.tlo
da praça, e que, pelas suas intima relaçãe com o com­
mercio, muil.o eomém con 'ervar no crntro H1en:antil.

Realizado, similhantc plano, fical'il a 3.' parte (lo palacio
Ú dispoJ0ão do governo, semlo as oulra oecupatlas pela
pl'aça e e, criptorio' commcreiaes.

O nora cdifido abrangerá a área de 94,1 braças qua­
dradas, 4.5M. melros quadra(los, no e, paç,o comprehendido
I'ntre ~. rua, eomillel'ciaes com :H casas, cuja desapl'opria­
4~5,o já foi t1eclal';l('la de uLilidauQ publica.

lIa cOlllmissões analogas Jlas praça de commercio das
c:Jpil.aes flas pl'o\'incia· do Pará, Ceará, l'ernl1mbucu,
Alagôa , Ba,hia e S. Pedro do Rio-Gramle (lo Sul, Ol'ga.-

•lIizauas para o mesmo fim, com diiTerença do numero de
CU" membros.
No anilO de 1872 malL'iclIhl'ilm-Se no tribunal UO com­

mürcio (la corte 8 firma sociaes c 1M commerciantc',
s ndo 7G Br:lzilcil'os e 78 estrangeiros. Desde que se paz
cm cxccnç.iio o codigo do commercio, no anno de 1S:H, al.~

o ull.imo de Dezcmbro proximo fintl , mal.ricularam-se no
mesmo trilmnal l,.·I:J firmas Roeiaes e 2.9~8 commcrciantc-,
seudo L17~ Brazilcil'Os e L~0(j estran~ciru:s.



- i:JfI -

No rnc~mo anno matricu1:lram-. e no tribunal do rom­
mereio ela prorincia da Bahia. 60 commerciantes, 39 nacio­
D3.CS e 2'1 estrangeiros.

No de })crnamIJUco 13 commerciantes, sendo 7 Ikazi­
loiros e 6 estrangeiros.

No do Maranhão IS commerciantes: ü naciomes c '12
estrangeiros.

,\. a sociaç,[o commercial do Rio de Janeiro confere
pensões, deduzidas de sua receita e do fundo capital, aos
soeios reduzido á indigencia, ou ás suas Yiuva e 01'­

phã.os.
As pensões, reguladas pelo numero de annos conse­

cul.iros da annuidades, paga pelo ditos socio" yariam
entre 3600000 e 8.W~OO annuaes para o sacias, e para
suas yjuras e orphãos entre 2't.0~OOO e 720~OOO.

Com estas pen ões despende a associaç,ão actualmente •
ü:880;:;OOO por anno.



Instituições bancarias.

NA CAPITAL bO nIPEllIO.

Banco do brazil.- Fundado em 1853, com o
capital de 30.000:000#\000, distribuido em 150.000 acções
de 200:tPOOO, este banco de deposito e circulação adquiriu,
por desistencia dos Bancos Commercial e Agricola, e H.ural
e Hypothecario o direito exclusivo de emiltír bilhetes ao
portador, elevando, por isso, o seu fundo a 33.000:0000000
e o numero de acções a 165.000.

Sendo-lhe til'ada a faculdade de emissão em 1866, depois
da crise de 1'864, foi obrigado a retrahir a circulação,
amortizando suas notas, no minimo annual de 5 % e
prazo de 20 annos. A lei de 1867 que assim determinou
creou dentro do estabelecimento uma caixa hypothecal'ia,
com o fim de prestar auxilio á lavoura, e deu-lhe por este
modo organização conveniente para tambem exercer ope­
rações hypothecarias.

Até Junho do presente anno oseu papel circulante baixara
de 11.5.600: OOOiX)OO a 3L920: OOO:tPOOO.

Das filiaes que fundara em diversas províncias uma so­
mente existe em aotividade - a de S. Paulo. As mais estão
liquidadas.

.Banco Rural e I-Iypot,hecario.- Foi
instituido em 1853 com o fim de fazer emprestimos sobre
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hypoLhecas de bens de raiz e ruraes, com o capital de
8.000:0000000 que elevou-se ao dobro, quando, em 1858,
passou a ser banco de circulação, vantagem de que, como
já se disse, desi tiu a favor do Banco do Brazil.

Revertendo assim á categoria de banco de depositos e
descontos, tem aLé o presente realizado somente 50 % do
fundo social. A direcção tem a seu cargo o estabelecimento
de seguros de vidas e outras operações, intitulado - Pro­
tectora das Famílias.

Banco CoInDleJ."cial do Rio de Ja.
neiro.- Foi creado para depositos e descontos em i866
com o capital de i2.000:0001't000, cm acções de 200~000,

mGtade das quaes está emittida, com entradas no valor de
i.800:000~000. Requereu ultimamente ser tambem con­
siderado sociedade de credi to real.

Banco Nacional.- Destinando-se, como o pre­
cedente, a depositas e descontos, inaugurou suas opera­
ções em 187i com o capital de iO.OOO:OOOOOOO, dividido
em 50.000 acções já emittidas.

O capital realizado é de 2.000:00mtoOO.

Banco :l.ndustl"ial e Mercantil.- Oca­
pital com que se efIectuou sua encorporação, em i872, é
de 20. 000: OOmPOOO, distribuídos em acções que têm de
ser emittidas em 2 series de 50.000 cada uma. Da pri­
meira effectuaram-se entradas no- valor de 2.500:000rs.<>00.
Pretende tambem abranger no circulo de suas transacções
as operações de credito real.

Associação EconoDlica Auxiliar.­
Approvados os seus estatutos em 1872, tem realizado o
capital de ;>05:3500000 por conta do fundo nominal de
2.000:0000000, de cujas acções de iOOOOOO emitLiu so­
mente 7.04·0.

2l
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Englil8b Bank oe Rio de Jaoeiroe-A
principio denominado - London and Portuguese Dank ­
tem caixas filiaes nas cidades de Santos e do Recife, e o
capital de ;[, 1.000.000, dividido em tiO.OOO acções.

Ne"lN' London and BrazHian Bank.­
Começou a trabalhar em '1862 sob o titulo de - London
.and Brazilian Bank~ tendo por fim depo itos e descontos,
com ocapital nominal de cC 1.000.000, elevarIa em 1863 a
,;E USOO.OOO, divjdido em acções de ,;[, iOO. O fundo
realizado é de 5.200:000:0000. .

Foi autorizado para ter filiaes em l'ernamb11co, Bahia e
Rio-Grande do Sul.

· Banque Brésilienll.e-Françaisee - l~oi

autorizado a fazer operações de cr dito no Imperio em -18i2,
sendo seu capital de iO.OOO.OOO francos, d.ivjdido em
20.000 acções. Tem realizado metade.

C ixa EconoInica e Mont.e de Soo­
COI-rOe - Foram instiLuidos estes estabelecimentos
pelo governo em 18~·1.

O primeiro recebe em deposito, s01l,~,a garantia do
governo, quantias até 50:mOOO por semam e no maximo
de 4.:000:0000 que vencem juro de iS "lo. Se as entradas ex­
cederem 4.:00Ú'l"POOO, o excesso não vencerá juros.

Os juros são capitalizados semestralmente, embora os
depositantes não o exijam. Podem ser levantados com o
capital, mediante aviso previo de oito dias.

Osegundo, ou Monte de Soccorro, empresta sobre penho­
res de objectos preciosos. Paga-se-lhe juro modico no fim do
prazo da divida, estipulado á vontade do mutuaria, que pode
renovar a transacção, satisfazendo opremio ,'encido. E' so·
mente no fim do segundo prazo que se procede a leilão do
objecto penhorado para indemnizar o estabelecimento, onde
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fica em deposito o saldo para ser entregue ao mutuari@
dentro de cinco annos, findos os quaes prescreve seu direito.

lED.lpreza Predial. - Destinada desde 187i a
promover a acquisição e construcção de predios, adian­
tando as quantias necessarias sob hypotheca, obteve per­
missão em 1873 para tràbalhar como estabelecimento de
credito real. Do seu capital, 4..000:000:fJiOOO, dividiào em
10.000 acções, realizou 315:35041\000. Actualmente deno­
mina-se - Banco l)redial.

Banco de Credito TerritoriaI.- Tendo
por fim operações de credito, foi autorizado a encorpol'ar-se
com o capital de 20.000:000r000 em acções de 20~OOO.

Banco Hypothecari~.- :Foi iambem aulo­
rizada sua encorporação com o capital e a nalureza do
precedente. .

A Popular Fhuninense. - Estabelecida em
1871 como caixa filial da-Popular Argentina - de Buenos­
Ayres, foi em 1872 autorizada para existir sobre si, depois
de adquirir a concessão feita áquella sociedade de benefi­
cencia mutua. Seus eslatutos foram uHimamente alterados.

Banco l'lauá e COUlp. - Fundado em 18õ3
por uma sociedade em commandila com o capital de
20.000:000~OO, realizou iO.OOO:OOO4i\OOO: tem 7 filiaes
no Brazil, uma em Londres e seis no Rio da Prata. Des­
conta e faz outras operações bancarias entre a praça do Rio
de Janeiro e diversas da, Europa e da America Meridional.

l\AS l1ROVHicas.

05 Bancos da Bahia e do Maranhão são os unicos de
circula.ção, ora existentes nas provincias.
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Ambos continuam a restringir annualmente a circulação
das respectivas notas.

Banco da Bahia.-Tem o capital realizado de
4. 000: 000:jp000 ou fSO % de sua importancia. Sua emissão
em Janeiro de 1872 era de 1.t>73:97fS~OO.

O saldo existente em caixa subia a 413: 166:tP929.

Banco do Maranhão. - Começou em 1857
com o capital de 1.000:00~00 em 10.000 acções, e di­
reito de emissão de notas ao portador, cuja amortização é
de 6 %, emquanto não pagar suas notas em ouro. Esse
capital foi, em 1871, elevado a 3.000:00mfJOOO, um terço
dos quaes destina-se a operações hypothecarias ; das 30.000
~cções em que está dividido 13.1.00 foram realizadas.

Banco COlluuercial do Pa.rá. - Fundado
em '1869, com o capital já realizado de 1.000:000:jp000, em
acções de 1.O0~00, é banco de depositas e descontos.

Banco COllnnercial do Ma.ranhão.­
Das 20.000 acções de 1.OWOOO em que está distribuido o
seu fundo emittiu HS.OOO e realizou sua importancia.

. Existe desde 1869, como banco de emprestimo, depositas
e descontos.

Do seu capital realizou a quantia de L21O:000\W00.

Caixa COllunercial da8 Alagõa.8.­
Tambem de emprestimos, depositas e descontos, existe
desde 1.861 e tem o capital de fSOO:OOoooOO em acções
de 1000000.

Banco Mercant.il da Babia.- De Caixa
ele Res81"Va jJf81'CaJ)~til, denominação com que princjpiou
suas operações em 1.8fS9, passou á actual em 1872.
O fundo capital é de 4. OOO:OOOitPQOO, já. realizado em
4·0.000 acções.
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Caixa de EconOlllias da Dahio.. - Se­
gundo os estatutos, approyados em 1860, seu fundo não
pode exceder 3.000:0'00~OOO, em acções de 1~000.

Caixa Econolllica da Babia.-Com O ca­
pilai autorizado até G.OOO:00011000 cm acções de 3~000,

do qual achava-se realizada até ;\Jaio de 1873 a importancia
de 3.824: '124~ 000.

Sociedade COllllUercio da Duhla.­
Existe desde 1848 com o capital nominal de 8.000:000~OOO

e real de 5.5!)4·:100~000.

Caixa Hypotbecaria da ~abia.- Ou­
tl"ora « Caixa União Commercial ». Do seu capital, de
1.200:000·iPOOO, divillido em acções de iOO~OO, tem rea­
lizado 356:200~000..

Banco de Call1pos.- Autorizado em 18G3,
realizou 500: OOO?J;OOO do seu fundo, que é de 1.000:OOO~OOO
em acções de 200~000, todas já emillidas.

Banco COllllllerciaI e Hypotbecario
de Call1pos.-Sua existenciadata de 1872. Tendo o
capital de 1.000:000~000, em acções de 20~00, realizou
até agora 158:200~00.

Banco l\'lercantil deSantos.-FoÍ creado
em ·1872 com o fundo de 4.000:000\'#'J000 em acções
de 200r000 emHtidas em duas series. Por conta de
10.000 acções distribuidas fizéram-se entradas no total de
500:000r000.

Banco Agricola COllllllerelàl de Cam­
pinas. - De depositos e descontos. Encorporou-se em
1872 com o capital de 2.000:000~OOO, representado por
actões de 200.000.
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Banco do Rio..(;il."ande do Sul.-Instituido
em 1857 como banco de e111i5s[0, renunciou esta vantagem,
limitando-se a descontos e depositas. Sendo seu fundo de
LOOO:OOO~OOO em acções de 200?tQOO; tem realizados so­
mente 600:000:;;\000.

Banco Confiança do Rio..Grande do
Sul. - Suas operações sobre depositas e descontos come­
çaram, depois de JuJllO de 1869, com o capital de
L500:000~OOO em 7.500 aeções.

Tambem existem uma Caixa cOillmcrcial na cidade de
Campos e outra na:de Santos, ambas fundadas em 1857.

Os Bancos Hmal e I1ypothecal'io, Commer ial, Nacional,
Tl1llustrial e MeÍ'vantil, creaclos no municipio da corte e
no de Campos proüncia do Rio de Janeiro, somman:lo seu
capital realizado 15.000:00ffiroOO, fizeram até Fevereiro e
1\1arço ultimo emprestimos a0 commercio e á industria no
valor de 40.334:323~773, representados por letras descon­
tadas, letras caucionadas, contas correntes com e sem
j aros e hypothecas.

Pai esse capital auxiliado, a fin'! de poderem realizar
transacções tão importantes, com o producto clo(depositôs,
eiJectuados por particulares.
. Elevou-se o total d'esses depositas a 41. 74·2: 116;fP024.

Todos tiveram saldos consideraveis em suas caixas.



Companhias ele seguros e outras sociedades
anonyma .

'a praça do commercio da cidade do Rio de Janeiro ha
:lO companhias naaionaes de segul'Os maritimos e terrestres
contra fogo, de üda, heranças, moveis e outros objectos,
sendo algumas de seguros mutuas e representando todas
o capital,jáemparte realizado, deperto de46.000:00~000,

ebem assim diversas agencias de companhias estrangeiras.
Sociedades e agencias da mesma natureza existem nas

capitaes das principaes pro,incias.
Só na Balüa ba 3 companhias e 7 agencias de seguros.
Numerosas são as sociedades anonymas existentes na ca­

pilaI do Imperio, a saber: 9 bancos mais importantes com
ofundo de 121.000:000#>000, 16 de carris de ferro, ou já. or­
ganizadas ou somente autorizada, dispondo aCLuellas
de fundo superior a 19.000:000~000, 6 de estradas de
ferl'O com o capital de 18.000:000~000, W de navegação
incluidas 4., cujos .-aparas empregam-se em transportes
no interior da babia, representando fundo social exce­
dente de iO.OOO:OOO#>Ooo, 2 de estradas de rodagem com
ode 3.480:000#>000, 3 de illuminação a gaz com o capital
de 7.000 :000#>000, e 24 organizadas para dilIerentes fins
com capital superior a 31.000:000#>000.

Algumas, tendo a séde na mesma cidade, destinam-se a
importantes emprezas fora do Imperio, como sejam as de
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carris de Bruxellas, Lisboa e MonLeyideo, ou nas provin­
cias, como as da eSLrada de ferro Paulista e Sorocabana,
as de carris da cidade de Santos e das capitaes de S. Paulo,
Rio de Janeiro, Ceará, Maranhão, S. Pedro do Rio-Grande
do Sul e outras.

As principaes cidades das proYincias tambem possuem
varias sociedade:; anonymas, industriaes e mercantis.



Docas.

Depois que, pela lei de '1871, o gOlemo foí autorizado
a. conceder algun favores is emprezas que se encar­
regarem de construir docas e outro. melhoramentos nos
portos commerciaes da costa do Brazil, tem sido contrac­
tada a con trucção das seguintes docas:

De D. Pedro II, nas enseadas da Saude e da Gamhôa,
do porto do Rio de Janeiro. A companhia respectiva,
organizada com o capital de 1O.000:000~00, já deu c{)­
meço ás importa.ntes obras d'e ta grande empreza.

Do Maranhão, no porto da. cida.de ele S. Luiz do Maranhão.
Da Bahia, no porto ela ciuade de S. Sal vadol'. Acha-se

encorporada. uma companhia ingleza para realizar esta
obra, com o capital de ~ 900.000.

De Santos, no porto da cidade do mesmo nome, pro­
yincia de S. Paulo. Os concessionarias mandaram, por um
engenheiro inglez de reconhecida autol'idade no assumpto,
rectificar os estudos feitos.

De Imbitiba e da Concha, no município de .lacabé, e
do lTragahú, no municipio de Campos, todos da. provincia
do Ri.o de Janeiro.

De Paranaguá, no pOI'tO da cidade d'este nome, na'
provincia do Paraná.



Pezos e medidas.

Começará á. ter execução, de i874- em mante, a lei
concernente aos padrões de pezos e medidas, a qual tem
por fim uniformizaI-os, em todo o Imperio, pelo systema
metrico francez.

Para esse fim o governo ha expedido regulamenlos e
diversos actos, feito acquisição de padrões, devidamente
aferidos, do systema metrico, e commettido a pessoas
competentes o trabalho da conversão dos pezos e memdas
brazi1~ira nos çl'aquelle systema.

Systema metrologieo do Imperlo do Brazll nas transoc\"õell
eOlDmcrcloes, comparad,o com o s)'stema lDetrleo trancez.

CAMBIO PAR.

1$000 do Brazil=a 27 dinheiros slerlinos=a 2 franco e ~ cent.

BRAZIL.

MEDIDAS .DE I'P.SO.

FRANÇA.

Grão .•.••..............•.••...••
Oitava, igual a 7! grãos •..••..•
Ou~, Igual a 8 oitavas •••••.•••
Mai"oo, igual a 8 onças .
Arratel, igual a i6 Quças.••...••
Arrobai igual a 32 arrateis..•.••
Quinta,} igual a <i arrobas ..•••.
Tonelaaa, igual a 54 arrobas .•~.

Igual a
Igual a
Igual a
Igual a
Igual a
Igual a
Igual a
Igual a

4,981 Centigrammqs
3,586 Grarnrna

!8,691 Grarnmas
ii9,!S26 Grammas
459,053 Grammas
14,690 Kilograrnmas
58,759 Kilogt'ammas

793,1143 Kilogrammas
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MEDIDAS .DE SECGOS.

Selamim " . •••• Igual a
Maquia, Igual a t selamins... .•• Igual a
Quarta, igual a ~ maquias...... Igual a
Álquelre, igual a 4 quartas..... Igual a
NoJO, igual a 60 alqueires....... Igual a

MEDIDAS DE LIQUIDOS.

Quartilho , ' Igual a
Canada, igual a 4, quartilbos.... Igual a
Almude, Igual a 6 canadas...... Igual a
Pipa, i~ual a ii) almudes....... Igual a
Tonel, 19ual.a 50 almudes...... Igual à.

i,I3õ Litro
!,~73 Litros
11,091 Litro'

36,364 Litros
21,818 HectolitrOoS

0,667 Litro
t,667 Litros

16,000 Litros
1,007 Hectolitros
8,000 Hectolitros

MEDIDAS DE EXTENSÃO.

Igual a I.SM,6t5 Metros

Igual a. 5.563,875 Metros

Linha.......•....•.............•
Pollegada, Igual a li linhas .
Palmo, igual a 8 pollegadas .
Vara, igual' a I) palmos .
Braça, igual a ~ varas ,.
Milha, igual a M3 braças, Odo

palmo e 0,9 da pollegada•.....
Legua, Igual a :UIZ9 braças (!O

ao grau) ..

Igual a
Igual a
Igual a
Igual a
Igual a

O,OOU9 Metro
0,Ot7S Metro
O,~Z lIIetro·
i,i Metro
~,t Metros
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Quadro da. l'ela9~e.daliJ medidas de eomprlmentu do B.azlt
e Inalaterra nas eórrespondentes do 81stema metrleo.

i 2,75
i 5,50
3 8,25
~ H,oo
IS i3,75
6 i6,50
7 i9,25
8 22,00
9

iO

2,2 0,3936 0,~~5 2,56. 0,305 1,609 0,3937 3,281 0.622
~,4 0,7273 0,9091 5,080,610 3,2i9 0,7874 6.562 1 U3·
6,6 1,09091,3636 7,620,IH4 4,828 U8H 9.8&3 i 865
8,8 i,4õ~ i,8182 10 16 l,219 4,&37 i,5748 13 n3 2.487

U,O i,8i82 2,2727 12,70 l,õ2~ 8,047 i,9685 166.04 3,toOl

13,2 2,1818 2,7273 15.2-11,82\1 9,656 2,3622 19,685 3,730i
iõ,4 2,5455 3,1818 17,782,134 H,265 2,7559 22,966 4351
i7,6 2,9091 3,63M 20,32 U38 12.875 3,1496 26,247 4,973'
i9,8 3,2727 4,0909 22,813 2,743 14,484 3,5433 295.285.595
2~,Q 3,63M 4,5~5 ~5,iO a,048 16,093 319370 32,808 6,216

Braç. =fO palm.=2,2 meL Legua tem 3 milhas.
Palm.= 8foll. =Q,22 meL Milha =L760jard.=1608,MO mel.
Poli. =12 inh. =0,0275 meto Jarda =' 3 pés = 0,9ir• met
Linh. ==i2 pont.=0,Q0229 meL Pé. = {~poIl.= 0,3048 mel.
Vara. 0= 5palm.=i,i meto Fathom= 2Jard.= i,829 mel.
Cov. =24~ pol.=Q,68 met. Covado = i ~ pé 0= 0,~72met

Sejam U7 bracas, 3 palmos e Sejam 164,6 metros para con·
6 pollegadas pará reduzir a me· verter em medidas inglezas.
tros.

~ braças =- MO metros. 100 metros = 328,08 pés
iO » => 88 II 60 II = i96,85 II

7 " .... US,i " ~ " => i3,i! •- -- 0,6 • == i,97 •2i7 » M3,i " -- --
3 palmos 0,66 " 164.,6 • MO,O\! •6 pollegadas 0,165 »- -Total 5",~5 I)
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O"adro das relaç6es dos peZ08 do Drazll e Inglaterra DOS
correspondentes do 81'stema metrlco .

.
BRAZIL. , INGLATERRA.

r -"'-- "~~ S
~..'"

ui ui C'll
S S '"

s:>.C'll '" '" ",8 .C'll C'll S ::l8 C'll

'"",8 ",e ",8 '" '" '" "''O. S,.; C'll"''''C'll 'CE C'll",,,,
·15 ~S

",' "'''' S,.; 'O~ '" E~ -g",~
I~S C'll'" C'llU) C'llC'll >~ C'll"'<>"l ....

~~ E~ S~ -l:l':" C'll:9 _""Cll.. C'll C'll'" .c bc '" bL .,<>-::l
~f;j,

....... .• o l3':::: C'iS:e ~o
<Uo':::: ....- l:l'- .,

<l ô bc Q- '" bc
~= &- :=c ~~E .eS o':: s::.:: C'll ",o E-!"oS 8 .:.: .. ~ .e ..- ~'" S ....z; ~ :9 6 éi3

::l '"
.,

E :;;a., ....:l",

! 0,0&98 3,5860,459 20,076 0,279 2,!78 0,453 f,0H>7 2.206 0,!'8~G
2 0,0996 7,!73 °9!8 ~0,i53 0,558 &',357 0,907 2,03i3 q,~U 1.9692
3 0,U94- W,759 ! 377 60,229 0,836 6,535 i,3GO 3,0~69 6,G!7 2,9538
~ 0,!992 i~,3~5 L836 80.305 qi5 8,7U i,8U 4,0626 8,822 3.9384
5 O,249! i7,932 2,2\15 iOO,S8! i,39~ to.892 2,267 5.0782 U.028 ~.9230
6 0,2989 21,M8 2 7M i20,458 !,6í313,070 2,720 6,093\1 ~3 233 5.9075
7 0,3~7 25,!04 3,2i3 i40,53-l !,952 i5,249 3,d,74- 7 to95 iõ 439 6892i
80,3985 28.69i 3,672 i60,6!0 ~,23! !7,427 3.627 8.!2.52 i7.644 78767
9 0,U83 32,277 ~,!31 i80,687 2,509 !9 606 4.081 9,H08 {9,SÕO 886!3

10 0,498! 35,8634,59i 200,763 2,78821,784 4,534 W,1565 22,056 \1,8459

g.
Libra = 2 marcos =459,053
Marco = 8 onças =229,526
Onça = 8 oitavas = 28,69i
Oitava =72 grãos = 3,586
Tonelada=13J4 qulnlaes=793,24
Quintal = 4 arrobas = 58,76
Arroba =32 libras = U,69

gramo Lib. avo
gramo d. p.=16 onç. = 4,63,4
gramo Onç. =i6 dram.= 28,3
gl:am. Dram. - 1,77
kilog. k.
kilog. Ton. =20 quint.=lOlõ,65
kilog. Quint. = 50,7ã

Sejam 3 libra~ 2 onltas e 5 01- Sejam 245 kilogrammas para
tavas para converter em pezos converter em pezos inglezes.
metricos.

3 Iib.=!,377 kil.
2 onçaS=2XO,02869==0,0õ7 kil.

fi oit.=O,0!8JUI.

Total........ i,4!>2 kil.

200 k. = MI,! l!bras avo d. p.
4,0 k. = 88,2 libras avo d. p.
fi k. = H,O libras avo d.p.

- -
245 k.=5W,3 I Iii

4

92,3! ifl,
8,3 6

ou 4. quintaes, 6 stones e 8,3
libras.
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tua~ro das nlooldas e pezos do BraziJ 4) dos .eus "alores
no s)'stema metriee.

NOMES DAS MEDIDAS. VALORES. SYSTEMA. METRlCO.

ltillerarias.

Legua de sesmal'ia... 3.000 braças.... ...• 6.600 metros.
» de i8 ao grau. !.BIO • 6.IB! »
» de 20 » 2.529 » •• 5.56~ »
» de 25 » 2.023 » • • • • • • • • • g,.~l »

De comprimento.

Draça .
Passo geometrico .
Pé ..........•.......

Palmo •... , •.••.•...
PoIlegada .
Linha .
Ponto ..

2 varas=!O palmos.
1) }>és=7 ~ pall'nos..

12 pol legadas = I lo>
palmo•.•.....•.•.

B pollegadas•...••..
12 linhas .
ii poutos .

2,2 metros.
i,55 »

0,33 •
22 centimetros.
2,75 »
0,229 »
O,i91 millimetros.

10.000 braças qua-
dradas............ ~ ares = 4,B.IiOO

metros quadrado~
Alqueil'e de S. Paulo. 5.000 braças quadra­

das............... 2~2 ares = 24.900
metros quadrados
•

Alqueire do Rio de
Janeiro ..

De pequenas super­
licies.

Agra'l·ias.

Alqueire de Minas-
Geraes............ 10.000 braç-a.s qua-

dra.das.. . . . . . • .• •. . ~Bi ares = ~.400

metros quadrados.

Bra.ça quadrada..... tOOpalmo quadrados 4,BIi melro' quad.
Pé qua.drado........ 2 li» »

= U4 pollegadas
quadradas.. •. . •• O,!089 » »

Palmo quadrado.... 61i poIlegadas qua-
dradas.: . •. . . . . . . m centi metros qua­

drados.
Pollegada quadrada. U4linhas quadradas. 7,56centimetrosqua

drados.

De volume.

Braça cubica,....... i.OOO palmos cubicos. 10.6Q8 metrós cubi·
coso
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Pé cubico........... 3,375 paI. cub.=i.728
polregadas cubicas. O,O~:do:metro cu·

brco.
Palmo cubico.. i:i!~ pollegadas cub.. ia.ME cento cubicos.
Pollegada cubica.... i.728linllas cubica •. 20.7!li •

Pal'a seccos.

Moio................ 60 alqueirl?s......... 2.!8L8 tit}'lj~.
Alqueire.... . •..•• .. . 4 quartas........... 36,M •
Quarta. :... 9,09.
Selamim ~d da qnarta......... Ul~.

Para liquidos.

Tonel .
Pipa .
Pipa de conta .
Almude•......••...
Canada ou medida ..
Quartilho .

Pezo.

2 pipas .
25 almudes .

i80 medidas .
6 canadas .
4 qu:utilhos .

800 litros.
.wo ·480 •
i6 •
2,667 »
0,667 ·

Tonelada .
Quintal. .
Arroba .•..•.•....•..
Anatei ou libra .•.•.
Marco "
Onça .
Oitava •.•...•.......

i3 * quintaes ..
, arrobas•...•, .

32 libras .
2 marcos .
8 onças .........•..
8 oitavas .
3 escropulos ou 7íl

grãos .
Grão .
Libra de boticq.. n onças .

793,2~3 kilograms.
tsS,7õ9 •
H,690 •
0,459 »

ílíl9.526 grammas.
28,61)1 »

3,ll86 »
0,0498 »

aM,292 »

A tonelada. tnetl'ica tem U)OO kilogrammas e corre!ponde a
1,2606 tonelada brazileira.

A legua metrica tem 4, kilometros e representa i,8IS,2 bra~:ls.



Agricultura.

Amaior parte da população empl'ega-se na agricu1tur~,

que constitue principal fonte da riqueza nacional.
A natureza parece ter destinado o Brazil para ser um

dos primeiros paizes agricolas do mundo.
Coberto ainda, em sua maior extensão, de magestosas

florestas virgens, conserva seu solo a primitiva uberdade
que larga e generosamente compensa o trabalho. O trigo
e o centoio produzem de 30 a 60 por '1.

Terrenos existem, onde, de 400 braças quadradas, 19,36
ar s, se pode colher qualquer dos seguintes productos:
de 1.800 a 2.000 libras de algodão, 826 a 918 kilgr. ;
1.500 libras de café, 688,5 kilgr.; 100 alqueires de
mandioca, 3.636 litro ; ou 50 alqueires de milho,
1.818 lilros.

Em geral, o milho dá HiO por 1, o feijão 80, o arm7.
i .000; e quando, nos Estados-Unidos, 1 acre de terreno,
36,3 ares, 7nO braças quadradas, dá 63 arrobas, 925,6
kilgr., de algodão limpo, no Brazil as terras pobres rendem
100 arroba, 1.469 kilgr., a.s melhores 300 arrobas, 11.407
ldlgr., e as superiores 600 arrobas, 8.8i4 kilgr.

A disposição topographica, os climas variados, a abun­
dancia d aguas, a força quasi geral constante da ve­
getaç,ão tornam s us terrenos adaptado, em maior ou
lneoor escala, ,'l cultura de todas a plantas do glObo.
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Assim nas prorincias do sul, ao passo que em uns logares
o café, a canna de assucar, o algodão e o fumo prosperam
como nos paizes mais avantajados, e produzem bem o chá,
o cacau, a haunilha e todas as plantas asiaticas, são outras
zonas das mesmas provincias favoraveis ao plantio de ar­
vores fructiferas, cereaes e legumes da Europa.

Com efIeito, em algumas provincias cultivam-se o café e
a canna de. assucar, e plantam-se tambem com bom re­
sultado trigo, cevada, centeio, vinhas, pereiras, macieiras
e pecegueil'os.

Muitos prouuclos da industria agricola abastecem já os
mercados das provincias do norte e do sul, com,o sejam
grande variedade de fructas, dilJerentes qualidades de ha­
tatas e oulras plantas tuberosas, excellente queijo,
manteiga e toucinho.

A batata conhecida vulgarmente pelo nome de batata
ingleza, t,10 hoa como :l. impOl'tada, já cultiv:l.- e em grande
quantidade.

A horticultura, propriam nte dila, a pomocullura e a
jardinagem têm feito, de anno a esta parte, progres o
nolaveis no municipio da corte e no das capilae da pro­
vincias da Bahia, Pernambuco, S. Paulo, . Pedro do Rio­
Grande do Sul e outras, ai im como nas colonia .

O mesmo acontece i aclimação de planla exotica,
à enxertias c tran plantaçôe .

As vantagens da uILura do cafeseiro siío pal nte a
quantos no Imporio conbe m, ainda in mpl Lamente o
rI.' ulLados que tem aprcs 'ntado.

'm h 'la.r , 2.066,1 braca quadrada pou ~ 0111('1'

918 afe eiro que cm 1 rra' inf'ri r pr lluz fi 4'",9
~rroba., 674 kil lT \'., na d lTulHla • 1'1 1.3.\ ld\'J'I'.,
94.,2 arl'ob~ , e na. np I',iorl' kilcTr. t3i 65
arrobas.
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Um homem acLi VO, trabalhando regularmente, pode1mtar
de 2 hectares, 4.132,2 brl1ças quadradas, plantatlos de
café, sendo, portanto, seu rendimento annual, no pri­
mejro caso, de 4.0~4.00, no segundo, de 830\1)4.00, e no
terceiro, de 1:213;\200, calculando-sf}-pelo preço inferior de
300 reis okilgr., 2,2 libras.

Em uIíla fazenda regular de café a producç,ão media por
trabalhador, qualquer que soja o s@xo e a ,idade, é de
6001'tQ00.

Qup.si todo o solo brazileiro, desde o Amasonas até S.
Paulo, accommoda-se perfeitamente á lavoura da canna de
assucal;, offerecendo vantagens reaes. Sua cultura, porém,
acha-se mais desenvolvida nas provincias de Pernambuco,
Alagôas, Sergipe, Babia e Rio de Janeiro.

Estão já aclimadas muitas das variedades crosta planta.
Oimperial 'instituto fluminense de agricultura cultiva, com
esmero, na fazenda normal 17 variedades, a saber: verde
de Penang ou Solangor, rosa, cayenna, roxa de 2 qualidades,
eayenna-rosa, S. Julião, preta, crioula., forroa, moUe, lis­
trada de verdo e preto, de verde c enca,1'l1ado, de v rdo e
amarello ou imperial, do Egypto, amarella o encarnada,
uhá indigena e uhá aperfeiçoada.

D'estas variedades costuma o mesmo instituto distribuir
allnualmentg, pelos lavradores, mliHlas em grande quanti­
(Jade.

Á cultur.a da canna é rennmoratlol'a, ainda nos terrenos
silicosos que lhe sã@ os monos apropriados; porquanto, se
a planta não crosce tanto, em compcnsaçiIo rendo caldo
de 12° a 14° Dallmé e muito mais puro.

Nos torrenos novos, em que a,peRas empregam-se alguns
correctiYO : em 1hectaro, 2.066,1 hraças quadratlas, pode-se
co1h@r iOO.OOO kilgr., 6.807,~ arrobas, de canna, ao cabo
de Hl mezet:, accret:cendo que o trabalho para sua cuHura e
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amanho aproveita ús leguminosas que podem ser cultivadas
no mesmo terreno.

Um trabalhador acth oe intelligente, empregando o culti­
vador, pode tratar de 2hectares, 4.132,2 braças quadradas,
plantados de canna e terá de lucro :mnual 1: 4001PQ00,
vendendo 1.000 kilgr. de canua, 68 arrobas, por 7~OO.

As despezas com esta laroura na provincia do Rio de
Janeiro, onde o salario é elevado, regulam por !30 000
em ! hectare, 2.066,! brac,a quadradas, incluindo o juro
de 8 % uas quantias empregadas. Sendo, pois, o producto
da canna de 700~000, por hectare, 2.066,1 braças qua­
dradas, o saldo liquido subirá a D70~00.

Este resultado éainda ma ior, quando, preparado oterreno,
pode-se applicar a charrua e outros meios mais aper­
feiçoados.

No fabrico. do assucar tem-se obtido grandes vantagens
doempregodovaporpa cozer os xaropes em baixa tempe­
ratura, e das turbinas para a clal'Íficação forçada das ma as
cristallizadas.

Excellentes resultados conseguem-se tambem na layoura
do algodoeiro que jnteressa prindpalmente aos pequenos
agricultores, por não exigir grande empate de capital em
machinas ou engenhos. Aproducção tem augmentado muito,
graças ao preço que hoje alcança nos mercados e á maior
'facilidade do transporte.

R' de presumir que a.inda mais se desenvolva, .desde
que nossas linhas ferreas se prolongarem para o centro.

Em! hectare, 2.066,1 braças quadradas, ha espaço para
4.üMj algodoeiros, que podem dar ~!.160 kilgr., 147,1
arrobas, de algodão em caroço, conforme o terreno.

Um trabalhador trata folgadamente de 3 hectares,
6.198,3 braça quadradas, plantados ao mesmo tempo de
algodão e CCl'eacs, tendo assim o rendimento él:nnual
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ele 81~00, ainda calculando o preço a .f2t; rs. por kilgr.,
2,2 libras.

A cultura da vinha é mais um novo ramo da industria
agl'icola, que tende a desenvolver-se rapidamente, e
já. se mostra em condições animadoras nas proYincias de
S. Paulo e S. Pedro do Rio-Grande do Sul.

Foi tambem encetada no municipio de Nova Friburgo,
da provincia do Rio de Janeiro, e em alguns municipios do
S. de Minas-Geraes.

E' muito elevado o numero das variedades, americanas
e auropeas, ac1imadas em S. Paulo.

Avaliam-se em 800 as pipas, 320.000 litros, de ,·inho alli
fabricado no ult.imo anno, vendidas ao preço de i30~000 a
40O;'t000 cada uma, tendo-se obsenado em muitos lagares
que 1.000 parreiras podem produzir -lO pipas, 4·.000 litros.

Na proyincia de S. Pedro do RiQ-Grande do Sul, só na
Ilha dos Marinheiros e nas colon aS, fabricam-se annual­
mente mais de 1..000 pipas, 400.000 litros, empregando­
se de preferencia a uva americana.

Oomquanto ainda não se possa considerar este producto
de primeira qualidade, é, não obstante, todo consumido
nas provincias que o fabricam, sendo assás procurado á.
'vista de sua pureza relativamente a muitos dos vinhos
importados.

Fazem-se perseverantes esforços, principalmente no mu­
nicípio da capiLal de S. Paulo, afim de aperfeiçoaI-o
intrêluuzindo novas especies de videiras e melhorando
os processos do fabrico.

Outro ramo de producção nacional de que podem resultar
vantagens, superiores ás do consumo no lmperio, é a ta­
pioca, já conhecida e apreciada na Europa. Até o presente
tem sido para alli exportada ainda em pequena quantidadc~

especialmente das provincias do Maranhão e Pará.
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Proveniente das raizes da mandioca (Jlfanhiot utilis­
sima), de que ha mais de 30 "ariedades no Brazil, consiste
na materia pulvernlenta que se deposita, quando se deixa
por algum tempo em agua a massa d'essas raizes raladas
ou socada.

A mandioca dá-se bem em quasi todos os terrenos das
regiões intertropicaes e temperadas, preferindo, porém, as
terras seccas e soltas, e com especialidade areentas.

E' uma das culturas que, relativamente, menos es­
forços exige do lavrador.

Das raizes extrahem-se a farinha que serve de auxiliar á
alimentação em quasi todas as provincias, excellente
amydo e outras massas de uso extenso e variado.

Atapioca prepara-se com muita facilidade e, ainda quando
venha a ter em seu preço actual o abatimento d.e 50 %,
dará avull.ados lucros, com tanto que haja esmero no
fabrico.

Basta considerar que em iOO braças em quadro, 220 me­
tms em quadro, de terreno do municipio de Ca.mpos, na
provincia do Rio de Janeiro, podem-se plantar 40.000 pés
de mandioca, que, ainda em solo de qualidatle inferior,
segundo experiencias feitas por um intelUgente fazendeiro
do mesmo municipio, e confirmadas por outros, produzem
regularmente SO.OOO libras de tapioca, 3ü.720 kilgr.,
dando, ao preço minimo de 60 reis a libra, O,M>Ü kilogr. ,
a renda de 4.:S0~00.

Tal resultado é superior ao qne podem apresentar ocafé,
a canna, algodão e outl'OS productos agricolas.

A esta vantagem ·accresce a que já foi mencionada, de
não exigir a mandioca tantos cuidados eterras de tamanha
uberdade, nem o fabrico da tapioca tão custosas machinas
e apparelhos agricolas, como as outras plantas com que
acabou-se de comparaI-a.

na, finalmente, em seu favor outras razões de prefel'encia,



- '18~ -

como sejam eniL' de su 'tento ao homem c pata v:Ll'iados
e importantes usos, além de applicarem-se as ramas e
ra.izes de multa, das especies, independentemente de fa­
brico, á alimentaçiIo dos animaes domesticos.

A cultura e preparo do café, assucar, algodi'io e fumo
têm melhorado consideravelmente pelaintroducç[o de novas
machinas e applicação de processos aperfeiç.oados.

A respeito do café, pl'incipal gerrero da lavoura llil­

cional, pode-se assegurar que nenhum paiz produz tanto,
nem melhor.

A primeira d' estas verdades está geralmente reconhe­
cida; a outra o será pelos espíritos desprevenidos que se
derem ao trabalho de examinai-a.

Para os progressos da cultma dos nossos primeiros ge­
neros t~m contribuido muito as sociedades agricolas,
estabelecidas na capital' e em algumas provincias, e o
proprio interesse, despertado pelo exemplo e experiencia
dos lavradores e fazendeiros mais intelligentes.

Institutos agrícolas, creados peio governo e com patri­
mania proprio, de~Linam-se tambem a promover, por si e
por meio de commissões municipaes, o desenvol rimento
da lavoura.

Isto, unido á construcção de novas estradas, ao me­
lhoramento das existentes, á maior amplitnde que se,
vai dando sempre á navegação costeira e fluvial, ao ensino
profissional, pa,ra o qual fazem-se' tentati vas na cidade do
lUa de Janeiro e em diversas provinCl,'1.S, ao desenvolvi­
mento do creclito territorial, e á introducção, que os poderes·
do Estado não cessam de promovér, de colonos moralízado~

e industriosos, ha de, sem duvida, trazer a melhor distri­
huição da propriedade rural e firmal-a sobre outras bases,
elevando aagricultura no Brazil ao ponto de perfeic,ão a qUff

tem direito.
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Para este resultado tambem devem concorrer as expo­
sições nacionac e intcrnacionaes e, sobretudo, as das
provincias que os mesmos institutos têm de inaugurar
cm certos periodos, conferindo premios aos agricultores
que mais se distinguirem n'estes certames do trabalho
intelligente.

Uma proposta do imperial instituto fluminense de agri­
cultura, para taes exposições na capiLa.l do Imperio, acha­
se actualmente sujeita ao exame do governo.



Institutos agricolas.

Estão creados institutos agricolas na capital do Imperio
e Das das provincias da Balda, Pemambuco, S. redt'o do
Rio-Grande do Sul eSergipe.

Os tres primeiros ja encetaram seus trabalhos, estando
o Imperial Instituto Fluminense debaixo da inspecção do
ministro'e secretario de estado dos negocios da Agricul­
tura, e os outros sob a dos presidentes das respectivas
provincias.

IIllperial Insdt.uto FluIllinense de
Agricult.ura.- Tem a seu cargo manter e melhorar
o J;trdim Botanico da lagôa do Rodrigo de Freitas, rece­
bendo por isso do governo osubsidio annual de 24·:000:0000.
Possue mais de 300:000itlOOO de capital.

Para sua fundação concorreram seus socios com difTe­
rentes donativos e o Chefe do Estado com a quantia de
10S:00at/JOOO de sua dotação. As sessões do Instituto têm
sido quasi sempre honradas com a Augusta Presença de
Sua i\Jagestade o Imperaclor.

Ao lado do Jat'dim Botanico, fundou o Instituto uma
fazenda normal que data de poucos annos, mas onde já
se encontram as officinas, de que mai dependencia tem
a lavoura, e fabricam-se os carros do SOl'yjço da fazenda,
ma hin:l e in Lrumenlos agrícolas adaptados á natureza
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dos terrenos do Brazil, que são tambem vendidos aos
fazendeiros e lavradores por preço inferior ao dos im­
portados.

Ha alli viveiros de milhares de plantas indigenas e
exoticas, e cultura aperfeiçoada de muitas, cujos productos
constituem principal exportação nacional ou servem para
uso mais geral da população.

Conta 17 variedades de canna de assucar, 27 especies
de mandioca, muitas de aipim, fumo de DjebeJ, de Havanna
e de outras procedencias, algodão das mais apreciadas quali­
dades e grande numero de plantas fmcLiferas e de simples
ornamento. Possue tambem laboratorio chimico conve­
nientemente organizado, onde frequentemente se fazem
analyses de terras e productos ruraes.

Fundou igualmente o Instituto uma fabrica de chapeus
á imitação dos do Chili, alguns dos quaes tão primorosa­
mente feitos, que foram considerados dignos da Exposição
universal de Vienna d'AusLria.

A materia empregada no fabrico d'esses chapeus é
extrahida da palha da bombonassa, planta importada, ha
annos, do Perú e culth ada em gmnde escala na fazenda
normal.

Aessa fabrica em que servem de aprendizes e operarias
meninos pobres, quasi todos da Santa. Casa da Misericordia
da cidade do Rio de Janeiro, acaba de annexar-se uma es­
cola pratica de ensino, não só do methodo de criar
bicho de seda, da especie asiatica Bombix ?1w?'i e da na­
cional denominada Sat'lJ,?'nia, mas tambem do processo da
extracção da seda.

Creou o Instituto um asylo agricola por um dos systemas
mais modestos da Suissa, para meninos desvalidos, os
quaes, ao passo que se applicam todos os dias á lavoura
pratica em seus differentes ramos, cultivam a intelligencia
c recebem educação religiosa.

24.
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Este asylo acha-se situado :em vasto predio, contendo
pateo fechado para exercicios gymnasllcos e recreio, capelIa
para os oflicios divinos, salas para escola, dormitaria e
trabalho quando chove; cavallariças, curraes e cercados,
feitos segundo as regras da arte, para os animaes alli exis­
tentes; tanques de banho e natação, machinas e instru­
mentos agricolas, terrenos de cultura eplantações executadas
pelos alumnos, cujos productos já se aprovei tam para
variar sua alimentação.

Tem por fim o asylo habilitar os discipulos para excel­
lentes feitores ou administradores de grandes estabeleci­
mentos ruraes, e optimos auxiliares dos fazendeiros e
agriimltores no progresso e aperfeiçoamento da lavoura.

Ultimamente propoz o Instituto a fundação, mediante
subsidio elo governo, de um jardim zoologico e de uma escola
de vetet'inaria, dentro do Jarclim Botanicp; e oifereceu-se
para incumbir-se gratuitamente da superintendencia do
serviço florestal, ora a cargo da inspecção geral das obras
publicas.

Com estas medidas tem em fito o estabelecimento futuro
de cursos praticas de zoothechnia e sylvicultura.

Promove oInstituto, alem d'isso, os meios de realizar em
ponto grande a cultura de certas plantas textis, ultima­
mente descobertas nas matas das provincias do Rio de Ja­
neiro e Minas-Geraes, as quaes fornecem fibras de primeira
qualidade, cuja excellencia foi reconhecida em Londres e
Manchester, nos exames alli feitos de ordem do governo.

Está já avêriguado que são faceis e de pouco dispendio
tanto a aclimação e cultura d'essas plantas, como opreparo
da materia prima que fornecem.

Segundo a opinião das pessoas incumbidas do exame na
Inglaterra, podem taes fibras valer mais de,;[, 84 por to­
nelada, 793,243 kilgr., ou B,7 dinheiro~ por libra, 0,459
ldlgr., isto é, mais do que o linho.
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oInstituto publica uma revista de agricultura pratica,
com estampas, que está. no 4.. 0 anno de sua existencia e
é auxiliada pela assemblea legislativa da provincia do Rio
de Janeiro.

IDlperial IusHtuto Bahiano de Agri­
cultura.- Fundado na capital da província da Bahia,
está prestes a abrir um curso normal de agricultura, com
internato.

Construiu á custa do seu capital, e auxiliado pelo the-­
souro nacional e pela provincia, vasto edificio especialmente
delineado para aquelle fim, no qual despendeu mais de
250:000~OO.

Ultimamente voltou da Europa pessoa habilitada,por quem
mandara comprar instrumentos de agricultura e outros
objectos necéssarios.

Possue uma pequena bibliotheca, laboratorio, sementes,
alguns animaes e outros ohjectos necessarios aos misteres
da lavoura e das industrias co-relativas.

Deu principio a um gabinete de physica e chimica, a
um museu industrial, e já sujeitou á approvação do go­
verno o regulamento da escola agricola.

Ocurso de agricultura deve ser theorico e pratico.
Afazenda das Lages, onde o estabelecimento está situado,

tem caminhos, índispensaveis ao trafego, plantação de
cannas de diversas especies que se distribuem pelos la­
vradores, e grande quantidade de gado em seus campos.

IDlperial Instituto PernaDlbucano
de Agricultura.-Ainda não começou o trabalho
a seu cargo, á espera de reunir os precisos elementos. Foi
dotado pela respectiva assemblea legislativa com a quantia
de tOO:OOatfJOOO para a compra de terras, em queha de ser
fundada sua fazenda normal ou engenllo modelo.

E' annualmente subsidiado pel~ cofre provincial.
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Na capital da provincia de PernambucQ tratª-se tambem
de organizar uma sociedade com o fim de promover o des-
envolvimento da agricultura. .

Sociedades do mesmo genero ha no municipio de Campos,
da provincia do Rio de Janeiro, onde uma companhia pre­
tende fundar engenhos,' com machinismos aperfeiçoados,
exclusivamente para o fabrico do assucar, mediante justa
retribuição dos lavradores que p~efiram moer alli as
cannas de sua·lavoura.

Do bom exito d'essa companhia devem resultar gmndes
vantagens provênientes da divisão do trabalho na cultura da
planta e fabrico do assucar, em favor tanto da pequena
lavoura, como do melhoramento do producto.

Na do Maranhão e em outras provincias trata-se igual­
mente de organizar sociedades e cursos agricolas.

No municipio da corte, além do Imperial Instituto Flu­
minense, ha a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional
que, fundada em 1830, tem prestado, ácusta da maior per­
severança e constante dedicação, serviços de ordem elevada
á agricultura e a todos os ramos da industria nacional.
Suas sessões são muitas vezes honradas com a Augusta
Presença de S. M. o Imperador.

Não só tem ella introduzido no Imperio muitas machinas
e instrumentos de agricultura, mas tambem ha sido
incansavel em promover, por todos os meios a seu alcance,
o desenvol vimento da industria fabril.

No. Auxiliador da Indust1'ia Nacional, revista que
a sociedade publica mensalmente, encontram-se impor­
tantes artigos, concernentes á industria e á agricultura.

Deve-se-lhe ainda uma escola nocturna e outra industrial,
frequentadas por numerosos alumnos.

Em muito recente data fundou-se no mesmo municipio
uma sociedade de aclimação de que a lavoura tambem
espera muitos serviços.
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Seu principal objecto é aclimar plantas e animaes,
aperfeiçoar, domesticar e multiplicar especies, raças ou
val'iedades de animaes e vegetaes indigenas, e dar uti!
applicação aos 'recentemente introduzidos, aclimados ou
propagados, e aos seus productos,

.Para preencher seu fim pretende a sociedade fundar
jardins zoologicos e botanicos de acclimação, bibliotheca
especial e revista scientifica, premios e exposições dos pro-
duetos que obtiver, .

o



Industria.

.lIa no Brazil plena. liberdade de industria, garantida pela.
Constituição, co tanto que não se opponba aos bons cos­
tumes, . á segurança e saude publica. Pode ser exercida
individualmente ou por meio de associações.

Nenhuma lei ou privilegw a restringe, senão nos casos
excepcionaes do exclusivo temporario em favor das inven­
ções ou introduccão de industria nova.

Com quanto o BraziJ não seja propriamente paiz indus­
trial, nem por isso sua industria manufactureira tem
deixado de progredir em muitos de seus cliIIerentes ramos

Importantes fabricas existem na capital do Imperio e
nas provincias, sendo muitas a vapor e dando trabalho a
numeroso pessoal.

Algumas, já pelas suas machinas, já pela perfeição dos
productos, competem com as das nações mais acliantadas.
A prova d'esta asserção encontra-se em grande numero dos
productos industriaes enviados para as exposições interna­
cionaes, e alli premiados.

O Estado tem por vezes subsidiado algumas mais
importantes, e procurado sempre auxiliaI-as com favores
razoaveis.

São isentos do recrutamento, em numero fixado pelo
governo, os trabalhadores empregados no serviço das
fabricas de tecidos de algodão.

Os productos d/essas fabricas são tambem isentos de
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direitos, no transporte de umas para outras províncias e
na exportação para fora do Imperio.

As machinas ou peças de machinas, cujo numero e qua­
lidade o governo determina, importadas para uso das fa­
bricas, são isentas de direitos de consumo.

Estes favores, porém, são concedidos somente por espaço
de 10 annos.

Privilegios de invenção podem ser outorgados por tempo
que não exceda 20 annos. Maior prazo de concessão depen­
de de acto legislativo.

ÂOs introductores de ramos de industria uteis e impor­
tantes tem o governo por vezes concedido privilegio exclu­
sivo como premio, ficando, porém, a concessão sujeita á.
appro-vação do poder legislativo.

Cessam os effeitos da patente de invenção:
Provando-se que o concessionario faltou áverdade ou foi

omisso, occultando materia essencial na exposição por eUe
feita para obtel-a ;

Provando-se ao que se diz inventor que a invenção já se
achava impressa e descripta tal, qual apresentou como sua;

Se o concessionario não puzer em pratica a invenção
dentro de dous anuos depois de concedida a patente;

Se o inventor obteve pela mesma invenção patente em
paiz estrangeiro ;

Se o genero manufacturado ou fabricado for reconhecido
nocivo ao publico ou contrario ás leis;

Provando-se que ° inventor, antes da concessão, já
usava do invento.

A capital do Imperio conta muitas fabricas e officinas
destinadas a preparar artigos de consumo que anterior­
mente erão importados em grande escala. Taes são:

Fabricas de productos chimicos, instrumentos opticos,
nauticos, engenharia e cirurgia, ,calçado, oleados, tapetes,
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couros envernizados e marroquins, vidro, carruagens,
verniz, destillação de licores, vinagre, massas alimentares,
papel, papel para' forrar casas, asphalto , marmore
artificial, papelão, rapé, tabaco, charutos e cigarros,
muitas das quaes nas exposições anteriores tem obLido me­
dalhas edistincçães attestadoras da perfeição ou excellencia
de seus productos.

Notam-se entre ellas 17 fabricas de fundição de primeira
ordem pelo seu mechanismo e perfeição dos productos.

Onze, não comprehendendo as dos arsenaes e estabe­
lecimentos publicos, são de machinas e fundição de ferro,
e 6 de fundição de bronze, latão e cobre, além de não
pequeno numero de officinas em ponto menor.

As primeiras, com 700 operarias, produrem, em arte­
facLos de ferro, 2. UO:OO~OO, e320:000~OO nos demais.

Em uma estão se construindo, a fim de serem assen­
tadas no corrente anno, importantes machinas para os
elevadores do vasto armazem de ferro pertencente ás
docas da alfandega da corte.

Todos os instrumentos de lavoura podem ser n'ellas fa­
bricados, e em grande numero já o são.

Melhoram muitos dos importados a fim de os accom­
modal' ás cil'cumstancias especiaes dos terrenos.

Ha tambem fabricas de cerveja, aguas gazosas, tonicas
e mineraes que occupam numeroso pessoal.

Cerca de 4.00 individuos estão empregados nas primeiras,
que pI'Oduzem de 90 a 100.000.000 garrafas, 60.030.000
a 66.700.000 litros, por anno, consumindo de 6 a 7.000
barricas de cevada e 20.000 kilogrammas, 1.361,5 libras,
de lupulo.

Ha, igualmente, muitas fabricas de chapeus, algumas
assás consideraveis, nas quaes trabalha-se com tanta
pericia, que dispensam, ha annos, em não pequena parte,
a importação estrangeira.
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Vinte e tres mai~ not:l.\eis de chapeu de seda, fcltro,
palha e phantasia empregam aproximadamente 500 ope­
ral'ios, além da força do vapor em algumas, produzindo
anuualmente, no termo medio, 34..000 chapeus de seda,
406.000 de feltro, 30.000 de palha e de phaotasia, uo
valor total de l.GOO:OOO:;l\OOO.

Em quasi todo o Imperio existem fabricas de sabão,
azeite e velas, de de a de steal'ina, assás importao te,
fundada na cidade do lho ele .Janeiro, até as ele velas de s bo
em muitas cidades, d0 cêra em divers s prorincias e de
camauba no Ceará e nas margens do rio S. Franci coo

Em 25 das principaes da capital do Imperio trabalham
mais de 260 pe soas, usaudo algumas de machini mo a
vapor. Produzem annmlmente, termo media, 8;)0.000
caixas de velas, no valor de 5.750:000~000, perto de
1!30.000 caixas de sahão, na importancia de 1.700:00~000,
e 780 pipas de azeite, 312.000 litros, na de 14.0:0001'1\000.

Em ml1il:ls capilaes das provincias ha o1:ficinas de l'elo­
joeh'o, seBeiro, ferreiro, sapàteiro, latoeiro, alfaiate e ele
outl'OS ramos de industria, comprehendendo estimado tra­
balhos ele couro nas provincias de S. Pedro elo Rio-Grande
do Sul e Paraná, e em alguns municipios das de S. Paulo
-e Minas-Geraes, e a ouri e aria ele ouro e prata, ujas
obras em algumas cidades elo Brazil distinguem-se por seu
pl'imor.

As fabricas de tecer e fiar algodão de Santo Aleixo e anta
Thereza, na provincia do Rio de Janeil'o de Todo' o'
Santos, Nossa Senhora elo Amparo, Santo Antonio do
Queimado, Modelo e Conceição na da Bahia, Fernão-Velho
na das Alagôas, de Canna do Reino na de Minas-Gerae ,
de S. Luiz e outras na de S. Paulo occuparam em 1871
mais de 1.000 operario , 84..875 fusos e 460 teare .

A força da agua utilizada em seus machini mo é
equiral nte :'1 rle 1.,00 (',11.';:111 os , rl'Or1112 m :tnnll:llmcnl

25
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4-. '100.000 raras, 4.5'10.000 metros, de panno, sendo ava­
liada a producção em 2.ÕOO:000q'fi0Ü0, incluipdo fios e
novéllos.

Â. fabrica Bmzil Inclust~'-ial, que e está construindo na
capital cIo Imperio, deve empregar 400 teares.

A capital da pro-\'incia de S. Paulo possue 20 fabricas
e entre ellas 4, de chapeus, 1 serraria a vapor e avultado
numero -de oHicinas ele diversa natureza.

Em breve estará alli concluida uma fabrica de tecidos,
collocada em vasto e excellente cdifieio e com maehinismos
aperfeiçoados.

Tem, além d'isto, cm todos 0S principaes municipios
estabelecimentosindnstriaes mais ou menos considera,eis,
como sejam os ele fundição de ferro, bronze e outros metaes
nas cidades de Campinas, ltú e Pindamonhangaba, e na
segunda d'estas cidades a fabrica ele fiar e tecer panno ele
algodão, occupando grande edificio de 2 andares, õ2 ope­
rarias e 62 machin::Ls movidas por vapor, que produzem
SOO varas, 8S0 metro , de panno por dia; as fabricas de cba­
peus de Sorocaba, Campülas e outros pontos, a de serrar
marmores, em S. Roque, as de velas de cêra- ele !tú, Guara­
tinguetá e S. Roque, nas quaes é aproveitada a materia
prima extrahiela de abelhas creadas na provincia; diversas
fabricas, em grande parte servidas por vapor, para elesca­
roçar e enfardar algodão, beneficiar café e serrar madeira,
e hem assim de sabão e fumo, ele extracção de oleos c
outras.

A provincia da Bahia tem SO fabricas clifferentes na
capital, comprehendenelo 4 de tecidos, c mais 3 cm varias
municipios, 4- serrarias a vapor, importantes fabricas de
refinar assucar, sendo uma pelo systema Derosne eCail,
muitas de sabão, velas de carnauba e sebo, 6 fabricas de
chapeus, algumas de gelo, aguas gazosas, rapé, charutos e
'100 oflicinas ele outros ramos da industria fabril.



Na provincia da Rio de Janeiro, eXistem, além das de
Santo Alei,xo, em l\'lagé, já. mencionada, c Santa Tl1e­
reza, estabelecida o anno passado na cil1ade de raraty,
que produz dial'iamente i. 500 Yal'a , i. 650 metros, de
algodão liso e trançado, branco e de cores, occupando i 00
operarias, uma de productos chimicos, algumas de fun­
dição e outros productos industl'iaes, sobresabindo, entre
estas ultimas, a de fumo e charutos na capital.

Na cidade de !letropolis, da mesma proYincia, devem bre­
vemente começar a trabalhar 2 fabricas de tecidos em
ponto geande,

As provincias de Pernambuco e lVlinas-Geraes possuem
tambem importantes fabricas de fundição e de diversas
industrias.

Na das Alagôas, nota-se além do vasto estabelecimento
de tecidos de Fernão-Velho, acima referido, a fabrica,
em ponto grande, de extracção de oleos, na cidade do
Penedo.

Ra nas demais provincias, principalmente nas capitaes,
faJ)ricas ou oflicinas industriaes, m:ü ou menos impor­
tantes, que os limites cl'este trabalho não permittem men­
cionar.

No periodo decorrido de i867-1872 foram concedidos
85 privilegias por invenção ou introducção, na conformi­
dade da lei de 28 de Agosto de '1830, a saber;

Privilegias concernentes á agricultura"., .. ,", .
» » á limpeza da cidade ,
» » a obras publicas .... " ..•..
» » á industria de transportes, ..
» » á navegação , .
» » á illuminação publica.. '.' .
» » á industria fabril .. , .•....•
» diversos ,. t •• <II
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Correio.

o Conelo geral, terrestre e mariLimo, com directoria
geral na cidade do Rio de Janeiro, ramifica-se em ~odo o
Imperio por meio de administrações especiaes, nas capitaes
das provincias, e de agencias, nas cidades, em quasi todas
as viHa e freguezias e em alguns districtos importantes.

O expediente postal maritimo e fluvial' é executado por
companhias subsidiadas pelo governo e por 6 emprezas
inglezas, 4 francezas e 1 italiana que fazem o serviço
transatlanLico, do porto do Rio de Janeiro aos de Southam­
pton, Londres, Liverpool, l"almouth, Bordeos, Havre,
.Marselha, Antucrpia, Genova, Napoles, Barcelona, Lisboa,
S. Vicente, Pernambuco, Bahia, e aos de Santos, Rio da
Prata, Valpáraiso, Saint-Point, Arica, Islay e Callao de
Lima.

Aos paquetes d'estas linhas concede o governo favores o
vantagens no intuito de facilitar seu prompto movimento
nos portos de escala do Imperio.

Consistem em geral estes favores:
1.o Na itnmediata carga e descarga, sem dependencia

de escala e em qualquer dia util ou feriado.
2. o Na permissão de conservarem a horda os sobresa­

lentes sem serem sellados.
3. o Na substituição dos manifestos dos portos inter­

mediaria de suas escala por listas dos carregamentos
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I'ct:cbido::; no::; ditus portos, ou pur t:ul'lilici:\,uo::; clus agemes
Jiscaes elu' portos brazileiros para a' mercadorias desti­
nadas ao rio da Prata.

4.° Na di pensa do termo de re ponsabilidaele, da parte
elos capitães ou commandantes dos vapores, pelas bal­
deações e reexportações de volumes despachados para os
portos do sul do Imperio ou do rio da Prata.

Os vapores podem sahir dos portos brazileiros a qual­
quel' hora do dia ou da noite, observando os regulamentos
da policia do porto, e responsabilizando-se os agentes das
companhias emprezarias por qualquer multa em que in­
correrem os commandantes.

Os pas ageiros podem desembarcar no mesmo dia da
chegada até as 7 horas da noite.

D'este modo estão estreitamente travadasas relações civis
e commerciaes do Brazil com amaior parte das nações civi­
lizadas da Europa edaAmerica, das quaes recebem-senoticias
quasi semanaes.

OCorreio do Brazil tem convenções posLaes com a França,
IIespanba, Belgica, E tados-Unidos e Pel'ü, e trata-se de
celebraI-as com outras potencias.

Arenda do correio foi, em 1871-1872, de 812:859:tP782,
c a despeza de 932:987~660.

Se por ora não pode ser considerado fOQte da receita
publica, como acontece em outros paizes, é indubitavel que
aquelle resultado é já bastante satisfactorio, attendendo-se
ás circumstancias peculiares de regIão tão extensa e de po-
pulação tão disseminada. .

Oserviço postal, cntretanto, melhora constantemente, e
o governo applica esforços p,ar31 diLr-1he o neç.essario in­
~l'emento.



1'elegrapho electrlco.

lia quaLorze annos, começou no Brazil o estabelecimento
de pequellis linhas telegraphicas para serviço do governo
na capital do Imperio.

Em 1863 ligaram-se, por meio de cabos submarinos, as
fortalezas da harra do Rio de Janeiro á cidade; e logo apoz
levou-se uma linha até o municipic de Cabo-Frio, que
presta o serviço dê avisos promptos ao commercio.

Em fins de 1865 decretou-se a construcção da linha
dupla da capital do Imperio á provincia ele S. Pedro do
Rio-Grande do Sul, aproveitando a toda a costa do Rio de
Janeiro, ao importante porto commercial de Santos, á costa
de S. Paulo e á de Santa Catharina, em ex.tensão superior
a 1.450 kil., 219,7 leguas.

Teve de atravessar 16 barras ele rios e enseadas, sendo
necessario para estabeleceI-a vencer difliculdades de toda
a sorte, atravez de serras cobertas de matas virgens, sem
moradores civilizadós e, muitas vezes, sem recursos.

Com embaraços iguaes, sl?não maiores, luta-se para
conservar e custear essa linha, por causa de grandes dis­

. tancias despovoadas, escassez de transportes e falta de
auxilias nas localidades. Vão-se, porém, superando taes
obstaculos, e já em 1867 prestava serviços valiosos.

De então em diante tem tido maior incremento o
Telegrapho electrico.

Nos pontos principaes e cidades importantes, como Rio
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de Janeil'O, Paraty, Santos, Tguape, raranngllá, Dr, terra,
taguna, Porto-Alegre, relatas, Jaguarão e l1io-Grande,
trabalham apparelhos duplos de Morse e nos ~utl'OS in­
termediarias os electro-magneticos de Bicmens.

Acha-se organizada definitivamente a repartição, tenc1o­
se aproveitado a expel'iencia das nações mais adiant.,1.das
n'este ramo do serviço publico.

As linhas telegraphicas, construidas por conta do E tado,
estendem-se por 3.4.69 ki!. , 525,G leguas, com iU80 kil. ,
23iJ.4M,5 braças, de fio electrico, e 64. estações, além
de 36.743 metl'Os, 12.156 braças, de cabos submarinos.

Dividem-se em tres secções:
Apl'imeira linha, urbana propriamente dita, com 24. kil.,

3,6 leguas, 13 estações e cabo submarino de t.200 n~etros)

545,5 braças, entre o arsenal de guerra e a fortaleza de
Villegaignon, foi estabelecida para o serviço entre di"ersas
repartições.

A segunda secção ou do norte tem 907 ki!., 137,41e­
guas, de extensão, com '1.026 lei!., 466.364- braças, de fio
e 20 estações.

Communica-se a cidade do Rio de Janeiro com a pro­
vincia do Espirito-8anto pela primeira parte d'esta. linba ji
construida, e as capitaes das Alagôas e de Pernambuco
entre si pela parte extrema.

Aporção intermediaria, de Itapemirim, na provincia lia
Espirito-Santo, até Maceió, na das Alagôa , estará. concluída
dentro de poucos mezes, ficando a capiÚtl do Imperio em
correspondencia telegraphiGa com as. cidades e povoações
intermediarias até Pernambuco. D'e a porção intel'mellia­
riajáse acham promptos mais de 4·00 ki1., 60,6 leguas, que
só esperam pe soaI e apparelhos para servirem nas pro­
vincias do Espirita-Santo, Bahia e Sergipe.

A terceira, do sul, tem 2.538 ki1., 384,5 leguas, de
desenvolvimento e 32 estações, e emprega 4·. t30 kil.,
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L877.4.M,5 braças, de tio, tendo-se em parte já assenlado
dou flO conductores.

Esta li®a, cujo tronco parte da capital do Imperio e vai
terminar em Jaguarão, na fronteira do Estado Oriental
do rugllay, comprehende 4. ramae : o primeiro, de
Santos a S. Paulo com estação n'esta ciuade; o segundo,
de Paranaguá a Coril,iba, capital da provincia do Paraná,
bifurcando-se em Marretes para a cidade de Antonina, e
possuindo 3 estações; o terceiro, de Porto-Alegre, capilal
da provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, á ci­
dade de S. Gabriel, devendo brevemente cbegar a Urll­
guayana e tendo 5 estações; o quarto, da cidade de Pelotas
á barra do Rio-Grande, na mesma província, contando
2 estações.

Nas linhas do Estado a principio empregavam-se postes de
madeira; seu rapido estrago mollvou' a' substituição pelos
de ferro (rue se faz sllccessivamente na linha do sul, e que.
em grande parte, são empregados na construcção da linIJa
do norte.

Além das linhas a cargo da r -partição geral dos 1ele­
graphos, ha outras que, comprehemlendo 1. '113 kil., 168,6
leguas, acompanham as di versas' e tradas de ferro e
satisfazem não só as necessidades peculiares do respecti vo
trafego, mas igualmente as do publico, mediante taxas
approvadas pelo governo.

Ha tambem na capital a companhia de linhas telegraphicas
do interior, com estação central na praça da Con lítuição,
e outras em cli1ferentes lagares das provin ias elo Rio de
Janeiro e l\Iinas-Geraes até Ouro-Preto.

Esta empreza tem ainda de abrir outras estações na
província do Rio de Janeiro, em Porto-Novo, Cantagal1o,
Macabé, Campos e S. João da Barra.

Paracommunicações transatlanLicéts está organizada uma
impomnl.e companhia.
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o cal.!o submarino que deve communícar Perna.mbl.lCO
com a cidade de Belém, na pro\,jncia do Pará, já está lan­
ça.do até o porto da mesma cidade.

Espera-8lil por isso que até o fim do corrente anno esteja
ligado o Brazil á Europa pelo cabo que, d'alli partindo.
'com direcção a Pernambuco, segue costeando o litloral
hrazileiro até o Pará, d'ende, por S" Thomaz, irá apro­
veitar a linha dos Estados-Unidos.

Vão agora. continuar os trabalbos pela. costa. de Per­
flaDlbuco ao !tio de Janeiro, onde deve chegar nos pri­
meiros mezcs do anno proximo futuro.

Outra companhia não tardará a lançar um cabo subma­
rino entn~ a. ~apital do Imperio e as republicas platinas,
que já estilo em communicação com o Chili. ,

Grande parte, pois, do territorjo sul-americano será bre­
vemente dotada de cOrI'espondencia telegraphica com a
Europa.

O rendimento das estações telegraphicas nas linhas do
gO\'crno tem sido progl'Cssivo, a proporção que se vão
de!'envolvenclo.

:'io anno financeiro de i8GI-18ü2, em que só existia
a linha da corte a Petropolis, houve apenas o rendimento
de 328~HO que foi subindo até pouco mais de 3:000· 000,
quando se iniciou a Hnha do sul. Foi progredindo e ao
tempo em que toda esta linha já trabalhava, se bem que
irregularment.e, a renda importou em mais de 26:00()'~00

no anno financeiro de 1866-·1867.
Desde essa data continuou a progressão ascendente e no

anno financeiro de i872-i8i3 produúu a da taxa telegra­
phica t ti7 :;JOo:roOO.

ÀS estações são ainda poucas em relação ao compri­
mento das linhas, guardando entre si a distancia media
'de 68,5 kil., iO,4. Jeguas.

Accresce que eí'fectivamenl.e 12 apenas, estabelecidas
:!íi
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cm cidades principaes que servem-se do tclegrapho, são
as que dão rendimento mais avultado.

Contando-se do anno financeiro de Julho de i866 a Junho
de i867, em que se poude dar por concluida a linha do S..
desde a capital do Imperio até Porto-Alegre, o rendimento
tem sido: i866-i86V, 2ã"/. da despeza; 1867-1868,·
2i"/.; 1868-i869, 26 %; i869-i870, 32"/.; i870-7'1,
39 "/.; i 871-1872, 34 "/..

Juntando-se ás despezas proprias das estações as que são
provenientes da conservação das linhas, a renda repre­
senta porcentagem considerave!.

No exercicio de 1866-1867 a despeza com a constrncção
e custeio dos telegraphos foi de 221 :68ã~803, e no de
i87i-1872 subiu a L090:õ62:tP964..
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o Estado subsidia 18 linhas de paquetes a vapor, qua
fazem a: maior parte do serviço de navegação maritima e
fluvial do Imperio, despendendo annualmente a quantia de
3.436:000:tft000.

Auxilia ainda com a quantia annual de 200:000:tPOQO a
companhia norte-americana-United States and Brazil Mail
Steam ship-, a qual, pelo contraQto que celebrou, faz
mensalmente uma viagem redonda entre o Brazil e os
Estados-Unidos, com escala pelos portos de Belém, Per­
nambuco e Bahia.

Ao mesmo tempo que a linha para os Estados-Unidos e
as emprezas, pela maior parte, •brazileiras, incumbidas
do serviço com o desenvolvimento de 17.160 kil., 2.600Ie­
guas, no littoral maritimo, e entre os diversos portos das
pl'Ovincias, o governo geral e os provinciaes auxiliam a na­
vegação a vapor em todo o rio Paraguay, desde Montevideo
até a capital da provincia de Mato-Grosso, na extensão de
4.620 kil., 700 leguas-, nas lagõas dos Patos, na provinci~

de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, de Manguaba e Jiquiá,.
na das Alagôas, nos rios Pardo, Ribeira de Iguape, Mucury,
Jéquetinhonha, l\lal!:.tgogi.pe,. )laragnassú, S. Francisco~.
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Parahyba do Norte, Parnahyba, ILapicurú, l\Iearim e
Pindaré, abrangendo 4..620 kii., 700 leguas, a parte na­
,regada n'estes rios.

No Amasonas, seus principaes affiuentes e outros rios da
provincia do Pará, paquetes de linhas subsidiadas e
outros vapores percorrem a extensão (113 9.900 ki1., '1.500
leguas.

Ha, pois, 36.300 l~il., 5.500 leguas, de navegação a.
vapor, auxiliada quasi toda pelo go' erno geral opelos pro­
vinciaes, sendo 17.1.60 kil., 2.600 leguas, no littoral
maritimo e 19.140 ki!., 2.900 leguas, no interior do
paiz.

A provincia da Babia acaba de lançar no rio S. Francisco
o vapor Pr'esidente Dantas que, ii. custa de muitos sa­
orificios e vencendo grandes di1IicuMades, conseguiu trans­
portar e armar nas suas margens.

A riqueza e im}Jortancia da producção dos ferteis vanes
do rio S. Franci co e lie seu. caudalosos tl'ibutarios, atLra­
bindo a att~nção do commercio, justificam a espetança de
que em breve o eniço regular da navegação a vapor
estará estabelecido n'os es rios.

ESTRADAS DE FERRO.

Reconhecidas, por quasi todo o Imperio, as vantagens
d'este meio de transporte, os capitaes procuraram, como
á porfia, empregar-se nas emprezas d'esse genero.

Em 1867 o Imp~rjo passuia apenas 6 vias fel'reas com
fi83,2 ki1., i03,5 leguas; porém actualmente conta as se­
guintes: 15e.m trafego, como desenvolvimento de:1.026,596
kil., H:i5,5 leguas; i7 con, truindCKe com a 'e'Xtensão
de 1.575,64 ki!., 238,7 leguasj '12, cujo comprimento
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é computado em 2.4.21.90ki!., 36ü,9Ieguas, em estudos;
e, finalmente, 26 autorizadas, comprehendendo, segundQ
se oalc'tlla, t).505 kil., 834.,.2 ,legua's.

comparados (!)s resultag(i)s .anteriIDr~s a 4867 com 'os que
se conseguiram depbis, pl'incipalmente de t869 em diante,
rec0nbece-se o augmento à'e 9 ,estradas de ferro, c
34.3,396 ki!., 52 leguas, construidos, o que dá. .a media
annual de 57,2 ki!., 8,7leguas, abertos ao tlra:fego, contando
d'aqueHe anno, e 85,9 kiL, :1 3 leguas, calculando-se de
1869, data em q\!l:e essas itnpol'ti1n'tes obras receberam
maior impulso.

Verifica-se ainda c·'te progresso pelQ c0rl'espondente
·augmento das consignações da lei de aroamento.

Ao passo qtle a construcoão, custeio, gaFantia ele juros
sobre as quantias empregadas nas estradas de ferro,
estudos e exploi'ações para seu proloflgamento absor­
viam, no exercicio de :18(;6 - '1bH7, a somma annual de
4.. ~6-3:277~369, no exercicio de i871-'1872 o thesoul'O
despendeu com os mesmos seniços U.Ú75:28~~06.

o governo trata de realizar tl'CS grandes linhas de com­
J)1uni cação, que devcm· dar maior incremento ao com­
mercio brazileil'o, e ao da AmeTica do Sul em geral,
aproveitando para esse fim a lJa~regação do Amasonas,
S. Francisco, Toc:.mti11S, ral'aguay e 01:ltl'OS rios, tambem
importantes.

Aprime.ira, já começada, parle da capital fIo Imperio e,
seguindo pelas provincias do Rio ele Janeiro e Minas­
Geraes até o ponto em ql16 começa a navegação fraJ:lca de
rio S. Francisco~ continuará d'ahi ao valIe do Tocantins, na
pro-vincia do ~al·á!.

Esta linha comprehende 'a 'estrada de ferro D. Pedro ll,
cuja construcção prosegue acLívamente, acbando-s'e já onD­
tl'actados e e.m ac.tividade os estudos para o prolongamento

Q
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pelo valIe do rio Paraopeba até o de S. Francisco, e para a
construcção de ou tra linha ferrea, na direcção dos valles dos
rios Carinhanba eParaná, ou dos rios Grande, Preto e do
Somno, destinada a ligar a navegação do mesmo rio
S. Francisco ao, ponto em que o Tocantins começa a ser
francamente navegavel, distante 660 lei!., '100 leguas,
do Pará.

A realização d'este systema porá a capital do lmperio a
poucos d~as de distancia de grande parte das provincias do
~entro e do norte até aquella provinciq,.

A segunda linha cortará o Brazil pelo centro, estenden­
do-se da foz do Amasonas á do rio da Prata pelos valles
do Tocantins, Araguaya e Paraguay, com 6.798 kil.,
1.030 leguas, já percorridos por barcos de vapor, embora
em secções.

Para completar esta linha bastará somente abrir estrada
entre os extremos navegaveis do Guaporé e Jaurú, cuja
distancia é de 1.65 kil., 25 leguas, no maximo.

A t~rceira, já em parte realizada, tambem começara da
cidade do lUa de Janeiro e terminará na fronteira do .S.,
passando pelas capitaes das provincias de S. Paulo, Paraná,
centro de Santa Catharina e cidade de Porto-Alegre, capital
da provincia de S. Pedro do Rio-Grande do SuL

As 3 linhas travessam, em geral, terrenos ainda in­
cultos por falta de população, porém fertilissimos, sau·
daveis e apropriados á cultura do algodão, café, tabaco,
canna de assucar, cacao, trigo, diverso's cereaes e muitos
productos valiosos, cobertos, em gr,ande extensão, de flo­
restas virgens, ricas das melhores madeiras de coustrucção,
ou contendo campos de excel1entes pastagens.

Para o prolongamento das estradas de ferro do Joaseiro,
na provincia da Bahia, e do Recife, na de Pernambuco,
conlractou o governo com engenlleiros brazileiros os es­
tudos respectivos.
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Já começaram na primeira provincia: entre a estação
de Alagoinhas e o ponto mais vantajoso do Joaseiro, na
margem direita do rio S. Francisco, com i ramal, da
Soledade até Casa Nova, acima da eachoeira do Sobra­
dinho, comprehendendo, pouco mais ou menos, DOO kil.,
75,7 leguas.

Na segunda: da estação de Una, seguindo pelo valle do
rio Pirangy, e passando por Garanhuns, Aguas-Bellas
e Mata-Grande, ou por qualquer dos afiluentes da margem
esquerda do l\Ioxotó até Jatobá, tambem na margem do
rio S. Francisco, com extensão quasi igual.

As explorações para o prolongamento da estrada de
ferro de Santos a Jundiahy estão incumbidas a uma com­
missão, tambem de engenheiros braziléiros.

Devem principiar no ponto mais conveniente, entre a
cidade da Limeira e a de S. João do Rio Claro, em di­
recção ás margens do rio Paraná ou do Parnahyba.

Para complemento das estradas de ferro que o governo
tenciona construir por administração ou por emprezasauxi­
liadas, contractaram-se com uma companhia, composta de
nacionaes e estrangeiros, os estudos para uma linha ferrea
entre Coritiba, na provincia do Paraná, e Miranda na de
Mato-Gro so, pelo "aUe do rio Ivahy e pelas margens
dos rios lvinheima e Brilhante, cuja navegação seri apro­
veitada.

O governo habilitado com autorização legi lativa, vai
mandar proceder aos estudos convenientes para o orça­
mento e fixação do traço de uma estrada de ferro entre o
littoral e as fronteiras da provincia de S. Pedro tIo Rio
Grande do Sul, que melhor satisfaça os interesses com­
mercíaes e condições e~tralegicas daquella importante
pl'o\'inda.

Es~a e. tratla ligar-se-Ila a de D, Pedro I, ti que se
trata em logar l:ompetente.
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Nos lermos da autorizac.ão, o governo poderá despender
até a quantia de 4.0.000:00~OOO, além de ~OO:OOO~OOO

destinados áquelles estudos., e bem assim conceder subsidio
por kilometro ou garantia ele juro até 7% ás emprezas
que se incumbirem de construir as secções, que melhor
provejam ás convúniencias do commercio.

Depende do poder legislativo outra autorizaçã:o para o
governo garantir juros não excedentes a 7 % dUl'ante
30 annos, no maximo, às companhias emprezarias de vias
ferroas que, por seus planos defmilivos e dados estatis­
ticos, demonstrarem renda liquida de 4, %,

No caso de terem as companhias garantia proYincial,
limitar-se-ha o Governo a afiançai-a.

Está, outrosim, dependente de concessão de favores
pudidos ás camaras legislaLivas a construcção do caminho
de ferro entre as minas de Carvão ue pedra do Tubarão,
na provincia de Santa Cathal'ina, e o rio do mesmo nome,
que ê navegaveL

Proseguem, finalmente, mais alguns trabalhos prepara­
torios para construc~.ão de outras linhas.

Es~radas de ferro gcraes.

Estrada de re.·ro D. Pedro II. - Des­
tinada a ser tronco prindpal do systema geral da viação
aperfeiçoada do Imperio, communicando sua c;:J.pital com
quasi todas as provincias, esta grande empreza já t~m em
trafego :l74., 7 'dI., 56,8 legnils, Lle extensito, afora mais
H,G4 kil., i,7.> leguas, na ti.' secção, e 89 kil., i3,fJ
lcguas na linha do centro, fIue aguardam a terminação
de :lJgumas obras omplrmcnlarrs p;\r:t srrem pr.rcOITidas
pela. locomoti \'J...
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Os trabalhos de construcção executam-se na actualidade
em uma linha de H>9 kil., ~4·,1 leguas, tendo-se feito,
durante o anno passado, 398,2 kiJ., 60,33 leguas, de
estudos.

Com todos os trabalhos executados o }~ tado tem despen­
dido até o presente VO..í33:3401f837, elevando-se, só o
anno passado, a despeza com o prolongamento à quantia de
6.677: 326~786. A construcç,ão dos 374,7 kil., 56 7 leguas,
já em el'viço, importou em ~4·. 778:833~õ37.

A estrada de ferro D. Pedro II está dividida em
secções.

A '1.' abrange todo o espaço entre a ~apital do Imperio
e Belém, com 62,7 kil., 9,5 leguas.

A2.', lançada atravez de .alcantilada serra, é obra monu­
mental. Tem 16 tunneis, dos quaes um com ~37, 33 metros,
H)8,7 braças, outro com 6M,47 metros, 297,v braças, e, fi­
nalmente, terceiro com 2.237,51 metros, LO!7 braças,
de eomprimento, todos abertos em rocha. mais ou menos
dura, principalmente granito.

A extensão total d'e te tunnois é de 5.18!:l,38 metros,
2.358,8 hraças, .do quaes 2.000 metro., !J09,! braça,
foram revestidos.

Notam-se, ainda, D'esta parte da linha, enormes cortes e
aterros, pontes de difficil con tl'ucção, teudo uma 20 me­
tros, 9,1 hraças, de altma, outra, sobre o rio Pirapy, com
3 vãos de mai de 12 metro , 5,5 hl'aças, e 2 de mais d~

6,15 metros, 2,8 braças, cada um.
Sua extensão é de ~6,2 kil., .7 leguas.
A 3.', seguindo rio Parah ba abaixo, \:ai até Porto­

Novo do Cunha, com perto de '15·1,7IdL., 23 leguas.
A4." subindo pelas margens do Parahyba, dere terminar

na povoação da Cachoeira com lM,7 kiI., 23,4 leguas
parte dos quaes já eslá aberta ao trafego até a fregue­
zia. de Campo BelIo, no Jogar de\10minado .lajol' Corrêa,

:!7
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proximo à serra do Picú que divide, por esse lado, as
provincias do Rio de Jaueiro e l\iinas-Geraes.

A linha do centro de\"e prolongar-se da estação de Entre­
Rios pela provincia de l\linas-Geraes até a Lagôa-Dourada,
depois de \"encer a ardua cordilheira da Mantiqueira.

N'esta direcção estão promptos 89 kil., 13,51eguas.
O trafego da estrada foi, o anno passado, de 1.013.621

'\iajantes, cujas passagens importaram em L 178:022~20;

e de '162.879.702 kilgr., '11.087.794,5 arrobas, de
mercadorias, cujo transporte produziu a receita de
~.362: 13~590.

O café contribuiu para este trafego com o pelO de
78.963.682 kilgr., 5.375.335 arrobas.

Arenda total da estrada attillgiu 5.73{:931~HO, a des­
peza com o trafego, 3.220:533~f 44, e o saldo liquido,
2.51 f:397~66, que corresponde ao jmo de 5, 6 % sobre
o capital empregado na linha em trafego..

Releva, porém, notar que só em fins do anno passado .
foram inauguradas algumas estações, cuja renda foi por esse
facto quasi nulla, ao passo que seu custo addicionou-se
ao capital despendido, sem o que a porcentagem e]e\"ar­
se-bia a muito mais.

Estirada de Cerro de Santios a Jun­
diaby.- Depois da estrada de ferro D. Pedro II, é esta.
tia ferrea a mais importante do Imperio pelo desenvolvi~

menta do trafego, que acompanha a progressi\"a producção
de uma das mais ricas provincias do Imperio.

Construida e costeada por uma companhia ingleza, com
garantia de juro de 7 0/0 ao anno, começa na cidade de Santos
que possue excellente porto marítimo em communicação di­
recta com.a Europa, e, atravessando a serra do Cubatão, na
grande cordilheira da serra do mar, termina na cidade de
Jundiaby, scl'vindo, em seu desenvolvimento, importantes
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povoatlos, enlre os quaes sobl'esai a .capital da pl'O­

"incia.
Seu acertado traço· permitte-Ihe concentrar os pro­

ductos daadiantada e rica lavoura da pí'ovincia, cujo solo
llberrimo, principalmente para a cultura do cafeseiro
c do a.lgodão ainda em condições menos favoraveis, recom­
pensa lal'gamente os trabalhos do agriculLor.

Até eJundiahy tem t39 kil., 2t, -1 leguas; gl'aças.
porém, aos espontaneos esforços e á actividade dos filhos da
provincia, foi prolongada até a cidade de Campinas por m~is
f!9 leil., 7,t" leguas, de extensão, e terá brevemente
vencido os 86 kiJ., t3leguas, que separam aquella da
cidade de S. João do Rio Claro, visto já ter sido contractada
pelo governo da provincia esta parte da estrada.

A renda da estrada de ferro de Santos a Jundiahy foi, o
anno passado, de 2.0t2:6i9~34.5l e dispensaria a ga­
rantia de 7 %, se a despeza do custeio, na importancia de
982:27t~63, não tivesse sido sobrecarregada com os
gastos extraordinarios, provenientes das reparações dos
estragos causados na serra do Cubatão pelas chuvas copiosas
do começo do mesmo anno.

Osaldo liquido, na importancia de 1.030:3-i~8~, cor­
responde a cerca de 4. % do capital empregado. Tudo induz
a crer, porém, que, no exercicio de 1872-1873, será
sufficiente para o pagamento dos 7 %.

As principaes fontes de sua renda consistiram no trans­
porte de 76.4.i2 passageiros e de 70.938.790 kilgr.,
f!.829.053 arrobas, de mercadorias taxadas a pezo, além
de encommendas, bagagens e mercadol'ias, cujo frete
é pago por metro cubico ou por ~vagons.

Estrada de Cerro da Dabia. - D'esta es­
trada é tambem emprezaria uma companÍlb iugleza que

I .'

se obrigou a eonstruir os t23,5 ldl., 18,7 leguas, abertos
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ao trafego, mel;lianle garantia do juro annual de 1 %

sobre os capitaes que, em sua construcção, despendesse, de
accordo cQm 0 con~ra.cto que celebrou.

A linha começa na cidade de S. Salmdor, tapital da
pl'orinoia da Babin., e termina em Alagoinh<1s. na mesma
provincia.

Sua receita tem sido até o presente inferior á §espeza.
O anno passado aquella ·não excedeu !d5:566~8!J., elU­
quanto esta·foi cle 4ftO:6t3lt1>778 e odeficit de 25:047~9"·.

Este ineom enient , filho da concurrencia da pequena
cabotagem que absorve grande parte dos genero de ex­
portação e importação, desavparecerá, logo que a estrada
vrolongar-se até os importante. centl'Os de producção
existentes além de Alagoinhas.

Estão terminados o~ trabalhos de reconhecimento e pro­
seguem com actividade os e tudos necessarios para levar
a linha ferl'ea até o S. Francisco, quer para bitola normal,
quer para a estreüa, tendo sido já approvados 92 kil., ·1!.
leguas.

O anno passado transitaram por esta estrada 78.132
passageiros, e foram' transportadas mercadorias cOm o pezo
de 19.206.399 kilgr., 1.307.4./..7,,1 arrobas.

Estrada de rerro de PernaDlbuco.­
Destinada a communicar o porto da cidade do Recife
com a parte superior do rio S. Francisco, esta estrada
acha-se aberta na extensão de 124.,9 kil., 19 leguas,
que ligam a estação das Cinco-Pontas, arraMlde da ci­
dade do Recife, á de Una, á margem do rio do mesmo
nome.

Os estudos do prolongamento d'esta estrada até Jatobá,
á. margem esquerda do S. Francisco, que medem mais de
500 kil., 75,Sleguas, de desenvolvimento, proseguem com
rapidez, e devem ficar concluidos até Setembro de 1874.,



achandu-.e jil appro\'ados OS primeiros üf) kil., 8,3
Jeguas.

A. empreza prospéra, e o-governo não tem sido obrigado
:l. pagar integralmente a garanlia de juro.

A receita, o anno passado. foi de 934-:34710040, superior
em 213:629~ 468 ti de -1871, e a despeza do custeio orçou
pOI' H.9:i981'P026, menos 7:!J.6~~83 doque n'esse anno.
O saLdo aLLingül 48!J.:J'J.91t>6'14-, 3 % do capital garantido.

Mais salisfactoriás ainda. serão as cil'cumstancias Il'esta
ampreza, Jogo que, realizado seu pl'olongamento, atra­
vessar \'a. ta c ferlilis ima regiãe que, por falla de meio
de transporte commodo e ha)'ato, não podem remeller
seus producto ao mercado por preço f[\le convenha aos
productores.

Dirigindo-se ao rio S. Francisco, a estradal de ferro fará
aproveitar terrenos apropriados á. cultura dos Ires prin­
cipaes ramos (la lavoura brazileira : café, assucar e
algodão.

E8trada de rerr() do Madeira. - :Em
1870 o governo contra.ctou a onstrucção e custeio de uma
estrada de ferro desele a povoação de Santo Antonio até
acima da queda do Guajará-:-l11irim, á. margem direita do
rio Madeira, podendo ramificar-se até um ponto fronteiro á
foz do rio Beni.

Esta estrada, cuja extensão é calculada em 396 kiJ.,
60 Leguas, tem por fim evitar as cachoeü'as dos rios
}Iadeil'a e Mamoré, e ligar sua navegação i~ do Beni,
Guaporé eoutrus, proporcionando ao commercio de grande
parte da republica da BoliYia facil communicação com o
oceano.

A companhia ingLeza que a emprehendeu, depois de
approvados pelo governo o. estudos para sua direcção,
já ,começou a construil-a.



I Comprehende-se a extraordinal'ia importancia. d'esla es­
trada, reflectindo-se que., apezar das diffieuldades da
navegação, transporta-se já pelo Madeira grande quan­
tidade de productos d'aquella republica e das ~rca­

darias que jmporta para seu consumo.
Não tem garantia de juro, mas a empreza obteve do

governo 4.3M kil. quadrados, 100 leguas quadradas, de
terras nas margens do rio, e outros favores muito valiosos.

Est.rada de Cerro cent.ral da Bahia.
- Primitivamente denominada Pamguassrú, começa na
cidade da Cachoeira e dirige-se a Chapada Diamantina
n'aquella provincia, tendo um ramal .para a villa da
Feira ·de Banta Anna, e podendo pi'Olongar-se até a
margem do rio S. Francisco. Foi autorizada por lei que
outorgou á. empreza diversos favores.

Tendo ficado suspensos os trabalhos da construcção,
proseguiram ultimamente no indicado ramal que deverá
ter o desenvolvimento de 4,4.,6 kil., 6,7 leguas. Aex­
tensão total da linha será de 24!! kil., 37 leguas.

Est.rada de Cerro D. Pedro I. - Auto­
rizado por lei, o govemo contractou tambem a construcção
e custeio cl'esta linha ferrea entre a provincia de Santa
Catharina e a de S. Pedro do lHo-Grande do Sul.

Acha-se já encorporada uma companhia ingleza com o
capital de ;{, tiO.OOO, a qual começon a fazer os neces­
sarios est~udos.

Foi autorizada pelo governo a esLi'ada de ferro entl'e Pa­
rahyba do Norte e Alagôa-Grande e as villas do Ingá e In­
dependencia, cuja extensão é calculada em 202,6 kil.,
30,7 legllas; e bem assim a que deve communicar a esta~

çãó de Alagoinhas, na estl'ada de ferro da Bahia, com !ta­
baiana, na provincia de Sergipe, deyendo ter o desenvol­
vimento approxirnado de 140 lei!., 21,2 leguas.



- 21ci -

No lllUI1IClPlO da. capital foi tambem concedida uma
cstráda de ferro entre Andarahy-pequeno e a Boa-Yista,
na selTa. da Tijuca. Sua extensão é a.\'aliáda em ü kil.,
1,3 leguas.

A estas vias ferrca accrescem:

A denominada Leopoldina, ramal em prolongamento da
de D. Pedro II, a qual, partindo da estação final d'esta
em Porto-Novo do Cunha, na 3.' secção, deye terminar
na freguezia ue Santa Rita de Meia-Pataca, na provincia de
Minas-Geraes. .

Foi organizada uma companhia com o capiLal ele
2.q,00:OOO9WQO para. construir e custear alinha ferrea, cujas
obras estão qnasi terminadas nos primeiros 28 kil.,
4,21eguas.

A extensão total da linha, segundo os estudos já feitos, é
de cerca de '100 kil., 15,2 leguas.

Proseguem os serviços de locaç.lo em mais 65 kil.,
9,85 leguas.

São igualmente ramaes ua estrada de (erro D. Pedro II
as seguintes linhas, concedidas pelo governo:

De ltajubá, entre um ponto conveniente da 4.' secção da
estrada de ferro D. Pedro II, Das proximidades da povoação
da Cachoeira, provincia de S. Paulo, á villa de HajuM, na
de Minas-Geraes, calculando-se seu desel1Yolvimento em
75 kil., H,4 leguas.

Da estação do Chiador, na estrada de ferro D. Pedro II,
na provincia do Rio de Janeiro, á cidade de . João Nepo­
muceno, em Minas- Gerae , com a extensão de 80 Idl.,
i2, i leguas.

Aprovincia de Minas-Geraes tem concedido a algumas
d'estas estradas garantia de juro sobre os capitaes empre­
gados, ou subsidio por kilometro.

Da cidade daBarra-!\Iansa, na,pl'ovinüia tlo Rio de Janeim,
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i1 do Bananal, na de S. Paulo, com o comprimento de
;IO kil., 1,,5 leguas.

Da estação da· cidade de Hesende, na mesma estrada, pro­
vincia do Rio de Janeiro, á cidade de Arêas, em S, Paulo,
na distancia de 33 kil., i) leguas.

Estradas Jc ferro provinciae·.

1'.\1\.\.,

A capital da proyincia está ligada a Nazareth, um do
seus arrabaldes mais apraziveis, pOl uma linha fenea,
pertencente á ociellade anonyma - Companhia Urbana
da estrada de ferro pal'aense-, organizada com o capital
de 500:00O:tPOOO e subsidiada pela província com a quantia
annual de W:OOo.;pQOO. Sua receita foi, em "87", de
92:054~730, e a de peza dc 59:632~270.

Transporta passageiro e cargas, empregando vapor na
tracção.

MARANHÃO.

l: tá contractada Ullla estrada de ferro, entre a capital c
a cidade de Caxias, que devcl'ê't ter 340 ldl., ;) i, ii leguasj e
acham-se conoluidos estudos para a linha, autorizada por
lei provincial, entre Caxias e S. José da Cajaseira, em
frente á cidade d Tberezina, capital da provincia do
Piauhy, a sim como p,ara outra estrada entre a capital
da provincia e S. José, além da linha ferrea entl'e a Bana
do Corda e a r.baparla.
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1'l.\t:llY.

o presidente da provincia esta autorizado por lei para
eonceder, dúr:mte 30 annoiS. a ga.rantia annual de 3 ./.,
~bre o capital maximo de 300:00():t!J()OO, á empreza que
se incumbir da construcção c custeio de uma linha ferrea
entre a cidade da Parnahyba c a margem do rio Iguaraçú,
em frente á Am:J.l'l'ação. Dere ter 8 kil.. 1,2 legua, de
comprimento.

CEARÁ.

eonslrue-se a.estrada de ferro entre a capital da pro­
\"ineia e a cida.de de Daturité, na extensão de f20 kiL, i8,2
leguas, a qual deve s nir cent.ros de opulenta producção.

Acompanhia emprezaria realizou ocapital de 800:000~OOO
que snppãe sullicicnte para terminar a :I.' secção, com
39,6 kiL de comprimento, 6 leguas.

Goza, por parle da provincia, da garantia de juro annual
de 7 % até a quantia de 2.600:00~OO.

Estão tambem concedidas as seguintes estradas de ferro:
A elo Acar:Jcú ao Jpú que deye comprehender 220 ki1.,

33,3 leguas.
A do Mundahú a Itapip0l'a, tendo Mi ki1., 6,S leguas, de

comprimento.
A da capital á. pO\'ol1ção de Soure, com ~2,8 kil.,

3,0 leguas.

PERNAMBUCO.

Existem na proyincia ou estão contractadas as seguin­
tes vias ferreas :

Do Recife a Caxangd. - Tem a extensão de {~,87 kil.,
t,91eguas. Em t872 sua receita foi de 24.8:415:;.'""860, a
despeza de 233:67i:tP405 e o saldo de U:7i4'fb~,~;,G.

2S
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Do lleci{e a Olin(la e a Beberibe. - Por esta linha ferrea
percorrem-se 8 kil., 1,2 legua. Em 1872, a empreza.
arrecadou i85:06o..-'620 e de pendeu i 31 :788~4.20, reali­
zan-do o saldo de 53:2i2~200.

Limoei-ro. - Começa na capital da provincia e, passando
pelo povoado de S. Lourenço da !\rata, termina na villa do
Pau d'Albo, com ramal para a cidade de Nazaretll.

Esta linhaterá odesen vol vimen to de i 00 kil., {5, -I leg1138.
Afastando-se do littoral, atravessa logo ferteis terre­

nos, onde existem estabelecidos mais de 500 engenhos de
assucar. Este judicioso traço que demonstra sua impor­
tancia economica lhe permittiri dispensar, dentro de pouco
tempo, a garantia de 7 %, sobre o capital de ,E 700.000 que
á empreza concedeu ogoverno provincial.

Os trabalhos de cOllstrucção já foram inaugurados.
ViCt01"iCL. - Tem por -Om communicar a capital da pro­

vincia com a cidade da Victoria, passando por .Jaboatão.
Estão feitos os necessarios estudos, e a despeza de con­

strucção foi orçada em 3.600:000~OO. O desenvolvimento
da linha abrangerá 54 kil., 8,2 leguas. Aprovincia con- .
_cedeu garantia de juros aos capilaes empregados.

Estão contractadas, em yirtnde de leis proyinciaes, a es­
trada de ferro entre a cidade de Goyanna e a povoação de
Timbauba com 5!1. kil., 8,2Ieguas, de extensão; as de Uoa
a Jacuipe, e de Agua-Preta ao Bebedouro, aquella com
2Okil., 3 leguas, c esta com M kil.,8,2Iegua_.

ALAGÔAS •

• Esta provincia contractou a construcção de duas estradas
de ferro: uma, entre a cidade de Maceió, capital da prc­
vincia, e a estrada de ferro do Recife com a extensão
aproximada de f 20 kil., f 8,2 leguas; a outra do porto d-e
Jaraguá á \'illa da Imperatriz CDm H4 kil., 17,2Ieguas de
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desenvolvimento, tendo esta por pontos forçado a capital
da provincia e as localidades denominadas Behedouro e
Fernão-Velho.

SERGIPE.

Está contractada n'esta provincia a construcção de uma
estrada de ferro, entre i\1aroim e Propria, que deve medir
282 kil.,. 4.2,7 leguas.

BAHIA.

Possue a provincia a seguintes e~tradas de ferro:
Na::;wreth, entre a capital da provincia e a cidade do

mesmo nome, com 126 kil., i9 leguas, <1os quaes estão em
construcção cerca de 1106 leil., 7 leguas.

Santo Ama?'o, Gntre a capital da provincia e a cidade de
Santo Amaro com a exten ão de 33 leil., 5 leguas, em
construcção.

Jeq'L~etínhonha, en~re Cachoeirinha, á margem do rio
Jequetinhonba, e o ponto em que o mesmo encontra a
divisa da provincia de Minas-Geraes, com extensão cal­
culada em 80 kil., i 2, i leguas.

ESPIRITa-SANTO.

A assemblea provincial tem autorizado algumas estradas
de ferro; porém as mais importantes das que estão pro­
jectadas são as qlle dm-em partir da cidade da Victoria,
càpital da província, com dir c\,ão ao porto do Souza, no rio
Doce, u'onue, lJifun:anuQ- e, seguiL'á uma para Diamantina
ou Serro, na provincia de Minas-Geraes, passando por
Cnyethé e Pontal, e a outra se entroncara na estrada
de ferro D. Pedro U em Queluz, passando pelo ,aHe do
Manhuassú, J:lonte-Nova e Ouro-Preto.

Sua extensão será de 13ü kil_ • 20,5 leguas.

c
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RiO DE JA:'iEIl\O,

A vbç,ão ferrea n'est:J. provincia. tem tido ultim:t:nente
gra.nde impulso.

Além da estrada de ferro D. Pedro II que atravessa
gl'andc p~ute de seu territorio, po sue, já em trafego, 4, es­
tradas ue felTD exclllsi vamente provinciaes, com ° desen-

a volvimento total de '103,5 !dJ., i5,6legna.', E-t.ão a con­
cluir-se os trabalho ele prolongamento de 2 das existentes
e de construcção de outras 2, os quaes abrangem 317 kil.,
48 legllas, achando-se cm explorac:,ão e estudos muito
adianta.dos 70 lei1., 10,0 leguaso

A.s estradas de ferro em trafego são as seguintes:

A de Maná, com 2,9 leguas o... oooo : . - ..
A de Cantagallo, com 7,3 leguas .
A de Valença, com 3,8 leguas. o'. o , •. o
A. de Campos a S. Sebastião, 1,6 leguas. oo..

l':stão a concluir-se as:

De Cantagallo, prolongamento, cOIJl1i5,4 leguas, '101,5 kil.
De Campos a S. Sebastião, prolongamento, -1,3

leglla , o o o• 9,0)1
De Nilhel'oy á. freguezia das 1"Ieves cm l\' acahé,

1,' secção, com '16 leguas .... o' . o... o' " 107,õ »

De l\'Iacahé a Campos, com i~'leg\las . ~ o. ..•. 99,0»

Project:Lm-sc, tendo ji siUo concedid:ts pela prc"idencia
da província, as seguintes vias ferrcas, em l111nlel'O de i 6,
cuja extensão 11[0 pode ReI' px'1.ctamento fixada, por se

não haverem feito aiuda todos o. respectivos estudo e
exploraç.ões. Calcula-se, porém, com fundamento quc não
será ínferíor a 86ô ldlo, ~31 legn~s.
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3l.0
7{,0
tlSO
99.0

i33,0
60,0
66 o
7LO
45,0
39.0
39.8
H,O

1",7
lO7
8,3

{IS

20,{
9

li
lO,l
6,9
I)

6,2
l6

BXTENSÁO .l.pnOXn'.ADA.
~

Le.quas. Hilolllctros.
l.~ De Nitheroy aMaricá. '" IJ,,7 3i,0
2. o Da Piedade á serra de Thel'ezopoJis..... 4,7 3i,0
3.u Da serra da Estrella a Petropolis....... 3,5 23,l
4. o De Haborahy a C:lpivary................ 9,2 61,0
5.· De Paquequer á estrada de ferro de Cano

tagallo ...•.....•...•.•.............••
6.u De Friburgo a Santa Maria Magdalena.•.
7. 0 Da Santa Maria Magdalena a Macallé ..
8.· De Mitcahé a Call1pos "
9.· Di) C lIn pos a Tombos .
to. De Campos a Gragahn, ql1::tsi. .
U. De Gragahu a Ilabapoana .
H. De S. Fidelis a S. João da Barra .
13. De S. Fjdelis a Santo Antonio de Padua ..
H. De S. João do Principe ..
lci. De Pirahy ao rio Preto ..
l6. De Vassouras á Estaçao dos Mendes .

973,44 metros.
5.364,37f »

o,mm

l31,7 866,9

A est1'aLlade fe1't'o de Cantagallo, com odesenvo vimento
de iDO kil., 22,5 leguas, começa em Villa-~ova, onde
brevemente ~erá encontrada pela que se está. cons!ruindo
eíltre a capital da provincia e a fregllezia das Neves. em
Macahé. Acha-se quasi prompta até a villa de Nova­
.Priburgo, d'onde prolongar-se-ha :í. de Santa Nlaria 'Mag­
dalena, passando pela cidade de Canlagallo, importantes
centros da producção de café.

Seu trafego na actl1alldade faz-se entre Villa-Nova e
Cachoeira. A 2.' secç.ão tem ex.igido consideraveis obras
de arte para Ll'ansp 'r a ingreme serra de Friburgo ou dos
Orgãos, um dos ramos da sorra. do mar.

Esta secção divide-s em tres partes de typos diversos.
A L', da Cacboeira á Do ca do Mato, com 6.336,'Íi> me­

tros, 2.880 braças, compõe-se de:
Linbas de nivel, 4.4 ,!~ braças .
Unhas de subida, ~V~38 braças .
Com o declive media, 0,93 polega(la..
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A '2 .. , mcuinuo 13.393,32 melros, 2lcguas c 87 braças,
110 comprimento, estende-se da Bocca do Mato até o Alto,
tendo em:

Ijnhas de ni\'cl, 389,5 braças. . .... .• 837,48 motros.
Linhas de subida, 1Jeguac2.696 braças, ,12.035 84- »

Dec.live medio, 2,6 polegadas. . . . • . . . 0,07 ,1

A 3.", finalmente, llcança ?'1oi"a-Fl'iburgo, tendo o des­
envolvimento de 15.797,86 metros, 2leguas c L I80 bra­
ças, divididos cm

Linhas de nivel, pbrto de 2.9Mi braças,
Linhas de descida, { legua c 1.237

braças .
Declive medio, 0,93 polegada ..•....

6.47i,t6 metros.

9.320,70 »

0,025

Locomotivas commllns e apropriadas podem percorrer a
'I.· e 3.· parte ela linha; porqulnto os dccli ves maximos
não excedem respectivamcnte 0,033 e 0,27.

Posto tenha fortes curvas e ra,ios até 60 metros, ~7 braças,
as machinas Fairlie as i"cncem f2.cilmente.

Na segunda parte, porém, d'esta linha, com o declive
maxil110 ele 0,083 l11atro, 3,02 polegadas, igual ao da
celebre e trada do l\Iont-Ccnis, foi preciso adoptar-se o
systema Fell.

Aperfeição, comtudo, e proliciencia das obras olIerecem
mais segurança do que a citada estrada de ferro, tanto
pela circumstancia de ter metade da extensão da primeira,
quanto pelo menor decli~e moclio, o qual na linha de
Friburgo é de 0,07-1 metro, 2,58 polegadas, ao passo que
na do Mont-Cenis é de 0,07q. metros, 2,69 polegadas,
sendo, entretanto, em ambas igual o declive maximo.

Accresce que 50 % de pouco mais dos primeiros i4 kiL,
2,l leguas, da linha europea são feitos em curva, inconve­
niente que na parte mais ingreme da linha brazileira.
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l.inüta-se· a'40 "j. n05 43 kil., !,n lcguas, de ~eu com­
primento, sendo, em ambas, ,de !.[.O metros, iS, t braças, o
limite dos raios de curvatura.

Finalmente, melhoramentos importante!'>, adoptados na
superstructura, augmentam as probabilidadrs, ou ant 's
certeza, de tra;fego seguro e regular.

Os mais notaveis consistem: no maior numero de dor­
mentes empregados, mais de 60 .j. de augmento ; no rvforço
dos selins que foram fixados em distancia de 0,50 metrc,
2,27 palmos, em vez de O,SO metro, 3,6 palmos, como na
linha que serve de comparação; na collo 'ação das escoras
cm sentido obliquo e alternado de um para outro lado;
finalmente, nos trilhos externos, pregados em cada. dor­
mente por quatro fortes grampos substituidos, de 3 em 3
dormentes, por parafusos, cujas cabeças descansam em
chapas de ferro batido, firmadas em toda a largura sobre a
bas.e do trilho.

Esta vigorosa superstructllra, diz autoridade muito
competente, acaba de supportar experiencia decisiva,
sendo percorrida algumas vezes por mat:hina pezando
36 toneladas, 28.557,36 kilgr, , sem produzir a menor
avaria no trilho central.

Aprovincia conLractou esta secção por .} .SOO:OOO~OO,
sahindo por 50:704.;/!J225 cada kilometro.

Se não por seu trafego constante, posto já fosse avan­
tajado, a estrada de feno de Mauá é notavel pelos bons
serviços que prestou, e por ter sido no Imperio o primeiro
tentamen d'este systema de viação.

Seu comprimento não excede 19 kil., 2,9 leguas,
diBtancia que separa o pOFtO, que lhe deu o nome e onde
começa, da raiz da serra da Estrella, em que termina.

Com quanto lhe esc.a seasse extraordinariamente a re­
ceita, desde que os centros product.{lrp~, por ella SPI' idos,

.'



- 224 -

começaram a utilir. r-se da estrada de ferro D. Pedro II,
ainda. transporta alguns productos das lo alidades mais pro­
ximas, sendo, porém, sua methor yerba de renda a im­
porlancia das passagens dos que, na estação calmosa, fazem
na cidade de Petropolis residencia habitual. . .

Seu prolongamento lté essa cida,dH, na ex~ensão aproxi­
mada de certa de 23,~ kil., 3 ~ leguas, fÇli ultimamente
contl'actado pela presidencla da provincia.

S. PAIjLO.

De estradas de ferro em trafego, em construcção ou
apenas projectadas, mas já concedidas, conta esta rica
provincia cerca de 1.000 kil., i5J leguas.

Estão no primeiro caso as seguintes:

Pa'ttlista, entre a cidade de Junc1iahy e a de
Campinas, com ponco mais de 7,4, leguas... 4,9 kil.

Jt.uanu, entre as cidades de Jundiahy e Itú, com
mais de 01. O leguas...................... 67»

Sornma. ...

c,Qnstruem-se as seguintes:

SO?'ocabanct, entre as cidades de S. Paulo e
a fabrica de ferro de Ypanema, passando por
Sorocaba, com 16,8Ieguas .

De Itú a Piraciacaba, com 12,9 legoas .
De S. Paulo a Rio de Janeiro, entre a cidade de

S. Paulo e a esta~,ão da Cachoeira, na estrada
de ferro D. Pedro 11, com ~3,4. leguas ,

De Mogy-mirim ao Amparo, com f6,8leguas ..

H6 )l

fH lá\.
85 )1

280 »
85 »

Sommam .• . . . . .. 85,9 leguas. . . . .. 567 II
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Foram ultimamente contractadas: a estrada de ferro
que, cm continuação da Paulista, tem de ligar a cidade de
Campinas á elo Rio Claro, com 86 kil., 13 leguas,
segundo as explorações e e tudos feitos; e a de Mogy­
mirim, en tre aquella cidade e a d'este nome, com
88 kil., 13,3 leguas, cuja construcção está incumbida
a nma companhia que, além da garanUa de 7 % sobre a
quantia de 3.000:000·000, obteve da provinda 30:000iPOOO
para. auxiliar os trabalhos pl'eparatorios.

PARAN.L

E tão terminados os estudos para a construcção da es­
trada de ferro entre as cidades de Autonina e Coritib(l.
na extensão de 12,n leguas, 83 lei!. A empreza que fOI
organiza<.la para construil-a e custeaI-a gozará da garantia
de juro provincial.

Foi tambem concedida autorização para construir- e
outra linha ferrea entre Paranaguá e Morretes com 2,4 le­
gna , 1n leil.

~. PEDRO DO mO-GRANDE DO SUL.

N'esta provincia existe já em trafego a estrada de ferro
denominada S. Jeronymo: começa da vilIa do mesmo nome,
que tem excellente porto no rio Jacuhy, e termina nas
minas de carvão de pedra ás margens do ATroio dos Rato .
Sua extensão é de 19,8 kil., 3 leguas.

Proseguem os trabalhos de construcção da e trada d!3
ferro IJamburg-berg que, partindo da capital da pwvincia,
termina no ponto em que se reunem a estradas coloniae
do municipio de S. Leopoldo, com 66 lul., tO leguas.
Espera-se que seja inaugurada este anno. A companhia,
emprezaria d'esta via ferrea, tem garantia provincial de
7 0/. sobre o capital maximo de L 700:000j'flOOO.

29
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Eski cOllceJiJa outra, ntr a idade do Rio-Grande e
as miu:1s de carv~o Je pedl:a do Cand iotéi, com perto de
170 ki1., 25,8 leguas, de extensão.

I

1II1CiAS GERAES.

Estão contractadas pelo governo da provineia, por aulo­
rização da respectiva assemblea, ou somente projectadas
as seguintes linhas ferreas:

De OU1'o-F1'eto.-Devc partir da cidade do mesmo nome,
capital da provincia, e entroncar-se na estrada de ferro
D. Pedro lI. Sua extensão approximada é de 140 ki1.,
21,2Ieguas.

De I tabim. - Parle tambem da cidade de Ouro-Preto
e vai a Itabira, com o comprimento avaliado em {tH kil.,
23leguas.

De h[anh'l.~ass'l.í. - Tem por fim ligar a capital ao
Manhuassú na divisa com a provincia do Espirito-Santo,
onde terminará a estrada de ferro que de, e partir da
capital d'aquella provincia.

Caldas. - Partindo do municipio do mesmo nome, Ira
e';\troncar-se no de Mogy-mirim, ramal da estrada de ferro
de Santos a Campinas. Esta estrada facilitará muito o uso
das excellentes aguas thermaes d'aquelle logar.

Ubá.- Esta estrada t~m de constituir o prolongamento
da linha ferrea de Leopoldina até a cidade de Ubã, passando
.por S. Paulo de Muriahé e ligando aquella cidade á estrada
de ferro D. Pedro II.

Fa1'pão. -Dirigindo-se do logar do mesmo nome ti
divisa da provincia da Bé).hia, ligar-se-ha a que se projecla
d'ahi para Cachoeirinha, na margem do rio Jequetinhonha.

Sapucahy'. - Esse prolongamento do ramal ferreo de
ltajubá tem por fim levaI-o ao ponto em que orio Sapucaby
é navegave!.
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Diamantina.- Comquanto deva terminar nas raias da
provincia, no valie do rio Doce, communicará Diamantina
com a capital da provincia do Espirito-Santo pela estrada
que de Souz.a, á margem do mesmo rio, dirige-se áquella
capital.

Piumhy. -:Por sua construcção communicar-se-ha a
cidade de S. João d'El-Rei com a de Piumhy.

Oseguinte quadro mostra, e pecificando por seus nomes
e clesellYolvimento, todas as estradas de ferro geraes e
provinciaes em trafego, em constl'Ucção, em eutudos c cm
projecto.
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DI) S. Fidelis a S. João
Lia Darl'3. De S. Fidelis:io' cillad de

S. Jo[o da Barra ......

De Maeahé a anla Jlia.J'ia,
~lagdalenn On ['ida<11' ti ~lac.abé. al~_

• San ia "lal'in ~Ingda le-
na ··· .. " .

De llabora1Jy :tCapi\'ary Do.!luhomJIJ' átu[liI'a!'y ..

- Pu. 'TOS
DEl'iollIXAÇ.\ DA L'leI!! E E TElL IL IA ES

ESTRADAS DE l"ERnO. D. S E'THAtL\..

/
De Canlaga!lo Dl' Vi!lnNo\aa,'oYa Fri-

lJUrgo .
D Sanla Maria )!ag la-

lena ·. De Nova FJ'ihul':;o a 5,111-
la ')lal'i:dla:,:ualel1a .

D Paquequel'.......... D.I l'stra(ta de leITO dr
Canlagn.lfu a Paque-
que! , ......•..•.........................•...•

Yalenciana ...•......... Da e ·tml!a dI' fenuJ). PC"
lirú I1 a. \':1lr11l'a .

.] De Nilheroy a Campos

~
(LU sec~ão) Dacitladc dc1ithe.roy a

, 'e" s cm ~raCIIJw (;Olll
Ull ralllal pal'l1 YiHa-
. 'ova " :107,:>

De }Iacallé a Campo ... Da cidade de )lacabé a
Campos .

~
DeS. Fidetis a Sanlo An­

tonio de Paelua ....... De • FideJis a Sanlo An-
tonio de Padua ..

1

De Magé De ~!agé i serm de Tbe-
resopolis , ..•........

De Pirahy aO Rio Prelo. Da cidade do Pil'aI1y ao
. Rio Prelo... .. ..

De NitllCroy :i Maricá Da capital a. lIIaricL ..

Da erra da EstreIla a
! Petl'o[Jolis Da serra da E lreUa:i ci-

\

dade rio Pctropolis .
De Campos a Tombo .... Da cidade ue C:unpo" a.

T()lIl1)o~ .
De \'assoums " De VI'.. SOUJ'a.: a :lJenLles,

e lrada (1e feri o D. Pe-
dro 11.......•......•. , ••.•..•...

/ Pauli ta ......•......... De Jundiah ~r a Campinas 49,0
D Campinas a S. João

do Rio Claro..... , .... Da cillade Lle Campina à
d S. João do Hio Claro .

Mog)'anna .•............ Da cidade de Campinas á
de Mogy-mirilu .

Ituana De Juudiaily a Itú....... 67,0

P I R' -, '.' .. .

'(\ • ali. Iv UtT"uJett ~:~~;i{~ .~~ .r. :~:~ ~'. ~~: .....•••..
• De nú à PiracicaJ1u..... Da chJade de ltú li. de

Pi 'acicaba .
De Mogy-mirim ao Am-

paro Da cidade de )!oóY-lllirirll
ao Amparo ..............•.......

Sorocabana Da cidael de S. Paulo ,a
ypatH~IIl:J. .

..

\

De ÜUI·O·P,·l'!o Da estrada Ildcl'l'u D. Pe-
dro II a Ouro PI" to .. , .

1)e Th1Ji 1·11 D~ OU:'u-PJ'l'tu a IlalJira .
Ue .I"lllhua sü 'IDO POltu dtO S011Z,11l0 rio

Dlei' ;t UIll o 1'1'el 1 .

)
De C;ll,ia j)e.Iu~~-llJ.itiU::~C:!ld11.J .
l) Uhá De LI·o[lol(lm<l. a UlJ:L .

lIfiDas Geraes \ Do flu·pão Do FarlJao divi.a da

t
. I ~i~~~~. ~J~..JelJ.~~:i.I~I.J~~ 283,0 848,0 L" 3.0

De Sapucaay ..........• DL' II JulJ:r f' Sanl'l ABII;!
, 1 dI' 'ú[Jucahy........ 12;;,0 2;;0,0 283,0

De Diamantina. '" ..... Do I'uI't!, de 'IJUza a Din-
JII:tnlIIJ:l..... i30,0 4';0,0 780,0

De Piulllliy De :'. Ju:1o d'l~I·Rei a
PlUrtlUy.............. :ltl3il 233.0 3i2,0

-1---- -----..,-- - --- ---
L02G,;;9li 1.;;7;;,M 2.121,00 16. ~78.40

De :llalH'1 Do porto ,lo ;\!auü:'t ena
da E·trella............ 19,iü

Rio li' Ia 1 " De Ca1I1posa S. Sebasli:1O Da. cidadl' d' Canlpos II
e "I ena. \ S. Sebastião.......... H,O

, D S. João do Pl'incipe. De S. João rIo Prillcifle ;i
\ estral1:t ( e fcrru D. Pc,

dru n .
De Campos a. Gragahú .. Da r:idaele dc Call!(Jus a

GI'agahü .
De Gragal1ü artabapoaua De GI'agahü a Habnpoana .

Espirilo Santo .... Da. Vicloria ao Eorlo de. .'
Souza Da ('/llarlL' da VI 'Iurla nu

P'l1'lo de Souza Ilu riu
Ouce ..........•......

j
llal1lhUrg FI l'g .. , •.... Da capital a .'ora-lIam-

burgo .
S.. Pec1ro do Rio Candiola Da cÍlI~de .rJo Jaguan"lü
Grande d Slll ao Ca!ldlOtn ..

, .' De S. Jeron)'UJo., D:~ yilla o'. JcrQJlVlnO
aO Anoio dos Ratos .•

D Salllo Amaro à Ja-
cult y•..........•...•. De S:l.lllo AT1lal'O a Ja-

cult: .

~ De Antonina a. COl'ililJa. Da ci.lade t1c Antonina
Paraná ... á c:apHal. ..... ' ....... . . •. t De Paranaguá a Mar!", tes Da cidade de P,u':1llagu:i

a ;\]01"l'e les .

Sergipe De Mn.roim a Proprià Da cidaul' !le Mal'oilll :i I I
de PI'Opl'H\. ......• , •..........•. , ......•.• ' •......•.

( De Nazarelh Da I'apital :i cidade' d
B I., ~azal·('lil,........ ... . ' .
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» »ramaldoPor-
lo Novo do
Cunha ..... De Entre-Rios ao Parlo·

Noyo· elo Cunha .
» " ramal da. Ca-

choeira .•. Da Rarr~ do Pil'ahy ii
CaehOell'aCJl1 . Pnulo.

DENOlllINACÃO, pAS IXICLu:~Oi~~1~iL~AES
ESTRADA DE FERRO. DA E TRADA

D. Pedro II, tronco prin-
cipal. ..... Da. Corle ao vallgrlorio

Franci co ..

De Maceió :i e tl'~rla de
ferro do l'io . FJ'~n-
ci co D~ capital ii estrada I

ferro de Francisco.

De Jaraguá a. Imperalriz Da cidade' de Ja"lwrá ti
Imperatriz .

Da Capital a Soure Da capilal n. . oúre· ..
C arense Da canitalaHalurit\ .
Do Ipt'i 1)0 Ac'ara'ú a Ipú .
Do Itapipora De iIlundahú a 1tapipora .

Parahyba Da capital a AlagOa-
Grande e a vilJas do
Jngá e da Jndepen·
dencia Da capilal a Alagua-

Grande e ás "illa: (10
Ingá r da Ind pell-
Llencia .

Pernambuco is. Francisco .,. Da capHal Lla provincia
a Jalobü, no rio-S.·
Fmnci co ..•.........

Alag.üas De PiranlJas a JaloJJri De Piranhas a J;ltoL:\. ..

\

Joaseiro Dn- capita~ da provin~ia

da lla IlIa ao Joaselro
no S. Franci 'co ..... ·· 123,116 .........•

Esl:mda do centro Da .idall d Cachoeira
Bahia ' li CllapadaDlalllantina .

(

De Alagoinhas á na·
bayana, em Scrgipe.. De AlagoinI1as a Ila-

lJayana em Sergipe ..
Do Tocantins Da Yilla da Barra do

I ia-Grande na Bahia
á Bana do SOIl1no JIl
Goyaz '.'

Capital do Imperio Do Andarahy pequeno ao
alto da Boa- \'i ta na
Tijuca Do Andarahy pcqlICno

na capital do Imperio
ao aUo da Boa·Yi ·ta ..

II » ramal do" Ma-
caco Da BifUl'ca~ão a Macacos. 4,719

» " ramal do Rio-
Verde ..... DallnhadocenlroaoRio,

Rio de Janeiro.. VerrIe em ~linas'G raes .
Da Bana Mansa Da ciliade lio l11e,t11O no-

me à do B:manal, cm
S. Paulo ..

De Itaj U1lá '" Da estrada de feno D. Pe-
dro 11 a ItajuM, em
l\linas-Geraes . .

De S. Jofio )lepomuceno. Do Chiador, e tação Ja
e 'h'ada (le feno D. Pc­
droIl, a S. João ~epo­

lIluceno, em Minas-Ge-
raes .

De Rezende a Arllas .•.. Da cidade de Rezende à

\
de Arêa , em S. Paulo ..

, Leopoldina.•........••. Do Porto Novo do Cunha
a Santa Rita de lIleia·
Pataca., em Mina -Ge-
raes , .

Paraná ..•..•..•.. De CoritilJa a Jlliranrla,
em l\Iato-Grosso ...... Da cidarle de COI'iUba

a lIlirand~ .

\AlagDas •.....•. ,

(

{

De Santos a Jundial1y... DeSanlo a Juneliahy ...

S. Paulo .... '" Santa AllJla. do Parana-
hyba )) S. João elo Rio Claro

ii San la Anna rio Para-
nallj'ba .

Piauby... , ....... Da Parnahyba a Igua-
rassú Da bal'l'a do rio Iffl1a-

l'assü á cidade da Pal'-
nahyba .

i Caxangá Da cidau tlu BecHe ao

~
Caxang:i .. . .. i2.872

Do n~cife a. Olind~ Da c ~ütal a OJind~.... 8,0
De Ollnda a Debel'II1e De Ol1l1da a BeberIIJl' .
De na a Jaeuip D Una a Jacuipe .

Pernambuco...... De Auua Preta ao Bebe-

I
doure D' Af(ua Pr ta ao Bebe-

Da. capilal ao Limoeiro. nad~~~~tàià·ó.iiJiJ~àe·iro·. ::::::::::
E trada do Centro. ..,. Do Heclfe ii "]Ctona.... . .
Goyanna a Timbauba De G@J'lluna ú. TimlJauba .

Pará ......••.•... Urbana Paraense De Belém a. ~aza relJ). ..

\

Da capital a Caxia Da. cal?ilal á cidade cle
Caxias .....•......•.•

De Caxia a Tllerezinn. .. Da cidade de Caxias á
MaranlJão..•.... ( de Tbrl'esina ... , .....

De Caxias ú. S. José ..... Da cidarJ 4e Caxia á
de S. Jose .......•...

Da Barra do Corda:iCha-
pada DaBarra do Cordaá Cha-

pada. ,.•............

~ D. Pedro I De Santa.Catharina aS.

St.
a

Catllarina.. { Do Tubarão ~~~~.~..(~~ ~i~~~~·~~l.~~.:

S. Pecll'o---d9-lli-e,+"- .-.-. ~~---I--~- ~---+--~--+----+--~~-t-----+----+---·#tt---~&-Ptttt' .
G:rande do Sul. Do li ttora1 ao Urugua)'. Do Iitto1'3.1 ao 1)ruguay.

Mato Grosso.•.... Madeira e Mamoré .•... De Santo Antonio a Gua­
jari-Guassú ... '" .....
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Carris de ferro.

DA CAPITAL DO IMPEIUO.

Para Lransporte de pa sageiros nas ruas da ddade do
Rio de Janeiro e para diJIerentes arrabaldes, exigtem duas
emprezas de carris de ferro, cujas linhas percorrem a
cxLen ão total de 58,763 kil., 9 leguas.

Estão concedidas mai tres emprezas de carris, cuja ex­
tensão ha de orçar por 40 kil., G, 1 leguas.

Das emprezas, já em serviço, a que pertence á com­
panhia norte-americana Botanical-Garden's Railway é des­
tinada a servir os arrabaldes da Gloria, Cattete, Botafogo,
s. Clemente, Jardim Botanico, Larangeiras e localidades
adjacentes. Suas linhas têm a extensão de 20,84 kil. ,
3,2 legup,s.

O anno passado efIectuou ii7.773 viagen, transpor­
tando 4.966.1)23 passageiros.

A 2.' tem 6 linhas entre a cidade e os arrabaldes da
circum cripção do seu privilegio, a aber: S. ChrisLovam,
Cajú, Tijuca, Sacco 'do AUeres, Gatumby, Rio Comprülo c
Pedregulho, cujo desenvolvimento abrange 37,92 kil.,
5,7Ieguas.

No mesmo prazo realizaram-se n'esLas 6 linhas 195.437
viagens com 5.816.388 passageiro. Incumbe-se tambem
do transporte de mercadorias.

Alinha de carris de ferro, pertencente á companhia na­
cional, denominada - Villa Isabel, já deu começo aos tra­
balhos de consLrucção, tendo aberto ao trafego 4. '114. kil.,
1.870 braças. Deve servir aos bairros de S. Christovam,
Engenho-Velho, Engenho-Novo e Andarahy Grande.

Comprehende 28»76 kil. , .({.,3 I guas.
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Esta se construindo:
A linha de carris de ferro, que deve aproveitar a grande

parte da cidade e aos habitantes dos morros de Santa
Thereza, Neves e Paula-i\Tattos, onde os enfermos en­
contram clima saudavel em sua con,:alescença, e a popu­
lação refrigerio na quadra mais calmosa.

Seu comprimento é de 12,87 kil., 2 Jeguas.
Foi tambem concedida outra linha entre o Pedregulho,

arrabalde da cidade, e Nossa Senhora da Penha, na fregue­
zia de lrajá, cuja extensão avalia-se em 9,9 kil., em
1,5legua.

Ha ainda a empreza de carris de ferro denominada
Locomotora, que tem por fim o transporte de mercado­
rias entre a estação central da estrada de ferro D. Pedro II
e as ruas mais commerciaes da cidade. Todas as suas linhas
medem i 8,H kil.,2,7 legua.s, de extensão.

Acha-se, ha algum tempo, em serviço uma pequena linlla
urbana, destinada á conducção de passageiros, desde êl

ponte das barcas a vapor denominadas « Fluminenses» até
o fim da rua do Ho'spicio, á entrada do Campo da AccIama­
ção. Sua extensão é, aproximadamente, de 1.650 metros,
750 braças.

Carris de ferro provinciaes.

:llARA lIÃO.

\lossue um na 'capital, com diversas linhas, uma das,
quaes vai ao Cutim, onde mais tarde unir-se-ha á estrada
de ferro explorada entre esse ponto e ltibiry, com fi ,21 kil.,
1,7Iegua.

Pertence áempreza denominada-S. Luiz do Maranhão­
e tem garantia de juro obre o capital de SOO:OOo:tPOOO.
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CEAR;\.

Concecleu- c a uma empreza pri rilcgio para assen tal'
carris de ferro na cidade de Aracaty.

PEnNAJI13UCO.

Ha os seguintes:
Ca1'I'is de (erro pcwa BoClrY-ictgem. - E tá penden te de

approvação da assemblea provincial ocontracto celebrado
para a construcção d'esta linha.

Ca1'1'is (le (e1'1'0 pam a 1'01-re, Estrada Nova, CctXangcl e
Va1'zea.- Projecta-se esta empreza., assás esperançosa;
a. presidencia submellcu,a proposta á con ideração da as­
semblea proyincial.

Ca1'1'is de (e1'ro da c'idade de Ooyanna.- Ocontractante
ainda não começou as obras.

Car'l"il de (el'1'0 de Pe'l'nambuco.-Organizada esta cm­
preza primitivamente em New-Yorl{, passou a ter sua séde
na cidade do Recife, sendo seu capital 1.200:0004'P000. Suas
linhas conduzem aos suburbios denominados Magdalena,
Af0gados, Santo Amaro e Fer'nandes Vieira, percorrendo ao
mesmo tempo algumas das ruas interiores. Comprebende
seu desenvolvimento 21,600 kil., 3,3Ieguas.

O transporte de passageiros olTerece mensalmente a
media de HiO.OOO.

ALAGÔAS.

Tem uma linha de carri~ de ferro na capital.

BAmA.

Possue as eguintes emprezas :
L· T1'ilhos centmes.- Esta linha vai da Barroquinha á

Fonte Nova por um lado, e por outro lado á. baixa da Sole­
rlade com 11 kil., 1,7 legua. Dura,n te o anno pas~ado

transportou 261" !)!)7 passageiros.
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2: Vehiclblos economicos.-A linha, com a extensão
ele 9,G6 kil., 1,~ legua, parte do largo elo Riachuelo e
termina cm ltapagipe. Até Bomfim a tracção é por
animaes, e d'ahi em diante a vapor. Em 1872, trans­
portou 665.192 pa sageiros.

3.' T?'ilhos ,U?,banos. - Alinha percorre o espaço COlll­

prehendido entre a praça do Palacio e a Graça, devendo er
prolongada até a Barra.

A empr~za contractou a construcção de um parafuso
(hoisting machinery) que se acha muito adiantada, a fim
de tran portar pas ageit·o e mercadorias da parte inferior
á uperior da cidade, e yice-yer«a.

4.' Locomotora Bahiana.- Acaba de ser organizada
para o transporte de passageiros e mercadorias entre a ci­
d.ade alta e a baixa. Alinha de carris de ferro deve ter 6,6

.kil., 1. legua, e ser inaugurada em Dezembro d'este anno.

RIO DE J.\.l\"Emo.

Exi tem na provincia 3 linhas de carris de ferro con­
cedidas, uma para a capital, outra para a cidade de l\Jacahé
e a terceira para a cidacle de Campos.

A primeira tem o desenvolvimento de quasi 1.2,9 kil.,
2 leguas, e 3 estações, já abertas ao trafego. Inaugurada
cm fins de 187'1, até Junho d'e~te a.nno havia transportado
1.349.7'18 passageiros.

S. PAULO.

Ha 1 linha na capital da provincia e outra na cidade de
Santo, abrangendo ambas a exten ão ele 6 kil., O,9legua.

S. PEDRO DO RIO-GRA. 'DE DO S L.

E tão planejadas tambem algumas linhas na capital e
na cidade do Rio-Grande.
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o .cgllinte quadl'O mostra o numero de linhls de carris
de ferro, em trafego, em cOnsLt'llcção aLI simplesmente
concedidas que existem no Imporia.

CARIUS DE FERRO.

3gt~ ....24:,1f;2 ::::::::::
12.8iO

9.GOO ..

18.1·I:l .
11..210

4.000

2.000

21.600

20.&[5

3i.918
28.576
!:.l.SiO

1.650

9.900
18.IJ~
11.210

11.000

9.060

~·8íl!1

.. ..6:600·
1i'.9CO

9.900

9. !lOO37.<132

1.050

2.000

20.8-15

12.900

](jJ. 6lO

no Jardim ~oLanico.
De S. ClmslOI·um.

clr. .
Vilia Isabel. .
Santa Themza ......•
Da Praça tle O. Pe-

111'0 11 uo Call'lJo ..
Do Pedregulho a Pe-

nha .....•.........
Locomolora •........
S. Luiz tlo MUl'unhiio
Aracal'y (Ceurá)..... ,
Boa-Viagem (Per-

TIambuco) ............•...•. ,
'forre e Varzeu (Per-

Jlámbuco) ..
Goyanua (Pernambu-

co) .
Ferro-carril (Pernam-

lJUI~O).............. 21.000
Aluceió (Alagôas) ..
Trilhos cellLraes (Ba-

hia) 11.000 ..
Vehi 'ulos. eeonorni­

CI (lJuhia) ........
Trilhos urbanos (Ba-

hia) ..
LOI:omolorn Dahiana 6.000 .
Nilhel'o~' (RiO de Ja-

neiro) .
Mucahé (Rio de Ja-

neiro) .
Campos (IUo de Ja-

nell'O) .
Capital Lle S. l'aulo. .. 4:000
Cidade tle San los

(S. Paulo) .........
1'01'10 Alel::re (S. Pe­

dro tio Rio-lJrauLlc
do Sul) ..

Cirladello Ilio-GJ'illltle
(5. Pedro tio Iliu­
Grande do Sul) ...

1----
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Caminhos empedrados.

Â estrada - -ni[o e Industria ~ desde Petropolis alé
Juiz de Fora, na provincia de Minas-Geraes, é macada­
mizada, construida com todo o esmero e notavel pelo
traço bem delineado e por obras de arte de grande i111-
portancia. .

Tem i4-6,8 kil., 22,2, leguas, de extensão.
A empreza que a construiu encarrega-se do transporte

de mercadorias e passageiros. •
No anno de 1872 seu trafego consi tiu em 3.G26 passa­

geiros e 00.4-20.030 kilgr., 3.11-32.609 arrobas, de mer­
cadorias, pertencendo á exportação 30.4-95.945 kilgr.,
2.075.96G arrobas, e á importação 19.929.090 kilgr.,
1.3~6.G43 arrobas.

Areceita, proveniente d'esle trafego, foi de 1.573:971~268

a despeza de 1.158:002~632 e o salJo de .Ho:918~936.

Estmda da Gmciosa.-Liga Oporto de Antonina, na pro­
vincia do Paraná, a Corlliba, capital da mesma provincia.

Ainda não está concluida de todo; já é transitada,
porém, em grande parte por carros.

Estrada da Serra dCL Est2'ella. - Obra monuII).eRtal,
construida na provincia do Rio de Janeiro em ponto ;muito
ingreme da serra do mar. Dá accesso á cidade de Petropolis,
onele o Impemdor tem lindo pala.ceLe de campo, e
passa o verão grande parte dos habitantes abastados da
capital do Imperio, aLtrahidos pela amenidade do clima.

Esta cidade é já importante por seus numerosos ,e ele­
gantes edificios e chalets.

Aestrada tem 10 kil., 1,7 legua.
Ha ainda outras estradas, mais ou menos importantes,

em cli.fferentes provincias, calculando-se em 68,33 legua ,
450 ki1., a extensão de caminho d'este genero.



Canaes.

o Brazil conta por ora poucos canaes, por onde os pro­
ductos.da lavow'a dirigem-se aos grandes centros mer­
cantis.

RIO DE JANElRO.

o canal que liga os municipios de Campos e l\Iacalié tem
0100,56 kil., 15,2leguas, de extensão, sendo 1.7,G kil.,.
2, j leguas, {te rios e lagôa .

Começa na extincta lagôa do O orio a 230 metros,
1.04.,5 braças, de distancia da margem direi la do rio Para­
h)'ba, ~ prolonga-se até a margem esquerda do rio Macahé
em frente á cidade d'este nome, ligando os rios Urmahy,
'Macabú, Carrapato e l\'Iacahé, e as lagôas do Piabanha, de
Jenuez, do Paulista, de Carapebus, da Jentabiba e outra

A pro-vincia' despendeu com esta obra cerca de
2.000:000~OOO, e ultimamente a confiou, mediante fa­
vores, a uma empreza que promove sua navegação por
barcos a vapor.

O do Nogtteim coustruido no proposito de communicar
os serlõe do ogueira eImbU1'Y com o rio Parahyba, no mu­
nicipio de Campos, tem 1.097,8 metros, 4-99 braças, de
comprimento.

O de Caci·mbas que desagua na margem esquerda do
rio Parahyba acima da cidade de . João da Barra. Tem
32 kil., 4.,8 leguas, de comprimento, e serve para o trans­
porte de madeiras, na estação da aguas.

O de lJfagé que tem 2.506 metros, 1..1.80 braças, de
extensão enl re a cidade de Magé e o porto da Piedade, na
bahia de Nilheroy.

Emquanto se não construiu a e trada ele ferro D. Pedro II,
prestou este canal valioso auxilio aos 111.Ullicillios tl.e

o
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Cantagallo, Jova-Friburgo, Parabyha do Sul, Magé e diITe­
renhes ponlos da provincia de Nlinas-Geraes, dando lrans­
porte aos productos d'esses municipios que desciam pela
estrada ela Sapucaia.

Aprovincia despendeu com sua constrncção 64.:000~000.

Hoje dápassagem apequenos lJarcos que transportam generos
do commereio e da lavoura de diversos pontos proximos
áquelle porto.

Ode ltaguahy, entre a cidade e o rio do mesmo nome,
mede Li60 braça, 2.t>52 metros, de desenvol"rimento.

A producção dos municipios de Resende, Barra-Mansa,
Piralty, Haguahy e de parte de S. .10[0 elo Principe era
antigamente exportada para o mercado da corle por inter-
media do porlo de ltaguahy. .

Aclualmenle os interesses cl'esses mun.icipiús são mais
vanlajosamen te servidos por aquella estrada: de Jerro; mas
o canal apro-\'Cita ainda aos lavradores visinhos.

PAnANA' E S. PAULO.

Canal do Varado7L?'o.- Tem por fim unir a hacia de
Paranagl1:J., na provin 'ia do Paraná, á de 19uape e Ca­
naoea, na de S. Paulo, pela cosla do i thmo que as separa.

egundo o plano adollado, de cuja execução trala- e com
actividaue, o canal deve ler 2.709 metros, f.23i braças,
ele comprimento, 'J ,65 melro, 7,5 palmos, de profundidade,
com '28 melros, f,:3 bmçtl, ue largura no fundo e 6,.6
metros a 8,8 m'Ll'os, 3 a ~. braças, na linha rIa agua. A
rle~p za com a sua abertLlra foi 01' 'ada em pm'lo de
60:000· 000.

SEHGIPE.

Contraclada a cooslruc ão do canal que dere unir 05

rios I'oxim e Sanla-Maria, oecorreram difílt.;uldalles qne

o
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adiaram os tl''1balbos cl'esta obra, da qual apenas se exe·
cutaram 424,1 metros cubicos, 4.5'15 braça cubicas, de
escaYação.

ll[ARANHÃO.

Exi tem n'esta pwyiucia os seguintes canaes:
Do Coquei1'os com 750 braças, 1.650 metros, de extensão

e -lO ])raça , 22 metros, de largura, que communica o rio
dos; Mo quito (;Qm o uo Coqueiro, encurta a viagem entre
a capilal, o Ilapiwrú e Mearim, evitando os baixios da ilha
do Tani-Reuonlio e Taná-;\1irim. .

Seu estado de conservação é regular: por alli transitam
vapores de 3,05 a 3,66 metros, 10 a i2 pés, de calado.

Do Ampctp[~hy, com o qual os cofres provinciaes têm
despendido avultadas quantias.

O trabalhos que exi tem, na extensão ue 1.04·0 metros,
700 braças, foram executados nos annos de ·184.8 a 181)8.

Depois de concluido, terá. o canal odesenvolvimento total
de 2.200 mel.ros, 1.000 braças, e porá em communicação
as agllas tio Bacanga e do Arapapal1y com as da bahia do
Arrayal e de S. Marcos.

Do lJ[ect1'im, ainda não conclnido e projectado com o fim
de eyil.ar o lagar denominado Lage-Grande, que não dá
passagtJm livre senITo a barcos de fi uHo pequeno calado
n'es::ia, ral'Le do rio do mesmo nome.



Immigração e Colonização~

Sentia geralmente reconhecido que uma das principaes
necessidades do Brazil é o augmento da população, con­
tinuam os poderes do Estado a eoYiúar esforços para conse­
guil-o, já facilitando a vinda de immigrantes laboriosos e
morigerados, mediante -valiosos favores, já proviqenciando
para não so.!frerem, á ua chegada, privações e vexames, e
terem guias e auxilios no primeiro pa o .

N'este intuito, além das facilidades concedida aos
immigrc1ntes e colonos para se naturalizarem, como e
refere no logar competente, foi expedido regulamento para
seu transporte, com o fim de as egurar-lhes bom tra­
tamento na viagem para o Imperio.

Este regulamento é, em suas di posições, lransumpto
de medidas adoptadas na maioria dos porlos da Europa.
Determina a proporção que deve haver ntre o numero de
passageiros e a tonelagem do navio crue o conduz o e paço
concedido a cada individuo, quantidade e qualidade do
mantimentos a bordo, accommodações internas, caut las
sanital'ias e policiae , e a pena a que ficam 'ujcHos os
capitães pelas infracções das regra pre criptas.

Promulgou- e uma lei de terras, modclalla pelo y~teJ11a

seguido nos Estados-Unido, mas com as modificações exi­
gidas pelas circumc:lancias do Brazil. Entre outra pro­
videncias, pl'ohibe a acquisição de lel'l'enos dcyoluLos por
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titulo que não seja o de compl'a, excepto na zona das f1'On~

teirasj e manda de cl'illünar odomínio publico do particular,
medir e demarcar lotes de terra para serem vendidos.

Opreço minimo é de 0,5 real a 2 rei por bra~.a qua~

drada, 4.,84 metl'OS quadrallos. Avenda, porém, dos lotes
nas colonia do E tallo se,faz pelos preços adiante meneio·
nado.

A citada lei tem ainda de ser alterada por medidas
complementare que derem favorecer sua execuçãó.

Uma agencia official e tá incumbida, de de 1864., de
executar e fazer executar no porto do Rio de Janeiro as
prescripções do regulamento de transporte dos immigl'antes ,
in )leccionar o serviço ela IJospedaria destinada aos recem·
chegados, prover sobre o seu desembal'que e tran ferencia
pal'a aCfuelle estabelecimento, encaminhar á colonias do
Estado os que a ellas e de tinarem, animar a immigração
espontanea e ervir de intermediario ás pessoas que pre­
tenllerem importar colonos e aos agentes de emigração
no exterior.

Esta agencia tem escl'iptorio no centro da cidade para
oexpediente dos negocios relativos á colonização.

POI' outro lado o gO\ erno concede aos immigrantes os
seguintes favol'es: pagamento da diIIerença entre o preço
da passagem para os Estados-Unidos e o que se paga
pelo tl'ansporte para o Brazil ; adiantamento da importancia
integral da pas agem aos que vierem com o proposito de
se estabelecerem nas colonias do Estado, tendo sido auto­
rizados para as respectivas de peza diversos consnles,.
especialmente os de Londre , Liverpool, Sul sa, Marselha
eHamburgo; isenção de direitos de importação aos objectos
que com igo trouxerem, a saber: alfaias ou outras cousas
de uso diario, ve tuario li ado, barra, catres ou camas
que estiverem em relação ás posses e condição dos immi·
grantes, louça ordinaria de serviço, instmmentos proprios
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á lavoura ou á proflssão que ,'lerem exercer, moreis dR
qualqucr especie na, quantiuade indispensayel i bmiJia e
lillla espingarda ele caça para cada adulto; o direito ele se
recolherem á hospedaria mantida pelo gorerno na Cal1iut!
do Imperio, onde, ao desem.barcar m, obtêm asylo c sus­
tento mediante SOO reis warios por adulto e riOO por menor
de '12 e maior ele 9 annos; e, finalmente, o de exirrirem da
agencia omcial gratuitamente as informações ue que pre­
cisarem e pa sagem para as colonias do Estado, sendo
colonos espontémeos, recem-chegados, chefes de familia e
agricultores.

A' agencia omcial incumbe-se tam])em de alcancar, por
diligencia propria ou por annuncios nos ]1crioelicos, em­
prego aos que desejarem permanecer no Rio de Janeiro.

COLONIAS DO ESTADO.

As Colonias do JI:staelo são administradas por dir ctores
nomeados pelo go'Vemo, na conformidade do regulamento
decretado em 1867. .

Os recem-chegados alojam-se prol'isol'iamente em edi­
ficio destinado a tal fim, emquanto não se lhes entregam
os respectivos lotes de terras. 5u tento por espa~o de fO
dias lhes é fornecido, se o solicitam, sob a condição de
pagamento na occasião em que se desempenharem de tilutros
adiantamentos.

o De posse do seu lote, Q colono recebe o donativo de
20~000, que é tambem distribuido a cada individuo de sua
família, maior de 10 e menor de 50 annos ; assim como
sementes para as primeiras plan tações, i trumentos ruraes
indispensaveis, casa provisoria, derrubada na extensão de
LOOO braças quadradas, z..s,~. ares, ou sua importancia
em dinheiro, sendo-lhes debitado o valaI' cl'c~!e~ ullimos
auxilias ao mesmo tempo que o das terra..



- 2H-

o colono que quizer traualhar nas obras pl1ulicas tio
estabeleCImento acllariL ünmelliato emprego, mediauttl
justo salario, l~or espaço de 90 uias no primeiro semestre
slíbsequcllte ii. sua, entrada.

Nas Colunias, povoadas por inc1iviuuos em numero supe­
riol' a 500, deduz-se do jornal dos trabalhadores uma quota
~té ti ./., que é arrecadada em benel1cio dos cofres coloniaes
c applit>ada aos melhoramentos locaes por uma junta, eleit.a
u'entl'e os colonos quites de dividas para com o Istado,
o destinada a auxiliar o director na administração.

Os loles ue terras coloniaes diridem-se em urbanos e
rlll'aes. A :Lrea d'estes é de 125.000 Dl'açaS quauradas,
üO,;) hect.ares, de ü2.500 braças quadradas, 30,2õ lIecta­
ris, c de 31.250 braças quadradas, 'W,13 hectares, ao
preço de 2 a 8 reis: aquelle tem de frente '10 a 20
urac,as, 22 a M· metros, o de fundo 20 a 50 braças, 41~

a i 10 mo(l'os, 'yariando seu preç,o de 10 a 80 reis por braça
quadrada, !~,84 metros quadrados,

Se a concessão for a prazo, accrescerá a importancia de
J 20 % , e o pagamento efIectuar-se-ha em quatro prestações

anuuas, a primeira das quaes se deve realizar dous aDnos
depois de empossado ocomprador.

Antecipando o colono opagamento das pl'estaç'ões, obterá
a reducção ue 6 %

Em todas as colonias lia escola ue pl'imeiras lelras
para ,meninos de um e do outl'O sexo, ca.pellio e pastol'
protestante que distribue paslo espiritual aos ca.tholicos
e pI'otestantes.

COLONIA SAN'tA I.EOPOLDl~A.

Está situada a. 8 legua., t.i2,8 kil., da capital da PI'O­
vincia do Espi.'ito-Sant.o, com a qUál communica-se pelo
rio Santa Maria,

3i



· 1:.. sua população excede 3.000 individuos, AlIemãcs,
na maior parte, alguns llollandcze e Sllissos.

Segundo o recenseamento colonial de i 87,1, houve na
Colonia, no anno anterior, 10,1 nascimentos e 4.i obitos.

A producção consiste em café, canoa de assucar, cereaes
e batatas de diversas qualidades, sendo a ua exporta~.ão

avaliada em i04:0~00.

RIO-:'\OYO.

Estabelecida tambem l1a provincia do Espirito-Santo,
comprehende LOOO pessoas.

Em 1871 foram 84. os nascimentos e i3 os obilos.
A. principal cultma é café e cereaes, e no indicado armo

avaliou-se a producção em 80:00~OO, a importação cm
~2:~0 e a exportação em ~2:00ffi'fOOO.

i'rIUC R\".

Pertence á. provincia de Minas-Geraes o territorio d'esta
Colonia. Dista a sua séde do porto maritimo 59 legua~,

389,4. kil., a saber: 29leguas, i91,lJ. kil., de estrada de
rodagem, e 30 leguas, i98 kil., de rio navegavel a vapor.

Habitam-a 700 individuos, quasi todos Allemães.
A área das terras cultivadas comprehende LM6.2iO

braças quadradas, 700 hectares; e a das que e de tinam
a prazos excede 6i9.830 braças quadradas, 300 hectares.

As plantações compoem-se de cereaes, batatas, café,
canna de assucar e fumo. Avulta, além d'isto, a criação de
gado de diversas especies e de aves para consumo.

CANANEA.

CoHocada na provincia de S. Paulo a 3,5 leguas, 23, i kiJ..
do littoral, a pouca distancía da villa do mesma nome, é

/



habitada por 478 eoluno', Inglczc' na nw,lona. ircum­
slant:ias especÍtw', quc a administração publica se ha deE­
relado cm desranccer, têm impedido o progresso <1'esta
Colonia.

OIogar é saudaycl u dotado d tcrrá fel'tilissimas.­
A.ctualmcnlC e tá se con lruindo uma estrada de 1'0­

dag(·m entrc sua sócio c o porto do em)x\,l'que, e trata-se
de outro' melhoramcnto' importantes.

,\5S NG Y.

Estabelecida a Hi ] guas,!)D kil. , da capital da provincia
d J Paranil., conta cerca de 440 habitantes, e promettc pros­
peral', logo que se cone] uam as estradas em construcção que
devem facilitar mais sua communicações.

lTAJAHY.

Dista 7 legua , 46,2 kil. , do porto do mesmo nome, na
•provincia de Santa Cathadna. São Allemães, pela maior
parte, seus habitantes, em numero de 2.300.

Os nascimentos em i872 foram, 73 e os obítos 18.
Á upel'Iicle cultivada, 826.4.40 braças quadradas,

400 hectares, produz assucar, aguardente, algodão, fumo,
cereaes batata',

Os pastos, abrangendo 619.830 braças quadradas,
300 heotares, susLental11 diversas especies de gado.

Possue i8 serraria que trabalham activamente com
summ'o proveito dos colonos.

Seus produetos {são avaliados em mais de 100:00~

annualmente, e a exportação, quasi cxclusivamente de ma­
deiras, na mesma quantia.



HI.IJME:'i.\U.

Está situada na prodncia de Santa CaLlw.rlna, ~l margem
da parte na\Hgavcl do !'ia lLajah), com estradas para carro,
c é povoada por 6.329 indiviJuos, qua i todos Wcmãcs.

Em i87 i o numero dos nascimentos attingiu :335 ; c o
o}}ituario não excedeu 50.

Na producção do penultimo anno, que con istiu cm ce­
reaes, batatas, algodão, café, assucar, aguardente,
fumo, manteiga, queijo, souresahcm os seguinte' alga­
rismos: I80.000 alqneire , Ü.M4,800 litros, de millw,
180.000 alqueires, 6.;)411·,800 litl'OS, de batatas, -lO.31~

~pTobas, HH .483,28 kilgr., de assucal', L '120 arrobas,
H;'452,8 kilgr.,. de manteiga, LOtiO arrobas, W.421."j
kilgr., de queijo, c n;~2'Z7 me<.lidas, 200:630,ld ülros, de
agnanlente.

Tambcm possue em gl'~nde quaulillade gado de tlitl'u­
J'enles cspecics, avullando o cel'çlum, cuja criação compre­
hendia nas ullimas dala 5. 500 cabeç~s.

Foi sua exportq.c.ão em '1871 avaliada cm 132:000tlOOO,.
e a imporlação em .J(>i):OOO@OOO.

a cqLonia fundou-se qma sociedade de wllqra qne
tem pr sladq bons sel'viços, por mcio de iqSll'llCC'õcs aos
colOI~os, expo~ições agl'icolé!-s e bjbliolhecas. .

SAi'iTA nIAnI,\ D,~ SQLEDADE.

E lal~elcccu-a uma associação c~ localiclq,dc que o[el~ecc

todos os requisitos conveniente&, pro~nlO ao múnicipiQ
de S. Leopoldo, ~a provincia. de S. pedrq do Rio-Grande dQ
Sul. Não podeqqq ijesempenhar-se de seus compromispQs,
recorreu aos p,0qeres publicos ; e, ~m VÍl~tude de acto legis­
lativo, promulgado em i866, sobrogqu ao gover~o seus di­
r~itosl ~eiliaqte indemni~ação qos capitaes ~iIe empre~ara:



Era habita.da. pur i,;JS8 individuas pertellcentes a di­
versas nacionalidades, no principio tio presente almo. Esta
população já tem augmentado e tende a progredir pela.
cntr:lda de outros immigrantes que se lhe aggregarão brc­
\"emente.

Somma a população lias Colonias do Estado -16.4,12 ha­
bitanLec;, não comprehendendo S. Leopoldo, já emancipada
l' ~uj 'ita ao J'cgimen commnm, na provincia ue S. Pedro
do llio-Grande tio Sul, com 20.000 COIOllOS, pouco mais ou
menos, e as que se acham na mesma condição, como Santa
Isabel na do l:.spirito-Santo com 80,1, Thel'ezopolis e Santa
ISfl,bel na de Santa Cathari'na, tendo aquella 1.631 indivi-.
duas, c esta 1.213.

Ha, por tanto, mais colonos do que em 1867, em que seu
numero foi de W.OG4..

Entre as colonias emancipadas merecem menção a antiga
de Nova-Priburgo c Petl'opolis, amhas situadas em pontos
elevados da serra dos Orgãos, na provinda do Rio de Janeiro.

A 1.., fnndatla em -1820, á custa do go\erno, com
Suissos e Allemães, constitue, ha muito tempo, viIIa assás
prospera, procurada como mansão de saude.

A 2.·, formada de colonos allemães em terras do Im­
perador e suhsidiada pelos cofres da provincia durante
alguns annos, é hoje a sento de uma linda cidade com
'erca ue 8.200 habitantes, dos quaes pérto de 3.000 são

AlIemãe ou oriundos d'estes.

COLONIAS PROVHiCIAES E PARTICULARES.

Na provincia do Rio-Grande do Sul existem as colonias:
Santa Cruz com a população de 5.550 colonos, orçando
quasi pOJ.1 400:00~000 sua expQ11ação e 300:000;"/JOOO a
importa.cão ; Santo Angelo, com i. 3-16 habita.nte , subindo

. ~~a exportação a 50:00~OO, e a importaç~o a cerca de



40:000~OO; XOYJ, PeLrOIJolis, po\o<.1(\a por 1.':2~1 illlli­
viLluos, calculando-se em 4·2:00011000 sua exportação> enl
GO:OOOiílOOO a importação.

Na mesuw. provin -ia, além da colonia ~roLlL'Alrernc, fUIl­
dada em 1859 sobre o rio Taquary, com a populaciío de
3/.(,8 almas, contam-se ainda a. de . Feliciano, Conde d' Eu
e Princeza D. 1 abel, recentemente creadas e a cargo du
governo provincial.

Acha-se aiuda na mesma provincia a de S. Lourenço,
junto á raiz ela Serra dos Taipe , <':Olll 3.2 O habitantes,
c\i\'ersas fabrica e·H escolas.

Em Santa Cathalina, a colonia D. Fran<.:isca, auxiliada
pelo E tado, que tem população de cerca üe 7.000 indivi­
duas, continúa a prosperar, endo itvaliaela em 1871l
a. sua exportação em 230:000\tOOO c a importação em
220:000' 000.

Entre as t:Olonias proYinciaes assignala- e a denominada.
~Angelina-, na proyincia. de Santa Catharina, com­
posta de nacionaes em numero de L 3-16.

Está. situada a 9 leguas, 59,4 ki1., da cidade de S. José,
e seu estado é florescente.

Na pl'OvinCia de Minas-Geraes, no municipio da Parahy­
buna, existe a colonia D. Pedro n, contendo 1..318 habi­
LanLes e área cultivada de 3.351.214,,2 braças quadradas,
1.622 hectares. Possue 3 escolas com 131 alumnos de
ambos os sexos.

Na provincia da Bahia foi creada o anno passado a colonia
-Moniz - que dá esperança de bom exiLo e conta mais
de 1.000 habitantes.
: Apopulação d'essas colonias é de 23.917, isto é, mais
5.108 do que em 1867. Reunido este total ao das colonias
do Estado eleva-se a 38.7H individuos, excluida a popu­
lação de S. Leopoldo e das outras cQlonias emancipadas
de que já se fez menção.



Cél. TRACTOS PAnA IMPonTAçAo DE IMMIGRANTES.

Tem ogoverno celebrado diversos contractos para intro­
ducção de immigrantes em diversa~ provincias do Imperio.

As bases geraes em que se firmam são, com alterações
pouco importantes, conforme a natureza dos contracto, as
seguintes:

Observancia das di~posiçõ concern Iltcs ao transporte
dos colonos;

Conce são, por parte elo governo, ao preço da lei e pa­
gamento em pre tações no prazo de 6 anno , de terras
situadas na proximidade, até 2 legua , i 3,2 ki!. , de e ­
tradas de ferro, porto e grandes mercados, ou em outros
lagares que se designarem como mais convenientes, ficando
a cargo dos emprezarios as despezas de medição;

Pas agem gratuita aos immigrante com suas bagagens nos
paquetes de companhias subvencionadas pelo thesouro na­
cional ou protegidas pelo governo, enas e tradas de ferro;

Isenção de direitos ás bagagen , utensílios, instrumento,;
c machinas :tgricolas que lhes pertencerem;

Subsidio de 60iPOOO por adulto que se empregar a jornal
como simples trabalhador; de 70roOO por colono de par­
ceria; d i5ffiroOO por qualquer que e e tabelecer como
proprietario, e metade d'estas quantias aos menores de
{4 a 2 anno .

ObrÁgaç.ão, ela parte dos emprezarios, ele não exigirem
jUl10S dos immigrantes nos dous primeiros annos, nem es­
tipularem mais de 6 % ao anno nos subsequentes até o5. o,
em que termina o prazo da divida, e bem assim ele pro-

.verem a quanto for mister aos colonos até seu definitivo
estabelecimento;

Responsabilidade dos mesmos emprezaria. pelos abuso
que commetterem, já transportando individuo que não
estejam nos termo" dos contracto , devenrlo ser estes
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fiscalizádo. pelos agente on u]are~ ou outros fUllc 'iona­
rios na Europa, inc1ica(los pelo gü"erno, já illudintIo o
immigrantes com promessas faUaze , ou desfigurando
por qualquer modo a verdade dos factos, a circumstancias
tio paiz, as 'ondicões do trabalho, e quacsquer outras que
·nles assegurem o futuro.
. De'-em sobretudo os immigrante. ter perfeito conhe­
cimen~o das obrigações e vantagen com que são con­
tractados, e assignar, antes do embarque, declaração de
não virem para o Brazil por conta do governo imperial,
e não poderem, em qualquer tempo, seja qual for o
pretexto, exigir do mesmo governo alguma cousa mais que
a protecção que as leis assCt,ouram aos estrangeiros.

A violação d'estas e de outras clausulas sujeita os em­
prezarios a multas e rescisão dos respectívos contractos.

Treze contractos d'esta naLm'eza acham-se actualmente
em vigor. Em virtude de suas dispo ições devem er intro­
duzidos no periodo de 10 annos, ao maximo, nas provincias
do I'araná, Santa Gatharina, Rio de Janeiro, EspiriLo-Santo,
Bahia, Alagôas, Perna~buco, Maranhão e outras do norte
do Imperio, 1.M).600 immigrantos.

Para este fim acham-se designadas pelo governo t nas
com a área de 558, ,1 leguas (fUadt'adas , 2.l!3 L 32!~ hec·
tares.

Cabe aqui mencionar o auxilio pecuniario que presta o
governo á provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, que
contractou com uma companhia a introducção de 4.0.000
colonos; e bem assim os contracto's que a presidencia da
do Espirito-Santo foi auctorilada a fazer com 2 .fazondei­
ros da mesma provincia, sob lau. ulas imilhantes ás que
ficam acima indicadas.

Além dos contractos pal'a a introducrão de immigrantes
com ofim de se estabelecerem no Brazil, msua. maior pal'te,
como agricUlLores, o gO'Yerflo, reconheoendo a nece sidade
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de (}CCOJ'l't'I', CplU q.. mejo, il . eu aJcan~e. :'1, lra,nsiçÍü df)
regimen do trabalho senil, nw duvidou, a exemplo de
outra nações cultas, aceitar proposta para imporlação
de trabalhadores asiaticos.

N'este intento contractou sua inlroducção, pondo! o
maior cuidado em evitar abusos que em outrQs paizes se
têm praticado, e sujeitando os emprezarios á clausula de
inserirem nos contractos que celebrarem declaração expressa
do tempo de serviço. S<'tlario, epoca do pagamento e direito
ti 1'e cisão.

De mais exigiu terminantemente que, no alistamento
efIectuado na Asia. e nos ajustes com os trabalhadores,
cinja.m-se aos regulamentos e leis vigentes nas respectivas
localidades, não se permittindo o desembarque, em qualquer
dos portos do lmperio, dé nenhuma expedição, se o capitão
do navio importador não prO\ar, por documento, haverem
sido satisfeitos os ditos regulamentos e leis.

Consta que a empreza est{L organizada e já. expedira as
ordens necessaria para realizarem- e em pouco tempo as
primeiras remessas de trabalhadores asiaticos.

Por outro lado, afim de facililar ao immigrantes a compra.
de ten'as devolutas, prosegue o governo no empenho de
mandaI-as medil' c demal'car em lagares apropriados á c0­

lonização; proporcionando-lhes ao mesmo tempo os meios de
facil communiéação com os portos maritimos ou rios nave-
gaveis. .

Até {867 tinha sido medida e demarcada nas provincias
do S. Fedro do Rio-Qrande do Sul, Santa catbarina, Pa­
raná, ~. Paulo, Espirito-Santo, Alagóas e Pará a superficie
de 701.250.000 bra~,as quadl'adas, 339..í05 hectares.

Depois d'aqueUe anno ficou reduzida aqueUa área a
Gu. .250.000 braças quadradas, 295.84.õ hectares, por se
haverem destinado 4. legllas quadradas, t7.4~4 hectares,
para o distl'icto da nova colonia Principe D. Pedrb na.

3~
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provinda de Santa Cath'arina, ~ leguas quadradas, '1 i .424
hectares, para alargamento da cil'cumscripcão colonial do
Assunguy, na provinciado Paraná, e, finalmente, por terem
sido occupadas por nacionaes cerca de 2 leguas quadradas,
8.7"2 hect~res; ao S. da provincia do Espirito-Santo, pro·
ximo á colonia do Rio- ·ovo.

Coni as posteriores medições nas provincias de Santa ca­
thàriI\a, Paraná c S. Paulo elevou-se de novo a superficie
d~ taes terrenos a L04L2i>0. 000 braças quadradas,
503.965 hectares aproximadament.e, registrada na repar­
tição competente.

Outras teJ'ras ainda mediram-se nas provincias do E~
pirito-Santo, Bahia, Pernambuco ePará em diversas porções
des~inadas ignalmenteáimmigração, asquaes nãosea ham
incluidas n'a(1{uelle nnmero por dependerem de verificação
e competente regist.ro.
. Ao passo que se executam esses trabalhos e colligem-se

dados estatisticos, topogl'aphicos e descriptivos no tocante
á existencia das colonias, localidades, medições, vias de
communicação e mais circumstancias qne recommendam
as ten'as do domínio publico, vão se organizando na com­
petente repartição mappas, como os dous que foram remet­
tidos para a actual exposi ão de Vienna.

Um d'esses mappas comprehende diversos territorios
I} porções de terras devolutas, medidas e demarcadas nos
municipios de Cananea 'e de Iguape, e na freguezia de
ltapecerica ao S. da provincia de S. Paulo, constituindo
uma área equ~valente a 53 leguas !luadradas, 230.868
hectares, inclusive o territorio de Cananea, no districto da
colonia do mesmo nome.

No mesmo mappa acha-se impressa a noticia descriptiva
das terras medidas edemarcadas,' de sua posição relativa­
mente a diversos pontos do liLLof'al da comarca de Igtiape,
bem c(J)mQ das distancias, commlloicações actna , eoutras
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que lhes possam ser proporcionauas para o futuro., Do
mesmo mappa constam suflicientes esclarecimentos sobre
a qualidade dos terrenos, as dilIerentes culturas a que se
adaptam com maior vantagem, a bondade do clima e mais
condiC'ões favoravei .

Ooutro mappa, concel'l1ente á provincia de Santa Catba­
rilla, tambem litbographado, designa as terras publicas me­
didas e demarcadas, as calúnias existentes, assim como
rios, caminhos, povoações e diiIerentes ZORas em que avul­
tam t~rras devoluta de excellente qualidade para olado
de O. a 4 leguas do littoral, as quaes representam super­
ficie de 700 leguas quadradas, 3.049.200 hectares.

Tem de ser brevemente publicados mais dous mappas
topogl'aphícos e descriptivos das provincias de S. Pedro do'
Rio-Grande do Sul e Paraná, organizados pelo .mesmo sys­
tema, contendo esclarecimentos que e pecialmente apro­
veitarão ao immigrantes na e colha tlas terras que preten­
dal)1 comprar ao E tado.

Assim encontrarão terras publica, discriminadas, me­
didas e demarcadas, e poderão recebeI-as em lote de
250.000 braças quadradas, ,121 hectares, meios ou quartos
de lotes, segundo lhes aprouver.

Esses lotes podem ser vendidos, em ha ta publica ou
sem esta condição, pelo preço mínimo de um real a braca
quadrada, 4·,84. metros quadrado, incluindo o da medição
e demarcação.

}:m regra, opreço é pago á ,i ta j mas, se os illllnigrantes
quizerell1 collocar-se em districtos coIoniaes e agrícolas,
ser-lhes-ha concedido o prazo de cinco anno para paga­
mento em prestações, mediante o juro de 6 % ao anno,
contado do fim do egundo do e tabelecimento.



Catechese.

Cakulam-se em 500.000 os sehagen que yagueíam
pelos sertões ou matas virgens do ccnt.ro do Imperio,
completamente perdidos para. a sociedade que está ujeita,
entretanto, ás suas correrias e der3.sta(iíes.

O governo tem sempre pro1l10yido sua. catecheso e civili­
zação, auxiliando-se, n'este empenho, do zelo eya.ngclic.o
dos Capucbinho e Francíscanos-Obscl'vant s, que con­
servam-se na. altura de sua nobre missão.

A despeito, porém, de reiterados esforço', ainda não
foi possiyel obtcl' religiosos em numcl'O coITe 'pondente
ás neces idades do en'iço.

Para tamanho nnmem'de ell"agen espalhados em ya Lo
territorio contam- e ü'l missionarios Capuchinhos, muito'
dos quaes estão já enlbquecido pelos traIJalhos e alan­
çada idade, e 6 I?l'anciscano -Ob ervanle .

O systema de catecbese, geralmente adoptado, consiste
em reunir em aldeamentos os selvagens que, graças à
dedicação apostolica dos missionarias, perdem os habitas
da rida errante e adquirem o sentimento da propriedade
e o amor ao trabalho, fixando definitivamente sua
hahitação. .

A principio dirigidos pelos missionarias, os aldeamentos
passam depois a SBr administrados por directores secula.res.
011 por terél11 falléciclo seu;' fundadores; ou por ser mi "ler
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removel-.os p:lrn. outros pontos do Imperio em que sua
presença seja mais necessaria..

Os Franciscanos-Observantes, em numero de 6, foram
estabelecidos especialmente no Alto-Amasonas, onde, che­
gados em '1870, fundaram os aldeamentos: de S. Francisco, .
entre os rios Preto eMadeira, para osindiosdas tribus Arara'
e Iorás; do Caldeü'ão, no rio Solimões, que já possuo igreja.
e outros edificios, e conta 250 alllla .

Preparam-se para craar terceiro, proximo á ti.' cachoeira
do rio Madeira, no qual serão reunidos os índios da tribu
-Caripuna.

Os missionarias Capuchinhos acham-se dist.ribuidos do
seguinte modo:

Mato-Grosso , . , .
Goyaz , .
ral·á I.' ~"'''''''''' ,.

l\laranhã.o .
Pernambuco .
. ergipe ..........•. '.' .
Bahia .......•...... ' ' .
Espil'i to-San to .....•....•...
Mina -Gemes .
Capital elo Impel'io •..••......
rarana. •. " .
S. Pedro do Rio-Grande do Sul.

2
~.

ü

6
4­

H
2

1ft.
2
8
4·
2
1

Com quanto os aborigenes, exceptuauas algumas
tl'ibus, presentemente muito pouco numerosa, sejam do­
tados de indole pacifica, e sujeitem-se com facilidade
relatiya a trabalhos scdentarios, sna natureza e al'l':Jí­
gado" hahitos sehagen: não lhes penni1tcm perSCyenlllça
em s::,·u nora géllcrO de Yída.



Aexpel'iencia tom demon. trado quo entro os adultos é
difficil, senão impossiyel, obter resultados satisíactorios; c"
pois, sem abandonal-os á sua misera,oel sorte, o goyerno '
esti deliberado a actuar principalmente sobre as novas

. geraC'ões, creando estabelecimenLos apropriados em que
sejam educados os de menor idade.

De accordo com este systema fundou em 1870 o collegio,
interilato, de Santa Isabel, no vaUe do Araguaya, no qual
estão admittidos cerca de 52 meninos de um e outro sexo,
pertencentes aos Canoeiros e Tapirapés, bravios, e Gua­
jajaras, mansos, das tribus dos Tupis; aos Chayantes,
Cherentes e Carajás, mansos, Jaraês, Cayapás, Gradabús e
Apinagés, bravios, das tribus dos Tapuyas.

No mesmo valIe vivem Lambem os indios das tl'Íbus
Chambioás, ramo dos Carajás, \pinagós, Canoeiros, Co­
roados e outras de uesconhecida denominarão.

Os indios são de proverbial obriedade, destros no exer­
cicios corporeos, enLre elles em u o, odoLados de grande
fore,a pbysica.

Os meuinos, recolhidos ao collegio de Santa Isabel,
aprendem com facilidade a leL' e escrever, e já co­
meçaram a industriar-se nos .o[fiCÍos de ferreiro e car­
pinteiro nas olficinas da empreza de navegarião do rio
Araguaya, emquanto se não preparam as do collegio.
As meninas são tamhem empregadas no eniço do­
mestico.

A acquisição d'ostes meninos, a pL'incípio conseguida
mediante o donatiro de instrumentos de ferro, de mais
util applicação, Lem-se ultimamente facilitado, ,indo
muita.s "ezes os paes oITereccl-os e.ponLaneamente.

Espera o govorno que, educados nos preceitos da.
religião e nos hahitos da vida civjlizada, serão mais
tarde auxili,Lres poderosos que attrahirão seus paes . irmão
ao gl'cmio da sociedade.



r.gua~ pen,amento presidiu á conces&ão do subsidio
com que o Estado auxilia o collegio dos educandos, .
fundado em Manáos,' sob a clausula de educar certo nu­
mero de meninos selvagens.

Frojecta o governo fundar outro collegio, no l\lucury
ou no valle do rio Doce, para os das tribus que estanceam
n'aquella paragens.

Aos aldeamentos antigos, cujos habitantes, já. meio ciYi­
lizados, podem consideral'- e confundido na população
geral, accre cem o seguintes, dirigido pOl' mi~jonarios:

Amasonas. -S. Francisco, no rio Madeira, Caldeil'iio,
no rio Solimõos, e outro que brevemente haverá junto' ás
cachoeiras do l\1adeil'a. '

Pa1'd..-Capim e Tapajóz ás margens dos Tios dos
mesmos nome . .

Goya:;. -S. José de Jamimbú, composto de indios
Carajás e Chavantes, Gorgulho, no rio Araguaya, compo to
de Chambioil , a 36 leguas, 237,6 kil., de Leopulclina, no
rio do Somno, e 'Ibiapama.

l1/am'llftcío. -S. Pedro de Pindará, fundado em '184,0,
compo to de indios Guajajaras; leopoldina, creado em
1.8M para indios da mesma tribu; Januaria, no mesmo
anno para os das tribus Creusés e Potegés ; e Palmeira
Torta, em 1.870 com indios Guajajaras. Apopulação d'estes
estabelecimentos é de 4.. '172 almas. ,

N'esta provincia ha ainda 1.9 aldeamentos dirigidos por
seculares sob o titulo de directores pal'ciaes, com po­
pulação orçada em 1.2.000 almas.

Os indios que os habitam pertencem ás seguintes t!'ibus :
L· Guajajaras.
2.· c.1.tactagé .
3.· Canellas.
4.. • Gaviões\
5.' Tymhira .



fi.' .Jaulegt':·s.
7.' Caragés.
8.' Caraetês.
9.' Caracahys.

10.' Tembês.
H.' Amanazés.
12.' i\Jutuns.
Na provincia da Bahia ha o aldeamento da Cachoeira

dos Ilheos, já bastante florescente.
Na. do :E~pirito-Santo o índio' da tl'ibu -1\Intum e

Pancas-acham-se aldeados no ,alie do rio Doce, soh a
direcção de dous missionarios Capuchinhos.

A de i\tinas-Ggraes conta 4. aldeamentos: i\Jutnm,
no nlle do rio Dôce, Jequitinhonha, na margem do
rio do mesmo nome; de Nossa Senhora da Conceição,
e Mucury, proximo ás colonias do E tado n'aquella pa­
ragem.

Trata-se de fundar out!'o aldeamento no valIe do 1\'Ia­
nhuassú, logo que alli chegarem os religiosos destinado
a essa provincia.

Em S. Paulo 11a os aldeamentos de ltapeva da Faxina e
de S. João Baptista.

Finalmente, nas provincias do Pal'aná. e S. Pedro do
Río-Gl'allde do Sul contam-se 4. aldeamentos, sendo: na
primeira, os de S. Jeronymo, á margem do rio Tibag)',
a 28 leguas, 18~.,8 kil., da. cidade de Castro, com indios
Canoas, Lambem chamados Coroados, em numero de 142;
S. Pedro de Alcantara com 768 índios das tribus Cayguás e
Coroados, que já. produzem café, assucar e cereaes ; Pirapó
e l'ara.panema; e na segunda, Nonohay com 332 Coroados.



E Ll':lngciro::l.

~'ão os e trangeil'os a 'olhidos no Bl'azij com toda a be­
novolencia, sen' direitos respeitados, e em suas relações
ci vis amparado pela. protecção das leis.

As seolas de in Irucção primaria franqueam-se a elles
e a seus filhos gratuitamente, como aos naclonae:;; e, da
mesma maneira que -stes, matriculam-se nos collegios
publicas e nas faculdades do en ino superior.

Viajam por todo o te1'1'ilorio do Imperio com a franqueza
concedida. ao 'idadão brazileiro, e podem aproveitar-se da
garantia do habeas-c01'p/'bS.

Guardadas a. pre crip(''õe legae!';, é-lhes em geral per­
miltido commerciar e exercer liVI' men te qualquer indus­
tria, que se não opponha. aos bon' costumes, á saude e á
segur:w('a publica, po 'uir ben d raiz, u ar da ua p1'O­

pri dade com a mesma plenitude com que é mautiua a.
do cidàdão brazileiro.

Gozam da maior liberda.de de conseieu ia sem receio de
.erem per eguiclo por motiro~ de religião, uma vez quo
respeitem a.do Estado.

Os direitos de sellS Olhos, nascidos no Imperio, mereceram
especial attenção dos pod res do E. tado, e~Labeleccudo-sc

quc a j urísprud neia que]' rrula o e Lado ei "H dos estran­
geiros, residentes no Brazil sem ser por scni('o de sua
nação, lambem s ja applieada ao e-lado civil de cus filhos,
rlnr;mlr :l mrnol'ir!:lrlr :;omrnlc.

:I:J
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Chegando :i maioridad entram no exercicio dos direitos
de cidadão brazileiro.

ABrazileira que casa com estrangeiro segue a condição
d'este; assim como a estrangeira que casa com Brazileiro
segue a 'condição do marido.

Alei reconhece ·como válidos, para todos os effeitos civis,
os casamentos entre acatholicos, celebrados dentro ou fora
do Imperio, com tanto que se preencham as formalidades
exigidas pela lcgislaç,ão e sejam competentemente re­
gistrados.

As successões dos estrangeiros que fallecem no Brazil
são reguladas, em geral, pela mesmas leis, processos e
autorídades que intervêm nas dos nacionaes, não havendo
conven(ilo consular; porque então são regllladas por esta.

Ha convenções consulares com a frança, Suissa, Italia,
Hespanha e Portugal.

Tambem por simples accordo, cm que se estabeleça a
reciprocidade por meio de notas revcrsaes, é ac1mittida a
autoridade dos consule, nos casos e pelo modo determi­
nados no decreto de 8 de ovembro de 18~H.

Em ,iirtude de denuncia do governo imperial, as con­
venções consulares têm de ficar sem eJIeito depois de 20
de Fevereiro do anno proximo futuro. Ogoverno imperial
está disposto a entrar em negociações para novos ajustes,
tendo já dado começo aos respectivos estudos.

O Brazil celebrou tratados para regular a extradição de
criminosos com as seguintes nações: republicas Oriental do
11l'Llguay, A.rgentina, Peru, Equador, Bolivia e Hespanha, e
reinos de Portllgal, Ttalia e Grã-nrclanha.

•



Natucalização.

A naturalização obtem-se actualmente no Brazil com:
muita facilidade.

Oassumpto acha-se rcgula~o pela lei n." 1.950 de 12 de
Julho de 187·1 que modificou as anteriores em s-nlido mais
liberal. •

Por ella ficou o governo autorizado a conceder carta de
naturalização a todo o estrangeiro maior de 21 annos que,
tendo residido no Brazil ou no exterior em eu serviço por
mais de dous annos, a requerer com a intenção manifesta
de continuaI' a residir no Imperio ou a servil-o depois de­
naturalizado.

Ogoverno pode dispensaI' do tempo de re idcncia:
1. o Ocasado com Brazileira j

2. o Oque possuir bens de raiz no Impel'io ou tiver parte
em algum estabelecimento indu trial;

3. o Oque for inventor ou in trotluctor de liualquer ge-,
nero de industria;

I... o ,O. que se recommendar por talentos,)etras ou aptidãO'·
profissional em qualquer ramo de industria;

5. o Ofilho do estrangeiro naturalizado, nascido fora do
lmperio antes da naturalização de seu pai.

Fazem prova sufficiente para os etfeitos da lei as cer­
tidões extrahidas dos livros de notas e repartições ofilciaes,.
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bem como attestações passauas por quaesquer autoritlades
e pessoas de concei lo.

S~o as cartas de naturalização isentas de imposto,. ex­
cepto o de 25;;))000 de seBo ; mas não poderão sortir elIeito
alcyum, se os outorgados, por si ou por procuradores mu­
nido de poderes especiaes, não prestarem juramento ao
mesmo tempo, ou promessa, de obcdiencia e fidelidade á
Constituição e ás leis do paiz, jurando ou promettendo
reconhecer o Brazil por sua patria d'aquelle dia em
t1iante.

O juramento pode ser prestado perante o governo ou
pel'ante os presidentes das provincias.

N'essa mesma occasi5:o o individuo naturalizado deve de­
clal'ar seus principias religi0sos e patria ; se é solteiro ou
casado, s~ com Brazileil'a ou estrangeira; se tem filhos c
cluantos, de que nome, sexo, idade, religião, estado enatu­
ralidade.

Com estas dcclarac;,ões organiza-se na secretaria de
estado dos negocio do Imperio, matricula de todos o
estrangeiros naturalizados.

Aos cjue comprarem terras ese e .tabelecerelll , on fizerem
• parte de qualquer colonia fundada no Imperio, ou "ierem
exercer ti sua custa alguma industri:l, ainda emais faeil a
natural ização,

Basta, para serem con':iderados cidadãos brazileiros, que,
findos dous annos de residencia, assignem termo, perante a
.respeclíva camara ou juizo de paz, de ser tal a sua vontade.

Em presença da certidão d'esse lermo, o mini"lro do
Impedo, na corte, ou os presidentes, nas proyincias, man­
dam expedir o competente titulo, IÍ\T de emolumentos
ou quaesqucr despezas.

Os naturalizados, n'estas circumst~II1Gias, fic::m1 isentos
rio serviço militar, sendo somente sujeitos ao da guard;.l
nacional dentro do municipiu.
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o goremo pode dispen 'a1' o prazo do~ dou' anilO d·
residencia aos colonos, que julgar digno da concessão.

Os paes, tutores ou curadores de colonos menor8.,
nascidos fora do Imperio antes da naturalização de seus
paes, poderão fazer por eltes ás declarações exigidas e obter
o respectivo titulo, salro aos menores o direito de mudar
de nacionalidade, quando forem maiores. o

Por outro lado, o poder legislatiro tem, de anDaS a esta
parte, frequentemente di 'pensado as cl:J.usulas exigidas nas
leis de naturalização, mediante implos requerimento,
autol'izando o governo a concedeI-a, independente das
condições acima referidas.

Naturalizaram-se, não contando os colonos, os seguintes:

Em 1867........................... H3
Em 1868........................... -106
:Em ·1860....... ..... ...... 316
Em 1870.................... 316
Em 1871........................... -Ii 7
Em '1872........................... 224.

Total. ..... .. .. .. .. ...... '1. i 92

o naturalizado é logo considerado cidadão brazileiro e
entra no gozo de todos os direitos civis e politicas, que
competem aos nascidos no paiz, com as unicas excepções,
estabelecidas na CODstituição, a respeito dos cargos de re­
gente do Imperio, ministro de Estado e deputado.



Cultura intellectua1.
o

Inslrucção primaria e sccundan&.

A instrucção primaria e secundaria do mUI1JClplO dí1
corte está a cargo da assemblea geral e do goyerno.

Sua inspecção é exercida: pelo ministro do Imperio,
por um inspector geral, paI' um conselho director c por
delegados de districto.

O exercicro do magisterio depende de autorização do
governo que só pode ser conceuida provando o candidato:
-maioridade legal, 2{ annnos pal'a ensinar, e 2f$ para
dirigir collegio, moralidade e capacidade profissional.

As professoras, se forem casadas, devem tambem ex.hibir
certidão de casamento, se \limas, a de obilo dos maridos,
e se viverem separadas, publica-forma da sentença que
julgou o divorcio.

Estas conclições são exigidas tanto para o magisteri(}
publico, como para o particular.

Das provas de capacidade profissional podem ser dispen­
sados pelo governo os professores adjunto&, os approvados
nos estudos superiores pelas academias do Imperio, os
que forem e tiverem sido professores publicas, os bachareis
em letras pelo collegio D. Pedro II, os que apresentarem
diplomas de faculdades estrangeiras, competentement6
legalizados, os nacionaes e estrangeiros que se mostrarem
habilitados.
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As escolas publicas de instrucção primaria são de 1.· e
2. 0 grau.

Nas de i. o grau limita-se o ensino i instrucç,ão mora.l
e religiosa, leitura e escripta, noç,ões essenciaes de gram­
matica, principias elementares de arithmetica e systema
comparado de pezos e medida~.

As do 2. o grau comprehendem, além d'aquellas mato­
rias:- toda a ariLhmetica com suas applicuções praticas,
leitura explicada do evangelho e noticia da historia sagrada,
elementos de historia e geographia, principalmente do
Brazil, principias das sciencias physicas e da historia na­
tural applicaveis aos usos da vida, geometria elementar,
agrimensura, desenho linear, noções de musica e exerci­
cios de canto, gymnastica, ensino mais desenvolvido do
systema metrico comparado.

na uma classe de professores, com a denominação
de adjuntos, a fim de coadjmarcm os professores publicos
nos trabalhos escolares e babilitarem-se para o magis­
teria.

O provimento das cadeiras de instrucção primaria e dos
lagares de adjuntos é feito sempre mediante concurso.

O director de qualquer estabelecimento particular de
instrucção primaria, secundaria ou mixta deve provar
moralidade e capacidade proJ1ssional.

Os directores ou directoras de collegios de instrucção
primaria, ainda quando não exercem o magisterio, provam
sua capacidade profissional pelo e;n.me de doutrina christã,
historia. sagrada, leitura e escripta, gt'ammatica, por­
tug~leza, arithmetica e systema metrico. As directoras de
C{)llegios de instrucção secundaria, pejo eume de leitura e
(' 'cripta, al'ithmoLlca., geographia, fr~LnCe:l ou inglcz. O
(li!'ectol'es, pojo exame ele arithmetica, geographia, fl'ancez
tlll ingl z, latim e philosophia.

Das Pl'OV::lS d'r C'ap::lcic1:l11e pnrlrm sr!' dr.o!1l'ig:lrln, pelo
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governo os que esti ver m no m SlllO ('a~ú dtY.' que sãu
dispensados para o magisteho . r das pmvCls de nlOralidad{".
pelo inspector geral os que gozarem de hom conceito e
forem geralmente conhecidos.

Além d'isso, antes de ahrir-se () csta1Jf'lecimrnl.o, clevo
o director apresentar: - programma dos c l.udos e projecto
de regulamento interno, indicação da iocalidade, dos COlll­

modos c situação da casa, onde tem de ser fundado, nome
e habilitações legaes dos professores.

Os directores de collegios, que nãO professarem a reli­
gião catholica apostolic3. romana, são obrigados a. ter
sacerdote para os alumnos catholicos.

No ensino podem adoptar os compendios e methodos que
quizerem, com tanto que nio sejam expressamente pro­
hibidos.

Não são admitticlos discipulos de ambos os sexos no
mesmo estabelecimento de instmcção; e nos do sexo femi·
nino não podem morar pessoas do outro sexo, maiores de
·10 annos, excepto o marido da directora.

,\, instrucção, em geral, mas em particular o ensino pri­
mario, tem merecido constante solicitude do governo o
accurada attenção das assembleas provinciae. , competentes,
em virtude de preceito con ti tucional, para legislar sobre
ensino primario e secundado e estabelecimentos propri03
a promoveI-o nas respectivas províncias.

Felizmente os esfor~.os pal'ticulares rão se c1esenvotrendo
e pont.a.neament(} de modo assás animador, activa e effi­
caZffi_en te concolTendo em :l.Uxilio dos poderes publicos para.
facilitar cm ponto maior ás differentes classes sociaes a
acquisição dos conhecimentos elemerltare., que tanto inte­
ressa.m a. saciedade, quanto são indispens< 'eis ao homem
para todos os misteres da rida, qualquer que seja seu
destino Oll conclíç.ão.

Esla tp.!lr]pnria g'rral nos espiritos dI' dia para dia mais
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:mlila, manit'cslantio-,o pOI' um cClHjunclo de faclo.', rntr(~

os qll::t"s a ignalam-_c os 'egllintes:
.\. aeaçio de' cs 'ajas Iluélmnas para adulto na corte

e m difTercnl . prorincia..
A funtJ;n;ão fi' c:3tabdeLimento flrdicado' á in_trllcção

pl'Ofis:ional e á educaçio da infancia de \'alida.
.\. in 'titui~;lO tIe c:-~oJas lJormaes cm dircrsas capitaes,

dc'tinada' a formal' profes:orc para a c. colas ele um e rio
outro sexo, com aula' anllexa~ em quc atlrruil'am prali '3,

do C1l:-;illo.
A cl'ca,çiu d·' bilJlioth 'cas popularc.. > gabinetes d leitura.
A adopç,iio de medida' para facilitar o exercicio do m:J.­

gUcl'io parli 'ular e realizar o ensino obrigatorio.
As subscri r~,óc:" tlonati vos feito ao Estado e a esponta­

ueiuad.e com cru.) muito, pI'ofos, ore publico, e algulls
pal'u 'ho' ,o Jffere 'cm :l ensi nar araI ui Lamente (l·m e. tabelc­
eímclltos de cJl:,in primario" ubre tl1l10 nos urso noc­
turno:.'.

Oaugm nla ([uc) de anilO:' :t r~l;l part , ,o obsena na'
ycrba. I cluspf'z:L do frl1a~i tI tios o. (Jr~,a.lllento geraes e
prOYinl',iae:=., para. maior d~s 11\"01\ imento da inslrucc:ão e
edil 'w:ã tlo' pnr , ha rl'llun prnYincias cm (flle já :n
despendI' annualnwnLe '(1m :1 ohj' du mais da ::i.' partI'
da r rei ta.

A fundal:,;i: , omlim de gazrt:l'; c()Jl('cl'lll'ntr ao a '~LllllptO.

de a ';-ociaf:lir:; dr.~11uadas a pl'omort'1' por i mesma o
(,JLino, Olt auxiliar ()' poc! l'l''; g~I'al's c pl'o\ineiaes lúsl
importanll' ramo tlo ,01'\'1<;0 pnhlif'n.

Tudo pois, (\e"prrla, ,OJil3S e:pcl'anc:a. d aViJnlajado
c:ilo a. 111ll:1 das Illai: nllhl'l's (' ('h~Y:Jdas a. J iraçõcs dos
povos rnllns .

• '0 municjpiq da 'orte desj1lmdr..u o E'l:Jdo, n0 r,XCl'cí­

rio dr 1R7i-1i'7:1 j11'11'\imo findn, ;l qu,lI1tia df' rp]'r;l rif'
:3/
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....80: OOO:;}JOOO c.om:1.' rseol:1s (le iIlsll'ucção primal·ia., i.'lo
é, ll1ai -lGO:OO():;P()OO do qlle ('111 -18G7.

Tem o municipiu cm ct"fú 'Li\'o exercicio 17'2 c. cola para
amlJo os exos, e 2 ultimamcnt Toada.: (ii :lo publka.
e 99 partiClllal'cs, além dr. H cursos nocturno:'.

Foram todas o anilo pass:1üo fl'c([ucntada~ pOr -12..'J.!.l8
alumnos, in 'luinuo os das ::l.IIla.' primaria.' do!-i ars 11(1r de
mal'inha e li gl1rlTil Ollll' s C.ltlbC'!·cimcnto. publicas.
Jlcl'tenc 111 Ú. primeiras 7.'17?i e ;'IS .cgu11l1as ti.3-z:3.

11011\'0, pois, 1·.0U'~ alunlnos mais <.lo (lue m 18Gi, e
m"iOl' lJumero do quo cm 1871.

Ha o,' 'pgllinlcs cmsos nnclurno tle nsino l)l'imario:
Da e cula municipal li \ S. Sebastião.
O qu fundou c mantem a o 'icclallú Al1xiliaüoJ'a dil ln­

dusll'ia NacionD L
O insLituiüos na fl'cgllc7.ia ela la.gôa snstentado pela

50 ioda.de :Propagadol'a ua Tu. tI'UC~,Jo á cla .'es opel':tria, ,
no. quae. ao C1billO elemenlal' il '(jl'e~ce o cle geometl'i:l.
pratica, fl'ancez e desenhu, 'uncol'l'endu o gov'l'I1o com
subo idio mcn 'al.

O da ilha ue l)arfllel;~, cl'earlo pelo profcsf'or ela e oIa
publica ô'aquelle logal'.

Os das parochias de S. .Tosé e da Guaratiba, croado. re­
gidos PO!' 2 pl'Ofessores publicas, (;om o fim e preial de pro­
moyel' o ensino do .'Y tema metl'ico decimal' e, finalm nLe,
(1 que o governo mandou, ha pouco temp , abrir lia pa­
roch.la de S. Cbr.istoram.

São suh ieliada. pelo governo algumas escolas parlj 'lllt1rCS
(',m fregnczias tle fora da ciciado com a obrigação de recc­
hcrom gratuitamente 'meniuos pobres.

Na cidade estabeleceu a camara mUI 'eipal do (lua­
triennio findo ae cola pnlll ica drnominada ele S. Sebastião,
cujo eleg:U1tc erlificio, constnüelo na praça Onze de .Junho,
a (,X[lOllSaS d;t mp.ma r:un:ll':l, olTcl'(\rp ('spa~o 8l\lTIricnte,
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c com a cunrenicnte s 'paração, pa r:t a: aula' llu in Ll'llC~·;to

primaria.. <le um elo ouLro . 'XU. Fui h' '(juentatla, o aUIlO
I'l'Oximo Jintlo, por t)5/1. alulllllo , ,'eotlo :J~~ do sexo ma~­

~nlino 232 do feminino.
Todo" os menino e menina." pobres d'l\~sa 'Cola, ão

\"c.tidos il 'U La tIe uma a' ocia~ão inLitlllada ((Pl'oW'lora
da infaut;ia des\"al ida. »

Está a concluir- c ontro h 110 euilido, ain<l~L de maior '~

11l'OpOI'l;õ ::; que a referida camara manuou construir para o
mesmo fim, na Jrcguezia ti) S..José, prollloycnüo dana­
ti \"O I articulare qne, no fim elo alll1U pas aelo, jil illlpor­
lasam em mais de -IM.:OOO:::'OOO.

AealJou-' , ha mezes, a .exp('n. as do corpo do '0111­

mereio da orte, sob a direcçao tla a 'OCÍêlÇã.O COllll11Cr 'ia!,
, e:stá senindo para " ola pllhlicíl na frcgnezia de S. Curis­
Lomm, i \"a 'Lo ediJicio t;om ·apa. 'iuade para 200 alumno'
e os profes 'ore .

Brevemonte e tarão prumptos mai tlUl1 lJeJlos pr·­
llios, rrue o go\" mo mandou edilit:al' vara e. cola' pu­
blica lias freguezia tle Santa Rita e 1'\os a Senhora da
Gloria; senelo o primeiro inteiramente consll'uitIo á cu ta.
tio llte.ouru nacional, e osegundo lamh m por méio de do­
HaUras, olTerecido' ao Estado' em beneficio tia instru çii:o
pnblica.

Trata-. , igua.lmcnte, de promovor a eon Iruccão tIe­
outros 'dificiui> com identi 'o de tino nas freguezia_, ainda
não dotada' d'cste grande melhoramento.

O' j;L CDU ·Iuido. e em con tl'Ucção têm ido feito',
'CITlllltIO planos organizado de conformidade com a' con­
diçõe que a experiencia, em similhante assu!Jlpto, ha
aconselhado e outras nações.

A insLl'Ucção pllLlica secwldal'ia é datIa, na capital do
lmpel'io, 110 imperial collcgio D. 1'edro li, dividido III

duu: eSlabele 'i11lelltos : ex.tel'llato n centro ela, cicll.l.c1e ~
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qual reccbc laIllbe\ll Jlleiu-pcllsiolJbla:;, illicrnalo cm
um dos mai audaycL :Jrrab(lldc:;.

Os alnlllno contribucm,]) la maio)' pa rt " com uma
p n. ão l['imcnsal, ma tIo Illodil'a, qu o E 'latio de 'pende
com a manutenção úus ditu. "lalJ 'lrcim 'nl ~ a qnüutia
annual d ~6';.:81r::ooo.

• '0 Í1lel'llatu ~ão cOILlallll'IlH'II! rdnl'ad()~. a cxp 'no a
do gorern I, ;;2;:; pl'll,;ioni:1a:. (' nu c:-li'l'lIat l~ lU 'io-p1In-.
. ioni~t;t c alumnns xlcl'f\u: gralnil()~ srm Jlum 1'0 lixo,
(fue já :c tem el'y,ul cm algull: alllJus a 1~O,

Tanto o illt ·rnato. comI () exl'I'D:l.t'1 lêllll'eitor, a qucm
incumbe dil'igil- fiq'aliza I' a~ aula:; e lll'lnlcl' a policia
do rc pc 'li,'o c.. Libcl ci1l1 nln, \i 'c-rL'jlor, capcUã e diITe­
l'cn le em pl'ügatlo,'.

O lll'ofe orc-' :;[(0 llonll'L1dll: pelo gú\" '1'Illi, i rCl'cdcndo
concmSQ.

O etlr,'o do" cst'ndos CSti'l di, ielido cm 7 ~wno<;, findos os
qual's (,;onfol'o-, ' (I "ra'l d~ barilarei t'n! letra. ,Wc' ahnllno
fluC o I I'l1Iin~tl':lln.

Consta da::; . qjuilllf'S llIatcria, : emdno r 'Iigir tI, porlu­
gucz latim, J'raIJcez, jnrrrez nJlemiio, grego, g ogl'aphia
dcscripti \'a, mOllel'113 c antiga, t:O mogl'3plJia, ilLLorÍ;l sagra­
da, histol'ia antiga., media. ehlUt1('rna, !Ij~lorja e orograpllia
do Brazil, mathematicas clcm 'lllal'e~, scien 'ia nal nraes,
philosophia, rllelorica c poetica, his!ol'Í<.l, da liUcral1ll'a cm
gemJ, c m particulal' ela oac.ional c pOl'tllgtlCZ;l de~cnho,

lllU ica ,"ocal e gJmna, tka.
Ha não s6 22 j)l'ofes._ore:, IlIilS lambem rep tidor ' uu

explicadores para auxili,lrcm o' alllml1(1S nü esludo I pre­
paração <las lições.

Fre(lucrltal'am no ulLírno anilO, amhns os r_lilhckcj­
ment.o 370 cst.udantes, lo' ÇfU;Jf1S 8I'c(',chCl'a.m o grau dr
bachal'cl em letras foram premiados gl c: olJli\'rr::lInmclll;âlc'
h.onrosa 12,
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l;ossue o IllUuiL:ipio (Ia corte U4· plincipac estahcle~

cimentos parlicularc::i, em que . e mini trou instrucção
sl~L:Undaria no ultimo anIlO, sendo 27'do sexo masculino,
c 27 do feminino. Foram fl'equelltados por 2.027 alumnos,
compl'ehenditlas 6Mi menina',

Além dos exame a que cstão sujeitos os alumnos do
collegio D. Pedro 1L, ha exames geraes no principio e fim
do l1nno para os de outro' c tabclecilllcntos de instrucção
se undaria, valendo como os d'aqucllc collegio para a
matricula nos cmsos su periores.

~"esses acto.: foram, em :\orembro do anno proximo
passado, approvados cm franccz, inglez e outras linguas
L873 candidato, c em Feycl'ch'o d'c te anno '1.986 cm
sciencias.

J)ara p1'Omoyer o melhoramcnlo elo clll'ino primario no
municipio da corte, determinou o respeclivo regulamento
que o profe ore ,0 r unissem annualmento, em dias
designados, :lo fim de confer nciarcm, sob apre idencia do
jn pector geral, áccrca de todos os a sumptos que in­
~crc sam ao l'cgímcn intenlo <.la c cola ao methodo do
ensino.

N'eslas conferencias são obrigados a expor as ob cnaç.ões
que tiverem 'olhiclo, quer na prati a do magi 'teria, qner
nos liuos que hajam eon 'ullado. O ]'c uHado tcm cor­
rc pondido ao que se esperava.

Na primeiras reuniõe do corrente anno os profe 'sorce,
cm geral, deram provas de aproreitado c. tudo e pratica
e clarecida, apresentando Lrabalho dignos de apre~o, pro­
pondo e di cutindo as reforma. c prorid ncia que lhe
demonstrou a xperiencia S !'Clll neco -adas ao desen­
yolvimento do nino. D c te trabalho alguns mcreceram
honro~a.. e publica men~rro do conseího director e cio in­
::.pector geral da instrucç;1(1 primaria e ~ccullclé1ria.
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ma d:t::; úünfercnc.i~1,;) foi horn'aua ~OlU a Augusta Prescllr.~3

de Sua l\Jagcslatle o llllpeFador.
O ensino publico t>rimario é gratuito cm totlo u Imperiu,

(', na forma do regulamento da in 'I ru(t:iio pllbli~a elo J1lLl­

nicipio da corte, tem de tornal'-sc obrigatorio, logu que u
guremo o julgue opportuno.

Em muitas prorincias ji'L S acha a' 'Üll pl'cscripto na
1'c, pcctiYa legiJaç5:o.

Como cm todo o mundu 'iyilizadn, o~cnpa a atlcl1ç.ão do
govcrno geral e dos pl'oyin 'iiLC' (L nc 'cssj(lét(le de torn:Lr
efTcctiya csta medida' e, pois, tl'<'Ltam de prorcr sobre
"ua execuGilo attelluando as difll'ulciadcs pl'oyellieutes c1<'L
grandes distancias, da variedade de culLul'a nos di 'tric,to:;
l'llraes' em que os moninus de ~'I'la irlael' auxiliam o' paos
liaS traballlOs do CéLl1lpO, e l1:1 tlissemjnaçil.o ela popul::u:,ão.

O systema il1lultaneo, a(loptado geralmente 110S e~tabo­

lccimentos particularcs tio instrucl;.ã , iL falta de recon a­
mento gcral a qu', aliás, se esti olTicialmentc pro 'edendo,
a disseminaf;[o da populaçi1o e ontL'a.s causa, qne 'Olll o
tempo se 11[0 ele ir remo\renL!n, elimcu!L:lIn a organização ela'
cstatistiõa completa do ensino cm touo o Imperia.

Entretanto das in[ormaçõcs o/TIciae' existentes 1aLIe-se
chegar ao 'cguinte resultad.o, cm 1'l'1a0[0 ~LS pro vin~jas.

AM.\SO:US.

Despende com a instl'Ucçã:o pn1Jlica ü1:3'iW;'1JOOO, an­
nualmente, ou pouco mais ela S.· parte de sua l'cTH~a,

oq\ada em 511:7·J2;,;\312.
Conta 43 e cola primarias, sendo 38 publicas e ti parl.i­

culare , incluindo-se, n'aqllellas ol CurRO noctnmo. Foram
frCljllCllL'LfI:lS por 1. 217 alul11nos, pcrlonccflllo ~L~ primciras
i.1 fiG, c ás scgnn(la~ 7J.
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Cl1Jllparado ('.'Le rC'ulLadu com o do anno anlr.rilJr, Pnl

qlle :l freqlll'ncia "lias escola~ primarias provintial's ll;iu

1assou de ao alnmnos, reconl!Ul:c-. c o augrnento tle 05!~,

noLavel sem dmida lias a 'Lua<" 'ondicõe,' da Pl'OYillCi3,
Pussuo II. rsl:'tIJ.c1Pdnll'nlos p,u'ticulares de in. trucC:1o

. ccnndaria e 1 exlel'l1alo puhliL:o ou Iyeeu, cm que
eJluÍl1am-sc [.{rammaLica philosophica, porLllgllcz francez,
inglez, p dagugia, 'ontabilitladc e c cI'iptura~ão mercanlil,
maLh mal iGas elemenlal'e:;, hisLol'ia e lTcogl'a.phia, rhelo­
l'il:a, philo.'uphia c ti senho.

Entre o.. collegios part icular('., o A. ylo d :.\05 a Senhora
da Cunc ição (; subsidiado pela provincia .ob a clausula
de rcceber W mcni.nas pobres, sf.'ndo ;) índias,

?\'c'Les e'l:1belecimel1los notou-.e o augmcnto d' 36.0
alumnos cm rf'1aç!ío ao anno anterior.

r.\It:\.

Tt'ln a pro\'il1ci:1. 'i{J7 escola' primaria. publil~;ls c -t:l
p;u'Lícularrs, xclnido::i os 'ursos nocturnos; 1;; (\'aquclla.,
porém, ainda nilo c.tan.Jll '111 exercício. A frequcmia.
tI'cstas scola: foi d' 6.020 alumno., assim di tribuido. :
nas os 'Dias pl1hli<':il 4·.~j8'1 alumnos, naS particulares 1.-100,
IIns CI1l'SOS nocturnos :3:H.l.

Sohl' o anno anterior nola-, o aurrmrnlo uc 2.j :H.
A iustl'Ucr,lO seGUndaria 1\ ministrada '111 Hi tlSt;i111'1t'­

cimellto : 4· 'ompl''''11 nclcllClo o Lyccu ])al'aense, a 1-:. cola
Kormal um intel'l1alo pal"l meninas, são pulJlil'os; 2 dns
onlros rr chem ,ub idio do lhe ouro pruyin 'iaL 10'1'­
t}uenlara,m-o 1. 513 alul1Ino..

Da 1'1'11(1;1, proYin ia!, ol'ç,:lua em L071 :ROO~OOO, (.
applicaclo pouco m:lis da ;;,. p:lrle, ;\07:ífr().':"'OOO, ao se\'­
"iço d!] in. lrnc(í I.
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~lAlUXll'\n,

;\. lei de orçamento provincial consigna, 116: OOÜ<ir"'OOO
para o ensino publico, o que colTcsponde a pou o mais d;1
6. 3 parte de sua renda., calculada em 738: 413t'800.

Ain:trucção primaria comjlrchencle i 50 escolas. a saber:
i i 7 publicas, 23 parliculare' c 10 curso nocturno,'.

Em i 1i escolas pu blicas a [\'eqllcn ia foi d~ 4·. G1i, n3 spar­
tiClllarcs, J 'I.OOG, nos curso. nocturnos, de 4.72 alumnos.
llouvr, pois, o allgmento de 4·j2 alllmnos sobre a do
anno anterior.

A inslrucl;ão seCllnd::u'ia é mini:lral1a em·( externa.to
f't)b o titulo de Lyccu prorin ial que '1 provincia manlem,
·12 cstabclecimentoc particulares o 3 aula.s avulsa..

N'n.tes admittern- einternos e externos, excepto no quo
fundou a sOt'iedade - Onze de Ago.lo - para ;tllulto5
matriculado. nos curso nocturnos. Ele\'o ll-:i ' o numero
de alllmnO::i :t L!J.1G, pertenüeJulo :Jl8 ao: estabelecimento::>
publicas e 1.098 ao parti ·ulare. . ,

Ainda a sta parte da instrucção cOllbe °:l.llgmenlo de
7~lg alumno~ :ohl'f' o 3.nno precetlente.

I'lAUI1Y.

Exi tem na j1J'oyincia 00 c:; 01:1.- publica. d primeiri.
letras e8 particulares. Afrequenr.i:t n'aq ncllas foi ctt; I. fi;H
alumnos c n'e:l.;],s de ·li2.

Entre a' es 'ola~ publicas (,SUL cOll1prehcndida a rios
Edllcandos al'I iUce", e::it:J.bel cimenlo d eUllClt:JtO prufi.­
f\ional com oIHcina: de all'aiate, apateiro, funileiro, TIlarl'C­

,,,,iro, tan()r.iro e pcdrriro, cnc.in:ll1do-.'1' aIIi 1.:1I1lhf!l1l lJ1U­

:-;il'll I' :1 '11'1" t)j1ngr:tpllir:l.
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Em relação ao anno anterior l1ou\'e allgmenlo ôa po·
pU!;lção csw!ar.

A pt'oyineia mantém um tyceu, em que mini trou ,se
in.'trucção secunuaria a 5;) discípulos, e despen/le a tJ ~

parte Ue ua renda, orçada em 3G2: 79G~86G, cO!1signalluo
para a instrucç;Io 7·1 :080~OO.

CEAR.~.

Despende annualmentea quantia de217:100:;'X)OO, ou
a ~,.' parte de sua rece1ta, avaliada em 850:00Q;i)I()OO.

O numero tla escolas de en ino elementar é 221, com·
prehendendo 49 particular s. .

l~requental'am as escolas publicas 10.135 alumnos dd
ambos os sexos, e as ultimas 2.706: ao todo 12.84.-1.

Na frequencia d'aqnellas ,"erincaram-se mais 3.390
alllmnos, relativamente ao periodo escolar do anno anterior.

Aprovincia mantem na capital um LJ'ceu cbm 10 aulas
e no interior 6 aulas de latim.

O numero eonhecido dos e tab lecimentos parlicnlares
de instrucc.ão secundaria é :3, nos quaes incluem-se o
intemato do educandos, subsidiado com a quantia annllnl
de 3:000~0 e tendo a obrigação de u tentar e educar 70
orphãos pobres; e os externatos Atheneu e Collegio Cea­
rense.
. A estes estabelecimentos e aulas concorreram 800 aIum­

l'lOfl, pel'tencendo as aulas publicas q.73, e ás particulares
387, mais i81 do que no anno precedente.

RIO-GRK iDE DO l'iOR'FE.

Applica á instrucção publica annualmen te 64: 62<htOOO, ou
mais da 5.' parte de sua ronda,calculada cm 357:'678:tPOOO.

35
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Mantem 82 escolas publicas de instruccão primaria,
o estabelecimento de instrucção secundaria denominallo
Atl1eneu Rio-Grandense, 4 aulas avul as e '1 particu1:ll'
de grammatica latina, e conta!) escolas particulares e 1.
curso nocturno, que aproyeitou a 38 alumnos.

As escolas primarias foram frequentallas por 2.928
alumnos.

O Atheneu e as aulas avulsas tiveram 1.14, e a anla par­
ticular de latim D.

PAItAllYBA.

A instrucção primaria distribue-se em :l09 escolas
" blicas e 8 particulares. Foram frequentadas por 3.648
alumnos, pertencendo ás ultimas 1. !J8.

O ensino secundaria dispõe de um Lycou e 3 aulas de
latim a cargo da provincia, cuja frequencia foi de 10!)
alumnos; e de 4 aulas particulares em que aprendem
geometria, latim, francez e inglez 69 alumnos.

Foi avaliada a renda da provincia em ôOO:OOO<'/JOOO.
Tendo sido a consignação votada para este serviço de
H9:693<'/J800, concorreram os cofres provinciaes com a D.'
parte para a instrucção publica.

PERNAMBUCO.

Ainstrucção primaria foi ministrada, oanno passado, em
456 escolas, em que se comprehendem 8 cursos nocturnos
c 11 t aulas particulares.

O numero de discipulos snbiu a 1.3.520, a saber: 1.1.288
das escolas publicas, 1.942 das particulares c 290 que
frequentaram os cursos nocturnos.

Na população escolar home a diiTcrcn~a de 3.408
alumnos para mais, comparada com a do anno anterior.
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A in trucção ecundaria foi dada a LH53 alumnos,
. pertencendo aos e tabelecimentos publicos 395, aos par­

Liculare 758.
Onumero d'estes alumno pertence a um G-ymnasio com

internato e externato, 1 Escola Normal com externato,
e 4 aula avulsas, 3 de latim e 1 de latim e francez, que
a provincia mantem e a 32 collegios particulares, um dos
quétes subsidiado pelos cofres provinciaes.

Ototal dos alumnos excedeu, em 181'l, de 331 ao do anno
precedente.

A pro"incia tem de renda 2.4.25:t!H '000, e applica a
este serviço a quantia de 459:9timiH66, correspondente a
pouco mai da 5.' parte.

ALAGÔAS.

Destina ele sua receita annual, orçada em 687:ld4:tP000,
a quantia de 125: 384:tP000, ou mais da D.· parte, á ins­
trucção publica, cujo estado é o seguinte:

Instrucção primaria: 136 escola publicas, além de ..
curso nocturno, e 73 particulares. Foral)l frequentadas
por 6.026, incluindo-se n'este numero 35 alumnos do curso
nocturno.
. Instrucção secundaria: uma Escola Normal para ambos
o sexos, um Lyceu, 2 aulas de latim e ,1 de francez, que
a provincia mantem, e 3 estabelecimentos particulare .

Foi a frequencia de 369 alumnos, pertencendo 92 áquelles
e277 a estes.

SERGIPE.

IJa na p{'ovincia '14.8 e cola publica,'1 curso nocturno
e mais 30 aula.s particulares 'frequentadas aquellas por
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4.477 alllmuos, esta::; por 538, e o CltI"O nocturno por 44,
haventlo, portanto, o augmellto de LO/j·;} alulllnos relati­
vamente ao anno anterior.

Po sue tambem 5 e labelecimento publicas tIe instruc­
ção secundaria, e 7 parti 'l11ares, em que e iDs 'l'ereram
2!~7 alumnos, cabendo iquelle H)2, e a estes 55. o cnr o
noclnrno em que houve H) alumnos en, inam- e: O'l'am­
malica nacional, francez, commercio, historia do Bl'azil,
con lituição do Tmperio, desenho linear e mathemalicas.

A renda provincial é orçada em 505:5:19~OOO, e a con­
signação para. a instrucção publica foi tIe iOG:880~000,

ou quasi a ij .• parte.

DAIlIA.

Concorre com perto de 335:24.0:t/J33'! pam o en ino pri­
mario e secundario, ou mais da ti.· parte tIe sua renda,
avatiada em L885:305;IP000.

Ainstrucção primaria é dada em 295 escola. e ii cursos
nocturnos, sendo 27l~ publicas e 21 particulares. ElItre
estas 5 ão sub-idiadas. pelo cofre provincial.

A frequencia foi de i5.540 alumnos: sendo -14·.4·6-1 nas
escollis publicas e 532 nas particulares. Aos cursos noc­
turnos concorreram 5U. Em rellção ao an no an t rior
nota-se o augmellto de 3.4.62, contmdo na particulares
os 54.7 alumn'O dos cursos noctumos.

Tem 9 estabelecimentos de instrncção secundaria, dos
quaes 3 publicos e 6 particulares. N'aquelles sobresahem
a Escola Normal para ainuos os sexos e o Lyceu Pl'O­
,incial.

Foram L ,142 os alumno., pertencendo!H aos e ta.be­
le.cimcntos da primeira ei5pcGiu e Di -l aos da segund1.
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ESPlllrrO-S.\xro.

Comqua:nto tenha pequena remIa annual, orçaua em
27i>:9;JOlPOOO, emprega ü'~:8G4,~OOO, ou POll\;O mais tla 4.·
parte, H'este importante ramo do s~nico publico. Possue
81 escola publi a e õ particulares.

Aquellas foram freq uenk'l.ua por U590 alumnos; estas
ror -lO5.

A in 'trucCão secundaria ó cIatIa em 2 estabelecimentos
publico~, 1 para menino n

, collegio do Kpil'ílo-Santo, e
outro para meninas sob a invocação de No sa Senhora
da l)enha, /'iav ndo cm ambos internato e extel'llatu,
frequcnt.1dos por 72 alllmnos.

Ua, além d'este', 2 collegios particulares com '13alllmnos.

RIO DE IANEIRO.

Applica ii. in trucção primaria e secundaria quantia cor­
re!';pondente a mais da 7.' parte de sua receita j porquanto,
em orçamento ele 4.437:000~OOO, estão decretados para
aquelle serviço 629:582~000.

O numero das escolas publicas, incluidos 6 cursos noc­
turnos, é de 435, e de '13õ o das parti nlares.

Das primeiras, porém, só e ti \'eram em exercicio 272,
cuja frequ ncia foi ele '10. HH alumno . As particulares,
das quaes 21 subsidiada pelos cofres proYÍnciaes, tiveram
3.625 alumnos.

O numero total elevou- a, pois, a '13.776.
'erificou-se o augmento ele 4.. 707 alumnos sobre o anno

anterior.
rossue a provincia 1Escola ormal para ambo' o exo,

3 aulas, ue inglez, fran~cz e latim (lue ella mail tem, e 14
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esLabelecimentos p:J r tlCll lares, do quacs W internatos. A
frequellcia foi de 171 n aquelle e 97,1 n'estes.

lia na capital ,um asylo de meninas, denominado Santa
LeopolJina, de que se dá noticia em outro logar.

S. PAULO.

Despende com a instrucção publica a quantia annual
de 3Hí:(H2#lGGO, ou mais da 6.' parte de sua receita,
e timada em 2. BO:787~OOO.

O numero de escolas publicas elevou-se a 4.22, frequen­
tadas por H.ã20 alumnos de ambos os sexos.

Tem cursos nocturnos em dillerentes ciJatles da pro­
vincia. Oda capital foi concorrido por 88 alumnos e siro
todos mantitlos á custa dos habitantes.

A instrucção secnndaria é, em geral, . ministrada nas
aulas do cur o preparatol'io, anJlexo á faculdatle de <1ireito,
a cargo do govemo imperial.

Na cidade de ILú ha uma aula de ln.tim e outra ele francl:\z,
cuja frequencla fol de 4.2 e tuuautes, e 1 importante
seminario.

PARANÁ.

O estado da in>;trucçf(o n'e Ln. província é o seguinte:
Frequentaram 1.1)1 7 alumnos 4.7 e cola.s publica, e 333

as n particularc de que se tem noticia.
Ra creadas mais 37 escolas publicas que aintla não estiro

em exercicio.
Para a instrucção secundaria ha Ge tabelecimentos: 2

publicos e 4. parti 'ulat'cs, frequentados por 188 alumnos.
a. frcquenda ni'lo 11 uve alteração ..:ensi reI em refe­

r lIeia ao anilO anterior.
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A renda <.1a província ó do G21:95G~4.09, e a quota dis­
tribuida á. instl'L1cção publica de 92:tlS8:tPQOO, ou proxjma­
men to a 7.' parte.

SANTA CA:flIARINA.

Tem 93 escolas publicas de instrucção primaria, cujo
custeio está ore,ado em 63:G1.D~797, quantia que COI'!' spondc
quasi i 4.. ' parte da renda provincial que é de 243:6D8~P4.s7.

Possue 4.0 escolas particulares, e a frequencia de todas
foi de 4.150, cabendo is escolas publicas 3. H.~ e ~s parti­
culares 1.038.

Em relação ao anno anterior hom e accrescimo de 648
alumnos.

,
S. PEDRO DO RIO-GRANDE DO SUL.

Ha n'esta provincia 24·6 escolas publicas de instrucção
primaria e 116 particulares.

Afrequencia foi, nas escolas publicas, de 7.573 alumnos
e, nas particulares, de 4.738: total 12.311.

Aprovincia subsidia 24· escolas particulares.
Oaugmento ela população escolar foi ele 2.850 sobre o

anno anterior e tem sido progressivo desde 1867, em que
a frequel1cia comprehenden 3.840 alumnos.

Para a instrucção secundaria ha 23 estabelecimentos: 4
publicos e 19 particulares.

Foram concorridos aquelles por 72 alumnos, e estes por
351, perfazendo o total de 4.23.

Aprovincia conta, entre seus estabelecimentos publicos
de instrucção secundaria, 1. Atheneu e 1 Escola Normal
para ambos os sexos.

Orça-se a renda provincial em 1.850:800:0000, da qual
. 250:000~OOO despendem-se na instrucção pw)lica. Esta
consignação corresponde a mais ela 7.' parte da renda.
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Ml:'i'AS-GEl\AES.

De sua rr.nda, orçada em L4.1~:9!J.291'000, dc!':pencle
4i·1 :8!J,O~000, ou mai da 3.' parte, com as escolas pl'ió)arias
e outros e tabelecimentos li instruc 'ã:o.

SobJ a 554 o numero das alIla publi ca. (le ensino
primario, e a ·12~ o das e.. cola. particulares, fUl'malldo assim
o total de 678, em que se inscreveram 18.770 alumllo.,
cabendo :iquellas 17.337 e a estas 1. 4.33, dos quaes 9t)
frequentaram escola~ subsidiaua pela provincia.

O numero dos alumnos nas escola primarias excedeu
o do anno anterior em 5.125.

Existem 11a proyincia: um CUl'SO de plutrmacia, dividido
em tIous annos, nos quaes ensinam-se chimica, botanica,
materia medica e pharmacia, e 4·9 aulas ayulsa", de in­
strucção secundaria, sendo 1cle latim 411- ue latim efrancez,
1 de francez e inglez, 1 de inglez e geographia e 2 de ma·
thematicas que a proyincia mantem, e 87 estabelecimentos
particulare , inclllindo 5 collegios sub icliados pela mesma
provincia, dos quaes 1 para o sexo feminino.

Afrequencia foi de fl88 almunos, sendo 836 n'aquellas
aulas e Hi2 n'estes estabelecimentos. Ocurso de pharmacia
teve 36 alumnos.

Oaccrescimo foi de 6 t 7 alumnos obre o total conbecitlo
do anno anterior.

GOYAZ.

Despende com a instrucção publica 4.5:25~"ro00, 011

pouco além da 3.' parte ue sua renda, orçada cm
H. 8: 9221P570.

O numero de escolas de instrucção primaria é de 73, das
quaes uma somente particl1lar. Afrcquencia foi de 2..[4.3
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alumnos de ambos os sexos, conha L899 no anno anterior,
barendo portanto a diITerença de 244.

Possue um estabelecimento de instrucção secundaria, or­
ganizado como externato, sob a denominação de Lyceu pro­
vincial, em q!1e se inscreveram 102 alllmnos.

MA'3"0-cnosso.

E' orçada n'esta provincia a dcspeza com a instl'Ucção
publica na quantia de 23:960~000, mais da 9.' parle
da receita prorincial que é de 226:000ttOOO.

O numero conhecido de suas escolas é 32, a saber: 27
publicas e;) particulares, frequentadas por 1.236 alumnos,
sendo d'aquellas 1. n6 e d'estas 60.

Tem a pl'Ovincia 9 aulas em que se ensinam mathe­
maticas, geographia e historia, latim e francez, frequen­
tadas por 2G alumnos.

Recapitulando o que fica exposto ácerca da instrucção
primaria em.todo o Imperio, vê-se que em 4·.653 escolas
publicas e particulares, de que se obtiveram informações,
matricularam-se H15.058 alumnos de ambos os sexos.

Attendendo á difficuldade de reunirem-se escIal'ccimentos
d'esta natureza em paiz tão extenso e com população tão
disseminada, reconhecer-se-ha que o resultado conseguido
está. muito aquem da verdade, não só quanto ao numero
das escolas, mas ainda quanto ao dos meninos de um e do
outro sexo que etrectivamente as frequentam.

Cumpre' ainda tornar patente que n'esta imperfeita e
deficiente estatistica não são comprehen4idos os meninos
que aprendem as materias da instrucção primaria e se..
cundaria sob o tecto paterno.

Muitos lavradores brazileiros, residindo á consideravel
distanci~ dos povoados, preferem- teI, em suas fazendas
ou estabelecimentos ruraes, escolas primarias e aulas de

3D
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instrnc~,:i:o secun(bria, ás "lJuaes, além de 'seus filhos, são
admitlidos os dos moradores IUenos abastados da vizinhança.

Comparado, entretanto, ore. nltado d'esta estatistica
com o que se alcançou em i866, vê-se que houve o aug­
mento de 2i8 escolas primarias e 47.1>75 alamnos, sentiu
a media do 7.929 por anno.

O seguinte mappa mostra, p~r provincias, o numero de
estabelecimentos e aulas de instrucção primaria e dos
discípulos que as fl'equentaram, e hem assim a renda
provincial e a quantia decretada para a instrucção publica.
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ln Lrucção r ligio a.

Os seminarios, crcado nas 12 dioceses, ministram O·

cn 'ino das matarias preparatorias 6 das scimrcias theolo­
gicas e canonicas.

São 19, e dividem-se em duas classes, com a denomi­
nação de seminarios maiores e menores conforme as ma­
terias do ensino. 5al\'0 o de S. José, fundado na cidado
do lUo de Janeiro, que é dotado de patrimonio sufficienle­
a sua manutenção, os demiüs s50 subsidiados pelo Estado,
que com elles despende annua1mente i H:i:OO~OO.

Na data das ultimas informações. olIiciaes, estes semi­
narios, á. excepção dos de 5. Pedro do Rio-Grande do Sul
por não estar concluido o respectivo edificio, foram frequen­
tados por i.!~28 alumnos, sendo 1.090 dos seminarios me­
nore e 338 dos majores, como consta do seguinte quadro:·

~-------
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Dos I DOS
M6I(Orc.~. Maiores. maiores. menores.
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Pará > Belém....
, ,.' 11\Iauâos•.•

Maranbã.o•........
C~ará_ .
Olinda .
S. S1tlvador ..
S. Sebastião do Rio

de Janeiro.. . .•.. ! f M .
,. Paul!}.......... 1 1 fi W3
Marianna..... J ! ·1.8 338
Diarn.'Lll tina ,- { I ~5 76
Goyaz............. I........ 4.5
CuyaM> I" __I ~~.

W !l 338 1.000
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o anno passado tomaram ordens i 11 alu~nnos nos
seminarios constantes cio quadro seguinte:

ORDEl\&.

DIOCESES. :fI . I De ~l De I De .....
ellOl es. S'llbdiacono diacono. ~yt!'~.

Ceará................ 6 7 7
Olinc)n. , . 13
S. Paulo..... .. 7 8
l\larianna..... . . . . ~5 14 W i3
Diamantina . 3 2 2 2
Cuyabá '" .•..• 2

iS 22 26

Cumpre acrescentar tres prcsbyteros, professores do se­
minaria menor da cidade de Belém, na provincia do Pará,
e nove alumnos do seminario da diocese da Babia que ter­
minaram o curso theologico, mas por impedimento do
Arcebispo não tomaram ordens de presbytero.

Releya ainda notar que no seminario Latino-A.meri­
cano, fundado em Roma pelo Santi simo Padre Pio IX,
estudam 38 Brazileiros das provincias do Ceará, Bahia,
Rio de Janeiro e S. Pedro do Rio-Grande do Sul.

O plano de e melas, em ambas as classes de seminarios,
varia entre as diver as dioceses, comprehendendo:

Nos seminarios menores o estudo das linguas portu­
gueza, latina, grega, franceza, ingleza, hebraica e ilaliana,
instrucção religiosa, historia patria e universal, geogra-·
phia., mathematicas elementares, historia natural, philo·
sophia, rbetorica, musica, canto e desenho.

Nos seminarios maiores historia sagrada e ecclesiastica,
exegetica, hermeneutica, theolGgia moral, theólogia dog­
matica, direito natural, direito canonico, lithurgia e
ceremonias. .



Instrucção Militar.
o

Os estUllos militàres são feitos nos seguintes estabeleci­
mentos subordinado ao ministerio da guerra:

Escolas regimentaes, escola preparatorias, escola mi­
litar, escola geral de tiro do Campo-Grande, escola central,
e deposito de aprendizes artilheiros.

Escolas regiInentaes.- As escolas regimen­
taes, destinadas a formar oJ1lciae inferiores para o serviço
dos corpos do exercito, comprehendem as seguintes mate­
rias para todas as armas; leitura, caUigraphia, doutrina
christã, as qnatro operações socre numeras inteiros,
fracções ordinarias e decimae , metrologia, desenho linear,
as pl'incipaes di pp içõe da legi lação penal mililar, os
devercs do soldado, cabo de esquadra, forriel e sargento,
em todas as circullistancias do serviço de paz e de guerra.

rara cada uma da arma, a instrucção pratica respec­
tiva é regulada por programma , organizados pelo conselho
de iric:lruccão da escola militar.

Escolas preparat,orias.-.:.A c~colas prepa­
"ratarias comprebendem o estudo da doutrina exigidas
para a matricula do cursos militar s superiores, e a in-
strucção pratica elementar das differentes armas. o

Seu curso, nas pmvincias em quc o governo julgar
necessario cl'eal-as, será de dDns annos, comprebendendo
o estudo das gl'ammaticas portugucza e franceza, hi toria e
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(Tcographia, principalmente do Brazil arilhmelica, algebra
elementar) geometria, trigonomelria plana, desenho linear
e geometria pratica, administração de companhia e de
corpos.

A. escola preparatoria da corte está annexa á escola
militar. Em seu curso de 3 annos compl'ehendem-se gym­
11ast1ca, nataçãot#l esgrima.

Escola Inilitar.-Á e cola militar tem um curso
de 3 annos, nos quaes se en inam algebra uperior,
geometria anal}tica, physica experimental, precedida de
noções de mechanica, chimica inorganica. e suas applicações
á p)TOlechnia militar, topograpbia e reconhecimento do
terreno, desenho topographico, noções elementares de ba­
lística, fortificação passageira e noções de fortificação per­
manente, principaes systemas de fortificação permanente,
ataque e defe7.a de praças, minas militares, de enho de
fortificação e das macbinas de guerra, tactica, estrategia,
castrametação, historia militar, principias de direito das
gentes, elementos de direito natural e de direito publico
com relação ao serviço militar, legislação militar, desenho
de projecções, geometria descriptiva comprehendendo o
estudo sobre os planos cotados e sua applicação ao desen­
fiamento, calculo differencial e integral, mechanica, balis­
tica theorica e pt'atica, technologia militar, artilharia, ma­
nejo de armas, gymnastica, natação e exercicios praticas.

Os ':! primeiros ann,os formam o curso ue cavaJlaria
e infantaria., e todos os 3 o de artilharia.

As habilitações para o estado-maior do exercito e enge­
nharia militar, comprehendem não só aqneJles 3 annas,
Jltils l.ambem Q curso wmplernentar, feito na. e cola
central: para o estado-maior - oestudo c exercicio pratico
de desenho geographico c astronomia, topographia, geo­
Idesia, botanica,. zoolo:;ia e elementos de c.himica otganica ;
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e para a engenharia militar, - o estudo e e:tercicios prati­
c.()s de mechanica applicada ás construcções, principias de
architectura ch-H, propriedades e resistencia dos materiaes
de construcção, noções sobre o regimen dos rios e movi­
mento da. aguas nos. canaes e encanamentos, navegação
interior, natural e artificial, estradas, pontes, vias-ferreas
e telegl'aphos, mineralogia e geologia, desenho de architec­
tura, ordenação, decoração dos edificios ciris e militares,
e execução de projectos.

A escola militar é dirigida por um commandante, oficial
general de qualquer das armas scientificas, que não seja
empregado no ensino, e por um 2. o, oflicial de patentl'l
snperior, coadjurados por um ou dous aludantps, omciaes
do exercito, e por um secretario, encarregado do expe­
diente.

Opessoal do magi teria onstade 6 I ntes, 4. repetidore",
2 professores e 1 ou 2 adjuntos dos profes ores. _

A escola militar po sue bibLiotheca apropriada ao seu
destino especial, gabinete de physica., laLoratorio chimico­
pyrotechnico, capella e enfermaria.

O pessoal do magi teria é nomeado pelo governo i vista.
de provas ex.hibidas em concurso.

Ultimamente foi o govemo autorizado p~l1'a restabcle er
a escola militar da prorincia de S. Pedro do Rio-Grande do

ui, adclicionando ao u mso uma e'cqla de hippiatrica.
Matricularam-se em J87:3, no cU\' o snp rior da escola

mililar, H2 alumnos e na prcparat()fja 19:3.

Escola geral de tiJ.'o do CaDlpo-Gran­
de.-. Destina-se a habili tal' instructores pa.ra os dilT rente
corpos do exercito p la theoJ'ia e pratica do tiro, e conhe­
cimento das armas em gemi, seguindo-se provi oriamente
TIe respectivo ensino o que pre creve Panot no curso da
escola eLe til'O de ~:&int-Om 1'.
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N't'sta escola., que tem sido fl'equentada com proveito
.por numero já consideravel de alumnos, ensinam-se as
seguintes materias:
. NomenclatUl'a das diversas bocas de fogo da arma de
artilharia c de seus reparos, armões, carros, forjas,
galeras, peças de palamenta e arreios; nomenclatura,
,emprego e fabrico dos projectis j nomenclatura e serviço
. das machinas pe força, empregadas para montar e desmon-
tar peças j meios praticos de avaliar distancias j nomen­
clatura e uso dos instrumentos para arrancar e rebater
espoletas, e para reconhecimento e pontaria das bocas
de fogo; theoria e pratica das pontarias das bocas de fogo
e dos foguetes de congréve para os tiros directos, curvilineos
e mergulhantes ou de ricochete j graduação de espoletas
para as amplitudes e trajectorias correspondentes; e am­
liação da força balística da polvora pelos meios conhecidos.
. Ae cola tem extensa linha de tiro e outras dependen­
cias. Està proxima á capital do Imperio, com a qual pode
communicar-se facilmente pela estrada de ferro D. Pedro II,
e boa estrada de carro.

Foi desannexada da escola militar e ultimamente recebeu
nova organização.

Escola centJ.aal. - Este estabelecimento occupa­
se principalmente no ensino das mathematicas, sciencias
physicas e naturaes, comprehendendo em um curso de 6
annos as seguintes J1lR,terias: algebru, geometria, trigono­
metria rectilinea e espherica, desenho linear e topographico,
noções de topographia, geometria'analytica, theoria geral
das projecções, calculo di.lIerencial e integral, mecQanica,
physica experimental, resolução graphica dos problemas de
geometria descriptiva e suas applicações á theoria das
sombras, chimica inorganica e respectivas analyses, desenho
de machinas, astronomia, topographia, seodesia, botanica e
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zoologia, noções de rlJimi a organica, di senho geographico,
mechanica applicada ás constl'UCCõe , architectura. ci \"il,
theoria s,obre o regimcn dos rios, movimento de aguas nos
encanamentos, navegac,ão e stradas, pontes, vias-ferreas,
telegraphos, mineralogia e geologia, desenho de archi­
tectura, ordenaç~o e decoração dos edificios ci\"is e mili~

tares, execução de projectos, hydrodynamica applica.da,
motores e machinas hydraulicas, melhoramento dos rio
relativamente :1 na.Yegação e ás inundações, canaes na\"(}­
gaveis, encanamento e deri ração de aguas, poços arte:­
sianos, s gurahça e conservação dos portos, dcsobstrul;çâo
dos bancos e ancoradouro;), economia politica, estatistica
e principios de direito administrativo, desenho ele con­
stl'Ucção e de machinas hydraulicas, exercicios praticos
durante as ferias.

A escola olfel'ece aos paisanos dons cursos: um ue
engenheiro civil, outro de engenheiro geographo.

AqueHe compãe-se d~ estudos de todas as materias supra­
mencionadas e dos respecli \'Os exercicios praticos. Este
comprehende o estudo dos 4. primciros annos do curso
geral, os quaes abrangem as seguintes doutrinas: éllgebra,
geometria analylica e theoria gcral das projec<.~ões, ele­
mentos do calculo difIerencial e integral, mecllanica e
trigonometria reclilinea e espherica, astronomia topogra­
phica, geodesia, physica expcrimental, clümica inorganica,
j)otanica, zoologia, noções de chimica ol'ganica, resolução
graphica dos problemas de geometria. descriptiva e suas
applicações á tlleoria das sombras, desenho linear e topogra­
phico, desenho de machinas e desenho geographico, pratica
do observatorio, operações geodesicas e exercicios praticos,

A escola está immediatamente subordinada. a um di­
rectal', omcial general de uma da annas scientificas, '
que não faça parte do magisterio. Auxiliam o director
2 ajndanles, .[ dos qnaes deve ser offi ial snpPl'ior lambem

•
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dé arma cienlHica, C! um secretario encarregado do ex­
pediente.

O pessoal do magisterio compõe-se de i:l lentes cathe­
draticos, 5 repetidores, 2 professores de desenho, 2 ad­
juntos d'estes, e dó coadjuvantes dos repetidores.

Aescola possue bibliotheca, gabinete de pbysica, labo­
ratorio chimico, gabinete de mineralogia, sala de modelos
das construcçõ~s mais importantes e de machinas.

Ó pessoal do magisterio é nomeado pelo governo me­
diante concurso.

O governo está autorizado por lei para reformar o regu­
lamento organico d'esla escola e da militar, a fim de com­
pletar na segunda ocurso de engenharia militar e os estudos
necessarios para a coUação do grau de bacharel em mathe­
maticas e sciencias physicas, passando para o ministerio
do Imperio a escola central que, destinada antes á. "ida
civil do que á mHitar, assumirá assim seu verdadeiro
caracter de escola de engenheiros geographos, engenheiros
civis e candidatos á direcção dos trabalhos industriae«,
agricolas e mineralógicos.

No 'presente anno frequentam a escola central 4·6/i
alumnos.

Matricularam-se o anno passado 4-83, dos qyaes' fizeram
exame e foram approvados 408. .

IDlpeniaI Observatorio 8sÍJronóDllco.
-Tem por fim o ensino de astronomia pratica aos alumnos
do 4. o anno da mesma escola, e a publica~ão de observações
astronomicas e meteorologicas. .

Alli se regulam os chronometros das repartic-õcs da.
guerra e marinha, 'e diariamente dá-se, o gignal indica­
tivo do tempo medio.

Tem publicado o i111p(;}l'lante trabalho das laboas da
curvas meteorologicas.
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Está situado em uma eminencia da eidade do Río de
Janeiro. Seus empregados têm sido, por- vezes, enviados
em commissão, para estudos e observações em diffcrentes
pontos do Imperio.

Publica nas folhas diarias os factos meteorologicos obser­
'lados no dia antecedente.

•Para cleval-o ao nivel de outros estabelecimentos de
igual natureza o governo trata de augmentar o seu arsenal
scientifico. Odirector está na Europa incumbido de adquirir
e mandar construir instrumentes e apparelhos adaptados
aos estudos a cargo do Observatorio.

Este estabelecimento vai ser reorganizado de modo, qU8
possa preencher mais cabalmente seu fim, augmentando o
circulo de suas observações, especialmente para o catalogo
das estrellas, e formando pessoal habilitado para os tra­
balhos geographicos e geodesicos.

Ha tambem um observatorio na capital da provincia de
Pernambuco.

Expedições scienLificas nacionaes e estrangeiras têm-se
occupado utilmente de observações astronomicas em di·
"ersos logares do Imperio.



Instrucção da Marinha.

A Marinha possue dimrsos c tabelecimentos de ensino.
Na Iscola de Marinha, collocada a bordo, são leccionados
todos os ramol,) de sciencias mathemalicas que servem de
base ao estudo completo de astronomia e ní1Jvegação, phy­
siea e chimica, meteorologia, machinas de vapor, artilha­
ria, hydrographia e tactica naval.

Os aspirantes aprendem francez e inglez, <;lireiLo mari­
timo, historia naval e materias accessorias que têm por
fim a habilitação completa em todos os misteres da profissão,
militar ou scientificamente considerada.

A parte pratica é ensinada a bordo, quer em cruzeiros,
annualmente feitos ao longo da costa, quer em viagens
de instrucção a diversaa partes do globo.

Os preparatorios para a escola de marinha são ensinados,
a expensas do Estado, em 1 externato que se pretende
converter em collegío nava1.

Constam de conhecimentos regulares da língua naCIOnal,
geographia e historia uni versaI, arithmetica, primeira parle
da algf\hra, e prelimina.res de francez, inglez e desenho.

Os logares de lentes e professores da escola são de no>­
meaç,ão do governo, precedendo concurso.

Para os marinbeiros e ~oldados ha Escola pratica ue
artilharia.
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A rscola ue geometria applicada ~lS arte:; e a de machi-'
nistas hahilitam para esta pl'OlLsão a bordo dos navios de
guerra e para os trabalhos das officinas dos arsenaes de
marinha.

l';ão só na escolas nacionaes, mas tambem nos mais
acreditados estabelecimentos da Europa, muitos alumnos
brazileiros dedicam-se ao estudo da construcção naval,
machinas de vapól', hydraulica, artilharia e pyrotechnia.

Assim, dentro em pouco tempo, o 13razil tel'á, para os
trabalhos technicos de marinha, pessoal numeroso eregular­
mente habilitado.

.Ti os directores das officinas são todos Brazileiros c
alguns vantajosamente conhecidos na Europa, onde se
educaram.

Um d'entre eUes, que brilhantemente reformou os planos
de constrncção, recebeu por seu invento privilegio na
Inglaterra; a outro se devem os primeiros encouraçados
fabricados no Rio d.e Janeil'o.

Ainda com relação ao ensino eriste na corte a biblio­
theca de Marinha, de que se trata em outro logar.

Os navios de guerra possuem bibliothecas mais ou menos
numerosas, n'a proporção das tripolações.

Ainstrucção tem se desenvolvido notavelmente eI)tre os
officiaes da armada que, além de outras provas, já têm pu­
blicado importantes obras par~ o ensino e sobre questões
especiaes.

Havendo na capital do Império um observatorio que de­
terminou exactamente a sua posição astronomica, têm de
ser levantadas novas cartas maritimas, rectificando-se as
de uso. na Marinha do Imperio, que referem-se em geral ao
meridiano de Greenwich ou de Paris.

. Ultimados os tl'es annos de estudos thcoricos na Aca­
demia, o a pirantes, promovidos ~ guardas-marit}has-~
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effectu.am viagens de instrucção, sob ocommantlo de omcial
scientifico e immediata direcc.ão dos competentes pro­
fessores.

Na volta, o commandante e proCessores apresentam re­
latorios circ.UJ:Ilstanciados da viagem e os lluardas-mal'Ínhas
e~llÍbem provas de sua applicação e habilitações.

De 1857 em diante, excluido o quinquennio da guerJ'a
do Paraguay, realizaram-se differentes viagens de instrucção
á Europa, algumas com escala pelos Estados-Unidos.

Acha-se presentemente em commissão de similhante
genero a corveta Nitheroy, que seguiu com direcção aos
Estados-Unidos e d'alli partirá. para alguns dos portos da
Europa, onde ha importantes estabelecimentos navaes.

A Marinha brazileira tem tambem effectuado diversas
viagens de exploração, tendo sido a mais notavel a da
corveta Bahiana em 1867; pois que, superando serias
difliculdades, dobrou o cabo d'Horn e, tocou em alguns
portos do Pacifico. fi

Amesma corveta, que 'attesta a solidez e perfeição das
constmcções navaes no BI'azil, realizou ainda, com feliz
exito, pl'Olongada derrota nas aguas do AtlanLico, visitando
diversas ilhas, entre as quaes a de Tristão da Cunha, a da
Ascensão, as do Cabo-Verde e muitos pontos da costa ocei­
dental afl'icana.
. Em 1861 seguiu dI} porto do Rio de Janeiro a corveta
a vapor Beberibe, para sondar diversos pontos entl'e as
ilhas de Cabo Verde e a costa do Brazil, verificando a exis­
teneia de algumas vigias e ba,ixios, indicados nas cartas,

O relataria d'essa viagem dá. testemU1lho do zelo e pe­
rícia dos officiaes brazileiros e pode ser consultado com
proveito, por conter indicações uteis e de immediata
applicação ao estudo dos phenomenos submarinos,

As corvetas Vital de Oliveira e Parae?ue acompanham
os trabalhos de sonda e outros preliminares da commissão
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ingleza, incumbiua de collocar o cabo que tem de ligar a
co ta do Brazil á Europa.

Todos os n:J.\"ios que compoem o 2. o di tricto naval têm
ordem de prestar-se a simililante serviço.

Uma fiotilha de tres navios emprega-se ao sul do Im­
perio em trabalhos hydrographicos, e de\'e rectificar as
cartas maritima na larga extensão que abrange o Rio da
Prata.

Frequentaram o curso da escola de marinha, durante o
ultimo anno, 88 aJumnos e foram' promoYidos a guarda ­
marinhas, por terem terminado os respectivos estudos, 2l~

aspirantes.
o

De -1.863 a -1.872, por motivo identico, obt.iveram accesso
áquelle posto -1.87 aspirantes.

Em -1.872 tiveram cartas de machinista, pela escola de
marinha, '~(j individuos, a saber:

-li
· .»

i .• classe , .
')q.....

3.'
4.. •

»
»

· .· ' .
ii
-I.!)

q.(j

Ha na corte 2t.m aprendizes artifices e lH ditos mari­
nheiros j e em diversa provincias 803 d'estes e 93
d'aquelles.

Uecebem todos não só o enc;;ino proprio da profissITo a
que se dedicam, mas ainda instrucção primaria.

Na corte e cm ,13 provincias do Impel'io, o numero dos
aprendizes marinheiros subirá a 2.500, quando estiverem
completos os quadros.



Faculdades de Mediciná. .

lia duas faculdades de medicina, uma na. capital do
Imperio, e outra na prorincia da Bahia, ambas rcgi- o

das pelo mesmo plano de estudos, eomprehendendo as
seguintes materias, distribuidas em seis annos de cn ino:
Physica em geral, e particularmente em suas applicações i1
medicina, chimica inlJrganica, l1lineralogi<1, anatomia des­
eriptiva (demonstrações e dissecções anatomicas), botanica,
zoologia, cllimica brganica, ph) siologia, anaJ.ol1lia geral e
pathologica, patholbgia geral, patholbgia interna, pathologia
externa, clinica interna e externa, partos, 11l0lestias das
mulheres' pejadas c dos recem-na cidos, anatomia topo­
graphica, medicina operatoria, apparclhos, l1lateria-me­
dica, therapeutica, hygiene. hL toria da medicina e medi­
cina legal.

Todas estas l1laterias são ensinadas por 2i lentes ca­
tbedraLicos. Ha mais -1 ti oppositores, que substituem os
lentes quando impedidos, e occupam-se em trabalhos pra­
ticos. Uns e outros são nomeados pelo governo mediante
concur o.

A faculdaue- têm um curso especial de pharmacia, .e
out.ro de obstetricia.

O1. o de tre <Lona con' iste no ensino da phy ica, chimica,
mineralogia, c11imira organica, hotanica, materia medica c
ph:mmcia.
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o curso obstetricio é de 2 annos e comprehende as ma­
terias da cadeira de partos do curso medico, e a respectiva
clinica na santa casa da misericordia.

Cada faculdade possue :-laboratorio chimico, gahinete
de physica, de historia natural, de anatomia e de materia
medica, arsenal cirurgico, o1TIcina pharmaceutica e os arn­
phitbeatl'os precisos para lição e demonstração das ma­
terias ql18 os exigem.

Emquanto não se crea um horto botanico para ca,da fa­
culdade, é ua [alta supprida pelos jardins situados nas
proximidade das faculdades.
. Cada uma é dirigida e administrada por t director e pela
congregação compo ta dos respectivo lentes; tem se,cl'e­
taria para eu expediente e hiJ)Hotbeca.

Na faculdade de medicina da capital do Imperio mail'j­
enlaram-se m i 872 :

~o curso medico ... ,." .. , ,.,
No curso pharmaceutico , ..

o curso de ohstetricia .

!~70 alunmo5.
1-13 »

3 alumnas .

• Tomaram o grau de doutor no primeiro 52 alumnQ?:
concluiram o egundo e tiveram ca.rla. de habilitação 21.

Na da Bahia matril~ularam-se :

No curso medico ,. Hl3 lumBas.
No curso pharmaceutico .•.. , , : . , . . 69 »

Tomaram grau de doutor no primeiro, 23 alumnos;
tiveram carta de habilitação no segundo, 27.

Os doutores ou bachareis em medicina ou cirurgia, assim
como as parteiras e dentistas, autorizados para curar em
virtude de diplomas de estabelecimentos estrangeiros, se
quizerem exercer sua profissão no Imperio, devem hahi­
litar-se por meio oe exame de snffici ncia. perante qn31quer
das faculdades.
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Para serem admillidos a este exame é necessarlo que
apresentem diplomas ou titulas originaes,enafalLa d'este ,
provada perante a·congregação, documentos authenticos
que os substituam, mediante autorização do governo, jus­
tificação de identidade de pessoa e documentos que abonem
sua moralidade.

Estes titulos ou documentos devem ser reconhecidos pelos
consules ou ministros diplomaticos brazileiros, residentes
no paiz em q.ue forem passados.

São dispensados d'este exame os lentes effectivos ou jubi­
lados de universidades, faculdades ou escolas de medicina
reconhecidas pelos respectivos governos, desde que o justi­
fiquem, perante qualquer das faculdades, por meio de
certidões dos agentes diplomaticos e, em sua falta, do con­
sul brazileiro do lagar em que tiverem leccionado.

Para a matricula do curso medico exigem-se approva­
ções em latim, francez, inglez, historia e geographia, phi­
losophia racional e moral, arithmetica, geometrja ealgebra
até equações do 1.o grau.

Para a do curso pharmaceutico approv'l-ções em francez,
arithmetica e geometria.

Para a do curso obstetricio leitura e escripta, as quatro
operações de arithmetica e francez.

Com ambas as faculdades despende o governo a quantia
annual de 216:9W~OOO.



Faculdades de direito.

o en ino das sciencias sociae e juridicas'é ministrado em
duas faculllades de direito, estabelecidas: uma na cidade
de S. Paulo, capital da provincia do mesmo nome; outra na
do Recife, capital da provincia de Pernambuco.

Ambas s[o regidas pelos mesmos estatutos.
Annexas a cada faculdade, foram creadas aulas de

francez, inglez, latim, arithmetica, geometria, historia,
rhetorica e philosophia, forrp.ando o curso dos preparator.jDs
indi pensaveis para a matricula no cursp superior.

E te, diddido em ti annos e 11 cadeira, compcehende:
direito natural, direito publico universal, anal%e da Cansti­
tuiç[o do Imperio, direito das gentes, diplomacia, institutas
do direito romano, direito publico ecclesiastico, direito civil
patrio com analyse e confrontação do direito romano, direito
criminal, incluindo o militar, direito marítimo e com­
mercial, hermeneutica juridica, processo civil e criminal,
comprebendendo o militar, pratica foren e, economia po­
litica e direito administrativo.

Cada faculdade é immediatamente subordinada a um
dil'ector, ao qual compete, além de outras all.l'ibuições, a
inspecção geral dos re p ctivos estudos, e a presidencia
da congregação elos lentes, incumbida dos negocias concer­
nentes ~~ economia e disdjlina da fu.culda,üe.

•
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As faculdades têm "ecretaria paril seu expediente e
bibliotheca.

No anno de 1872 matricularam-se '1-74. a.\umnos na duas
faculdades de direito, dos quae') -102 terminaram o curso P.

tomaram grau de bacharel, que ha.bilita para a carreira de
magistratura e exercicio da a.dvocacia.

Coube á faculdade do Recife 300 l1'aquelles alumnos e 75
dos bacharelados, e ii. de S. Paulo 17!j, dos primeiros e 27
dos segundos.

Para os exames de preparatorios hou\"e '1.620 inscrip­
CÕEls, dando os exames o resultado de '1.073 approyações.
Para este numero entra a faculdade do Recife com 1.286
inscripções e 890 approvações, e a de S. Paulo com 33410­
scripções e i83 approvações.

Para o grau de doulor requer-se, além da approyação dos
:> annos do curso superior, a sustentação de theses sobre
cada uma das materias acima mencionadas.

Este grau habilita para o magisterio dos cursos superiores
das mesmas faculdades.

Cada faculdade tem 1-1 lentes·cathedraticos e 6 lentes sub­
stitutos, todos nomeados pelo governo, mediante concurso.

li. despeza annual com este ramo do ensino uperior ó
de 173:200:tt000.



Instituto Commercial do Rio de Janeiro.

As materias do ensino no Instituto Commercial da ca­
pital do Imperio, con titulndo curso de quatro annos,
são as seguintes: desenho linear e calligraphia, francez,
inglez, allemão, arithmetica, com applicação especial ás
operações commerciaes, algebra até equações do 2. o grau,
geometria plana e no espaço, geographia e estatistica com­
mercial, direito commercial e legislação das alfandegas e
consulados, comparada com a das praças de maior COIll­
merciO~Ill o Brazil, historia do commercio, e cripturação
mercantil e economia politica.

Ainspecção do Instituto é exercida pelo ministro do Im­
perio, por intermedio de um commissario do governo, e
pelo dil'ector.

As questões mais importantes, concernentes ao es­
tabelecimento em geral, ao en. ino e á disciplina, são
consultada por uma junta, campo ta dos profe sares, e
presidida pelo dü'ector. Os professores são nomeados- pelo
governo, mediante concurso.
~o anno findo matricularam-se no cnr o do Inst.ituto 43

alumnos, além de 17 ouvintes que frequentaram com regu­
laridade a aulas.

Sua deflpeza annual é de 20:800~OOO.



-.Imperial Instituto dos Meninos cegos.

Consiste em um internato, em que se ministra aos
meninos cegos de ambos os sexos instrucção primaria
e secundaria, educação moral, litteraria e profissional,
compatível oom suas idades e aptidão.

E' presidido por um .director nomeado pelo governo e su­
bordinado ao ministro do Imperio que o inspecciona por
um commiS'sarío; tem capellão, medico e outros empre-
gados. J

Estabelecido, por ora, dentro da cidade, deve ser mudado
para um dos arrabaldes mais sad ios e a commoda distan­
cia, logo que se conclua a ediflcação do predio, que se está
constrninclo com proporções para 500 alumnos.
. Oensino, em geral, distribue-se em 8 aonos, comprehen­
dendo, na pal~te moral e litteraria, as seguintes materias:
leitura, escripta, catechismo e explicação dos Evangelhos,
grammalica nacional, fraocez, arithmetica, algebra até
equações do 2. o grau, geometria, principias geraes de me­
.chanica, ele physica echimica, historia e geograpbia antiga e
moderna, historia e geogra,phia nacional.

Posto que o inglez não fosse incluido no plano dos
estatuto, tem siúo ensinado com proveito de algnns
alumnos.
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o enslno profisslonal comprehende actualmente musi.ca
vocal e instrumental, harmonia, regras de contraponto
e instrumentação, arte typographica, as de encadernação,
e afinação de piano para os alumnos ; musica e trabalhos
de agulha para as alumnas.

Quando acabar-se o novo edincio ri elevar-se o numero
dos discipulos, serão creadas ofllcina e torneiro, de obras
de vime, sapateiro, alfaiate, e outras a que os meninos
se possam applicar, e fundar-se-ha o cur o de gymnastica.
elementar, accommodado á condição dos cégos.

Possue o Instituto bibliotheca de que adiante se fanará,
e patrimonio que já em Outuhro do anno passado elevava-se
a 77:4.24.~132, proveniente, na maior parte, de dona­
tivos devidos á generosidade particular e á receita liquida
dos espect.aculos publicos dados em seu beneficio.

O magisterio é exercido 'por 6 professores de nomeação
do governo, os quaes regem mais de uma cadeira, e por
q. repetidores: 3 d'estes foram discipulos do Instituto.

Têm sahido alumnos que, pela profissão de musieo e
de afinador de piano, vi vem com decencia.

O anno passado foram ~9 os alumnos, sendo 20 do sexo
masculino e 9 do feminino.

Quasi todos são educados por conta do Estado que des­
pende com o Instituto a quantia annual de 4·8:000~OOO.

O governo trata dos meios de dar destino conveniente
aos alumnos pob,res que, concluido o curso, não puderem
ser empregados no instituto, mediante maior desenvol­
vimento das officinas.

N'este intuito foi ultimamente apresentado na camara
dos deputados um projecto das commissões de instrucção pu­
blica e fazenda, largamente desenvolvido, cujas disposições
mais importantes consistem em permittir, em numero illi­
mitado, a admissão de alumnos nos estabelecimentos pu­
blicas, ampliar o ensino da musica, augmenlar as officinas,
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fundar patrimonio de 2.ÓOO:ooo:ttOOO, formado pelo modo
proposto no mesmo projecto, erear nas provincias do
Maranhão, Pernambuco, Bahia, Minas-Geraes e S. Pedro
do Rio-Grande do Sul institutos filiaes, segundo o plano do
central na capital do Imperio, e dotar com a quantia de
.. :OOQ.1PQOO as alumnas pobres.



Instituto dos sUI'dOS-llllUlos.

Foi fundado em lS:'>ü como empreza particulal', concor­
I'Plldo S. )1. o Imperador com a pCIl 50 <.le 2 alumno.:, o
~overno imperi:ll com a <.le -10, a pro\"incia do Rio ue Ja­
neil'o com a de :>, e a orden religiosas de S. Bento ei'ío _a
Senhora do 110nte do Carmo com a irnporlancia do aluguel
da casa em que se estabelecesse o InstitulO.

Cedido posteriormente ao goremo pelo ernprezario me­
diante indemnização pecuniaria, foi em 18G8 converlitlo
em estabelecimento publico de educação) com a qual o E!\­
tado despende a quantia de 34:000 000 annualmeote.

E' internato e tem por fim mini traI' a educação e in­
stl'llcção de que são u'ceptivei os surdos-mudo , den tI'O
lIos limites prescri,ptos no respectivo regulamento.

E'tá. situado a cerca de tres milhas de distancia da ci­
dade do Rio de Janeiro, cm um deseus melhores arrabalde.,
occupando ca a ass~l. espaçosa pará o numero actual c1t'
:llumno', com quinta, onde ha palro::> para jogo e ex('r­
ric.io gymnasticos, jardins de recreio c tanques 11\\
abundantc e excel1enLe agua.

Tem actualmente 21 alumno c ti alumnas.
Ainstrucçã:o li LLeraria consiste, por cmquan to, na doulri ItL

christã:, no ensino da língua portugueza, pelo melhodo il)­
tuiLivo, seguindo-se n'c sa parte o programma do in titulo
de Pari, al'ithmetica em ~as applicaçõe pr:llicas, IJislol'la
'. agI' Id3, geogl'aphia f' lIi,rol'ia tio Brnzil.

39
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Ensinam-se tambem, como aeccs orio , tl, nho e mimo­
logia, estando esta a cargo de um repeLidor urdo-mudo.

Aprendem mai todos o maiores di ·J2 anno a horLi­
cultura e floricultura, nas quae s empregam diaria­
menLe em horas comenientes; e algun traballlam na of­
ficina de sapateiro, onde já se fabrica todo o calçado de
que senem-se o alumnos.

As alumnas applicam-se a trabalhos de agulha e aos
rnlsteres de uso domestico que lhes são apropriados.

O pe sOctl superior compõe-se de director, 2 professores
e i professora de linguagem e cr~pta; 2 repetidore , llm
dos quaes é surdo-mudo educado no instituto; mesLre
de desenho, e capellão, que é ao mesmo tempo incum­
bido do ensino religioso.

As aulas elltão providas dos princi~aes objectos do ensino,
comprehendendo estampas, quadros iconologicos, de que
tanto proveito se ha colhido na Allemanha, e apparelhos
fabricados no Rio de Janeiro por ordem do actual director
par arithmetica pelo methodo de Deruson e outros para
exercicios gymnasticos.

Ha no estabelecimento bibliotheca, de que mais designa­
damente se faliará em logar competente.

Possue o instituto aO:OO(h"WOO em apolices da clivid;l.
publica, provenientes de doações particulares e beneficias
de theatros.

São destinados, como quaesquer outros "aIores da mesma
6U similhante procedencia, para constituir patrimonio que
auxilie os alumnos pobres que, tendo terminado ua edu­
cação, não encontrarem, logo nos primeiros tempos depois
de sua sahida, meios de sulJsistencia.



Academia de BelIa -Artes.

Tem por fim o ensino das bcllas-ar~os, e sell pe oal
compõe-se de directOl' e professores eiIectivQS e honol'ario, ,

O cur o de estudos é dividido 'em 5 secções l

Â 1,a secção comprelwIlde as aulas de desenho geome-
trico, desenho de ornatos e arolüteotuI'a' civil. .

A 2.' secç[o a'" de escul;p>tura de Orl'Jlatos, gravura de
medalhas e pedras pl1eGio"as, c cstatuaria.

A 3.' secção as ale clesenho figurado, paisagem, flores
e animaes, pintura 'his11orica e mC'luelo \'1\0.

A 4,.' secção as de maLhema,1.icas applicacl.as, anatomia
e physiologia das paixões, hi too'ia das artes, esthetica '8

archeologia.
A 5,' secção é formada plD consen<l.torio dé musica.
O ensino está dividido em dous cursos, diurno c

nocturno.
'e te aprendem o alumnos desenho industrial, dl3senhó

de ornatos o de figura, esculptura de ornato e de figura.,
mathemaLicas elementares, incluindo al'ithmetica e geo­
metria pratica, elementos de mechanica e modelo "I"ivo.

Creado como escola industrial para ser aproveitado por
officiaes mechanicos, foi frequentado por i30 alumnos
no anM pro:ximo findo.

Os prC'lfessores cffectiros são nomeados pelo governo,
median'tc cOll(jurslJ, c os ho~orarios, eleito pelo corpo
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academico por maioria ahsoluta de \'otos, soLre pl'Oposta
Lio director ou de tres membros de quálquer das secções,
e approyados pelo governo.

Os professares honorarios são obrigados a reger as ca­
deiras dos e1I cLivosna falLa ou impedimento d'esLes, quando

. designados pelo director.
Não podem tomar posse sem apresentarem ao corpo

academico trabalho proprio, que fica pertencendo ao es­
tabelecimento.

Ha tambem uma classe de membros correspondentes.
composta de artistas distinctos, residentes fora da capital
do Imperio.

As aulas da academia foram freqnentadas o anno passado
por 164- alumnos, incluindo os do curso nocLurno. Fizeram
exame e foram approyados i 6.
. Annualmel1te faz-se no salão da Pinacotheca expo ição

publica, por tres dias, dos trabalhos das di versas classe,
finda a qual .procede-se á distribuição de premias.

De dous em dous annos faz-se tambem exposição geral
publica, por espaço dê quinze dias, de todo os trahalhos a1'­
lislicos executados na capital do Imperio enas provindas.

Os artistas nacionaes ou estrangeiros têm direito a cxpô1'
seus trabalhos, uma vez aceitos pelo jury academico.

Obtiveram premios 29 alumnos pelos trabalhos que ex­
hibil'am na uHima exposição publica.

Ao alumno brazileiro que for julgado mais distincto
concede o regulamento da Academia premio exLraor­
dinario, que consiste em pensão annual na Europa,
durante o pI'azo de seis annos, se fôr pintor histo1'ico,
esculptol' ou' archithecto, e de quatrQ, se fôr gravador ou
.paisagista.

A Academia recebeu ulLimamente trabalhos, que pro­
vam applicação e proveito, de um discipulo que, como
pensionista do Estado, está residindo em Roma, para onde
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Plltiu, lia pouco tempo, oulro alumRo a quem cuuhe igll:J1
premio.

Possue bibliolheca, de que adiante e fallarit, pinaco­
lheca e secrelaria para seu serviço.

A despeza annuaJ com a Aca4emia é de 37:560~OO.



ConseI'v~orio de Musica.

Embora forme uma das secções ela acaL1emia ele bellas­
artes, este Consenatol'io, regido pOl' director especial, tem
economia separatla e patrimonio proprio·, occupando
eilifido especialmente construido para seu uso.
. O ensino, gratuito e destinado a ambos os s'exos, é dado·
nas seguintes aulas:

De rudimentos de musica, solfejo e noções geraes ele
canto para o sexo masculino;

Das mesmas materias para o sexo feminino;
De canto para ambos os sexos;
De regras de acompanhamento e oIgam;
De instrumentos de corda;

. De instrumentos de sopro.
Têm de ser creadas as aulas de composição e outras,

logo que os rendjmentos do conservatorio o permittirem
e forem exigidas pelos progressos do ensino.

Aadministraç,ão do conservat,· compõe-se do dil'e -tor,
do thesoureiro e secretario, encarregado do expediente.

D'este estabelecimento têm sahido muitos alumnos habi­
litados; e alguns adquiriram' assim os meios de subsis­
tenda de que actualmente ilispo~m;

No ultimo anno escolar foi fro' entado por US2 matri­
culados, sendo 60 do sexo mas llino· e 92 do feminino,
excluidos 27 não inscriptos.

Dos que sujeitaram-se aos exames feiram apPl'ovados 64,
mereceram premio 38.



Museus de Historia Natural.

o Museu Nacional, cuja creação da.ta de ·1817
na cidade do Rio de Janeiro, é destinado ás sciencia que
possam ter relaçõe com a. historia natural. Deye-se consi­
derar o primo iro da Amarica do Sul.

Compõe-se de quatro secções: '1. " de zoologia, <matomia e
physiologia comparada; 2.·, ete botanica, agricultura.e artes
mechanicas; 3. 4

, de geologia, mineralogia, scien.cias phy­
sica ; 40. 4

, de numi matica. archeologia, artes liberaes,
u o e co Lumes da nações moderna .

Cada secção es1.:1.. a cargo de director que pode ser
auxiliado por :l ou mais adjuntos, i extranumerario e
praticante em numero illimitado. Odirector geral é. de­
s-ig'nado, 1'>elo governo d'enLre os 4, directores

Os directores e adjlUltos formam. conselho adm1ni­
trativo, a cujo cargo se acha a gerencia do estabelecimento.

'Tem o Museu, além disto, membros correspooclente nas
corporações sci ntific<'l. naciouaes e estrangeiras,. e. conta
actualmente dous naturalistas yiajan1es que lhe ervem
de colleccionadores nas provincias do Imperio.

Os Jlns principaes do Museu acional siro: colleccionar
e estudar todas a proclucçõe natlU'ae do pai~, e fazer
prelecções publicas sobre a ciencias de que se occupa,
di.ffundindo pelo povo conhecimentos tlleorrico e praticos,
em forma ad::l,pl.ada ao eu al<;allce,
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oedifleio é fl'3.nlflH'allo:1O pulJlico :\Oe flomingo" pod/lndo,
pel'ém, 'eI' visitado com permis'ão, facilmcnte t:Oll 'edida,
éJl1 qualquer ouLro dia, cXt.:epto as quinta.' feira~. O nu­
m~rodos Yi itant.esao::.domingos é, termo medio, 1.000.

As collecçõe mai nota\'ei d'e te estabelecimento ão
as de geologia e mineralogia, dLll'lJ)uidas em tres alãc',
e formadas, em boa parte, da que pertenceram ao famo.o
Werner, e de muitos mineraes wlllidos por Sellow, por
algum tempo a erviço do luseu, e a llc zoologia, sendo
d'estas as mais rica a ornithologica e a ethnographica,
relat.iva aos indigenas brazileiros.

Oedificio é vast.o e compõe-se de grande numero de salas;
mas, pelo augmento recente de suas collecções e pelos me­
lhoramentos que tem recehido n'estes ultimos anno , vai se
tornando insu1Iloien te.

OMuseu corresponde-se actualmente com toda a Emopa,
e permuta de boa. vontade o que po Slle em duplicata com
os objectos de historia natural que lhe são remettidos do
exterior.

Ha o intento de crear nas provincias museus filiaes ao
da capital do Imperio, que o auxiliem com o que produzir
cada uma, recebendo ao mesmo tempo do central não só as
instruo, - ...s necessarias para a classificação e estudo das col­
lecções, mas tambem o que lhe sobrar de suas duplicata •

Museu Paraense.-Consi te em um gabinete de
historia natural, creado, ha quasi tre annos, na cidade dg
Belém, e organizado ad insta?' do :Museu Nacional com
pequenas modificações.

E' subsidiado pelos cofres da provincia e possue já. al­
gumas collecções bastante curiosas.

Prima entre ellas a de objectos archeologicos, pro\' ­
nientes em grande parte da ilha ele Marajó f' da mon­
tanhas a O. da pl'Ovincia.
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Uma collecção ornithologica, alli existente, comprehendc
muitas aves do Amasonas, dignas de apreç.o.

Na cidade de Santarém na mesma provincia está. em prin­
cipio um museu creauo pela Sociedade Ethnographica San­
taren e.

O Museu IUineiro. -lNá ainda em principio,
tendo iuo creado, ha dous annos, pouco mais ou menos, na
cidade do Ouro-Preto.

E' um gabinete de historia natural que, em tão Qurto
espaço de tempo, po. sue já uma collecção geologico­
nlineralogica, muito notavel por suas riquezas scientificas.

O Museu Cearense. - Foi creado e ustentado
por um Brazileiro que, depois de ter-lhe dedicado algun
annos de trabalho, 'oll'ereceu-o generosamente á provincia,
ha dous anno .

Contém varias collecções de productos da provincia,
entre os quaes ob ervam-se algumas centenas de amostras
mineralogica, grande numero de animaes empalhados
ou con ervado em alcohol, uma pequena collecção de
anatomia comparada, mon truo idades zoologicas, fructos,
fibras vegetaes e outros objecto curiosos.

Além (l'estes gabinete, todos de data moderro, mas
que tendem a desemol,er-se satisfactoriamente, exi tem
outros, annexos a estabelecimentos de instrucção publica
do Imperio.

Taes são o gabinete ue hi toda natural da e cola central
do Rio de Janeiro, os pequenos gabinetes das escolas de
medicina do Rio de Janeiro e da Bahia, do Lyceu da capital
d'essa provincia e do Gymnasio de Pernambuco, e, final­
mente, um pequeno m seu de productos naturaes e de
al'cheologia, ha pouco fundado na provincia das Alagôas;
oh os auspicios do instituto archeologico alagôano, e hoje

s'nbsidiado pela assemblea provinc.ial.
q,Q

o
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Bibliothecas.

ADiLliotheca Nacional e Publica é o primeiro esLabe]eci~

menta d'este genero na capital do Imperio pelo numero,
excellencia e riqueza dos livros.

Conta hoje mais de 100.000 volumes impressos, metho­
dicamente distribuidos por 12 salas.

Não lhe faltam paleotypos importantes, nem edições dos
mais afamados impressores dos seculos XV, XVI e XVII.

i\. secção theologica encerra perto de 1rs.OOO volume~,

entre os quaes se encontram as famosas e raras bililias
polyglot Las de Ximenes, AfIas Montanus e outros, e muitos
tratados de grande apreço sobre diversos ramos da sciencia
ecclesia Lica.

A secção de historia, bíograpbia e viagens tem 24.000
volume!3, comprehendendQ curiosis imas obras antigas c
as melllores producções dos escrip'tores modernos.

A secção de sciencias consta de 39.0'00 volumes sobre
sciericias moraes, politicas e phy ica . Na i.· classe, que'
contém 24..000 volumes, sobre ahem escriptos antigos de
reconhecido merito, assás numerosoS em materias juri­
dicCl1'. Na 2.' classe, com HLOOO volumes, aoham-se obras
muito preciosas. Trata-se de -enriquecei-a com a acqui'Sição
de outras das mais modernas, f.lerteI'lcentes a sciencias, cujo
progresso é constante.

A. secção dos olassicos gregos e latinos forma rica !3
1iaria~a collecção cOUlflosta de 1·.000 volumes de bellas

o
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curiosidades bibliographicas, d'e edições (}fl mais afamadcs
typographo antigos e de muitos paleotypos.

A secção de- baIlas letras possue i6.000 volumes de
obras de linguistica, rhetorica, poesia, romance e pbilo­
logia.

N'ella e acham uma lnteres ante e variada collecção de
l~xicons, obras. dos principaes Htteratos nacionaes c
estrangeiro , e emflm os trabalhos de alguns dos mais
ài~tinctos philologos modernos, &não paqueno uumero de '.
polygraphos.

Entre ostes não será. ocioso citar Ortiz' (tratado yarios
de H.93) 'pela sua extrema raridade, e Frederico II
((Eunes, 184.6, Berlim) pt1la nitidez e riqueza- da edição.

A secção dos periodicos e· revi tas nacionaes- e estran~

geiras occupa tambem Ioga!' importante na· Bibliotheca
Nacional. Seu. numero orça por 3.000 volume , compre­
!:tendendo, collecçõe elas' gazetas publicadas na· cidade
do llio ,de Janeko desde antes da independencia do Imperio,
e não pequeno numero da melhores pllbikações perio­
dicas, IHterarias: ou scientHicas e1:1 Europa e, particular­
mente, de França,

A secção de mappas, cartas topographicas e planos COlh

stitue uma collecção de 620 volumes, pela maior parle on­
cemente adi \'ersas provincias do Imperio.

A ecção de· manuscriptos e desenho, com quanto não
passe 'de '1:•.200 volume, possue, ainda a sim, cmÍosidade
muito avreciaveis e antigas, e uma interessante collecção
de esboços originaes, havendo. o' dos mais celebres pin~

tore.
Além d'isto, na Bibliotheca Nacional ha a collecção in­

teira da « Flom. Brasiliensis l),' d~ ·Martius, sub idiada pelo
governo, e a da (( Flora,Fluminensis» de Vell<lso, que S8

tem tornado muito r31Fa.
Os livros de a.rtes· e..ind'ustr·ias, que· cre'lem' cons,Litui.:c
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ecção á parte, logo que l~aja accommodações. especiae ,
orçam por 3.500 -volumes,

Ha entre eUes ,·a.liosas obras de pintura e architectul'a
antiga e moderna,

Na Bibliotheca Nacional são admittida,s todas as pessoas
que se apresentam decentemeJ;lte vestidas, em qualquer dia
util, das 9 horas da manhã ás 2 da tarde, e das 6 á 9 dé:,
noite. Tem um salão de leitura, com capacida,de pa,ra com­
modo estudo de 60 pessoas, $endo ~ noite o edificio iUu..,
minado a gaz.,

A concurrencia publica regula e~ül'e '1.000 e 1,300 lei­
tores por mez,

Até agora despendia o governo annualmente a quantia.
de 25:000#DOO com a .Bibliotheca Nacional., Pela ultima lei
do orçamento, foi essa verba elevada a 67 :800:t/J500.

Pretende-se, tambem! comprar ou con truir ed iflcio mais
vasto do qu.e o actual, a fim de se augmentarem a~ salas
e gabinetes de leitura, e accommodarem-se melhor os liuos
existentes e os que se adquiril'Bm.

lia no municipio da capital do Imperio ou~ras biblioJ

thecas, ou especiaes e pertencentes a e tabele imentos do.
govorno, ou de propriedade de communidad.es e a sociaçõe
particulares.

Entre as primeiras notam-se:
i. o A da l"aculdade de Medicina com r:i •.200 VOIUffi 's

encadernados, e grande numero de folhetos imprcs os.
Composta em sua totalidade de livros das diversa sci n­

cias que constituem o curso medico, contém principal­
mente obras modernas dos maisnotaveis autoresfrancezes,
inglezes e allemães.

Sua frequencia annual regula por 3.000 leitores, na
maioria estudantes e lentes da faculdade, sendo, pOI'ém,
admittida qualquer p ssoa a consultar, com aonuencia do ,
:pibliothecario, os li vros alli eXÍ,stentes.. E' na~uraJ, porém"
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que esta frequencia augmente, d'ora em diante, visto.
ter-se tomado a providencia de mandal-a abril' dmante
algumas horas da noite.

2. o ABihliotbeca da Escola Central, com 6.000 volume&
distl'Íbuidos em tres secções, a saber: de mathematicas~

sciencias phricas e livros sobre materias estranbas ao curso
academico. Estão cUariamente abertas de manhã durante a
horas do trabalho, e á disposição dos alumnos e professores.

3.0 Ada E cola da Marinha, om Ui.OOO volumes, 5.200
mappas e plantas cUversa, além de 2~ modelos de navios
e d.i1Ierenles in tru,mentos apropriados ao estudo da cos-
mographia. .

Composta, em sua maior parLe, de importantes obra
da esp cialidade nauLica, possue, entretanto, numero não
pequeno de outfa~ sobre varias ramos dos conhecimentos
11llmanos.

11-. 0 A. BlblioLheca da Es ola Militar, composta ele livros
e manuscriptos sobre os ramos da arte militar, artes e
Q.lIicios que tem relação com o erviço do exercito, sciencias
mathematicas e physicas, de mappas e collecções de leis,
dos regulamentos e ordenanças militares.

ó. o A Blbliotheca do Museu Nacional, a qual, embora
contenha somente 6.000 volume, é talvez a mais rica
das li \'farias especiaes pela iml?ortancia e riqueza das obra ,
entre as quae se encontram muitas das melhores que,
por "entma, se tem publicado sobre historia natural. Po to
que destinadas especialmente para auxilio dos trabalhos
dos directores das dirrerentes secções do mu eu, são com
tudo muita vezes consultada por pes oa e tranha .

6..0 A da Directoria Geral de Estalislica com i. i 03.
volume .

7. o Ada Academia das Bella -Artes com qua i 1.000
yolnmes.

8, o Ado Imperial ln litULO dos Meninos Cegos, composL~
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de mais de LODO \Dlumes,. especiaes. ao fim do e labele­
cimento.

9. o Ado Instituto dos Surdos-mudos, na qmbl existem
globos e Illilppas geogl'U.phico , collecções completas de
padrões de pesos e medida.s pelo sy tema metri'co, CODl­

pendios das aulas escriptos em; portuguez, e obras puLli­
cadas sobre;}; educação dos surdos-mudo.

i O. o As das secretarias de Estado.
Entre as bibliothecas p.ertencentes 11 communidades e

sociedades particulares. podem- e· enumerar:
i. 4 A do mosteiro de S. Ben.to com excellente collecção

de 8.000 volumes, quasi todos de escriptos antigos sobre
materias ecclesiasticas. '

2:.. A d0s conventos ele Santo Antonio e- do Carmo
com 2.000 volumes, cada uma, sobre assumptos religiosos.

3. 4 A Bibliotheca Fluminense, fundada, ha 26 annos,
pór urna associação. Conta 40.000 volume impre so , e
mais de 100 manuscriptos de valor·bistorico. Entre aquelles
a ha-se uma copiosa'collecção de documento oillciaes, con­
cernentes á historia do Brazil, e outra, tambem arultac1a,
de periodicos e opusculos publicados no- Imperío.-

Com quanto creada para uso de eus accionistas.
aos quaes, pelos estatntos, compete exclusivamente o di­
reito de ler ou retirar tempora.riamente quaesquer livros,
permittem-se a entrada e leitura a todos os crue o desejam.

4.· A Bibliutheca do Gabinete Portuguez de leitura que,
tendo começado em 1837 com 3.000 volumes, possua
hoje 52.000 sobrccruasi tndos oS.ramos dos; conhecimentos
humanos.

Contém muitas e boas obras em. latim, italiano, hes­
panhol, allemão e algumas em russo e grego. Sua maior
l'iqueza, porém, consiste em livros. fl'ancezes e portl1guezes,
sendo numerosa. a collecção d'estes. Pos~lle tambem iDe
]llappaS, 21.·0 estampas e \)2 ql1adr.os..
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t' propriedade de uma as,oeiação de POl'luguezes, ma$
:\.llmilte ub criptore e leitore de todas :IS nacionali­
dades. E tá aberta das 8 horas da manhã á 2 da tarde,
c das {L ás 9 da noite.

·No decur o dó anno proximo lindo ahil'a.m ·para leitura
do aecioni tas e subscriptores perto de 40, 000· li\'ros, e foi
fl'cquentada. por mais ele 3.000 leitores e HíO visiLantes.
Seu aeti "O orça por .200:000 000,

Trata- c de construir um premo com todas as condições
proprias a tacs e tabelecimentos, tendo já para i so de ­
pendido, ó com acquisição do terreno e bemfeitorias,
81 :OOO~OOO.

t> .• ABibliotheca do Gahinete Inglez de leitura, sustentada
pela sociedade succe sara do antigo club 1itterario inglez.
Possue Õ. 2i9 volumes, en tre os quaes notam-se princi­
palmente obras e g~etas il1glezas, e é muito frequentada,

6." A Bibliotheca da a sociação « Gm'mania » , fun~

dada m 1832, a qual conta actualmente 5.500 volumes,
pela maior parte de autores allemães, e é regularmente
frequentada pelos sacias.

As sociedades Ensaios Li tterarios, Imperial Associação
Typogl'aphica Fluminen e, e Retiro Litterario Portuguez;
t m cada uma ua coUecção de liHos, a L· em numero
de 2.600, a 2.· no de 560, e a 3.· no de 1.820.

o mesmo caso e tão outras a "ociaçõe litlerarin.s e
seientificas d oorte.

,}Ierecem ser entre elias citadas:
i.· A Bibliotheca do Instituto Historico Geographico e

Ethnographico do Brazil. E' de toda a mais importante.
Possue 5.000 volumes impressos, quasi todos de valor
consideravel, sobre historia patria, em grande parte doado!';
pelos so ias, e uma ,aliosa coUecção de manuscriptos
qut;), ;t cu t.:t de muito trabalho e perseverança, tem
reunido.
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AvulLa entre elies 3. hibliotheca americana que tinha per­
tencido ao celebre Dr. Martius, doatla por S. M. o Impe­
rador.

Os manuscriptos são, na maior parte, copias de impor­
tanti simos codice existentes nos archiyos de Portugal,
Hespanha e Hollanda, feita por ordem do governo.

2. Íl A da Sociedade Auxiliadol'a da Industria Nacional,
em que existem importantes obras sobre industria e agri­
cultura.

Seguem-se, com collecções mais ou meno avantajadas,
as da Academia Imperia.l de Medicina, do Instituto l)oly­
technico Brazileiro, da Sociedade Amante da ln tl'ucção,
do Instituto dos Ad\ogados BI'azileü'os, do Instituto dos
Bachareis em letras e outtas.

Ultimamente foi fundada, pOI' esforços do ex..-presidenLe
da camara municipal do" ultimo quatriennio, a Bibliotheca
municipal, que começa a formar-se mediante donativos
de livros.

A creação de bibliothecas, na capital e em toda a pro­
vincias do Imperio, é hoje objecto não só da solicitude dos
poderes publicas, mas tambem dos e forças particulare .

Das provincias ha noticia das seguintes ·hibliothecas :
Na do Amasonas - i no Lyceu com SOO volumes,

sustentada pelo cofre provincial,
Na do Pará -'- 2- sendo uma publica, e outl'a do Gremio

LiLterario Portuguez, ambas na capital : a 1\. com perLo
de 3.700 volumes cm diversas linguas, inclusive grego
e hebraico, e frequencia annual de mais de DOO pessoas;
a 2.' com 2,755 volumes, e quasi igual concurrencia de
leitores.

Ultimamente foi creada na cidade de Santarém d'aquella
. pl'ovincia uma hibliotheca, que já conta mais de f.ooo
volumes.

Na do Maranhão, a Bibliotheca Popular, com J.700
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"
volumes, r guiando a fl'equen ia media al1nnal em mais
de 500 pc oas; e a do Gabinete Portuguez ele leitura com
ti.500 volumes e frequencia ele !iOO p·s oas.

Na do Ceará uma bibliotheca publica com li.OOO volumes.
Na do Rio-Granel do Norte-um gabinete de leitura,

que a administração provincial trata ele augmentar.
Na de Pernambuco, além da bibliotheca da ll'aculdade de

Dil' ito com 2.700 volumes, ha a bibliotheca pwvincial com
3.600 yolum s, e a do Gabinete Portuguez de leitura
que tem 9.500 yolumes, sendo a concurrencia annual da
2.' de mais de 500 pes oas e da 3.' de 800 por mez.

Na das Alagôas, uma bibliotheca publica na capital com
4.700 volumes, concorrida o anuo passado por 826 pessoas,
e outra com a denominac,ão de Popular na cidade do Pe­
nedo, contendo 357 volumes, fTequentada por 62 pessoas.

Na de Sel'gipe um gabinete de leitura, inaugurado ha
poucos annos.

Aprovincia da Babia possue as seguintes bibliothecas: a
Provincial com 20.000 volumes,. e frequcncia annual de
5.000 pessoas; a da Faculdade de Medicina, tendo 9.700
volumes, concorridano ultimo anno por 3.700 pessoas; a do
Gabinete Portuguez de leitura com 3.000 volumes, frequen­
tada por. 500 pessoas; a do Lyceu, creada ba poucos annos,
com 573 volumes; a da as ociação Gremio Litterario com
7.500 volumes, e frcquencia diaria media de 40 pes oas.
A mesma provincia possue, no municipio de Valença, uma
bibliotheca particular, com 363 volumes, cuja leitura é
franquea.da ao publico, e bem a sim a recentemente creada
pelo imperial instituto bahiano de agricultura.

Na do lUa de Janeiro a presidencia, em virtude de lei da
assemblea legi lativa provincial, mandou e tabelecer biblio­
thecas populares na cidado de Paraty, Parahyba do Sul,
Barra Mansa, "alença, Va. souras e Campos; e ba gabinetes
de lei tura na de Vas ouras e na viUa de Nova-Friburgo.

41
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Na capital de S. Pau]o rxislern :1. bibliotbeca da Facuidade

de Dlreilo com 9.700 vo] umes, constando, pela maior parte,
de inter ssantes obras antigas sobre assumptos juridicos;
a biblioLlleca popular com 2Jd3 volume e a ü'equencia,
no ulLimo anno, de 3.QõO pes oas, e a da sociedade Ge?'­
mania; na cidade de Campinas um gabinete d leitura
de mais de 1.000 Tolumes; e outros n::LS cidade de Santo,
Sorocaba, PindamonJ1angaba e Itú.

Na cio Paral1:i. ha uma bibliotheca no Lyceu provincial,
recentemente fundada.

fa de S. Pedro do Rio-Grande do Sul trata-se de levar
a efIeito a hibliotheca popular, mandada eraar por lei
provincial de 1871. Já se notam na capital a do Atheneu
Rio-Grandense, e um gabinete de lei tum na cidade do Rio­
Grande contendo mai de Õ.OOO volumes.

Na capital de Santa Catharina ba uma lJibliotheca pro"in­
cial com 1.800 volumes, visitada o anno proximo pa ado
por 6õOpessoas. ,

Na de Mina -Gerae , contam-se duas bibliolh~cas pu­
blicas, uma na capital com ·1 •;;00 volume, e outra no
municipio ele S. João cl'El-Rei com 2.1.00,. e gabinetes de
leitnra em algumas cidade'.

a de Goyaz, a bibliotheca elo Gabinete Litterario Goyano
possue 4.3~0 volumes, e é frequentada por tOO pessoas.

Segundo o calculo feito na repartição geral de estatistica,
relativamente ao anno proximo findo, pode-se computar em
339.892 o numero de volumes de dilferentes obras, que
se achavam em todo o Imperio ádisposição do publico estu­
dioso, e em 28.272 o das pessoas que frequentaram as
bibliothecas egabinetes de leitura na corte e provincias.

l'ara fazer este calculo reuniu aquella repartição o re~

sultaelo dos qu,adros pal'ciaes dos estabelecimentos men­
cionados, ao que const:J acerca de outros ele que não se
receberam informações.



Imprensa~

a capital dI) llnperio publicam-se diariamente as se-
guintes folhas: .

Dia1'io O/ficial do Impe1"io do Bmzil. - Está. no XI anUD
de existencia. Sua edição Jiaria é ele 1. 300 exemplares im­
pr ssos em bom papel de 1,2 metro, 5,5 palmos, por
0,8 metro, 3,6 palmo ; a folha tem 0,52 metro, 2,4 palmos,
de alto por 0,34 metro, 1,5 palmos, de 13Jrgo. .

Publica os actos do goyerno e ê impresso na typo­
gl'aphia nacional, que tem á sua dispo ição 4 machinas
movidas por vapor, 13 prelos manuaes e '14.0 empl'cgados.

O governo trata, de Jotar a typographia nacional dos
meios necessarios para elevaI-a ao. grau de perfeição que
é para de ejar.

J o1",1Jal do Comme1'cio, creado no anno de 182f.
Distribue actualmente 1:5.000 exemplares, impressos em

3 hora , pela maior parte de 6 paginas cada um, e ás
vezes Je 8, tendo a pagina. 8 columnas, e medindo ao­
Lodo 0,71 metro·, 3,2-.palmos, de' a1tura por 0,63,.metro,
2,8 palmos, de largm'a.

Gasta annualmenLe !UOO resmas de papel de formato
duplo, cujo peso é de 520.000 kiJgr., 35..398;2 aITol)as,
e nOO·kilgl'., (H,2 arrobas, de tinta. AccresceG que applica
a. impre [o dos annaes da camara dos deputados, dos Céh­

talogos que frequentemente publica c boletins que distribue
ã. chegada dos paquetes da· Europa. Sobe o consumo an:­
nualmente a 10.100 resmas de papel.
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Impresso em typo mignon, em geral, a materia de cada
folha pode formar um volume de 300 paginas in-8. o

Trabalha com 3 machinas de 4 cylindros de Marinoni, e
possue para pequenas impressões mais 3 menores, de
2 cylindros.

São todas movidas por vapor.
O pessoal empregado é de 8 redactores, internos e ex­

ternos; 80 correspondentes, contados os da Europa, dos E'­
tados-Unidos e do Imperio ; e 242 pe soas na compo ição,
revisão e impress~o, distribuição, serviço de escriptorio e
outros.

A fun de favorecer a classe typographica fundou o J Q?'nal
uma sociedade intitulada-Associação Beneficente dos com­
positores do J~?'nal do Comme'l"cio, cujo fundo, formado á.
custa de unia pequeua oontribuição, deduzida da feria
semanallil'esses artistas, actualmente sobe a 10:000#000,
não obstante as grandes despezas, a que se viu obrigada
desde ocomeço. AAssooiação protege-os, assim como a uas
familias, em caso de enfermidade, faz-lhes emprestimo'
e concede pensões ao impossibilitados de trabalhar.

O Jomal tem annexa uma oflicina de obras avulsas,
onde estão constantemente occupadas 12 pes oas.

Diario do Rio.- Creado no anno de 1817, é a folha mais
antiga da capital.

Distribue 4.700 exemplares, de 4 paginas cada um,
com 0,75 meLro, 3,4 palmos, de alto por 0,5 metro, 2,3
palmos, de largo, impressas, pela maior parte, em typo de
corpo 8 gailla?'d.

Consume annualmente 2.000 resmas de papel de formato
duplo, trabalha com duas machinas de reacção, movidas
a vapor, e occupa numeroso pessoal.
. Refo?'ma. -Creada em '1870, de 4 paginas com 0,48
metro, 2,2 palmos,clealto por 0,33 meLro, 1,5 palmos, de
largo. ,.
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Segnem- e-lhe :
Nação. - (AnilO I) publica-se á tal'de; seu (ormato é

de 0,32 metro, .J,iS palmQ, de largo sobre 0,4.9 metro, 2,3
palmos, de alto.

"Jo?'nal da Co?'te. - (Anno 1) com o mesmo formato do
antecedente: publica-se tambem á. tarde.

Rep1~bl'ica. - (Anno IV), de 4, paginas com 0,48 metro,
2,2 palmos, de alto por 0,33 metro, '1,5 palmos, de largo.

Publicam-se periodicamente:
rlpostolo.-Folha religiosa, (Anno VII) de 4 paginas) com

0,32 metro, 1,5 palmo, de largo por 0,4.8 metro, 2,2 pal­
mos, ele alto. Publica os actos o./liciaes elo bispado, e discute
os interesses da religião do Estado.

f,nst1'ucção Publica. - (Anno I) folha hebdomadaria
ele 8 paginas. Publica os actos officiaes, concementes ásua
especialidade, e trata de todas as questõe relativas ao
ensino primario, secundaria e superior no Ill1perio.

Gazeta J'L~?"idica. - (Anuo I) do mesmo f'Ormato-, occu­
pa-se em assumplos de sua especialidade.

lIíO?7iito?' q,o Povo.-(Anno II.)
A?'chivo do Reti?'o Loittem?'io PO?'t1~gWJZ do Rio de

Jc~nei?'o.

A?'le Denta?'ülJ.
Bibliotheca Romant'ica.
Boletim do G?'lJ.mde O?"iente do Bmzil.
BO'M exemplos.
Bm::;il.
Bmzilll!'L~sical.

Braz'il e fo?'twgal.- (Anno III.)
Cent1'o Academioo.
CO'Melhei?'o das Damas.
Co nst'ituciO?'lJal. 3

C'l'ença. Folha l~eligiosa.

Echos do Povo.
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Gazeta litedica.
1mpl'enm medica.
Jornal elas F(J,milias.
Leitu?'G, de Campttça.
Locomoto1'a.
Lym de A.pollo.
Lym Eolica.
llIine1'va.
AIona1'chia.
Novo Alb'um de A/odinhas BmzileírlJill.
Palestm.
Pe1'iodico dos Pob1'es.
Revista JU1'idica.
Rev'ista de Leg'islação e J1.t1"isp1'udencia.
Rev'ista Littem?'ia.
Revista mensctl do Instituto dos Oir'l.t1'giõe.9_
Bevista da Sociedade Ensaios Litle1'CL1'ios.
Tupy.
Ve1'dadeira lnst?'uCção Publica.
Voigt's Shiping lntell'igence.
Pa'Ylitheon, que se distribue gratuitamente. Folha de' an-

nuncios. .
A.njo Familiar, idem.
Gazeta do Povo. - (Anno 1).
FamiZ·ia. - (Anno I).
Ent1'e-acto. - (Anno I).
hnp?'ensa Evangelica.-(Anno VIII) E'orgão da religião<

oVilngelica.
L1.tz.-(Anno I) Folha historica' e litteraria.
D. Ped?'o Il.-(Anno V).
Bmzil H·isto1'ico. - Opusculo que ,'ai entrar em seu

ttí. o yolume. Publica documentos para a hisboria patl'ia.
Gazetilha.-(Anno 1) Diario da tarde.
l{io Cornme'l'c'ial Jo'twna,l.
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Anglo-B?'aZ1~lianTimes.-Folha escripLa em inglez que
tl'ala de diyersos as umpLo~ e especialmenLe concernenLes
ao Bl'azil.

F1bt·wl'o.-(Anno I).
Cos1~ws.-(Aono I).
Pelicano.-(Anno 1).
Bmdo do Povo.
EnLre a Revi La de So idades scienLificas, liLterarias e

iodu Lriaes cumpre 'ilar:
ae'V1~~ta elo Tnstituto H ist01'ico, Geog'l'aphico e Ethno­

91'aphico do Bl'azil.-Publica-se tl'imensalmente, formando
no fim do anno dous tomo in-4.. o de 3ÜO a 400 pagina
cada um. Dedica- e ao estudo da hi toria paLria. Foi creada
em 11839, e conta 35 volumes.

Auxilicu/'ol'. - Periodico da Sociedade Auxiliadora da
Inc1usLria NCl. ioml, que fórma por anno um volume de
võO a 600 paginas (in-8. o); foi creado em 1833. Acha- e
actualmcnt no ,"oiurno 40. o

Ânnaes Bm:::ilienses de il[edicina. - Periodico da Im­
perial Acadçmia de .\1edicina. Fórma por anno um volume
de 1~80 paginas in-8. o

E ti no XXI' anno de sua publicação.
Revista do Instittl.to da 01'dem dos Advogados B1'azi­

lei?'os.-l\lblicaçiIo Lrimen aI dedicada a. a umptos de le­
gislação ü j urisprudcn ia. Forma por anuo dous "olumes
de 3:10 a q·OO paginas Lada um (in-4. o pequeno).

Revisteb do Inst'i.lllto Polytecllnico B}'azilei?'o.
Revista do Impe?'iebl Institulo Fltl?n'inense de Ag1'i-

cultt-bm, com e Lampas. Acha-se no X\"J[ numero.
Revistcb Academica.
Folhas com e tampas:
Archivo conlempomneo. - (Anno I).
SW'wna IUust1'ucla.- Entrou no seu xm anno d cxis­

tencia. DisLribue semanalmenLe ü:OOO excDl[Jlill'e ,ti 8
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paginas,- impressos em bom papel no Imperial Instituto
Artistico, e trabalha com 10 prelos lithographicos e 3 de
tYPoQTapbja.

Tiela Fluminense.
jJfosquito.
E outras de sociedad s lilterarias e sciellLificas de menor

"Vulto.
Nas proyincias puhlicam-se actualmente as segtúnLes

folbas:

AlIL\SONAS.

Amasonas. - (Anno YU), da capital.
Re{onna Libeml. - (Anno IV), idem.
Catechista, idem.
Â1'gOS, idem.
C01nme1'cio elo Âmaso'nas. - (Anno III) , idem formato

grande.
Wo Neg1'o, bebdomadario.

PAnÁ.

Dia1'io elo G1'ão Pa1'Ci.- (Anno XX), da capital.
Jo1'nal elo Pa1'á. - (Anno X), idem.
Li,beml elo Pa1'á. ---' (Anno n~, ido
Dia1'Ío ele Belem. - (Anno Y), ido
J 01'1Wl do Comme1'cio.
1'1'ibuna, ido
PeliccLno. - (Anno I), Id.
Boa-Nova. - (Anno II), folha religiosa, ido
Lt~~ da Ve1'Clade, hebLlomaLlario, ido
Santo Officio, iL1.
Regene1'ação, id.
P.Y1'ilampo, ido
PCtl1'ia, ül.
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Tacape, ido
Futuro, ido
Tocantins, id.
Conservador, ido
Regeneração, ido
RefO?'ma Liberal.
Dia1'io do Comme1'cio.
Libeml.

MARANHÃO.

P1Lblicador jJfa1'anhense, da capital.
Paiz (anno X), idem.
Telegmpho (anno II), ido
Constituição, ido
Api'eciavel (anno VIl), id ..
Liberal (anno V), id.
Diario do JJIaranhão, id .
.TO?'nal Caxiense, da cidade de Caxias.

prAUHY.

Piauhyense, da capital.
Patria (anno III), idem.
Amigo do P01)O (anno V). ir!.
Piauhy, ido
emprensa, id.
Oit.enta e7/.01)e, id.

CEAHA.

Pcd'ro 11 (anno XXXIU», da. capital.
r,~(M'ef'l.se (a,nno XXVl. irl~m

f4t
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Constit'/,bição ( anno X), ii].

Futu?'o ( anno I), id.
Voz da Amm'ica (anno I ), da cidade de AraG,3.ty.
Amcaty, ido

RIO"GRANDE DO NORTE.

Constitucional, da capital.
ConservadO?', idem.
Assuense (anno IV), da cidade de As ú.
Liberal.
Luz.
l}!Iosso?'oense, da villa de Mossoró.

PARAJlYBA.

Publicado?' (anno XI), da capital.
Jomal da Parahyba (anno XI), idem.
Despertado?' (anno XIV), ido

n

PERNAMBUCO.

Dia?'io de Pemambuco (anno XLVIU), da capital. E' de
grande formato e distribue diariàmente 6.000 exemplares.

Jomal do Recife (anno XIV), idem.
Diario da Constituição, ido
Diario Liberal (anno Ij, ido
União, ido
Verdade ( anno I ), ido
Provincia (anno I ), idem.
Cigar'Ca ( anno I), ido
Jornal do Commercio (anno 1), ido
America Illustrada ( anno I), ido
Reformista, da cidade da Victoria.
Liberal Victoriense (anno ll), ido
Co?'?'eio de Santo A.ntão· (anuo III), ido .
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ERGIPE.

Jo1'nal do Â.mcajú ( anno III), da capital.
J Q'/'nal de Se1'gipe (anno VII), idem.
Conse1'vado1', ido
Liberdade, id.

ALAGÓAS.

Diario de Alagoas ( anno XV), da capital.
Jomal das Alagoas (anno III), idem,
Libe1'al (anno IV), ido
Constitucional.
Pa1'tido Libe1'al.
Trib'l.ma.
PY1'ilampo.
Penedense, da cidade do Penedo.
Rev'ista do lnstilluto 11'cheologic.p, Geologico Alagoano,

BAHlA.

Dia1'io da Bahia (anno XXVII), da capital. E' de grande
circulação.

J o?'nal da Bahia ( anno XX), idem idem.
Co?'?'eio da Bahia ( anno II), ido ido
H o1'izonte (anno I ), ido
Sentinella da Liberdade (anno I), id,
Revista Comme1'cial (anno I).
Apostolo.
Revista ~Iedica.

Academico (anno I), ido
Co'nstitucional, ido
1labam(~, jornal critico (anno Xi, ido
Revistc~ da InstnHição PL~blica (anno Ill), mensal, id.
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Abolicionista (2.' serie) , quinzenal, ido
Regenerador, da cidade de Naz:Jr th.
C1'ise (4..' 'erie), da i lade de Santo Amaro.
Poptbla1', idem.
AI1'M1'icano (anno IV), da cidade da Caühoeira.
Ordem, ido
Progresso, ido
Pe1'ola (anno J), folha litteraria.
Jomal de Valen"a (anno UI), da cidade de Valença.

Hebdomadario .

ESPllUTO-SANTO.

C01"1'eio da Victo1'ia (anno XXIV), da capital.
J omal da Victo1'ia, idem.
Espirito-Santense (anno H), ido
Conse1'vado1' (anno J), ido
Estamda1·te, de Cacbpeiras de Itapemirim.
União, ido

RIO DE JANEIRO.

Patria (anno XVII), da capital.
Rio de Janeiro (anno I), idem.
Nacional, ido
Monitor Campista (anno XXXV), da cidade dg Campos.
Gazeta de Campos (anno I), idem.
Independente (anno V), ido
jJtIercantil (anno X VI), da cidade de Petropolis.
Germania (anno VII), idem; em allemão.
TrW'1.bna do Povo (anno IV), da cidade de Macabé.
Telegrapho (anno VI), idem.
Cantagallense, da cidade de Cantagallo.
Correio de Cantagallo, idem,



- - 3~3 -

Parahybano (anno IX), da cidade da Parahyba do Sul.
Ag7'icultor (anno I), idem.
R egeneradot', da cidade de Valença.
Astro Resendense, da cidade de Resende.
A·rtista, da cidade de Angra.
Época (anno I), da cidade de S. João da Barra.
Primeiro de Março, idem.
Regenemção, da cidade de Cabo Frio.

5. PAULO.

Cm'reio Paulistano (anno XIX), da capital.
Diario de S. Paulo (anno XVII), idem.
Op'inião Conset'vadora (a.nno IV), ido
V'/,nte e Dous de IIaio (anno I), id.
Revista Comme1'ciaZ (anno XXIII), da cidade de Santos.
I mpt'ensu, (anno IlI), idem.
Americano (anno 11), da cidade de Sorocaba.
Sot'ocaba (anno I), idem.
Ypanema (anno I), ido
Gazeta de Campinas (anno UI), da cidade de Campinas.
Cm'reio de Taubaté (anno I), da cidade de Taubaté.
Écho BananaZense (anno li), ·da cidade de Bananal.
Esperança, da cidade de Itú.
.1I'1osquito, da cidade de Arêas.
Areense.
Americano, da cidade de Pindamonbangaba.
Diat'io de Santos.
Lm'enense, da cidade de Lorena.
AIunicipio.
JI.[eteot'o.
o-nvnib~~s .
Constitucional.
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Di(J(1' io ele Santos.
P'indamonhangabense.
Pamhyba.
Jor'nal do Povo.
Paulista.
Est?'ella d'Oeste.
T?'ibuna.
Prog?'esso.
1ndependente.

Dezenove de Dezemb?'o (anno XIX), da capital.
Antonina (anno I), da cidade do mesmo nome.
Comme?'cio elo Paraná (anno X), da cidade de Para·

naguá.

SANTA CATllARINA.

Despe?'tado?' (anno I ), da capital.
Regeneração (anno IV), idem.
Conciliado'r (anno 1), id.
Zeitung Colonie. •

S. PEDRO DO RIO-GRANDE DO SUL.

JO?'nal do Commercio ( anno IX), da capital.
Rio Grandense (anno VII), idem.
Reforma ( anno IV), ido
Democracia (anno I), ido
Constit'l.~Gional (anno II), ido

o De'l.~tzche Zeit'l.mg, folha escripta em allemão, ido
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Dia/'io do Rio Gmndc (anno XXV), l1a cidade do Rio-
Grande,

Commercial (anno XV), idem.
Écho do Sul ( anno XVIII), ido
Investigado?' (anno I l, ido
Artista (anno X), ido
Tempo, folha da tarde, ido
Jomal do Comme?'cio (anno III), da cidade de PeloLas.
Dict:?'io de Pelotas (anilo V), idem.
Cruzeiro do Sul, id.
Razão, da cidade de Bagé.
P?'elo ( anno I ), idem.
Voz do Povo ( anno IV), da cidade de Jaguarão.
Onze de Junho (omno IV), idem.
Revista Gab'rielense (anno I), da cidade de S. Gabriel.
~ 'Echo de Camcbquam, da villa de Camaquam.

Em'igmnte Li llemão.
J o1'nal do Pantheon Littem1'ío.
Album Semancbl.

MIN AS-G EliES.

Pha?'ol ( anno VI), da capital.
Noticiado?' de Minas, idem.
lJlonito?' SulAfinei?'o (anno I), da cidade da Campanha.

!rfona1'chista (anno TI), idem.
Jequetinhonha, da cidade de Diamantina.
Pha?'ol, da cidade do Parahybuna.

GOYAZ.

P?'ovincia de Goyaz (anno IV), da capital.
Alto-Amguaya,
Co1'1'eio O/ficial,
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:liATO-Gl\ü SOo

Situação (anno V), ela capital.
Primei?'o de ~1a1'ço ( anno III), idem.
Libe1'Q.l (anno I), ido

Existem na corte 39 typogl'aphias, onde, além dos perio­
dicos supramencionados, fazem-se primorosos trabalhos de
jmpressão, iguaes aos de muitas_das pl'incipaes cidades da
Europa.

Nas provincias contam-se tambem cerca de 200 typogra­
phias que imprimem os periodico já citados e muitas obras
de lilteratllra.



o

Associações scientificas, littel'al'ias eindustl'iaes.

Muitas ão as Associações scientificas e litterarias, exis­
tentes na capilal do Imperio e nas provjncias.

Occupa incontestavelmente entre aquellas o primeiro
lagar oInstituto Historico Geographico e Ethnographico do
Brazil, fundado em 1838, e destinado a estudar a historia
patria, colligindo, analy ando e publicando todos os do­
cumentos que lhe são concernentes.

Sua revista, intitulada-Revista Trimensal do Instituto
Histo?'ico-, acha-se no 35. o volume eprosegue com regula­
ridade: os quadernos publicado annualmente Gompoem
um ,olume de 800 paginas e ás vezes mais.

O ln tituto celebra se sões quinzenaes no paço imperial
da cidade: a toda comparece Sua Magestade o Imperador.

AAcademia Imperial de Medicina, inaugurada em 1829,
divide-se em 3 secções - medica, cirurgica e pharma­
ceutica -, occupando-se em toda a materia.s pertencentes
a cada um d'estes ramos da profissão medica. Publica desde
1831 um periodico que hoje tem onome de Ánnaes B1'azi­
lienses de llfedicina.

Celebra sessões semanaes no paço da camara municipal,
e todos os annos, em uma das salas do paço imperial da
cidade, solemniza o anniversario de sua fundação, formu­
lando-se, n'essa sessão magna, questões a premib.

~3
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Ao concurso paTa memorias 'sobre taes questões, podem
apresentar-se na.cionaes e estrangeiros, sendo 'o prazo mar­
cado sempre o de 2 -annos.

O InstHuto Polytechnico trata de mathematicas puras
e applicadas, engenharia e sciencias milHares, e publica
la.mbem uma revista, em tempo indeterminado.

O lIa.stitutQ da Ordem. dos Advogad<!ls dedica-se á.
questões theoricas e praticas de jurisprudencia. Fundado
em -18/103, celebra sessões semanaes, e publica desde -1863
uma revista que está no 9. o volume.

A Sociedade Veilosiana, creada em 18~O e reorganizada.
em 1869, 'tem por fim o estudo das sciencias natnraes, es­
pecialmen te das producções do paiz, da'historia e costumes
dos aborigenes e já publicou um volume da sua r,evista.

O Instituto Pharmaceulico do -Rio de Janeiro, a Socie­
dade Pharmaceutica Brazileira, e o Atheneu Academico
Pharmaceul:ico occupam-se nas materias que compoem o
curso omcial de pharmacia no paiz.

A segunda pública mensalmente um perioclico SGb o
titulo Abelha..

"O IHsti-tuto dos Bacharels em Letras, creado em ;1863,
o Instituto Litterario, o Atheneu Historico e a Sociedade
Escol:t de Cicero cultivam as beilas-Ietras, com excepção
do primeil'O, cujo programma, mais vasto; compre'fiende
tambem as sciencias naturaes. Publicou o 1.'0 volume de
sua revista.

ASociedade Ensaios Littel'arios, inaugllr'ada em i8BO, o
Lycen Litterari0 Portllguez e oUe,tiro Litterario I'ortuguez,
aberto em 18;>9, destinam-se aos mesmos fins dos antece­
'dentes, e mantem aulas de portl1guez, francez, inglez,
historia, geograplJia, mathematicas elementare e rhetorica.
Aprimeira publica desde i 86'2 a sua revista.

OInstituto dos Directore.. e Profe. sores trata e1:1. ques­
tões de pedagogia.
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A Sociedade ele ln truccão ás classes operarias consagra­
se, como seu nome indica, a objecto especial, alliando-o ao
e 'tudo das heilas-Ietras. Tem aulas noctmnas de instruc­
ção, muito frequentadas em um dos arrabaldes da cidade.

A As ociação dos Gnarda-livros, instituida em '1869,
dedica-se aos estudos que podem interessar a e sa classe e
concorrer para a prosperidade do commercio em geral e do
Brazil em particular. Pos ue bibliotheca, projecta a pu­
blicação de uma revista mensal e sustenta aulas apro­
priada á sua especialidade.

A" associações indu tdae são ainda em pequeno numero,
mas começam a ter incremento que presagia prospero'
resultados. .

Na capital do Imperio contam-se as seguintes: .
A Sociedade Auxiliadora da Indu tria Naciqnal, flm­

dada em 1.828, discute as questões relativas ii. layoura
e industria nacional, e promove os melhoramento e
reformas que se lhe afiguraJ.Il inclispen aveis ao progresso
d'aquelles dous ramos da riqueza publica. Sustenta, !ta.
largos annos, o perioclico Auo-'iliador da TndL(,Stl'ia iVacio­
nal, e desde ,187'1 duas escolas nocturnas para adultos, assás
frequentadas que promeUem prestar serviços valiosos á.
in trucçIT.o das classes operarias,

ASociedade Propagadora das Relias-arte , estabelecida.
em '1856, empenha- e, pOt' todos os meios a seu alcance,
no progressivo desenvolvimento das artes em todo o- 1m­
perio por meio elo ensino theorico e pratico em um lyceu,
para isso instituído e por ella mantido, pela publica'Ção
de uma revista, por exposições e concursos publicos. Esse
lyceu, actualment~, conta 1.5 aulas nocturnas frequen­
tadas, com proveito notave~, por grande numero de ai'..

tistas de todas as idades.
O governo coadjuva-a eom auxilio pecuniari6 e-mostra-se

di posto a conceder-lhe- outros favores,
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No anno pt'oxímo findo L 233 alumnos frequcnlat'am as
referidas aulas; e ultimameute alli inaugurou-se a cadeira
de pbysica applicada as artes e industrias, que já possue
excellente gabinete apropriado ao eI;tsino: vai crear-se a
de chimica industrial com o respectivo laboralorio.

O governo trala de mandar con truir edificio para o
lyceu com as proporções necessarias para as officinas de que
ainda carece, a fim de ade traI' os alumnos nos exercicios
pratico das artes e olicios.

O Imperial Instituto Fluminense de Agricultura é de
data mais recente, mas a nenhum cede na gt'andeza de
seus fins. Tem a seu cargo a fazenda n,ormal, o asylo agri­
cola e a officina de fabricação de chapeus de ChHi, estabe­
lecimentos por elle formados que vão progredindo.

Augmenta seu patrimonio, e continúa sua revista a ser
publicada regularmente, como ja se disse em outt'O logar.

Merecem ainda menção a Imperial Associação Trpogra­
pbicaF'luminense, destinada ao desenvolvimento eprogresso
da arte typographica, a Sociedade Auxiliadora das Arles Me­
chanicas e Liberaes e outras.

Nas províncias podem-se enumerar, como exemplos de
taes associações, entre outras, as seguintes:

No Maranhão - 1nsti tuto litterario, Atheneu Mara­
nhense e Onze de Agosto, que sustenta um curso noc­
turno comprehendenclo diversas aulas de instrucção para
adultos, frl;lquentado por mais de 400 alumnos, e a Festa
Popular com o fim de promover exposic.ões provinciaes,
agricolas e industriaes.
E~ Pernambuco - ln tituto Archeologico e Geogra­

phico Pernambucano, Associação dos artistas mechanícos
e liberaes, que tem a seu cargo diversas aulas frequentadas
por f67 alumnos.

Sociedade Propagadora da Instrucção publica~ compos­
ta de numerosos. socios de ambos os sexos, a qual
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ultimamente fundou uma escola normal 'para as senhoras
que se dedicarem ao magisterio, já frequentada por 80
alumnas.

Nas Alagôas - o Instituto Archeologico Geograpbico
Alagôano, que publh.:a uma revista, creou e tem a seu
cargo um museu de productos naturaes e um gabinete
de numismatica; e as Associações commercial, typogra­
phica e de lavradores.

Na Bahia - Instituto Historico Bahiano, presidido pelo
Arcebispo Metropolitano, Gremio Litterario e o Gabinete
Portuguez de Leitura.

Em S. Paulo - Atheneu. Litterario, Nucleo Juridico,
Germania, na capital; Culto á sciencia, Allemã de In­
strucção eleitura, Sociedade Litteraria, Artista Beneficente
e Promotora da Instrucção, na cidade de Campinas; a So­
ciedade Amparense amante e propagadora da instrucção,
na cidade do Amparo, Club Palestra Litteraria em Soroc,aba,
Sociedade LiLteraria e Clob Bragantino em Bragança.



Theatros.

Conta a capital do Imperio 10 t11eatros, 3 de grandes
dimensões, 2 menores, 3 campestres ou populares e 2
salas de espectaculo .

Os theatros L)"l'ico fluminense, silo no Campo da
Acclamação, D. Pedro II, recentemente construido na
rua da Guarda Velha, e o de S. lJedro de Alcantara, na
Praça da Constituição, 01l'erecem vastas accommodações
ao publico, ás representações IYTicas a que são destinados
os dous primeiros, ou ás dramaticas, reservadas e pecial­
mente ao ultimo.

N'elles dão-se sumptuosos bailes de mascaras, cuja inau­
guração, no carnaval de 18M>, acabou com o entrudo dos
tempos coloniaes, produzindo notavel mudança nos cos­
tumes do povo.

Nos theatros Gymnasio e S. Luiz, de menores proporções,
representam companhias dramaticas na lingua nacional,
encOntrando os apaixonados da peças do genero ligeiro,
va'Lbdeville, nos theatros populares - Alcazar, Phenix e
Cassino - espectaculos 01l'erecidos por companhias: fran­
ceza no 1. o, nacional no 2. o, por uma e outra no 3. o

as salas de espectaculos de S. Christovam e Botafogo
representam companhias de curiosos.

Artistas lyricos, francezes e italianos, ou dramaticos fran­
cezes, italianos e hespanhoes , entre os quaes têm figurado
as maiores celebridad'es enfopeas, apartam frequentes
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vezes ao Rio de Janeiro, graças á facilidade e rapidez das
communicações tran atlanticas, e apparecem na. scena dos
theatros d'esta cidade.

Ha theatros em todas as capitaes das provincias, assim
como em muitas cidades e villa .

O governo trata de organizar o theatro brazileiro e
erguel-o ao nivel da civilização do Imporio.

Foi, portanto, creado novo conservatorio dramatico, com
attribuicões para conseguir os dous grandes fms que lhe
incumbem: e"itar, pelo exame das peças que tiverem de ser
r presentadas e pela inspecção interna dos theatros, que
Yão á scena composições offensi vas á moral, á -religião e á
d cencia; e exercer, nos que forem auxiliados pelo Estado,
a censura litteraria, de modo que a boas norma adop­
tadas apurem o go to e, pelo exemplo e incentivo, con­
corram para regenerar e promoyer a litteratura e arte
dramatica no Imperio.

Dependem da approvação do poder legislativo as medidas
necessarias á creação do theatro normal e de um cur o da
arte dramatica,

Para'a construcção de um theatro de opera abriu-se con­
curso, ao qual apresentaram-se diversos planos, Ao que
mereceu preferencia concedeu-se o premio promettido,
sendo os outros tambem premiado ,

Foi ji desapropriada, na face meridional do Campo da
Acclamaçã:o, a área precisa ao no\o edificio. Em breve
principiarão as ompet ntes obras.



Estabelecimentos de caridade.

o principal estabelecimento de caridade do Imperio é
a Santa Casa da l\1isericordia, fundada antes do anno
de i545. .

Pode-se com segurança aflirmar que seu hospital geral
c hospicio de alienados não são por outros excedidos nas
princi~:tes cidades do mundo.

No primeiro, no anno compromissal de 1.872-1873,
trataram-se '14.539 enfermos, dos quéles sahiram curados
iü.526, falleceram 2.94G, e continuaram em tratamento
l.üü7.

Descontando-se 317 que morreram nas primeiras 24­
horas, foi de i8,D % a mortalidade, apezar de ter sido re­
mettido para aUi grande numero de doentes ja moribundos,
e haver a cidade do Rio de Janeiro lutado, no espaço de
muitos mezes d'aquelle anno, com duas epidemias.

Reinam no hospital constantemente a maior ordem e
aceio, sendo os enfermos pensados com todo o desvelo e
humanidade.

Omesmo acontece no Hospício D. Pedro II, destinado
exclusivamente aos que so.IIrem de alienação mental, cujo
numero subiu no referido anno a 393. Em ambos os 11os­
pitaes, são tratados gratuitamente os enfermos jndigentes
sem distincção de classe, naturaliclade ou religião. Ha,

o
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porém, aposentos ~p:lrado para os pensionistas. O seu
[latrimouiú é de qua_i 300:000-#1000.

O cuitlado dos enfermos e o regimen interno e eco:'
nOlnico d'esles hospitaes e tão confiados a irmãs de cari­
dade, da congregação de S. Vicente de Paula.

A Santa Casa da Misericordia, além dos referidos estabele­
cimento, das enfermarias separadas que mantem ero outros
logare , e das que se apressa a crear, logo que qualquer

•cpillemia as ume ra tas proporções, estabeleceu 4 con-
sultarias medico permanentes, sendo i annexo ao hospital,
e 3 em dherso pontos da cidade e de seus arrabaldes,
onde gratuitamente dão-se consulta, fornecem-se me­
dicamentos aos doentes e encontram-se facultatiY05 que
Yi itarp. nas proprias casas os que alli não poJem com­
parecer.

Só em um d'esses consultarias, denominado Sala do
Banco do Ho pital, apresentaram-se no decurso do anno
proximo findo 7.050 doentes.

•São repartições dependentes da Santa Ca a de Miseri­
cordia as seguintes:

Ca a de Expostos, que possue patrimonio no valOl' de
208:000 000.

Recolhimento das Orphii , internato com 13ã méninas,
das quaes, o anno findo, fallecm'am 2 esahiram iS, sendo
8 para se casarem. O seu patrimonio consiste em i H)

apolice da divida puhlica no valor actual de 12!~:OO~OOO.

IIa n'este recolhimento um cofl'e especial de dotes que
po sue 2i5:~0~OO em apolices, e cuja receita foi em
1872 superior a ~~:qoo~ooo,

llecolhimento de Santa Thereza, com o patrimonio dé
peIto de 300:000~OOO e cóllocado em magnifico edificio.
onde recebem-se, alimentam-se, ye tem-se e educam-se
meninas desvalidas cujo nume ,o anno passado, foi de 20.

A receita. do Hogpital Geral e dos estabeleGimentos
4.~
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annexo. foi, no anno compromis. ai dr ·18i I - -1872, fle
1. 772:G27;,jj93t e il despezade L60ü:i8 ~3üO, que dá. o
saldo de i66:830~582.

A Santa Casa mantem 2 cemiterios Jora da cidade, de­
nominados de S. .1oão llaplista da Lagôa, e de S. nrandsco
Xavier.

Durante o ultimo anno, concluiu diversa obras im­
portantes no intuito de augmentar a rapa idade de algnns

• dos csÚI.\)elecimenLo· a seu cargo, como sejam o llospital
geral., o Hospicio D. I'edro II, e ambos' o ccmitcrio"
destinando no de S. Francisco Xa\Íer suficiente esp:1(:o
para o enterramento dos protestantes, eniço queé mantido
com o mesmo zelo e cuidado pelos empregados no. eemi-
terios catholicos. .

A Santa C:J,sa da Misericordia, in luindo as _reparti­
ções dependentes, tem patr.imonio no valor de P'rto de
·17.000:000~OO: em ediflcios j3.800:00()"~OOj em apo­
lices 1.6j6:000~OO; em moveis, roupas, utensi e outros
objectos LOOO:OOO~O e em ten'cnos aforados o valor ue
~OO:ooo;roOO. •
. Sua administra.ção, auxiliada prlos podcrus do Est.ado e
pela caridade publica, não cessa dG promover Quanto
hão mister os piedosos fins com que foram instit.uidos a
Santa. Casa e os estabelecimentos annexo.. Ainda no
ultimo anno compromissal, reconheceu-se que, apczar
.das grandes despezas flue teve de fazer, não homc uma só
'-erba geral uo seu orç,;lll1cnto que deixasse de ter saldo.

l:tospital dos Lazaro@.- E' especialmente
destin:J,do aos enfermos de elc[)hantiasis dos Çrregos, dos
quacs acolheu, sustentou c medicou 79, sendo do sexo
masculino 11,7 adultos e n mcnore><, e do sexo feminino
i8 adultas e 1> menores. Fdlccrram 7 adultos c ~. adultas;
;ahiram .6, do sexo ma culino ~. e do fe,minino 2.
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Sua receita foi de 103 :;)Gl;PU2:l, a despeza de S::;: I82;,9í!l,
e o "aldo de 18:378:;'647.

Acha-se baslantl:l adiantada a parte do edíficio que ~c

eslú, construindo, tendo-se já. de"pendido :l quantia. d~ o
üO:"H~877.

Seu patrlmonl0 est{L empregado em apolices da divida pu­
bl il::a, no mlor nominal de 3li(;:{)0ü;1000, e em terrenos qU:l..i
todo:s aforados. }'ossue lambem legado~ de renda, insti­
tuidos em predios, apoHccs' e· acções do banco do"Drazi1.

Hecebe do Estado osubsidio anIlUal de 2:000;000.

As provincias do Rio de ~anelro, Dahia, Pernambuco,
S. l'aulo, Maranhão, Ceará, l\línas-Geraes, S. l'cdro do
lUo-Grande do Sul e outras possuem nas capitaes Santas
Casas de Misericol'dia com hospitaes, em geral, bem or­
gauizados, onde os (lnfermos pobres são tratados gratuita­
mente COIU todo o zelo e humanidade. Enlre elles distin­
guem-se o de D. Peufo II, na cidade do l1ecife, e o ela
cidade de Pelolas, na provincia de S. Pedro do Uio-Grando
lio Sul.

lIa lambem miscticordias ou casas de caridade em muitas
cidades e em algumas villàS do interior da:s proYincias que
rota longo enumerai'.

Ada Bahia, além de seu grande hospital, tem recolhi­
mentos e collegios para amparo e educação de meninas
!Jobl'CS, hospital de Lazaros e o asylo de S. João de Deus
que se está fundando para alienados.

Exi tem asylos de Laza,ros no Pará, l\laranh:io e l\Ialo­
Grosso.

A. capital de S. Paulo possue·asylo de alienados e hospital
de Laza.ro~.

Iguaes estab lecimentos estão fUlldados nas cidades de
1LlL, Constituiç5:o' e Campinas j e alIe Gllarat.inguctt"l possue
tas:! de cr1ueallda' rDll1 o nome ue A..ylo do Bom Pa 'lar.
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. Em S. P dro do Rio-Grande do Sul ha lambem casas
para educação da infan 'ia de. valida de um c do outro sexo
na. capital, e nas cidades do Rio-Grande e de Pelotas ; e uma.

Ó para m~ninas' na capital de Santa Catharina.
A provincia do Rio de Janeiro tem o Asylo de Santa

Leopoldina, referido em outro Iogar, um bello hospital na
cidade de NitheroJ, mantido pelos cofres pro"inciaes, e
casas d.e caridade', algumas das quaes muito bem orga­
p.i~adas, em lodas as suas cidàdcs. No ultimo anno des­
pendeu em seu auxilio mais de 62 :OOQ.;,."'()OO.



Associações de beneficencia e philauiropicas.

'A - as ociaçõe- benefi 'entes ,;lo numero, is ima" o atles­
tam irrecu arelmente o sentimentos pbilantropicos do
povo brazileiro.

A.lguma· di!';pocm de patrimonio" arultado , e na medida
de 'na forças soccorrem a pobreza de, ralida, ai nda a cU't(}
de enormes dispendioso Outras po suem modesto" capitar,',
ma nem, com er pequeno o auxilio, deixam de prestai-o,
sempre que podem, a quem necessita, sem distincc·ão de
nacionalidade, ela e ou religião.

OrdeID 3.' de S. Francisco da Peni­
tencia..-DaLa de 16H> a sua jnstitltiç;1o que, além do
culto divino, tem por fim ~occorrer os irmãos pobre.. Seu
patrimonio e tá constituido em 169 predio' urbanos, cuju
r ndimento foi de 2i6:!1-70~W, terrenos aforado e
apoliccs, no ralar nominal de 27 :!J.OO<ilOOO.

Seu ho pital é vasto, e completamente alf,tiado com o
que é Deces al'Ío ao tratamento e conforto do doentes
Q1l6, cm numero de i.W6, [oram alli tratados, tendo sa­
hido n6~, faJlecido 4·8 e continuando em tratamento nJ.
A mortalidade regulou por pouco mais de 4. %.

Com o hospi tal de pendeu a ordem Mi:·J 5&\000; com
esmolas menc::ae e cxtraordinarias 63:266~O, sendo em­
pregado o restante no culto, enterramentos c na' obra' dI}
c miterio, que para sua conclusão d 'manda, segundo
orçamento, a.inda 3i)9:000I:!OOO.
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Ord~lllde Nosso Senhora do ~Ionte

do CIU"UlO"- Instituida para os mc.mo fins no :1I1UO

de '1(.i:.!S, o patrimollio d'csta onlem consiste cm 03 pre­
dios, apolice da divida publica, no \:1.101' nominal de
i i3:4007)iOOO, apolit.:es da provinda do Rio l1e Janeiro na
importancia ele 32:00~'W00, e acções de banco tio llraziJ,
I'epr~'ental1do o ya.loI' de q.:80CNOOO.

Aronda dos predio. , uo t ltl de 86:00o.:;roOO, e das outras
y'rba: ue receita ~ulJiu, 110 ulLimo anno, a 2'15:0~OOO,

sendo a l1espeza ele 212:000\:'000.
Em seu ya 'Lo hospital, em que de. pendeu eerca de

riOO:OOOii'OOO 1'00'al1l recebido '1.5;.>2 irmão" enfermos,
do" quaes ahiram '1.4.1:3, faLleceram ÜO, e contiuuaram
cm trat:lInento 79. A. mortalidade foi inferior a '.. 0/•.

A <lespeza foi àistribuil1a peJas seguinte verbas: hospital
a~l:(.i89~00, esmolas Ulel1 aos eoutros auxilios !aü: '10 J;,,000,
a~tos religio:o , enterramentos, cu teio do seu cemiterio
c ouLras '125:920~000.

O ..delU dos llliniUlos de S. Franch;co
de Paula.-Sua instituição data. de i7ÜG. Compõe- t)

. 'u patrimouio de 2G predios, cllja renda elevou- c, oalmo
l}assado, a perto de 2·1:OOO~, apoUces da di\íid~ publica
110 yalor .de 598:úOO/il000, e de 100:000~OOIí) em apoticcs
da pr0yiocia do llio de .laocim.

Com o custeio do seu cxc('lIenLe hospital, cm qne no
mesmo periodo fOl:am recebido e tratatlo 622 irmãos
ÜI1fermos, fallecendo d'e~tes 30 e continuando em trata­
lllento 19, nada despende a ordem, por não 111'0 con­
f'ent,ir a carida.de dos il'lllão dl:\finidores de ua admjnis­
tra1ião, annualmente renovada, sendo para not,ll' que essas
de:,peza eX'cedem, cm muito' mczes, LOOO\ilOOO.

Comtudo ua de::.pcza foi de H2:000;;;:OOO, c ,'ua re­
ceita de J.í~:OOO::OOO, I'ealizando e saldo de i ;000;-000.



c.omprt·henôc-sc n'aqllclla. a. quantia de 1i :!Hl2vOOO, <1istri­
bnilla cm soecorro 1)I'cstallos aos jrmãos indigentes, entc'r­
ramenLos, cu teio ao ccrniLerio e amortização da. divida
que contrahiu para recdifkar e afol111o eRr eu magcsLo. o
templo.

Do Senhor B~ID Jesus do Cnh'.u-io
do. .Vin SRC.-ll.-Cr·calia cm 1it4 como simples
congregaçio de Linada ao culto c êÍ. caridade, passou a ordem
3.' em -18:30.

Sem embargo de haver construido exccllente predio
p:l.ra hospital de seus irmãos enfermos, a faHa de renda
ainda lhe não permiLLiu inaugurar o respecLivo serviço, limi­
tando- e a prestar, aos sens irmãos pobres, soccorros e hc­
nel1cios que, no ultimo anno, imporLaram em H:62~:#000.

Tem paLrimonio mprelTallo em H· predios que rendem an­
nualmente cerca de 26:000.·000, em apolices da divida pu­
hlica com o Y:llor de 3~7 :20Ch'?Q00, e cla divida da pro­
yincia do Rio de Janeiro com o de 5:00()':~00.

A "CC ila OI'I,~OIl por 7":000~0 c a de.. peza por
61 :OOO~, havendo o saldo de 1O:000;W00.

Da Innuaculnda Conceição.-A anLi~a

Irmandade d'e"Lc nome foi levaria it categoria de ordem 3.'
em 1853. De tinadaao me mo fino da. outra. ordens3.··,
sustenta. um asylo de caridarle em que são recolhidas
sem distincção mulheres desvalidas, ma d bom prorerli­
mento, tendo preferencia, em igQnldade de circumstan­
cia , ao) irmã da. ordem.

Possue!) predios, e q,O:ooorooo em apolices. O rcntli­
mento d'estes bens e de outras fontes de receiLa. importon
t m 17 :3tÍ~0, elevanqo-se a 52:668-1t'000 com os aldo,
e eventuaes., que passaram do ~nno anterior.

A despeza, inc.lusive da igr~j~, cuja. I'rp:lI'ac:Io le111
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ímporLallo em muito mais de tOO:OO~OOO, foi de
f~2::)!)7;1l000, e o saldo de -10:000'000.

No asylo de caridade estão recolhidas 13 mulheres;
mas, além d'isto, a ordem concede a seus irmãos soc­
COITOS que impor~aram, o anno findo, em -1 :2270000.

IrIllandade do Sant.issiDlo Sacra­
lllent,o de Nossa Senhora dR C~nde­

laria.-Fundada em 1669, para manter oesplendor da
religião e praticar obras pias, tem a seu cargo a adminis­
tração do bo~pit:ll dos J,azaros.

Pos ue WO predios, cuja renda ascende a ·130:38o~.

e 298:80emOOO empregados em apolices da divida pu­
blica. Sua renda foi de 171 :23:>~OOO, e sua despcza de
i33:216:P000, realizando osaldo de 38:01!J;\\OOO. .

Soccorreu 575 peso oa • das quaes ti9 irmãos ou "iuvas
de irmão., di tribuindo por ellas a quantia de 35:207:;1JOOO.

Com eu templo, que começou a ser construido em '1775,
tem despendido ji cerca de 2.000:0001ro00.

IIllperial IrIDandade de Santa Cruz
dos Milita~es.-Foicreada em 1628 por militares
para celebrar actos religiosos e prestar soccorros as viuyas
e filhos dos irmão fallecidos. E' exclusiva dos militar~s

da i.' linha do exercito, pertencentes á guarnição da ca­
pilaI e da provincia do Rio de Janeil'O, aos quaes e a suas
viuvas e filhos confere pensões correspondentes á. metade
do soldo, no caso de o perderem oil de cahirem na in­
digencia.

Possue 23 predios alugados por 74· :600~OOO annuaes e
90:> apolices, cuja renda é de tlO:63B:roOO. De"pende com
pensões a quantia de 72:G96-'JQOO.

Foi de 175:56!)''!'()00 sua receita, de H9:763"1!.000 a des­
peza, e o saldo de 25 :82(j~G\)
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IrlDandade. de Nossa Senhora do
Rosario e S. Denedict.o.- Considera-se uma
das mai antiga~ confrarias da capiLal do Imperio, e foi
fundada por pretos.

AdmiLte para irmão até scravos, cuja liberdadepromove,
segundo os meiqs de que di põe seu cofre especial de ca­
ridade. A escolha dos irmãos captivos que Lêm de ser ma­
numiLLido. é feita por orteio. uxilia O" irmãos necessi-
tados uas vim'at:.

S li paLrimouio compã '- e de 16 predio,' e. 4.l apolices do
valor nominal de 'I :OOo:tPQOO. Areceita orça por H>:OOOWOO
e a tlespcza por '13:50o:tPQOO.

Alem da orden terceiras e muitas irmandades que
prestam soccorros a ;;:eus irmãos nas enfermidades ou
indigencia, conta a capital do Imperio muitas associa­
ções philantropicas, na ionae e estrangeiras.

EntL'e as nacionaes ha a eguintes:

União Beneficente, COIllIllel.-cio e
Art.es. - Aberta em 1863, tem actualmente de patri­
monio mais·de USO apolice da divitla publica, e presta
auxilias ao ocios indigentes, na conformiclade dos esta­
tutos.

União Deneficencia. - .Fundada em 1852,
soccorre com o rendimentos pro\' niente das mensali­
dade a familia, des valida do sacio fallecidos.

Rio-Grandense. - E tabel cida para o mesmo
fim em 1857: eleya- e sen capial a mai de 30:00();fPOOO.

Paulist.ana. - Cl'eada por occasião da inaugura­
ção da e taLua de José Bonifa 'io de Antlrada e Silva, em
7 de Setembro de 1.872, Lm por objecto 80CC01'rer 08 na­
turaes da provincia de S. Paulo lue cahirem em indigencia.

~D
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'.1\tineira. - E' de rec nte '['eiCã,o e tem por fim all-

xiliar os filhos da província d~ Minas-Geraes, existentes na
corte.

TYPGg."aphica Flulllinense. - Creada em
1853. Tem de patrimonio 4.6 apolices da divida publica,
e por fim soccorrer os socios desvalidos 'e as respec­
tivas familias, fundar um asylo para os que se impos ibi­
litarem de trabalhar e promover o desenvolvimento e pro­
gresso da arte typographica.

Caixa Municipal de Beneficencia e
Congregação de San~a Thereza de
Jesus.-lnauguraela em 1860, seu fim é soccorrer a
pobreza recolhida, dotar moças pobres de exemplar mo­
ralidade e erigir um asylo para a velbice desyal.icla.

E' efficazmente auxiliada pela congregação elas irmãs de
Santa Thereza de Jesus, cl'eaua em 186'., uo intuiLo de
melhorar a sorte dos mendigos, fundar asylo para elles,
tendo sido, em 1871, collocada por Sua Alteza Imperial a
Senhora D. Isabel a pedra fundamental elo respectivo edi­
ficio, em um dos arrabaldes da capital do Imperio.

Seu patrimonio, proveniente na totalidade de dona­
tivos promovidos pelo director, pelos socios e irmãos ela
congregação, sobe já a 1130:0000000.

AIDant.e da Inst....ucção. - Começou mo­
destamente em 1831, e hoje sustenta um éxternato e um
internato, onde ministra instrucção a meninas pobres.
Consta o seu patrimonio de 83:1j,00~OOO em apolices da
,divida publica.

União Ben.eficent.e das FaIllilias 00­
nes'tas.-Ilrincipiou em 1862. Tem de fundo capital 120
apolices da divida publica, e distribue annualmente cerca
de 30:000:jJ)OOO annuaes em soccorros a diversas família",
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Asylo da V~lhice Desvalida. -Funda­
da em 18'72, com o fim de e tabelecer a ylos para a v!3lbice
de pessoas de ambos os sexos.

Ma ainda as sociedades Brazileira de 13eneficeucia, Be­
neficeucia e Humauitaria, Philautropica dos Artistas, Be­
neficente Perfeüa Amisade, do Seculares empregados da
igreja, e outras fIa mesma natureza que fora longo enu­
merar.

Entre as sociedades de beneficencia e trangeiras, oc­
cupam logar di tincto as eguintes, com o fim indicado
pelo re pectivos titulo .

Franceza de Soccorros ~u~uos.­

Fundada em i8fS6, tem de patrimonio 4.4:872~537.

Beneficent.e Brn~annica.- Inaugurada em
1837. Não tem patrimonio. Consta a 5U:) recejta de assig­
natura annuaes e donatiío , sendo sua importancia
de pendida em mesadas ou esmolas por uma só i"ez.

AUeDlã de Beneficellcia. - Foi creada em
18411-. Limita-se seu patrimonio a 5 apolice da di,ida
publica; ma com a receita, proveniente do rendimento
d'essa apolices, fIe uma ub cripção annual, promovida
entre os Allemães residentes na corte, e ele um subsidio.
ministrado pelos governos da Allemanha e da Austria­
Hungria, ministra occorro' aos sl1bditos allemães e aus­
tria os.

Belga de Beneficencia. - Começou em
1853. Seu rendimento consta do producto de subscripções
effectuadas aqui e na Belgica, das mensalidades dos sacias
e da renda de cu patrimonio, empregado em 1.7 apolices
da diíicla publica.

Hespanbola de Benefiéen"'~a.- ln ti­
tuiua em 1859. Possue 37 apolices da divida .publica.

o
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Italiana de Beneficencia. - Foi funda{ht
em 18M. Seu capital consiste em 25 apolices da divida
publica, além do dinheiro que tem empre disponivel
em caixa para acudir aos fins (le sua rear,ão.

Portugueza de Beneficencia. -Tem 23
annos de cx.i (eneia. Con.lruiu em um dos arrabald da
éapital do Imperio magnillro cdificio para llOspita], que
denominou de . João de Deus, aberto em 1859. Ta con­
strucção do ediflcio, mobilia e ornamentação despendeu a
sociedade mais de 300:000~OO de rei. Seu patrimonio
passa de 400:00~OO, em fundos publicos.

Caixa de §occorros de Pedro V.­
Portugum:a. Creada cm 1863, tem de patrimonio mais
de 400:000~OO, e por meio de mensalidades e soccorros
extraordinarios paga não 6 as despezas com o tratam nto
de muiLos enfermos, consultas, visiLas medicas e os re­
medios necessarios, mas tamb fi promove a educação, o
emprego e accommodação dos filho de Portugueze de va­
lidos.

Philantropica Suissa.-Fundada em 1821.
Consta o seu patrimonio de cerca de I~OO:OOOI"POOO em
fundos publicos.

DeneficenciaUnião Israelita do Dra­
zil. - E' de recente creação.

Existem mais a Americana de Beneficencia, Portugueza
Amante da :Monarebia e Beneficente, i\'Jadrepora c outras
da mesma natureza.

Em quasi todas as capiLae das provincias e cidades
populosas 11a sociedades similhantes, tanIa nacionaes
como estrangeiras, que distribuem soccorros aos respe('üyos
sacias e 2. pessoas desvalidas.



Montes Pios.

Ha na cidade uo Rio de .laneiro tres Montes Pios, a saber:
!\fonte Pio Geral ue economia dos servidores do Estado,
Monte Pio Geral e Monte Pio da Marinha.

Oprimeiro, fundado em i83t>, a qne podem pertencer
as individuos de ambos os sexos, cstipendiados pelos
cofres publicas, uma vez que os cargos, por elles exercidos,
constituam empregos sujeitos ao pagamento de direito·,
não sejam interinos, nem meras commis ões. Tem o
C<1.pi tal de 3. 2JO: OOmPOQO em apolices da di vida publica, e
recebe annualmente subsidio do Estado. As inscripções,
joias e contribltições são hoje reguladas pelo plano ap­
provado em 1870.

OMonte Pio Geral, creado em iML Tem o fundo ca­
pital de ;J.730:00ffi'POOO em apolices. Este estabelecimento
admitte individuos de qualquer dos sexos das dhersas
classes da sociedade, e seus pensievlistas não perdem, como
no outro, em tempo algum, o direito ás pensões, ainda que
tenham attingiclo a maioridade.

As pensões elevem ser instituidas somente cm pessoa de­
signada pelo instituidor; mas é permittido a qualquer, que
queira fundar pensão para i, inscre,er-se como institllidor
e instituido.

Nenhuma pensão annual deve exceder 1:60~OO,

salvo em casos especiaes·, previstos nos estatutos.
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Qualquer individuo po 1e estabelecer pensões até a quantia
de 4.:00~OO, em favor de outros, e até 6:000~OOO, em
beneficio de sua mulher, filhos ou netos.

O Monte Pio da Marinha, fundado para 'proteger as fa­
milias dos officiaes da armada, ás quaes abona o meio
soldo por morte d'aquelles. E' formado pela deducção de
um dia de soldo de cada mez, e regula-se pelo plano de
sua fundação em 179t> e outras disposições legi lativas
posteriores.

No exercito, em lagar de Monte Pio, que aliás se deverá
estabelecer, têm as viuvas, filbas solteiras e filhos me­
nores dos officiaes direito ao meio soldo que caberia a seus
maridos e paes, se fossem reformados na formá da lei.

No caso de não serem casados os .officiaes que fallecem,
gozam da vantagem do meio soldo suas mães, sendo viuvas.

Demais o governo concede pensões, dependentes de
approvação do poder legislativo, ás viuvas, filhas solteiras,
filhos menores, mães e irmãs solteiras dos officiaes que
morrem em serviço de campanha ou em outro, conside­
rado relevante.

•



Casas de Correcção.

Na capital do Imperio e nas de muitas provincias ha
Casa de Correcção ou Detenção para presos e sentenciados.

Ada capital do Imperio, ainda por concluir, tem promptos
i raio de pri ões e 2 para oflicinas, além de outros edi­
frcios, dependencias do estabelecimento. O systema adop­
tado é o de Auburn. Oraio de prisões concluido compre­
hende 200 cnbiculos. Para completar a obra projectada
ainda faltam 3 iguaes, mai 2 para alUcinas, 'I torre central
e casas para empregados.

Po sue o estabelecimento e cola de primeiras letras e
bibliotheca para os condemnados, lavanderia, padaria, uma
pedreira a cargo da administração e um laboratorio photo­
graphico, destinado ao u o da casa e ela policiéJ". Aelespeza
foi, no exercicio de i8j'I-18i2, de 185:2890021 e a re­
ceita ele 96:000' 000.
. DiITerentes objecto:, ahi preparados e remettido' para a.
Exposição Uniyersa.l de Vienna, provam a perfeição do
trabalho.

Depois da Casa de Correcção da capilal do Imperio é a
da cidade <.le S. Paulo a que mais se adapta ao seu fim
penitenciaria, lanto por estar collocada em um dos mais
pittorescos arrabaldes, olide occupa espaçoso edificio com
cliver~a officina importantes, horta, pomar e jardin de
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recreio, como pela ordem, asseio e moralidade fIlie reinam
em todo o serviço.

Segue-se a do Recife, na províllcia. de Pernambuco.
Vem depois como excellentes Casas de Detenção as da

Ba,hia, Nitheroy e outras cidades do Imperio em que ainda
não estão edificadas pri ões penitenciaria, propriamente
ditas.



Illull1illaç[o publica.

. A capital do lmperio é illuminada a gaz.
Este erriço é boje feito por uma companhia ingleza, á

qual foram transferido o direito e obrigações con tantas
do contracto celebrado em IBM com o Barão de Mauá.

O numéro de combustol'es é de 5.205, e a despeza se
eleva a cerca de 600:000;ft.OOO por anno.

São tamhem illuminada a gaz as cidades do Recife,
Nitheroy, Campos, . Salvador, Fortaleza, Belém, S.
Paulo, Santos e S. Luiz, e pro aguem os trabalhos precisos
para se applicar o me~mo systema de illuminação a outra
cidade do Imperio.

A agsemblea legislativa da. provincia de i\lato-Gro so
acaba de autorizar esse ystema de illuminação na cidade
de CuyaM.

1,6



Municipio ela capital elo Imperio

o município da capiLal do Lmperio, tambem denomi­
nado municipio neutro ou municipio da corte, tem organi­
zação administrativa especial.

Os assumpto~, incumbidos nas proYincias ás assembleas
proviuciaes e aos presidentes, são, no municipio da corte,
ela competencia da assemblea geral e do governo, a que
é immediatamente subordinada a camara municipal, com­
petindo áquelle approyar provisoriamente as posturas
municipaes, quando não. estão reunida as camaras legi la­
tivas, fixar annualmente a rec iLa c despeza do muni­
cipio sobre proposta ela camara municipal, e decidir dos
recursos interpostos da!'> deliberações cl'esta.

Na capital do Imperio a receita municipal provém das
seguintes verbas: impostos municipaes, foros de terrenos
do patrimonio da camara, producto de multas policiaes
e de infracções de posturas, aerendamen to de terrenos
de marinha, licenças concedidas para abertura de lojas,
casas de commercio e outros ramo!'> cfe industria, com­
prehendendo e pectaculos e mais divertimentos publicos,
quantias com que o governo auxilia certos ser ·iço, e,
finalmente, accrescimo votado sohre o imposto da decíma
urbana para calçamento das ruas por parallelipipedos.

Con tiLuem opatrimollio da camara, que é assás avultado,
além do edifício que lhe serve de paç.o e outros predio ,
sesmarias concedidas em difrerenlcs datas, praça. de
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mercado, matadouro' publkos, e us edillcios das dua'
e colas con tmidas por sua intervenção.

.\. receita arrecadada, o anno proximo findo, foi de
899:9:>9~99!) c a tlcspeza de 873:329'.Y953.

Areceita municipal tem ido sempre em progl'essivo aug­
mento de de 1.830, anno, em que importou apenas em
31 :221 I 60. Em ·18G6 foi de 670:43o:tP590, havendo, por­
tanto, o exces.so, em favor do anno pas ado, de 229:529~4.09

sohre esse anno e de 868:738~339 sobre o de 1830.
Certos impostos que nas pmvincias fazem parte da re­

ceita pl'ovincial são, na capital do Imperio, considerados
gerae ê nó ultimo exercicio produziram 7.0ô2:000~00.

Em compensação encarrega-se o goyerno das despezas
com diversos sel'viços, que nas províncias correm por conta
dos seus cofres, ou pelos municipaes, como sejam illumi­
nação publica, aba tecimento lle agua pota\el, s61'viço de
incenclios, ca a de correcção, força policial, propriamente
dila, c outros.

•A cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, capital do
Impe1'Ío, está situada ao lado occidental da bahia de Nithe­
roy. Sua posição astronomica é ele lato S. 22°. 53'. 5:1",
e longo E. 0°. O'. 56" do meridiano do Imperial Ob erva­
torio do Rio de Janeiro, collocado no morro elo Castello, da
mesma cidade, ou 4·3°. 8'. 30" O. Greenw.

Excede 30 leguas, 19,8 kH., o circuito ela bahia de
Nilheroy, cuja barra ofIerece franca entrada aos maiores
navios. Em geral sua profundidade varia entre 10 e ii)
hraças, 22 e 2::J metro , e em alguns logares attinge 50
braça, BO metros. .

Comprehendem-se na circumscripção da cidade 7 ilhas;
e na elo municipio 33, além ele algumas ilhotas.

A área do municipio, excluídas as ilhas, abrange
o e paço de 32 leguas quadradas, i:394 kj]. quadrado .
A cidade, rigorosamente faUando, não occupa mais
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que a superficie (le 0,5 legna quadrada, 2'1. 780.000 metros
quadrados.

Tem a cidade 11 parochias com as respectivas igrejas
matrizes, e 69 igrejas e capellas filiaes, onde regularmente
celebram-se ameias divinos.

Foram ult.imamente creadas duas pal'Ol',hias nos arrabal­
des da cidade, que não estão ainda canonicamente providas.

A construcção e o ornamento de algumas das matrizes
e igrejas filiaes distinguem-se por sua riJ.agnlfi~encia.

Ha 7 conventos, 6 ordens terceiras, mais d.e 100confl'a­
rias e irmandades, grande numero de devoções, e 2' casas
de oração, sendo e tas fundadas e mantidas por commu­
nhões protestantes, uma para o cuHo episcopal britannico,
outra para a communidade evangelica allemã.

Comprehende o municipio mais 8 freguezias com igrejas
matrizes, quasi todas tambem com igrejas e capellas filiaes,
3 delegacias de policia que exercem attribuições cumula­
tivas em toclo o municipio, 22 ubdelegacia. e 25 di trictos
de paz. •

O perimetro da cidade contem 23.523 casas sujeitas ao
imposto ua decima, representando o valor locativo de
19. 713:8i0'1ft960, 82 ediftcios publicas e 622 isento do
mesmo imposto.

D'aquelles predios são de sobrado, de um ou mais andares
6.208, assobradados 1.456, terreos 15.859.

Do edificios publicos merecem menção os seguintes:
A. Casa da ~Ioeda, uma uas melhores construcções do

Imperio, ituada no lado occidental do Campo da Accla­
mação, abrangendo a area de 97.083 palmos quadrados,
4.698,8 ,metl'Os quadrados, incluido o segundo pavimento
da frontaria. Fez-se ahi a 2.' exposição da Industria Na­
cional.

A Secl'etal'Ía da. Guerra e Quartel General, com aquarte­
lamento militar, ocenpando Inàa a fa e septentrional do
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mesmo Campo na exten ão de 128 braças, 28-1,6 metro,
sobre -14.!">';j braças, 320, 'l metros, de fundo.

O ;V[usell Na ional, na. face oriental d'e e Campo, com
c paço a .ala, apropriada ao seu destino.

Aca a em que sereunem o Supremo Tribunal de Justiça
e a Relação do cli tricto do Rio de Janeiro.

AAcademia da Bellas Artes, de elegante architectura,
com aIas adaptadas á.s respectivas aulas e á exposição.
annual de pintura e esculptura, tendo anncx<IJ a Pinaco­
tl1eca, deposito de quadro e ge so estimado.

A Escola Central, onde ha o cmso de mathematica ,
engenharia e ~ciencia plly ica , e elIectuaram-se as Ex­
po~jçõe geraes e industriae de 1861 ~ 1873.

O Tllesouro ~ acional, actualmente em reconstrucção,
notayel por uas vasta pl'Oporções.

O Con crvatorio de Musica, construido, ainda l1a ponco
tempo, para u destino e pecial, di linguindo- e por ,ua
beIla forma.

Os ho pitae militar c o da marinha com accom­
modações adequadas a seu nm.

As novas escolas publicas de instrucção primaria cl S.
Seba tião, S. Christovam S..To~é e Gloria.

OInternato e o J~xternato) de instrucção secundaria, do
Imperial Collcgio D. Pedro II, collocados o 1. o em um dos
arrabalde , o 2. o no interior da cidade. _

ACa a de Correcção occllpan lo grande espaço em uma
das xtl'emas ela eapital.

AAlfandega, comprehendendo gr-:wdes ediflcios e obras
muito importantes, entre as qbae obresahem ampla
docas, em con 1m ção, e não longe d'esta o dique impe­
rial, aberto na Ilha da! Cobra e o que e e tá con 1ruindo
a seu lado.

OPalacio Episcopal, residencia do Bispo do Rio de Ja.­
neim, no cimo elo morl'O da Conceição.
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o aminario Episcopal tle S. José de Linaclo ii. in tmcção
do clero.

O Banco do Brazil, verdadeiro palacete, solidamente con­
stmido para éde do estabelecimento de credito mai'
importante do Imperio.

A Estação Central da e"trada de ferm D. Pedro II, levan­
tada na extremidade occidental do Campo da Acclamação,

.de agradavel aspecto e, ha poucos annos, augmentada,
com grandes e espaçosos armazens, salas de tl'abalho da
repartição e jal'clim na frente.

São tambem dignos de aLtenção :
A vasta fabrica de illuminação a gaz com a área de

!L84-1 braças quadradas, 23.431) metros quadrados.
O hospital da Santa Casa da Misel'icorclia com dous

lanços parallelos, devendo ter depois de completo 825
palmos, 181,5 metros, de comprimento e 2M) palmos,
54· metros, de largura, e a área de 202.125 palmos qua­
drados 9.782,85 metms quadrallos, por sua grand za c
perfeição das obras um dos mais notaveis do mundo
e contendo magnificas enfermarias para 1.100 doentes.

O hospicio D. Pedro II, tambem pertencente à Mi­
sericm'dia:, dedicaçlo áo tratamento de alienados. Monu­
mental, como o precedente edificio, abrange a área de
'1.562 braças quadradas, 7.560,1 meLros quadrados, sendo
a sua frent.e tIe 60 braças quadradas, 290 metros qua­
draJos.

Ohospital elos Lazaros, no arrabalde de S. Cbristo\"am;
O tIe S. João de Deus, da Sociedade Portugueza de Be-

neficencia;
O lia Ordem 3.' de Nossa Senhora do Monte do Carmo;
O da Ordem 3.' de S. Francisco da Peni oncia;
Oda Ordem 3.' dos Minimos de S. Francisco ele Paula;
Oda Ordem do Senhor Bom Je.sus do Calvaria;
O que se está construindo a expensas da sociedade
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franceza de soccorros mutuos, collocado sobre uma colUna
em um dos mais apraziveis arrabaldes.

Os theatros, de D. Pedro II, que é o maior, Lyrico
Fluminense e o de S. Pedro de Alcantara, além do Gym­
nasio, S. Luiz, Phenix DramaLica, Cassino Franco-Brésilien
e Théatre L)Tique Français.

Os edificios em que trabalham as secretarias de Estado
dos negocios do Jmperio, ultimamente augmentado, e as
da Justiça, Marinha e Negocios Estrangeiros, e o em con­
strucção na praça ele D. Pedro II para a secretaria da
Agricultura.

Os dos arsenae da marinha e da guerra, o da biblio­
theca publica, o do Cassino fluminense.

A Imperial Quinta da Boa-Vista.
O asylo de invalidos da patria, concluído depois da

ultima guerra na ilha do Bom Jesus.
Ode mendicidade, orçado em 300:00C»roOO, que a socie­

dade de beneficencia municipal está onstruindo.
Afabrica de armas da fortaleza da Coneeição, e o labora­

tol'Ío pyrotechnico do Campinho.
Ma 302 ruas, aI' mde 76 travessas maiores e 45 menore ,

33 largos, 20 praças e 18 ladeiras. OCampo ela Acclamação,
collocado qua i no centro da cidade, tem 270 braças,
594· metros, de comprimento sobre 140 braças, 308 metros,
de largura.

E1Tectuado o seu ajardinamento, já em começo de
execução, e erigido o monumento que se projecta, em
memoria das victorias alcançadas pelas armas do 'Brazil
no Paraguay, torml.r-se-ha aquella praça uma das mais
beIla do mundo.

Contam-se na cidade 8.943 casas de neaocio, sendo
nacionaes 1.680, estrangeiras 7.263, comprehendidos
n'este numero'! 1 trapiches alfandegados, diversas otlicinas
e fabricas.
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Commercialmente considerada a capital do lmperio
é a principal praça mercantil da America Meridional:
na do Norte só leva-lhe a primazia a cidade de New-York.

A importaucia media do movimento annual do com­
mel'cio externo da praça do Rio de JaneiL'o, comprehen­
l1idas a exportação e importação, foi, nos ultimos exel'cicios
liquidados, de i81.829:00~OOO. .

A este movimento, effectuado em 2.24.5 navios que
deram entrada com a lotação de 1.203.864. toneladas,
§)54.956.691 kilgl'., e 2.062 embarcações que sahiram com
a de i.270.368 toneladas, 1..oo7,7fO.õ23A kilgr., cumpre
accrescentar o. que se fez por terra entre o mmlicipio da
cOl'le e as provincias de Minas-Geraes, S. Paulo, Goyaz e
Mato-Grosso, °qual não se pode calcular em valor inferior

'a 20.000:000~000.

Sua alfandega é uma das mais rendosas do mlU1do.
Arenda media, que produziu, elevou-se nos tres exer­
cicios ultimas, por dil'eitos de entrada e sahida, a
32.84..9:000:;;P000. Se a este algarismo reunir-se a impor­
tancia medi.a de 6.600:000~OO, al'recadada pela recebe­
doria do municipio no cilada triennio, ter-se-ha o tota.l de
39.U,9:000:tPOOO, com que aquella' duas estações fiscaes
concorreram para a receita geral do Imperio.

Asituação que occupa o porto do Rio de Janeiro, quasi
no centro da America l\1eri.dional, torna-o emporio na­
tmal do commercio mariLimo dos Estados da União Norle­
Americana, e da Europa para os portos da Asia e o da
America no Pacifico.

Possue a cidade do Rio de Janeiro faculdade ue medi­
cina, escola cen traI, mili tal', de marinha com .internato e
externato, in pectoria geral das obras publica, dit'cctoria
geral dos telegraphos para. onde onverg 111 os fios tele­
graphicos tias linhas cio Estado, corpo de bombeiros,
dous corpos de policia, quarLeis ela l'ol'ça das guarnições
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do exer 'ito e marinha, dil' ctoria 'Oeral do arreio, praça
do ommercio, inspectoria geral da instrucção publi -a,
insti tuto commercial, de meninos cegos e de surdos-mudos,
con~erYatorio de musica, academia de beilas-artes, lyceu
de arte e omcios, mu eu, archivo publico e archivo
militar, museu militar, conservatorio dramatico e muitas
hibliothec .

Tem igualmente junta ccntTal de hygiene publica que
vela, cm geral, sobre oserviço sanitario da cidade, instituto
v:;Lccinico com ramificações em toda as provincias, excel­
lente hospital marítimo longe da cidade, o qual' se abre
quando o estado sanHario o exig , in pecção de saude do
porto, corpos de saude do exercito eda armada, casas de
saude de bcncfi enr;ia, e uma para exposto. , além de dou
l'er.olhimcnl.os p:l.l'a ol'"hãü~, 11m lindo j;:m!im publico
']lil1tl'ü uo.' lilllilt··s da eidade l' llirir:unal' illllmiuacl a ga7.,
no qual ~p. encontram muita. pJ- IlÜtS ex ticas iniliaenas.

EIll um do an'abald certa d 2 Jeaua" 13 ... !dI. ,
do centro da cidade, e tá o Jardim Botanico, rico de nu­
mero a variedades de plantas curio a , exten os gram­
mados ajardinados, muitas ruas arborizadas, e aos lados a.
escola normal de agricultura, a ylo agrícola, fabrica ele
cbapeus do Chi li e criação de bichos de seda, sob a ins­
pecção immediata do imp rial instituto fluminense.

Ha :l necrosLerio, ultimamente concluido pal'a de­
posito de cadaveres humanos, encontrado na rua e
praias; 5 cemiterios fora da cidade, 3 particulares e
2 publicos, pe"t'toncendo aquelles as ordens terceiras de
S. Franci co de Paula, do Carmo e da Penitencia e estes
que se denomina.m de S. Francisco Xavier e de S. João
Bapti til. a cargo da Santa Casa da. i\lisericordia, além de 1
destinado á sepultnra de protestante .

Sol?em a Qlevaclo algarismo os estabelecimentos de cre­
dito, ele 'ociedades e companhias anonyma , commerciaes

1j,7
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e industriaes j sociedades litterarias, scientificas e de
simples recreio, de que se fez menção em logar proprio.

Nota-se, desde alguns annos, e principalmente do anno
de i867 em diante, grande tendencia da parte dos pro­
prietarios para darem ás casas que ma,ndam edificar, tanto
na corte, como nos arrabaldes, mais elegancia, de con­
formidade com as principaes regras architecto ·cas.

Alguns d'esses edificios são magestoso& e a11 lados com
muito gosto e magnificencia.

Quasi todas as ruas estão calçadas com parallelipipedos, a
a maior parte das praças arborizadas.

Contam-se as seguintes praças principaes:
Ade Onze de Junho' em cujo extI'emo foi edificada a es­

cola de S. Sebastiã0 ;
A da Constituição, no centro da qual eleva-se a hella

estatua equestre de D. Pedro I, Fundador do Imperio,
inaugurada a 30 de Março de i862. E' obra de meríto no­
ta:vel, e po~cas se encontrarão como elIa: peza 3.74-4 arro­
bas, 55.000 kiJgr. , tendo 4,906 éirrobas, 28.000 kilgr. , o
pedestal, 8i7 arrobas, i 2.000 kilgr., a e~Ültua propria­
mente dita, 68'1 arrobas, lO.OOO kilgr., os dous grupos
maiores, e 34.0 arrobas, 5.000 kilgr. , os menores.

A do Duque de Ca.xias, em frente á igreja da Gloria,
matriz da freguezia da ;mesma invocação. .

A praça de S. Francisco de Paula em face á igreja assim
chamada, onde foi, ba cerca de um anno, erigida a es­
tatua de José Bonifacio de Andrada e Silva, em· comme­
moração dos relevantissimos serviços por elle prestados á
independencia do BraziL

O Largo da Ajuda,. a praça das Marinhas, e o Largo da
Imperatriz ou praça Municipal, com os respectivos caes.

Na praça Municípal foi, ha poucos mezes, inaugurada,
para commemorar o desembarque de S. M. a Imperatriz
em iS",;}, uma beBa columna de uma só peça de granito
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de ordem corinthia de 20 palmos, 4,4 metros, de a.ltura,
feita na cidade do Rio d .taneiro.

As communicações entre a cidade e seus arrabaldes
fazem-se actualmente, em grande parte, por meio de carris
de ferro em yehiculos puxados por animaes.

Existem 3 linhas em effectivo serviço: as das compa~

nhias Jardi~ Botanico e Rio de Janeiro, dando ambas an­
nualmente transporte a mais de lO milhões de passageiros,
e a terceira, pertencente a um particular, entre a praça
de D. Pedro II e o fim da rua do Hospicio, no camp da
Acclamacão.

Ha mais 3 linhas, Villa Isabel e Santa Thereza, aquella
com algumas secções já em trafego, e esta em construcção,
que devem em breve aproveitar a povoados, ja muito im­
portantes, e Pedregulho, arrabalde d (,dade, áPenha, na
distancia de 1,5Iegua, 9,9 kil., pouco mais ou menos.

Afora as linhas de serviço especial de passageiros, ha
outra pelo mesmo systema, exclusivamente de cargas, entre
a grande estação terminal da estrada de ferro D. Pedro II
e o oentro do commercio, construida e custeada pela
companhia Locomotora.

Cerca de 2.000 vehiculos de transporte terrestre por
aluguel e grande numero de diligencias, por modico preço,
existem na cidade do Rio de Janeiro, e perto de 300 per­
tencentes a particulares, não comprehendendo 1.973 car­
roças á frete e de serviço particular.

Ha ainda uma estrada normal da raiz da serra da Tijuca
até muito além do alto da Boa Vista, commodas estradas de
rodagem atravez de grande parte das montanhas, onde se
acham collocadas a~ florestas nacionaes; e outra que
d'aquelle alto vai ter ao Jardim Botanico, em extensão
superior a 2 leguas, 13,2 kil. , tambem por entre mon-
tanhas. '

As florestas nacionaes são mantidas pelo governo na
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montanha do Corem-ado, e na. mais elevauas da serra da
Tijuca, e, ainda que começada> ha poucos annos, apre­
sentam aspecto animador.

Só na da 'fIjuca existem 60.000 anores, muHo desen­
,"olvidas, das m':tü(apreciadas madeira' de lei do Brazil,
e qua i 6.000 em viyeiros.

Toda a· floresta é cortada em diversas direcções por
estradas de rodagem e Caminhos bem construidos, que co­
meçam a ser muito fre llleDL:.ulos.

O abastecimento das aguas lJectua-se por onducLo"
de derivação e distribuição, cujo prolongamenlo excede
já 54.,5 leguas, 360 kil., que diariam nta forncc m, c­
/undo os ultimos calculos da r partição competente, 2(j,~

canadas, 70 litros, a cada· babHante.
Projectam-se novas e grandiosas obras para augmen­

tarem, em proporção avant:1jada, o abastecimento da popu­
jação actual e das gerações futuras, deyondo ser para esse
11m aproveitados rios de excelJenle agua que manam de
aUas serras, a algumas leguas de distancia da cidade.

Realizado este plano, a capital do Imperio será uma das
mais abundantemente fornecidas de agua.

Para o supprimento actual foi construiclü, ha mais de um
scculo, o aqueducto da Carioca, obra colossal de mais
tle '1,36 legua, 9 kil. , de desenvolvimento, sustentado por
:.trcarias de volta inteira com a altura maxima de 80 palmos,
1i,6 metros, no espaço comprehendido entre os morros
cle Santa Tbereza e Santo Antonio.

Estão collocadas nas ruas da cidade e seus suburbios
7GO pilastras com torneiras o bicas de agua, sendo i9 es­
pcialmentelpara aguadeiro~, além de 4.7 chafarizes com
173 bicas.

O declive da cidade para o lado do mar é diminuto, visto
a lw.l'-se o campo da Acclamação apenas acima da preamar
ll\l:l!iu 14.,5 palmos, 3,2 melros; ma. as obras de esgoto e
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aleiTO, ultimam nle feilas, vão concorrendo para mêlhorar
as condições do solo.

Executa-se o erriço de esgolo segundo o systema mai
aperfeiçoado, correndo a cargo da companhia - Rio de Ja­
neiro Cily ImprovemenL -ludo qnanto lhe·é relativo. No
exer 'icio de 1872-18í3 despenueu-se com este seniço
887 :870"'1\000.

O porto lo Rio (le Janeiro é defendido por 7 forlalezas e
bateria, a mai importante das quaes éa de anla Cruz,
guarnet:illa de casamalas, assim como a de S. João.

Dua linhas de navegação a vapor communicam, de meia
em meia hora, a corte com a cidado de 'ilhero)-, quo lhe
fica fmnLeira ; ouLras com a ilha de Paquetá, porLos da
Piedade, do Yilla Nova e Mauá.

Naverram na balüa q·8 barcos a vapor, sendo 9 de re­
boque, 1.9 de carga e pass:.tgciL'o , 5 particulares, e Hi
lancha qne faz fi o err1CO dos urs naes de guerra e
marinha, capilallia do parlo, aUancleg:t e reparlições de
saueIe c pollcia; e cerca de 800 pequenos barco , com­
preheneIendo catr:tia, lanchas, fainas e boLes.

O arraba.ldes da cidade, cm rr ral, di linguem- c I ela
amenidade (lo clima., e errem d refrigel'io á populaciIo,
sobreLuüo (hlranLe as noites e manbãs d:t estação calmos:t.

N'ell s existem bonita chacara ou quintas, muilo bem
cultivadas, com optimos pomares, hOI'Las variada e abnn­
dant s, c jardins de muito bom gosto.

Nas 1'r'guczias de fora ha perLo de 4·00 c label cimenlos
agrlcola , compl'8hendendo Jazencla de criar, engenhos
pela maior parte de agnardente, e algnns de a sucar;
fazendas c sitios de café e ccreacs; 20 olarias mai im­
portantes, gra.nde numero de caieira, diversas fabricas
c olncinas.

Entre a faz mla avulta a de San~ Crnz, proprio na­
ciuual, pertencente ao patrimonio (kt roa, na ext ILão
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de 7 leguas, 4.6,2 ki1., em quadro, com um palacio e
grandes predios, facilidade de transporte maritimo e ter­
restre, abundancia de agua, e i 7 campos para criação de
gado, formando um quadrado com 1.,831egua, 12 kil., desde
o oceano até os rios ltaguahy e Gandú.

Oclima em geral é humido e quente. Â cidade não pode,
entretanto, ser considerada insalubre, attendendo-se ao
facto da ausencia de molestias endemicas de natureza
assoladora, e á circumstancia de achar-se coIlocada junto
a porlo marítimo mui frequentado, e, portanto, sujeita á
immediata acção de epidemias importadas de outros logares.

Assim o demonstra tambem a estatistica mortuaria.
Basta observar que, entre 90.8U obitos occorridos no

decennio de i862-1872, estão incluidos 6.225 individuús
que na$ceram mortos, 1.292 que sLlccumbiram por suicidio,
homicídio e desa tres, 792 de velhice, ü.346 de tetano
dos recem-nascidos e outras enfermidades proprias da
primeira infancia, e 9.62i> de molestias epidemicas, a
saber: variola, 3.508; febre amareIla, 5.5l4.; e cholera­
morbus, 603.

Accresce: quanto á variola que, no total apurado, com­
prehendem-se - L02i do :anno proximo findo, em que
appareceu no Rio de Janeiro epidemicamente, depois
de haver produzido os maiores estragos em muitas das ci­
dades da Europa; quanto á fehre amarelIa, que os casos
fataes omente deram-se nos annos de i869, i870 e1.872,
sendo importada por na"ios procedentes de portos in­
feccionados, e, :l.inda assim, succedidos pela maior parte
no ancoradouro j quanto á cholera-morbus, que, além
de não excederem os obitos em todo o decennio o numero
indicado, 603, foram atacados de preferencia escravos e
individuos de cla~ses inferiores, rebeldes a todos os pre­
ceitos hygienicos, e pessoas que já padeciam de molestias
incuraveis.
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Nos uUimos mezes do anno passado e nos primeiros do
actual reappareceu a febre amarella, ainda d'esta vez, im­
pôrtada. Comquanto causas especiaes clJncorressem para
que assumisse caracter mais assustador do que em
todos os annos posteriores ao da sua primeira invasão
em t850, comtudo pouco afastou-se do littoral, e em
população tão crescida, o numero de victimas, incluidas
192 do hospital maritimo de Santa Isabel, não excedeu
3.634 do L o de Janeiro a 31 de Julho, em que a epi­
demia cessou absolutamente.

Durante essa quadra mostrou o governo particular so­
licitude em acudir aos immigrantes recem-chegados, mais
sujeitos por esse facto ás invasões da epidemia.

Informa.d.o da existenoia de grande numero no centro
da cidade e da proxima vinda de outros, deu promptas
providencias, l11licazmente auxiliado por uma commissão
philantropica, para serem logo internados.

Oresultado coróou felizmente êsseshumanitariosesforços;
porque de 2.608 indhriduos, transportados pela estrada de
ferro D. Pedro II para a· barra do Pirahy, a 3 horas de
viagem, só 4 falleceram, e d'estes apenas i de febre
amarella, que adquiriu por não ter querido acompanhar
os outros, demorando-se alguns dias no centro da cidade.

Para realizar providencias tão rapidas e difficeis no mo­
mento, fez-se quanto era mister aos immigrantes.

Bons alojamentos, sã e abundante alimentação, todos
os auxilias, em uma pala.vra, foram-lhes ministrados j e
subindo a despeza a mais de 90:000:tP0OO, foi indemnizada
em sua totalidade pelos cofres publicas, embora muitos
immigrantes pertencessem áclasse dos espontaneos.

Tão salutar providencia, sendo repetida, bastará para
preservar os immigrantes que chegarem ao Rio de Ja­
neiro ou a outros portos do Imperio, na occasião em que
estes se achem infeccionados da febre amarella, a qual
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nlo con Iitu ll1ole.. Lia nd mica üe n 'uhunl pOlllo do
Brazil.

A. Jllnt:;t cenlTal üe hygiene publica, de armos a. esta
parte especialmente, e tllda com o maior zelo o modo de
melhorar as condições sanitarias da cidade que devem
tornaI-a manos acc·s. ivel á. acç.iIo mortil' ra lI' ta e
de outl'as epidemia, pela fiel e rigorosa obseTvancia dos
preceito hygienico .

Com estas metlidas que por eu latlo o Govern'o cuida,
com empenho, de convurter em realidade, e em cujo nu­
mero entram o fornecimento de agua m maior abundancia
e o melhoramento do s)"'Lema de esgotos, é de e perar
que a citlade do Rio de Janeiro cja, dentro em poucos
anno , uma da capilacs mais sél.llllaveis do mundo ciYi­
liLíado.



Exposições indu triae .

Tre. exposições nacionae, lem havido na capilal do fm­
perio; a 1.', aberta no dia 2 de Dezembro de 1861 e en­
cerradaa 1G de.l~rteil'o doanno segtlinte; :12.·, inaugurada
:J -19 d' O\llubro de ·1866 e fechada a 16 de Dezembro do
mesmo al1'10; a 3: eultima, aberta no 1.0 de Janeiro d'este
anno e terminada a 3 de Fevereiro seguinte.

Foram todas inauguradas por S. M. o Imperador e pre­
cedidas de exposições nas capitaes de algumas provincias.
Remetteram-se productos apurados pelo jury da capital
uo Imperio para as exposiç.õe internacionaes de Londres.
Paris e Vienna d'Austria:.

O governo imperial trata de organizar exposições agri­
alas e zootechnicas, gel'aes e especiaes, certo de que serão.

como tem acontecido em mtlra" nar,õe, efficaz incentivo
para melhorar a agricultura.

Trata igualmente de regulal'izal' a exposições induslriae.
e pretende construir vasto edificio, adaptado a esse fim.

E' de justica ac.rescenla.r que a actividade particular
tem acompanhado os esforços do governo imperial.

Na capital do Imperio foi ultimamente reorganizada uma
.ociedade de expositores que auxiliou a ultima exposição.

Por sua parte a So iedado Auxiliadora da Industria Na­
cional, á vi k'l, do desenvol\'imento que yai tendo a jardi­
nn.gem, resolyeu iniciar e leyal' a eIToilo a primeir~

expo:;içiio de flol'i n1l111':\ n(l. Am l'ica do Sul.
4
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Realizou-a Plll -16 de Novembro de 187-1, sendo iuaugl,l­
l'ada solemneIPente, na ausencia de &ua Magestade o
Imperador, p<;>r Sua Alteza a PIinceza Imperial Regente.
no jardim do Passeio Publico.

Esta primeira exposição foi satisfa,ctoria, já pela extraor­
dinaria concurrenCia de visitántes de" todas as classes. já
pelo numero de productos. visto o pouco tempo dec.orrido
dos convites ao dia da abertura.



Commissàó Directora da Exposiçãó NacionaL

Presidente.

S. A. REAL O SENHOR D. LUIZ, AUGUSTO; MARIA, EUDE5.
DE CoBURGO E GonlA, DUQtiE DE SAXE, almirante effectivo e
presidente do conselho naval do Brazil, grã-cruz de todas
as ordens brazileirás e condecorado com a medalha de
UruguaJana.

J. o Vice-Presidente.

VISC01':DE DE JAGUARY.- Do conselho de S. 1\1. o Iifi­
perador, Seu conselheiro de Estado, senador e Grande
do Imperio. bacharel formado em sciencias sociaes e
juridicas, commcndador da ordem de Christo, cavalleiro
da ordem da Rosa, \"ice-presidente do conselho fiscal 'do
Imperia.l Instituto Fluminense de Agricultura, membm
do Instituto llistorico Geograpbico c Etbnographico do
Brazil e da Sociedade Auxilia.dora da Industria Nacional,
ex-ministro de Estado.

2.0 "ice.Presldente.

Vlsci>NDE DE BoM RETIRO.- Do conselho de S. M. o Im­
perador, Seu conselheiro de Estado, veadot de S. M. a
Imperatriz, senador e Grande do Imperio, doutor em
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'ciencias juridica , c 'aches, olIicial· da imperial ordem
do Cruzeiro e da ordem da Rosa, eava1Leil'o da de Christo,
grã-cruz da ordem de Leopoldo da Austria e da COlfceição
de Nossa Senhora de VilIa Viçosa de IJortugal, grande orneial
da legião de honra de França, inspector geral da Caixa de
AI~ortização,- pl'esielente do Imperial Instituto Fluminense
deT

, Agricultura, 1. o rice-presidente do Instiluto Hist.orico
Geographico e Ethnographico do Brazil, membro das
Sociedades Auxiliadora da Industria Nacional, de Aclimaçã.o
do Rio de Janeiro e outras, membro correspondente da
Sociedade 4e . climação de raris, commissario do governo
em diversos institutos, ex-ministro de Estado e ex-lente
I.:<!-tlledratico da faculdade de di!' 'ito de S. Paulo.

Secl'ehu']o .

VlSCONDE DE SOUZA I~'nAl'icO.- Do conselho de S. ~I. o Im­
perador, Seu conselheiro de Estado, senador e Grande do
Imperio, magistrado apo elHado, commendadol' da ordem
de Chl'isto, dignitario da ordem da Rosa, ex-ministro de
Estado.

Membro.

JOAQljjM Al'iTONlO DE Â,ZF.YJ:;Do.-üffi ial da ordem da Rosa,
cavalleil'O da. de Christo, vice-presiden te da Sociedade
AuxiliadOl'a da Industria Nacional , .J,°secretal'io P. fnnda.do!'
da. Sociedade de Aclimaç,ão do Rio de Janeiro, membro da
directoria tio Imperial Inst.it.uto Fluminense de Agricultura.

. .



CODlluíssão Brazileira na Exposição Universal de
Vienna.

Pl'esidente.

. A. REAL o Sr.NIIOR D. LUlZ, AUGUSTO, MARIA, E 'DES,

DE COnURGO E GOTf!.\, Dl:QUE DE SAXE. - Almirante e[ectiyo
e presidente do 'onselbo nayal do BraziI, grã-crnz de todas
as ordens brazileira e condecorado com a medalha de
Urugllayana .

"ice-Pl'csidllllte.

BARÀO DE PORTO-SEG RO. - Do con alho de S. M. o
ImperauoI', cavalleiro da ordem de Chrjsl.o e commen­
dador da ordem da Rosa, grã-crllz da imperia.l ordem
ru siana de Santo Estanislau de i.· classe, grã-crnz da
imperial ordem ausl.l'iaca da Coroa de ferro. commen­
dador cle numero da Americana, real ordem b panhola
de Isabel a Cal.holica, e de numero ex\)'aordinario da real
e di tincLa ord m /to panhola de Carla m. enyiado ex­
Lr:l.orrlinal'io e ministro plcnipotenciario na Austria-Hungria.

Soel'ela.'lo.

MANOEL m; A~L\üJO POI\TO-..\.LEGRE.- Grand' dignilJ-l'io
tla. ordem da Rosa cayalleiro da on]cm de CI11'islo, lent'
jub,ilado da Escola Central e da Academia de Bcllas-Artcs,
lllembro do III tituLo HisLorico Geogr3phico ' ELhno!"r:1­
phi(jo do Bra,zi] e ue oU.tl'as oviedades ,'cientifil.;as, nacio­
nae,' c'Irangeira' con.::ul g l'é;ll do Impedo em Lj~l.Joa,
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Membros.

BAR10 DE CARAPF.IIÚS.- Grande do Imperio, veador de
~u~ Mages~ade a Imperatriz, oflicial da ordeni da llosa,
commendador da ordem de Christo, e commendador da.
ordem de No~a Senhora da Conceição de Villa Yi~,()sa de
Portugal.

BARÃO DE ~IOAC.- Veador de Sua Magestade a Impe~

ratriz, cq,valleiro das ordens de Christo c da Rosa.

JOSÉ SALDA!ü!A DA GA~IA, omcial da ordem da Rosa,
cavalleiro da. ordem de ~ 'ossa Senhora da Conceição de
Villa Viçosa de Portugal., cavaUeiro da real ordem italiana
da Coroa, repeLidor da Escola Centra.l, membro do conselho
fiscal do Imperial Instituto Fluminense de Agricullm'a, c
de outras sociedades scientificas, mor,o-fidalgo com exer­
c.icio na Casa Imperial.

.TOAQ 1M Jost DA FO~SECA JUNlOl;.

OSCAR AooL1'O DE BULHÔES RlIlEIRO, doutor em medicina,
cavaJIeiro da ordem da Ro~a.

JOAQum JosÉ D.\ FHA:ÇA. J\;~lOIL

GUILUER31E SCIIUCIl DE CAPA~DrA, commendador da ordem
da Rosa e cavalleiro da de Chri to, lente da Escola. Central,
director-geral dos Telegraphos, adjunto da secção de mi­
neralogia, geologia e scienclas physicas do Museu Nacional,
sócio correspondente da Associação de ~4.climação de Paris
e de outras sociedades scientificas nacionaes e esh'angeiras.

BENJA311M F~A~KL1N R,unz GALVÁO, dou~or em medicina,
bibliothecario da Bibliotheca nacional e publica.

JOÃO .JOAQUIM PIZARRO, doutor em' medicina.



JO.\Qunl MONTEIRO C.UU~HOÁ, lente da Faculdade de Me­
. didna da corte, offieial da ordem da Rosa, c..1.valleiro da

de Christo, condecorado com diversas medalhas de cam­
panha.

LUlz ALVARES DOS SANTOS, lente da Faculdade de Medicina
da Bahia, omcial da ordem da. Rosa, cayalleiro da de Christo',
condeeoraclo com diyers\ls medalhas de campanha.

RUFl:-io AUGUSTO DE ALMEIDA, bacharel em sciencias so­
ciaes e juridicas, commendador da ordem da Rosa.

LUlz DA CoSTA CHAVES FAllI.\, doutor em medicina.
MIGUEL A~TONIO DA SILVA, omcial da ordem da Rosa o

c.avalleiro das ordens de Christo e de Aviz, lente da Iscola
Central, membro do Imprrial lIlstitufo Fluminense de
Agricllltura.

CARLOS DE ALMEIDA.

HE~RIQUE HERMETO C,I.Il..:ElRO LE.\O dout.or em mp..djcina,
omcial da ordem da Rosa.

LUIZ PHILIPPE SAI.D.\:'\IlA DA G.\}l.I., capitão-t nente da ar­
mada, caval1eiro das ordens de Chrislo e da Ro!'a.

ANTO~IO J.I.~UARIO DE FAIl.L\, lente da Faculdade de Me­
dicina da Bahia, commendador da ordem de Cbristo.

ALFREDO ANTO:-iIO SmÕES nos S.4.NTOS LIsno.\..
ANTONIO LUIZ DA CU~"I.\. RUIIANA, bacharel em dil'eito.

•JOAQUl~1 ANTONIO ALVES IlmEll'W, doulor cm medicina,
cavalleiro das ordens de Christo e da Rosa.

ANro~Io GADRIEL DE PAULA FONSEC.A Ju '10ft, doutor em.
medicina, cavalleiro da ordem de Chri to.
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